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MUITO ALTO, MUITO PODEROSO SENHOR 



D. PEDRO 11, 



IMPERADOR CONSTITUCIONAL DO BRASIL. 



Senhor , 

A descripção e a Hisíoria de huma Provin- 
da do Império, cuja importância tanto soube 
apreciar o Augusto Pai de Vossa Magestade Im- 
periaJy que foi reanima-la com sua presença 
em apurada crise dê guerra, he oblação dexrida 
a Vossa Magestade Imperial. Elle teria sem du- 
vida realisado os planos sublimes , que meditava 
em nosso beneficio, se destinado pela Providen- 
cia para abrilhantar os fastos de hum e outro 
hemispherio , não passasse de heroismo a heróis- 
mo, sempre Grande, sempre Admirável, coberto 
das palmas do génio , e dos louros da victoria. 

Herdeiro de seus elevados pensamentos , as- 
sim como he de suas egrégias virtudes, Vossa 



Mageslade Imperial dará digna valia aos ex- 
tremos de adhesõo e lealdade com que essa 
Provinda, depois de resistir por longo tempo 
ao volcão democrático, que minava o Brasil, 
tocando-lhe afina-los no crisol de rude experiên- 
cia , abandonada por dous annos a si própria , 
e por esse inexplicável desamparo animada a 
sedição, puros Brasileiros, por cumulo de sa- 
crifícios , ali provarão ao Império, e ao mundo 
inteiro , que seu amor ao throno constitucional 
he já hum sentimento natural, a^sim como seu 
afferro ás liberais instituições, protectoras 
de nossos direitos , se assemelha a huma crença 
religiosa; tanto mais inabaláveis, quanto se 
esteão nos interesses gerais , e achão sua força 
nas sympathias na^ionaes. 

Com o mais profundo respeito sou , 

Senhor , 
De Vossa Majestade Imperial , 



Humilde súbdito, 



Visconde db S. LEOPOLDO. 



PREFACIO. 



Na primeira edição d'estes Annaes expendi os moti- 
vos, que me incitarão a emprehender essa árdua ta- 
refa; pezava-me sobre tudo de que talentos felizes, 
como os que tem dado o Brasil, e dá com abundância, 
sem inveja aos de outros climas , não houvessem já 
tomado hum argumento tão digno : occurrencias pos- 
teriores, perseverantes investigações me fôrâo depa- 
rando abundantes memorias, e com tal copia de 
cabedaes como resistir ao zelo de resgatar do esqueci- 
mento actos, que tendem a enriquecer a historia? 
além de que pelo pacto social recentemente abraçado, 
diversa organisação politica tinha succedidoao antigo 
regimen de governo. 

Refundi pois, e additei a presente edição; appa- 
recia com o caracter de obra original , avançando e 
narrando acontecimentos até aqui não divulgados: 
forçoso era que o autor, por hum respeito devido ao 
publico, e para passar escoimada da tacha de Romance 
provável , conforme o dito picante de Voltaire , assas 
criticado pelo severo Mably , transcrevesse fielmente 
no fim os documentos, as peças justificativas , que ser 



VIII PREFACIO. 

virão de farol , attestavão os factos , que eu coor- 
denava, e as quaes interessarão ao Leitor curioso; 
dest' arte desempeçada de riquezas estranhas, correrá a 
narração com mais rapidez : hum escrúpulo todavia me 
prendia ; empregado por mais de vinte annos em di- 
versos ramos da'administração d'esta província, só por 
participante , saltaria por achegas e materiaes impor- 
tantes ao edifício , do qual me propúz ser o alvener? 
eu os traçarei em sombra , deixando matéria a chro- 
nistas vindouros. 

Quando me recordo do tempo , das penas , e das 
difDculdades , que me custarão para esmerilhar noti- 
cias , documentos authenticos , disseminados pelos 
diversos archivos, e até em diOTerentes provincias , afi- 
gurou-se-me quanto não ganharião na publica con- 
fiança , se depositados , e ensaiados fossem os quilates 
de veracidade, como Bntre os chins (1), em hum 



> o que ainda he mais de admirar, enlre os Turcos, naçlo alé agora 
tida por semi-barbara , pelo que altesla o erudito J. J. S. Senliowslci , na 
importante obra , que acalia de publicar, Extracto dos Annaes Turcos , 
que Um relação com a Hitto}'ia da Polónia , com notas e observações 
criticas : « Que os Turcos , cujo idioma tem formas regulares, possuem 
« livros em todo género de inslrucçáo; em historia, conserrio grande nu- 
« mero de Annaes , e de Ghronicas. Desde que a capital do Império foi 
« transferida para Constantinopla , a Corto Ottomana, segundo o uso dos 
« antigos Califas, mantém copistas , que tem por oSicio recolher e escre- 
« Ter dia por dia os acontecimentos importantes do Império. Afim de 
« segurar sua independência, e a imparcialidade de seus Annaes, nÍo sio 
« estes publicados senão depois da morte natural ou civil do soberano, de 
a quem escrevem os fastos, nÍo tondo Já, nem a temer suu vinganças, 
« nem a esperar seus beneficioi. » Por apontar exemplos mais chegados, 
como em Portugal se propôz e conseguio a Academia Real da Historia 
Portuguesa , ftindada por D. Joio V, em 8 de Dezembro de 4790 : mtraTl-> 



PREFACIO. IX 

coilegio especial de litteratos escolhidos , incumbido 
de recolher e transmíttir os feitos, que constituem a 
vida das Naç(]^^ e não abandonada ao acaso, ou 
aos caprichos dos particulares, huma empresa , ver- 
dadeiramente huma magistratura , que pode exercer 
a maior influencia sobre a conducta dos governos; 
hum tribunal em fim dotado de sagacidade e critério 
para selecção dos instrumentos próprios á difiTusão 
das luzes : então que preciosas almas, usando da 
frase de Lord Bacon , não flcarião para a posteridade , 
que desapparecem agora com seus edíficios de bar- 
ro? que puros e perennes mananciaes de instrucção 
e^deleite não se aforiríão para o género humano? at- 
tendendo-se mormente aos que se dedicão a esse aus- 
tero sacerdócio, para que independentes não verguem 
ao império das circunstancias, e ás irresistíveis pre- 
cisões da vida , capazes de gelar as inspirações do 
génio, e obliterar grandemente as operações do enten- 
dimento. 

A metrópole, que desde muito projectava estender- 
Ihea jurisdicção, pelo mesmo diploma de 19 se- 
tembro de 1807, que elevou de governo subalterno 
a capitania geral de S. Pedro , annexou-lbe também 



IhoMM retalUMlos se poderllo também prognosticar, te aproTeitando da 
harmonia que felíimente subsiste entre as coroas irmia do Brasil e de 
Portugal , e obtida a licença necessária , se deputassem litteratos Brasilei- 
ros de conoeilo, que flelmenle colhessem da Torre do Tombo, o d'outros 
Jàrchiros Nacionaes , e copiassem os monumentos e escriptos , que lives- 
s«iD reiaçlo com a Historia do Brasil. 



X PREFACIO* 

O de S. Gatharina ; mas transferida para o Brasil a 
sede da monarchia portugueza , foi revogada essa ac* 
cessão : huma noção succínta d'este paiz , especial- 
mente dos successos , que tem estreita liga com o 
nosso subjeito , não parece fora de propósito , e ha- 
bilitará para melhor julgar da conveniência ou des* 
proporção d'aquelle intento. 

Os Annaes termínão com hum resumo estatístico : 
adoptei a divisão em dous ramos principaes, aos quaes 
todos os outros se reúnem ; o primeiro considera o 
território, e o segundo a industria dos que o povoão ^ 
no primeiro se descreve em geral tudo que he im- 
mudavel , e não depende nem dos homens ^ nem das 
circunstancias , nem do tempo ; he o que propriamente 
pertence ao dominio da geographia fisioa : no segundo 
se examina tudo que pode ser variável , e he obra dos 
homens, das circunstancias, e do tempo ; he da alçada 
da geographia politica : comecei por tanto no cap. I., 
pela descripção topographica , aspecto do paiz e seu 
clima, geologia ou noticia das formações , que consti- 
tuem a superfície do solo, o que me levou naturalmente 
á historia do seu descobrimento , e das acções dos seus 
habitantes ; reservei para o capitulo ultimo o quadro es- 
pecial de cada huma das suas partes, forma actual da 
administração, suas divisões, producções naturaes 
e de industria , melhoramentos de que são susceptí- 
veis, os objectos em fim que se comprehendem na 
esphera d'este segundo ramo da divisão. As difficuldades 
inexplicáveis do plano fallarão por mim , e escusarão 



PREFACIO. XI 

minhas inevitáveis imperfeições : foi por trabalhos 
longos e reunidos, favoneados poderosamente pelos 
seus respectivos governos , que sábios distinctos con- 
seguirão dar, João Sinclair e Arlhur Young a da In- 
gleterra , Astroémer a da Suécia , Bernstorf a da Dina- 
marca, Hertzberg a da Prússia, e Warden a dos Estados 
Unidos da America Septentrional. 

Se explorando terreno nunca d'anles conhecido a 
caso desvairei , meus erros servirão de advirtir a outros 
a verdadeira rota , e a mim réstar-me-ha ao menos a 
consolação de o haver emprehendido : 

« On le peul , je Pessaie ; un plus savanl le Tassc. » 

La Fontaine. 

« Ao menos para espertar 
a Os engeabos, que alrax Yem , 
« Que sóe a terra de os dar ; 
u O vâo he ináo de acertar, 
« Se não n*o mostrar alguém. » 

SÁ e MlBAADA. 



ANNAES 



DÁ PBOYINCIA 



DE S. PEDRO. 



— a— aoo— »•»» i ■»•»»•«■ «a m a Ma«« >iMa «aa 



INTRODUCÇAO. 



Se a descoberta do Novo Mundo foi a aurora 
do benéfico dia, que livrou as sciencias e as 
artes de huma noite de erros , foi também a 
epòcha, que abrio hum foco de complicações 
politicas, e discórdias intermináveis entre as 
duas nações , que logo se estabelecerão na pla- 
ga austral d'este vasto continente. 

Para reconhecer o Brasil , que o acaso e a 
fortuna de Cabral havião dado á Coroa portu- 
gueza, mandou El Rei D. Manoel em 1501 hu- 
ma esquadra capitaneada por Gonçalo Coelho , 
e nella , o famigerado cosmographo Américo 

Vespucio ; não satistizérão á curiosidade real as 

1 
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ligeiras e imperfeitas informações, que das ter- 
ras fora do trópico do Capricórnio exposérão os 
encarregados , tanto d'esta como d'outra ex- 
pedição com igual empenho , que ao mando de 
Christovão Jacques largou do Tejo em 1 503. 
Succedendo já no throno D. João III , confiou 
a empresa a Martim Affonso de Souza , fidalgo 
de relevada nobreza , e de ousadias e facções 
proveitosas ao reino ; soltou este as vellas , e 
apenas lançados os primeiros fundamentos da 
colónia de S. Vicente, continuou rota para o 
sul, explorando os portos, demarcando e eri- 
gindo ao longo da costa , e em huma e outra 
margem do rio da Prata, padrões com as Qui- 
nas lusitanas , os quaes attestassem nas idades 
vindoiu*as a posse que tomava pelo seu sobe- 
rano'. 



' Quanto pude lobrigar a travez da escassa luz dos historia- 
dores d^aquelles tempos , mais amigos de obrar que escreyer , 
inclino-me antes , do que á illaçlío dos argumentos e conjectu- 
ras do padre Manoel Ayres do Cazal no tomo 1^ da sua excel- 
lente — Corografia Brasílica, impressa no Rio de Janeiro, 1817 
— a seguir a asserção , de que Américo Vespucio estivera com 
effeito ao serviço da Coroa Portugueza, fundada nas duas 
Cartas , inseridas no tomo 3 , n* 4, da — CoUecçSo de Noticias 
para a Historia e Geographia das Nações Ultramarinas — publi- 
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Actos tão solemnes formarião ainda hoje d*a- 
quelle rio nossa natural barreira invariável , 

cada pela Academia Real das Sciencias de Lisboa — 1812 — De- 
duzindo-se da primeira , que dado qiie outrem fosse o capitão 
mór da armada , Vespucio , pelos créditos de insigne Cosmo- 
grapho , fora só para demarcar esta ainda mal conhecida Região ; 
e propendo peTa razão , de que a Academia , pela publicação 
debaixo do seu privilegio , de <»rto modo afiançou a authenti- 
cidadie d'ellas; especificando na introducçSo ao referido n*" 4 
— que Vesjmeio , logo que se recolheo a Lisboa , entregou todos 
os seus livros e papeis a El Rei D. Manoel , que os quiz ver, e 
examinar. 

Por n3o tomar esta nota mais diffusa , oroitto também as re- 
flexões que me movem a preferir á affirmativa vaga que at- 
tribue a ChristovSo Jacques o levantamento dos Padrões ao 
longo da costa mais meridional do Brasil , a tradição que re- 
fere o padre Simão de Vasconcellos no liv. l*" da Chronica da 
Companhia de Jesus do Estado do Brasil n** 65, — de que 
fora Martim Affonso que assentara taes marcos, o ultimo dos 
quaes com as Armas de Portugal , ainda tempos depois foi visto 
na Bahia de S. Mathias , 170 legoas ao oeste do Rio da Prata. 

Os Escritores Castelhanos se afánSo em allegar a fevor de seus 
direitos de posse e dominio, com a entrada de João Dias Solis 
no Rio da Prata em 1515, como se produzisse jus possessorio 
hum simples transito, vide Martens — Précis du Droit des 
Gens. Liv. V, cap. l^» , $ 57 e 58 — e entre outros, refere Azara 
nas suas — Voyages dans TAmérique Méridionale *-• tom. 1** , 
cap. 18 — que apenas desembarcou Solis com o desígnio de 
foliar a alguns índios Charruas, foi assaltado, e morto : suc- 
cesso , que de tal .^rte espavoria os companheiros , que se 
apressarão a voltar para Hespanha : — alem de que El Rei D. 
Manoel exígio immediatamente reparação d'essa violação de 
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se fosse desde logo cimentada pcNr estabeleci- 
mentos nacionaes; pred<»ninaTão porem as 
ideas do tempo: hum enthusiasmo militar, hum 
espirito de cayallaria atrahia os Portuguezes 
para as índias Orientaes , onde as fortunas erão 
mais rapidas e gloriosas; até que avisado D. 
João III das intrusões , que , dentro da demar- 
cação de seus dominios , tentavão estrangeiros, 
repartio em capitanias de cincoenta legoas cada 
huma, pela costa desde Pernambuco paraoRio da 
Prata , a favor de alguns súbditos beneméritos , 
que á semelhança do que se havia practícado 
com aquellas descobertas no Atlântico, as po- 
voassem , e deffendessem á sua custa. Entre os 
donatários fôrão mais bem aquinhoados os dois 
irmãos Souzas, e não podia o rei premiar ou agra- 
decer seus serviços por modo, nem mais íixo , 
nem mais honroso , do que o da carta dirigida 
a Martim Affonso'. Com tudo não he raaravi- 

teiritorio ; satisfez o Imperador Carlos V, a quem obedecia 
nesse tempo a Hespanha , desapprovando tal procedimento , e 
castigando os implicados nessa expedição , como quebraníado- 
rei da paz entre os dous Reinos , o que por longo tempo es- 
carmentou para semelhantes tentativas. Vide Damião de Góes 
— Chronica d'El Rei D. Manoel. —420. 
<0 Autor das — Memorias para a Historia da Capitania de 
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lha que differença de circumstancias produzisse 
diversidade de resultados : a distancia d'essas 
primeiras povoações entre si , e da capital do 
reino, para mutuamente se coadjuvarem, e 
sollicitarem soccorros ; a necessidade de se de^ 
fenderem a hum tempo de poderosos piratas , 
que infestavão por mar aquellas costas e portos 
abertos, sem fortificações , e de tanto gentio bar^ 
baro e insidioso , que por terra os rodeavão, e 
assaltavão ; obrigados assim por annos seguidos 
a guerrear mais , do que a cultivar a terra de 
maneira que consolidassem , e se indemnisas- 
sem dos cabedaes empregados ; desgostosos por 
fim , e inanidos pela enormidade das despesas , 
ou as abandonarão , ou succumbírão ás fadigas 
e desastres. 

Passarão quasi dois séculos sem que os Hes^- 
panhoes ousassem alterar e confundir essa pe- 
rennal Divisa , abstendo-se de fundações na 
margem Septentrional do Rio da Prata , apezar 
da melhoria dos seus portos e enseadas, e 
apezar da união das duas coroas na cabeça de 

S. Vicente a trasladou por inteiro, e fielmente do tom. Vf. 
prov. ao Uv. XIV, da Hist. Genealog. da Casa Real— por D. An- 
tónio Caetano de Souza, — onde o Leitor, se quizer, a poderá ver^ 
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Felipe II ; quando succedendo já ao furor mar- 
cial o systema de commercio, e pelas nossas 
perdas na índia voltando-se as attenções para 
o Brasil, pelo Princípe Regente D. Pedro II foi 
enviado D. Manoel Lobo, nomeado Governador 
da Capitania do Rio de Janeiro e de toda a re- 
partição ao Sul d'ella , com instrucções positivas 
de levantar huma fortaleza na ilha de S. Ga- 
briel, ou dentro do mesmo Rio em outro sitio, 
que achasse mais conveniente ; empossado do 
Governo , transportou-se D. Manoel a S. Paulo 
em Fevereiro de 1679 para dispor a empresa ". 
Pela mesma era vogava fervoroso empenho 
de se explorarem as minas de oiro e prata , 
que se annunciavão no districto ao Sul de Par- 
naguá , para cuja inspecção tinhão vindo D. Ro- 

' Archiv. da Cam. de S. Paulo Liv. de Reg. , que tem por 
Tit. 1675 pag. 45. Carta Regia dirigida á Gamara da Villa de S. 
Paulo , datada de Lisboa em 29 de Novembro de 1677 , na qual 
mandava S. A. applicar para estas despesas o Imposto do Dona- 
tivo de Inglaterra e Paz da Holanda, pedido pela Carta Regia 
de 4 de Fevereiro de 1662. — Provisão do Príncipe Regente de 
12 de Novembro de 1678. — Portaria do mesmo D. Manoel Lo- 
bo de 6 de Dezembro de 1679 ao Capitão Mayor Diogo Pinto 
do Rego , incumbido do Governo da Capitania de S. Vicente 
na qual Ibe ordenava a continuação dos aprestos , e soccorros 
necessários para o Rio da Prata , fito d'aque1la expedição. 
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drigo de Gastei Branco com o cargo de Admi- 
nistrador e Provedor Geral d'eUas , e Jorge 
Soares de Macedo com a Patente de Tenente de 
Mestre de Campo General ad honorem, e com a 
clausula de que colhendo-se o desengano de não 
existirem , se dirigissem á Serra do Sabará- 
bussú, onde com effeito os resultados fôrão 
melhores. Persuadindo-se Macedo que seria 
mais fácil penetrar esses sertões entrando pelo 
Rio da Prata e Uruguay , aprestou na V illa de 
Santos huma flotílha de sete embarcsições , e 
deo á vela acompanhado de vários Paulistas 
distinctos , de huma companhia de soldados , e 
de duzentos índios sertanej|os armados ; mas 
acossada de repetidas tormentas , e ventos pon* 
teiros , revirarão quatro sobre o porto de San- 
tos, e três sobre a deserta ilha de S. Gatheri- 
na *. Aqui, por levarem já diversa vereda taes 
pesquizas, empregou-se a gente debaixo da 
direcção do Vedor Manoel da Gosta Duarte em 
construir quartéis , em preparar e ajuntar ma- 
teriaes para se irem transferindo ao projectado 
estabelecimenk). 

■ o mesmo Archiv. e liv. , citados na nota antecedente , á 
pag. 81 e seg. 
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No primeiro de Janeiro de 1680 desembar- 
cou D. Manoel Lobo em huma enseiada com- 
moda, fronteira á povoação hespanhola de Bue- 
nos Ayres , com duzentos homens de tropa re- 
gular, poucas íamilias , e alguma artilharia ; e 
ao lugarejo , que começou a fundar e fortificar, 
denominou : Colónia do Sacramento : era a me- 
ta destinada a marcar o extremo meridional 
dos domínios portuguezes , de huma importân- 
cia própria e individual , hum estabelecimento 
emfim mais politico que productivo, pois que 
entre nações limitrophes, na paz os motivos 
de discussão, na guerra as dificuldades de 
defensa , estão em razão dos pontos de ohi- 
tacto. 

Medrava a sete mezes a paliçada, que se ia 
levantando com o único receio dos bari)aros 
Mínuanos da campanha ; já rivaes na Europa , 
os dous povos visinhavão demasiado na Ame- 
rica para não despertarem ingenitos ciúmes : 
não tardou em ser ella assaltada pelo governa- 
dor de Buenos Ayres D. José de Garro , que 
aproveitando-se da mudez da noite a investio 
no quarto d*alva do dia 6 de Agosto , rendida 
depois de três horas de porfiada resistência , e 
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escapando da camageni apenas dez pessoas '. 
Arrasada a colónia , foi também abandonada a 
ilha de S. Gatherina , a qual em tempos poste- 
riores vemos povoada pêlo capitão mór Fran- 
cisco Dias Velho , que ali perdeo valerosamente 
a vida defendendo-se dos HoUandezes , que a 
invadirão. 

A noticia d'aquella aleivosia e aggressão foi 
agramente recebida pela corte de Lisboa , e afim 
de evitar a imminente rotura enviou Carlos II 
o duque de Giovenazzo com o caracter de em- 
baixador extraordinário 9 e amplos poderes 
para offerecer ao Príncipe Regente de Portugal 
qualquer reparação, que exigisse', e precisa 
foi toda a dexteridade de tão hábil negocia- 
dor para amaciar o Principe , e ajustar o tra- 

' Sobre este ponto discrepSo os autores ; veja-se a — Rela- 
ção do Sitio , que o Governador de Buenos Ayres D. Miguel 
Saicedo pòz no anno de 1735 á Praça da Nova Colónia do Sa> 
cramento , etc. — por Silvestre Ferreira da Silva : Lisboa, 
ilIDCCXLVIII : a cujo Autor, que militou muitos annos na- 
quella Praça , e estava por isso mais ao alcance de averiguar os 
(actos , na exposição doeste successo sigo com preferencia á 
Rocha Pitta na sua — Historia da Ajnerica Portugueza — Lisboa, 
MDCCXXX, liv. 7, $ 7. 

' Vide — Historia Genealógica da Gaza Real Portugueza — 
por D. António Caetano de Souza — tomo 7*", liv. 7, pag. 683. 
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tado provisional de 7 de Maio de 1681 , no qual 
dando-se completa satisfação á Coroa portugue- 
za , se estipulou principalmente a restituição da 
praça , de suas munições e petrechos , a reedi- 
ficação das fortificações no mesmo pé em que 
se achavão na occasião do assalto , a liberdade 
dos prisioneiros, e o castigo do aggressor. 

Restituida com eíFeito , he ainda sitiada pelos 
Hespanhoes em 1704 , e largada pelo seu go- 
vernador Sebastião da Veiga Cabral , depois da 
mais corajosa e desesperada defensa ; nós a re- 
cuperamos pelo tratado de Utrecht de 6 de Fe- 
vereiro de 1715 , que excitou e ratificou o outro 
antecedente de 18 de Junho de 1701 , e no qual 
a Hespanha cedeo a Portugal o território e coló- 
nia do Sacramento, situados sobre a margem 
sepíeníríonaJ do Bio da Prata , com condição que 
Sua Magestade portugueza não permittiria o 
commercio a nação estrangeira. Reserva-secom 
tudo a faculdade de offerecer-lhe no espaço de 
anno e meio hum equivalente , que ficava a seu 
arbítrio aceitar, ou recusar. (Artigos 6 e 7 do 
citado U*atado de Utrecht entre Portugal e Hes- 
panha. ) A intelligencia porem sobre a extensão 
d'esse território foi assumpto de requin- 
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tada discussão, e controvérsias politicas '. 
Nem mais pacificamente lograrão os Portu- 
guezes a fortaleza , que á sombra doeste mesmo 
tratado levantarão na enseiada de Montevideo 
em Dezembro de 1723 : pressantes avisos do 
ministro portuguez em Paris despeilirão , e pre- 
venirão o seu gabinete de que muito lhe havia 
custado conseguir a revogação da faculdade 
concedida pelo governo francez a especuladores 



■ Quando o Governador de Buenos Ayres restituio por or- 
dem da saa Corte a Praça em 1716 ao Mestre de Campo Manoel 
Gomes Barbosa , circunscreveo-lhe logo território t&o estreito , 
qne mais antes pareceu bloquea-la ; d'aqui se originarão as re- 
clamações , que fozem objecto da correspondência official entre 
o Secretario d'Estado de S. Magestade catholica o marquez de 
Grimaldi , e o nosso Embaixador na Côrte de Madrid D. Luiz 
da Cunha; pertendendo aquelle no seu officio de 50 de Março 
de 17S0 , que se houvessem religiosamente cumprido as condi* 
çQes do tratado , com a evasiva de que na restituição de qual- 
quer Praça , logo que nSo se especificava individualmente o 
espaço , medida , e termo do território que lhe ficava perten- 
cendo , se entendia o que alcançasse huma bala de 24, despa- 
rada da mesma Praça : o que contestou D. Luiz da Cunha no 
seu officio de 15 de Abril do mesmo anno — Que nao se exigia 
a restituição do território da Colónia , mas sim a restituição do 
lerrtlorio e da Colónia , deduzindo-se do texto dos mesmos 
artigos do tratado , que se considerava o território como prin- 
cipal, e a colónia como accesssorio, conseguintemente duas 
cousas bem distinctas ; que versando a duvida não só a respei- 
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de Saint-Malo para formarem hum estabeleci- 
mento ou feitoria naquella abra ; ao passo que 
o ministro residente em Londres informou de 
igual projecto da parte dos Inglezes. Já então 
era de rigoroso dever occorrer a tentativas, 
que realisadas mais difficil seria desfazerem-se. 
Mandou-se por tanto occupar esse ponto impor^ 
tante pelo mestre de campo Manoel de Freitas 
com duzentos homens. Ainda não era completa 
a fortificação , marcharão sobre ella os Hespa- 
nhoes : dictou a prudência que por então se 



to da Fortaleza da colónia, como também das terras e campa- 
nhas do seu distrícto ,-que conforme a divisão de 15SM se es- 
tendia a Leste até o mar e boca do Rio da Prata , das quaes es- 
tavao gozando promLscaamente bons e outros vassallos em 
virtude do tratado provisional de 1681 , S. Magestade Catholica 
pelo artigo 14 do tratado de alliança de 14 Junbo de 1701 as 
cedeu a S. Magestade Fidelissima com inteiro domínio para as 
possuir in solidum ; que seria violentar as palavras , torcer o 
sentido natural e intelligencia dos artigos do tratado , e contra- 
riar a mente dos príncipes contratantes, voltando o tratado de 
Utrecht em prejuízo da Corôa Portugueza , e tirando-se-lhe o 
mesmo que já lhe estava cedido e renunciado pelo provisional 
de 1681 no possessorío , e pelo de alliança de 1701 na proprie- 
dade ; bem diverso porém do que era expresso no artigo VI do 
de Utrecht, que tanto corroborou e traspassou o direito de pro- 
priedade sobre as referidas terras , que annullou o provisional 
l>or nelle se tratar só do possessorio , etc. , etc. 
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dissimulasse^ que a abandonasse , para que pela 
resistência não abortassem as propostas de con- 
ciliação , cpie se negociavão na corte de Paris , 
por mediação dos reis de França e de Inglater- 
ra , expediente que approvou , e de novo re- 
commendou o gabinete de Lisboa'. 

Tentou-se a conquista em 1736 ; a nossa fro- 
ta não fez mais que mostrar-se na foz do Rio 

da Prata , e o mestre de campo André Ribeiro 

« 

Coutinho y encarregado d'esta facção , e desig- 
nado seu futuro governador pelo general Go- 
mes Freire d' Andrada , reembarcou-se no mes- 
mo dia 1 5 de Septembro , em que tinha pojado 
a vista d'ella^ declinando a empresa pelas dif- 
fículdades com que se justificou. 

Três tratados consecutivos jamais correspon- 
derão aos fins , cpie parecião propôr-se ; e se- 
melhantes convenções, dirigidas mais pela 
razão d'estado, do que firmadas na boa fé e 



' Como as pretençOes de posse sobre este Posto e adjacên- 
cias fórSo o pomo de discórdia entre Portugal e Hespanha , até 
em nossos dias depois da independência do Brasil , nSo será 
fora de propósito indicar no fim, ema nota , letra (A), o que nos 
referem Escríptores , e documentos authenticos , que pela pri- 
meira vez apparecem. 
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verdadeiro interesse dos povos , que deveria ser 
o ponto de apoio da alavanca das negociações , 
se tomarão sempre equivocas e inúteis , e só 
servirão de adormentar por intervallos as dis- 
sensões nacionaes , que pouco depois revivião, 
até que esta controvérsia foi regulada pelo tra- 
tado preliminar de limites do 1 de Outubro 
de 1777 , cuja ajustada demarcação , encetada 
mas não concluida , assinalaria talvez até hoje 
a linha divisória entre as duas fronteiras, senão 
fosse roto pela guerra de 1801 , e com o terri- 
tório conquistado augmentados os limites d'esta 
capitania, os quaes descreverei no capitulo se- 
guinte. 
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CAPITULO I. 

Descripção topo^phica da provincia de S. Pedro. — Aspecto 
do paiz , e seu clima. — Geologia , ou composição do terreno- 
— Se, como outras capitanias do Brasil , pertenceo a algum 
donatário? — Gomo principiou ella a ser conhecida. 

A província de S. Pedro, anteriormente Go- 
verno do Rio Grande de S. Pedro do Sul", de- 
mora entre as latitudes austraes da America 
Meridional , contadas na costa do már, desde a 
barra do Rio Mombituba , ao Nordeste do pre- 

• o respeitável Mr. Southey, na sua excellente — Historyof 
Brasil — London — 1819 — tom. 5* , pag. 865 , diz — que era 
também chamada eapiíania d* El Rei — ha nisto bum grande 
equivoco , que talvez proceda do que se encontra inscripto em 
diversos Mappas Geographicos da America Meridional , bem 
como no de Arcy de la Rocbelle , publicado por William Fa- 
den, Londres, 1807 , com as illustraçOes do cavalheiro Pinto. 
— Luís Pinto de Souza Coutinho , ao depois Visconde de Bal- 
semão , pouco conheceria da nossa província, e apenas da de 
Matto Grosso , da qual foi governador e capitão General > e 
tomou posse em 1769. Pode ser que pela negligencia de te 
copiarem servilmente huns aos outros, copiassem de algum autor 
Hespanhol , como o sobredito o fez do padre Francisco Manoel 
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sidio das Torres, antiga guarda de S. Jorge, 
na latitude austral de SO*', B', 36", até o 
arroyo Chui, na latitude austral de 33^, 42', 
IO"}. Antes do anno de 1805 , diversa era a de- 
marcação ; recuou onze legoas , mais ou menos , 
aquém da barra do Araranguá, ou mais etimo- 
lógico Ararérconguay , onde se acha ainda hoje 
postada a ultima guarda , que assinala o limite 
da província de S. Gatharina; e avançou para o 
Sul até o referido arroyo Chui , onde era a an- 
tiga divisa dos domínios hespanhoes pelo tra- 
tado de 1777, e que fica distante da cidade do 
Rio Grande quarenta e três legoas e hum quar- 
to , e do arroyo de Ytaym , onde fora collocado 
o primeiro marco portuguez , vinte sete legoas 
e meia ; porem a latitude no interior do paiz 

Sobreviella , que assignaria esta com o titulo de — Capitania 
dei Rio. — Copistas porém menos escrupulosos parecendo-lhes 
inverosímil que odistricto 'da capitania do Rio de Janeiro se 
estendesse alem das raias da Capitania de S. Paulo, que real- 
mente por muitos annos o intermediou , supposerSo engano e 
cahirao em outro maior, traduzindo arbitrariamente para o ti- 
tulo de — capitania d'El Rei. — He a excusa mais simples, que 
me occorre : ou também porque o seu território n9oj;)ertencia 
a donatário algum, julgarão destingui-la das outras capitanias 
ao Norte, que os tinhSo, denominando-a capitania d*El Rei, isto 
he , pertencente á Corôa. 
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começa mais ao Norte hum gi^áo , com pouca 
differença , sendo de 27® 50' o parallelo do rio 
de Pelotas , o qual serve de divisa doeste com a 
proviacia de S. Paulo : e entre as longitudes 
de 321<> 24', e de 328<' W (contadas da ponta 
mais Occidental da Ilha de Ferro). Terá na sua 
maior largura de Leste a Oeste ceuto vinte e oito 
legoas em linha recta, das que entrão vinte 
em grão de circulo máximo ; mas no lado Oc- 
cidental não ex£ede de sessenta e cinco legoas , 
contadas na direcção geral do Uruguay . O seu 
littoral computa-se de cem legoas em direitu- 
ra ; de cujas dimensões , e da inspecção do Map- 
pa topographico se deduz, queesta província tem 
a figura de hum trapézio mixtilineo, formado 
por dous lados oppostos desiguaes e rectos , e 
por outros dous curvos , todos com suas irregu- 
laridades ou seios , abrangendo por conseguinte 
a superficie pouco mais ou menos de oito mil 
trezentas e vinte legoas quadradas. 

Confronta pelo Nascente com o Oceano ; pelo 
Norte com o Rio Mombituba , Pelotas , e incul- 
tas serras do Uruguay ; pelo Poente com huma 
parte do mesmo Uruguay , que a separa da pro- 

vincia d'Entre Rios ; e pelo Sul , com huma pe- 

2 
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quena extensãodolbicury, que desde a suabarra^ 
corre ás cabeceiras dos seus galhos meridionaes> 
atravessando a serrania descoberta da campa- 
nha i e seguindo pelo seu ultimo galho austral ^ 
que confluo no denominado Ponche Verde , para 
d*aquelle baxar á barra do arroio Piray no Rio 
Negro , e por este acima site as suas vertentes 
mais orientaes. Finalmente busca a linha divi- 
sória o Rio Jaguarão , que desagua na lagoa M e- 
rim ; segue parte doesta lagoa , e procura o Ar- 
royo Chui , até qile se perde no mar *. 

Toda esta grande extensão he dividida em 
duas partes, quasi iguaes, pela serra geral do 
Brasil , que acompanhando a costa do mar nas 
primeiras vinte e sete legoas desde o Araran- 
guá até á latitude austral de 29^ 40", pouco 
mais ou menos y volta a Oeste mais oitenta íe- 



' Conservei a línba divisória, que acima descrevi, por ser ã 
que tem subsistido ha trinta e seis annos, desde a gaerra e con- 
quista de 1801, como se verá da leitura doestes Annaes; sem 
que d'isso se possa tirar argumento contra a ajustada na 
convenção de 1819 , a qual he sem duvida mais natural, e pre- 
enche melhor o fim da reciproca segurança e tranquillidade 
d^ambos os estados, alem de assentar em hum ajuste e contra- 
to perfeito, como melhor desenvolverei no decurso doestes 
Annaes. 
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goas até acabar no interior (1'esta provincía. 
A parte septentrional , em figura de oulro seme- 
lhante trapesio, he subdividida em três, conhe- 
cidas pelas denominações vulgares de Campos 
ãfi cima da Serra , dos da Vacaria , e dos das 
Missões orientaes do Uruguay . A parte baixa ou 
meridional , de figura triangular, he talhada em 
duas pelas isoladas serras do Herval e dos 
Tapes , e pelas lagoas dos Patos e Mirim ; fican- 
do ao Occidente d'estas serras os Campos deno- 
minados do continente , e ao Nascente das ditas 
duas lagoas e da serra geral os intitulados da 
Costa do niar. 

Os Campos de cima da Serra, e os da Vacaria, 
cuja superficie he de seiscentas legoas quadra- 
das, figurados em hum quasi triangulo, são 
transversalmente cortados pelo Rio das Antas , 
que arrd>entando da encosta occidental da men - 
cionada serrania, a torna a atravessar, para 
ser conhecido ao Sul d'ella com o nome de Ta- 
quarí, derivado do primitivo de Tihiquari. A 
aquelles campos limita pelo Sul o angulo da 
serra geral, e a estes pelo Norte o Rio Pelotas, 
grande galho das cabeceiras orientaes do Uru- 
guay, que , nascendo como o das Antas , e cor- 
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rendo para o Occidente , serve de divisa eiilre 
os limites septentrionaes d' esta provinda, e os 
meridionaes da de S. Paulo; e pelo Oeste oonfi- 
não com a commarca dos sete povos orientaes 
de Missões , e pela picada denominada de Santa 
Victoria e bosques adjacentes. 

Os campos de Missões , conquistados na guerra 
de 1801, os quaes abrangem os povos de S. 
Angelo, S. João, S. Miguel, S. Lourenço, S. 
Luiz Gonzaga, S. Nicoláo, e S. Francisco de 
Borja , tem huma superfície de perto de 1 ,400 le- 
goas de campo , sem comprehender os bosques 
e sertões , que tem ao Norte e ao Nascente , os 
quaes talvez montem a outro tanto. Pelo Occi- 
dente o Uruguay os divide dos outros povos su- 
jeitos á Hespanha , e pelo Sul o Rio Ibicuy e a 
extremidade da Serra geral os separão dos cam- 
pos propriamente ditos do continente. Esta 
commarca das Missões orientaes he regada pe- 

* 

los rios Ijuí, Piratiní , Icabaquá, e Mbutuí , que 
deságuão no Uruguay em direcção de N. O. 
S. O.; e pelo Itú, Taquarí, Nanduí, Jaquarí 
Miri, Jaquarí Grande, e Toropí, que aflluem 
no Ibicuy Guaçú em direcções de Norte a Sul ; 
e em fim das cabeceiras e parte superior do Rió 



+ 
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Jacuí , com os seus galhos mais consideráveis 
Ibirayepiró, Jacayoibí, Ijuí Grande, e ouiros 
menores , que fechando hmn bosque da figm*a 
de hum trapesio irregular, e de superficie de 
cem legoas, nelle se ajuntão todos ao Jacuí, 
que sahe pelo vértice meridional do dito bosque, 
para logo descer atravessando a Serra geral , e 
apparecer ao Sul. 

A parte occidental d'aquelles dous indicados 
tractos inferiores, que anteriormente á con- 
quista de 1801 apenas alcançava até o Al- 
bardão' grande (que reparte as aguas para o 
Rio da Prata , e para o Rio Grande de S. Pedro), 
se estende presentemente ao Sul até ao Rio 
Jaguarao, que desagua na Lagoa Merim; e a 
Oeste pela margem de Noroeste das primeiras 
oito legoas do Rio Negro, que segue pelo terri- 
tório de Montevideo para o Uruguay; e pe- 
las cabeceiras dos Ibicuys, galhos principaes 
do Ibicuy Guaçii , abraçando estes parte da es- 
calvada Serra da Campanha, fértil pela unda- 



■ Chamarão neste paiz Albardão hama extensão pronúnente 
e alongada de terreno, como hom espinhaço de c3o , talvez 
por semelhança ao albardão, ou grande albarda das bestas 
muares. 
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ção dos seus galhos occidentaes o Ibicuy Mirim, 
Ibirapuítã, Paipasso , e Nanduí ; alem dos quaes 
r^o também estes campos as aguas do Gua- 
rócai a Oeste do referido Ibirapuitã ; e pelo lado 
oriental do mesmo Ibicuy Guaçú os seus galhos 
Toropi, Caassiquei, Inatuí, Jaguarí, Taqua- 
rembo , e mais duas vertentes do mesmo Ibicuy. 
Doestas ramificações a mais central he conhecida 
pela denominação de rio de S. Maria athé dis- 
tancia j em que se confunde com os outros Ibi- 
cuys, bem quena demarcação de limitesde 1758, 
teve por si opiniões de que era o principal , e 
verdadeiro Ibicuy. Todos estes esgalhos correm 
no território conquistado do semicírculo do Nas- 
cente para se perderem a Oeste no Uruguay pelo 
seu tronco geral o Ibicuy Guaçii , e vão por fim , 
juntamente com os do Rio Negro, misturar-se 
no Rio da Prata. 

£m direcção opposta discorrem , na outra me- 
tade oriental doesta mesma suddivisão Occiden- 
tal e do dito Albardão principal pai*a Leste, o 
grande Jacuí ou Guaiba , de cuja origem já acima 
tratámos, o caudaloso Icabaquam ou Gama- 
cuam , o Piratiní do Sul , e finalmente o Jagua- 
rão. No Jacuí entrão pela banda do Norte o Ta- 
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quarí , tão copioso como o próprio Jacuí , o Rio 
Pardo, e o Butucaraí, alem d'outros arroios 
menos notáveis; e pelo Sul o 'arroio dos Ratos , 
o do Conde, o do Francisquinho, e o Gapivarí , 
nas direcções do Sul para o Norte , sahindo da 
Serra do Henral , e dos seus extremos septen- 
trionaes ; odeD. Marcos, o de Tabatingaí , e o Rio 
Pequm com o seu galho oriental Iroí, o Gam- 
pane , o ramoso Irapuá , e ultimamente o Vaca- 
caí com os seus ramos meridionaes ; o Rio de 
Santa Barbara, o de S. Sepé, os arroios Cam- 
bai, de S. Jeronymo, e do Salso, já immedíato 
ás suas cabeceiras ; e pda banda do Norteo ar- 
roio do Arsenal ; fechando esta ramificação dos 
galhos do Jacuí ao Sul da Serra geral o pequeno 
Araricá , conhecido ordins^iamente pelo nome 
de Vacacaí Mirim , e o Tupaetuá , quasi todo 
embrenhado na mesma serra. 

O rio Icabaquam, vulgarmente dito Cama- 
cuam, recebe pelo rumo do Norte, desde asua 
barra na Lagoa dos Patos, vários arroios, os 
quaes bem que pequenos , são com tudo abun- 
dantes, e derivados da ponta austral da referida 
Serra do Herval ; repartido porém na sua origem 
em dous : d'estes o meridional , denominado Ca- 
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macuam Chico, ou pequeno, tem varias ver- 
tentes , alem das quaes enriquecem o Cama- 
cuam huma plebe de arroios , que nelle entrão 
da banda do Sul, a saber o das Palmas, o das 
Torrinhas, o grande de S. António, o do Ca- 
margo, o das Pedras, oCarahá, etc. Tanto este 
rio , que atravessa do Poente para o Nascente 
pela espaçosa laxa de campo entre as duas isola- 
das Serras do Herval e dos Tapes , como o Jacuí , 
são os principaes alimentadores da mesma La- 
goa dos Patos , que recebe ainda pela margem 
Occidental as aguas de vários outros , que bor- 
bulhão xlas referidas duas serras do Herval e dos 
Tapes , até o rio de Pelotas , o qual descendo do 
interior da segunda , desagua já dentro da em- 
bocadura septentrional do Sangradouro da La- 
goa Merim , appelidado também rio de S. Gon- 
çalo ; neste se escoa pelo Occidente o arroio do 
Pavão , que traz sua origem do extremo meri- 
dional da referida Serra dos Tapes. Segue-se o 
rio Piratiní, cujas fontes no interior da campa- 
nha entestão com as do Sul do mencionado 
Camacuam-Chico , e com as do Norte do rio 
Jaguarão, ultimo que, perdendo-se já na Lagoa 
Merini , fecha com o seu tronco ou galho prin- 
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cipal as possessões portuguesas , mesmo as con- 
quistadas a Oeste da dita lagoa, ijue d'entre 
estes dous rios Piratiní e Jaguarão , recolhe as 
aguas dos arroios da Palma, do Chasqueiro, 
do Herval, dos Arrombados, dos Arrependidos, 
e do Juncal. 

O terreno entre a costa do mar e as ditas 
Lagoas, desde o rio Mombetuba até o Marco 
na latitude de 33® 42^ , sendo desde o principio 
cultivado, e o que está actualmente mais po- 
voado, he cortado pelos rios Mombetuba e Tra- 
mandaí, os quaes da Serra geral se precipitão 
no mar ; e pelos rios Cahi e dos Sinos, que do 
interior da mesma Serra rolão para a Lagoa do 
Vianmo, extremo septentrional da dos Patos; 
n'aquella entra também o Garvataí , immediato 
pelo Nascente ao dos Sinos , e n'esta pela mar- 
gem oriental desemboca o pequeno Capivarí, 
cuja cabeceira he huma lagoa semi-circular, que 
tomea a fralda austral da Serra geral, de diâ- 
metro de mais de legoa , entre as Fr^uezias de 
S. António e da Conceição do Arroio. 

As aguas das duas grandes lagoas, Merim e 
dos Patos , encontrando-se na latitude austral 
de 31® e 47', formão o largo do Rio Grande, o 
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qual estreitando-se para a barra, iica somente 
de duas milhas com pouca differença na lati- 
tude Sul de SS^" 6', e na longitude de 326'' 3' ^ 
Â lagoa dos Patos , desde a de Viamão inclu- 
siva alhé a sua juncção com a de Merim , tem 
quarenta e huma legoas de comprido na direc- 
ção de N.N.E. S.S.O. , e oito na maior largu- 
ra : a de Merim, com igual direcção, tem de 
comprido trinta e três legoas e meia até o seu 
desaguadouro ou boca meridional do rio de S. 
Gonçalo , e sete no seu maior bojo. Alem dos rios 
notados até o Jaguarão, e cuja direcção he 
quasi de Oeste para Leste , entra ainda na lagoa 
Merim pela margem oriental , e com semelhante 
curso outro rio Taquarí , e seguindo o rumo de 
S.O. N.E. o grande Sebollati, cujos galhos 
ocddentaes são o Parado, o Limar grande e 
pequeno , o Abestruz , e o de Godoi ; e pelo lado 
oriental o Malmaragá, e finalmente o rio de 
S. Luiz, que se perde na mesma lagoa junto a 
fóz do Saco^^de S. Miguel , que nasce dos Serros 
de S. Miguel, em cujos fragosos picos se divisa 
o desmantellado forte da mesma invocação. 
Todo o terreno desde o Jaguarão até as ori- 
gens do SeboUati , he dos questionados entre as 
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duas nações Kmitrophes, ea pezar d'isso a lies- 
panba os foi povoando desde 1784. 

O extremo austral da lagoa Merím he o Saco, 
que forma o arroio de S. Miguel , o qual se 
deriva dos Serros assim denominados. Na sua 
margem oriental apenas desembocao o aiToio 
d'El Rei , que mana de huns pântanos , e o ar- 
roio Itaym ou Tahim , que he o escoamento da 
estreita lagoa da Mangueira ou Saquarumbó, 
entre a costa do mar e os campos que se esten- 
dem até a lagoa Merim. 

As abas da Serra geral desde o rio Mombe- 
tuba athé o Tramandaí são cingidas de peque- 

# 

nas e estreitas lagoas, com sangradouros ou 
canaes de communicação , por onde desaguão 
no Tramandaí; assim como se enfião outras 
mais pequenas ao correr da costa athé o in- 
significante arroio Chui, que entra no már 
em 33® 42' 10"t, onde existe postada huma 
guarda Brasileira desde a conquista de 1801 , 
e dista da cidade do Rio Grande quarenta e 
tresl egoas para o Sul ' . 



' Por maior que fosse o meu receio de que o extenso qua- 
dro , que tenho descripto , parecesse árido e fastidioso , n<io 



28 ANNAES DA PROVÍNCIA 

Esta província, por qualquer lado que se olhe, 
he huma das mais bellas de todo o Brasil ; seu 
clima be geralmente agradável e tão excellente , 
como bem se pôde avaliar pela variedade e exu- 
berância das suas producções ; puros ares , que 
dão saúde ; muitos rios perennaes, duas gran- 
des lagoas a humedecem ; na parte superior den- 
sas e sombrias florestas ; tem larguíssimas cam- 
pinas , que se tapizão de mui graciosas pastagens; 
medra em rebanhos ; os de gado armentio já 
são fora de algarismo; abunda em fructos, e 
depara deleitoso entretimento em pescarias, 
veação, e passarinhagem ; e para dar ainda idéa 
mais exacta do seu temperamento, segundo as 
observa^^ões meteorológicas que fiz na capital , 
no verão o calor chegou a 87^ e a 88® do ther- 
mometro de Fahrenheit, e no inverno, quando 
sopra o Oeste , tem marcado 44® et 40® no mes- 



julguei com tudo dever omitíllo ás vistas calculadoras do leitor 
philosophOy que da configuração admirável doeste paiz, qual po- 
deria traçar o próprio génio do commercio , presentirá as vanta- 
gens , que, em beneficio da agricultura e da industria , propor- 
cionao 08 innumeraveisrios , e as duas grandes lagoas , ou antes 
dous Mediterrâneos : à extensão e facilidade da navegação in- 
terior, e de hum commercio domestico , deveo o Egipto e a 
China o estado florente a que chegarão. 



DE S. PEDRO. 29 

mo thermometro. Providaniente reinão de or- 
dinário com força ventos, que dissipão os mias- 
mas originados dos frequentes trasbordamentos 
dos numerosos rios, e exhalação pútrida dos pân- 
tanos. Estes ventos dominantes são o N.E. e o 
S.O. , o primeiro dos quaes principia brando, e 
tornando-se mais forte , turvaaatmosphera , até 
quedesata em trovoada e chuvas, e rondando en- 
tão pelo N.O., vem a cahir em O. , e S.O. , que 
alimpão oCeo. A parte septentrional ou superior 
do paiz he comparativamente muito mais fria. 
A natureza e formações do solo varião con- 
forme as situações : a cordilheira geral do Bra- 
sil, que, segundo notámos, reparte esta pro- 
vinda em duas faxas quasi iguaes ; e la onde 
principia a mergulhar-se no Uruguay , he encon- 
trada por outra semelhante serrania escalvada, 
que partindo das visinhanças do Salto grande 
d'esse rio , sepai^a d*hum lado aguas para o Dai- 
man e Rio Negro, e d'outro para o Arapey e 
Quaraim; estas serras, e todo o território ao 
Norte e Oeste d'ellas, isto he, quasi todo o dis- 
trictod^EntreRios, de Missões, de S. Marinho, 
da Cruz Alta, da Vacaria, e decima da serra, 
constão inteiramente de Terreno Basáltico. A 
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parte meridional da provinda , subdividida em 
oriental e occidental pelas serras do Herval e 
dos Tapes 9 e pelo Albardão 9 que acompanha a 
margem occidental da lagoa Merim , são primiti- 
vas estaà montanhas , e são de alluvião as plani- 
cies y ao Nascente das grandes lagoas , e não 
parecem ter outra base, que o mesmo granito, 
e grés ou crés, de que aquellas são compostas : 
porem a parte occidental he de estructura mais 
variada. Ao Poente das frondosas serras do 
Herval e dos Tapes , se encontra hum território 
ellevado , transversalmente cortado pelo rio Ca- 
macuã , composto de granito , e de schisto pri- 
mitivo, alternando com micas -schisto, e co- 
berto de grés carvoeiro, entre Santa Barbara, £n- 
crusilhada , e Caassapava : depois, de granito e 
grés, sustentando schisto primitivo com gab- 
bro, schisto chioritico e talcoso, serpentina 
e calcareo granuloso no grupo de montes 
de Caassapava : finalmente de porphyrio de 
transição, grauwake, e granito de transição, 
sobrepostos a schisto talcoso, e granito pri- 
mitivo, e cobertos de grés carvoeiro entre 
Caassapava e S. Gabriel : os lugares mais baixos 
d'esta subdivisão , o valle do Guaiba , o territo- 
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rio banhado pelo Vacacay e pelo Santa Maria , e o 
valle do Jaguarão , são cobertos de hrnna forma- 
ção secundaria , composta de argilla schistosa ^ 
calcareo e grés : e toda a fralda meridional das 
serras basalticas he occupada por hum grés de 
formação terceira , frequentemente interrompi- 
do , ora coberto ora não , de basalto. 

Tão considerável desenvolvimento de basalto 
e a existência de porphyrios de transição , são 
phenomenos geognosticos os mais interessantes 
que offerece esta província , não constando até 
agora que em alguma outra parte do vastíssimo 
Brasil se haja descoberto basalto^ ou porphyrio , 
a ponto de duvidarem celeberrimos geognostas 
da existência d'estas rochas a Leste das Andes '. 



■ Seja-me permittido o desafogo de render aqoi hum tributo 
de gratidão e de saudade á memoria do sábio naturalista o Dr. 
Frederico Sellow, arrebatado em flor ás sciencias e á amizade, 
desastrosamente afogado em i8M no Rio Doce, na provincia de 
Minas Geraes. Unindo á amenidade de caracter, á modéstia sem 
affectação hum zelo infatigável na exploração das producçOes 
naturaes, de que fez preciosissimas remessas aos Museosdo 
Rio de Janeiro e de Berlim , de cujos dous Governos era pen- 
sionarío : eu devo em especial á sua generosidade os escla- 
recimentos geographicos , que acima expendi : n&o posso 
ainda recordar-me sem lagrimas da sua derradeira carta de 
despedida , em 10 de Março de i8ft7, ao embrenhar-se pelo 
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Cumpre examinar se esta província, con- 
forme o systema usado naquellas eras pelos 
soberanos de Portugal a respeito de quasi todo 
o littoral do Brasil , tocou também em partilha 
a algum particular. He incontestável que ja- 
mais pertenceo a donatário. Pelo Septentriâo , 
não chegarão até seu território as oitenta le- 
goas de costa doadas a Pedro Lopez de Souza , 



sertão da Lappa para S. Paulo ; nella transpirSo incessantes 
votos pela prosperidade da minha pátria : protestava-me recti- 
ficar os exames de mineraes de cobre , novos nos catálogos dos 
mineiros do Brasil ; de bellissima serpentina , de diíTerentes 
variedades de ferro em lugares commodos para extracção, de 
abundância de tetras ricas com matérias para o fabrico do sul- 
fato de alumina , de innumeraveis plantas medicinaes, e entre 
ellas, da odorífera lamiiia das Labiadai; da arvore, que pro< 
duz a celebrada casca de Winter , a qual para o futuro podería 
ter para a civilisação dos Índios doesta província igual influen- 
cia , que teve a demanda e colheita da Ipecacuanha para os in- 
dígenas dos sertões entre o Rio de Janeiro , e Minas Geraes. 
Havia elle determinado astronomicamente muitos pontos inte- 
ressantes à geographia, e medido barometricamente muitas das 
alturas : e ficará perdido para as sciencias o Ihicto das explora- 
ções de vinte annos ? Ah ! quantas vezes nas minhas árduas pes- 
quizas eu te invoquei, como Delille ao sábio Gineau : 

m 

I Yieiís donc à mon secours, Gineau [ dont la main sArc 
Organíse le monde el sonde la naiure ; 
De ces scnlien obscura fais>moi sorlir vainqueur : 
J*ainie á Toir par tes jeux , i Joulr par lon cceur. > 

[ us Trois Règius de la Naiwe, cbant II. ) 
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as quaes findavão mais ou menos no Rio de 
S. Francisco do Sul, e muito em duvida abran- 
geria a ilha de S. Catherina : pelo Melodia não 
a comprehendérão as largas sesmarias que o 
autor da Noticia da jmlificação do titulo , e boa 
féy com que se obrou a nova colónia do Sacra- 
mento:, no continente chamado de S. Gabriel, 
em as margens do Rio da Prata, refere que 
o príncipe D. Pedro , ainda Regente , fizera 
mercê ao visconde de Àsseca, e a seu irmão 
João Corrêa de Sá. Não era natural appetece- 
rem terras desconhecidas, que hum marítimo 
ouriçado de alfaques tinha impedido de ali sur- 
girem os mais intrépidos navegantes ; sobre 
tudo expwientes do êxito ruinoso de taes em-^ 
presas , ainda em outras donatárias , com bo- 
níssimos portos , de facil embocadura , e abri- 
gados de venda vaes. 

Portanto os riscos da entrada no Rio Grande 
de S. Pedro, invocação que he Êuna lhe derão 
os Jesuítas das Missões do Uruguay , que vaga- 
vão por estas campanhas em cata dos índios ; 
e a esparcelada costa , sem abrigo nem surgi- 
douro, forão sem duvida os obstáculos, que 
j)or tanto tempo retardarão fundações nestas 
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planícies; apenas alguns habitantes das duas 
povoações portuguezas , que os ladeavão , ti- 
nhão-se animado a transita-los, quando em 171 5 
o Governador do Rio de Janeiro , Francisco de 
Távora , ordenou a Francisco de Brito Peixoto , 
capitão mór da villa da Laguna , e da qual ha- 
via sido o povoador com seu pai e irmão á cus- 
ta dos seus cabedaes , que fizesse examinar as 
campanhas do Sul até á Colónia do Sacramento 
e pesquizar se algum d'aquelles sitios se acha- 
va occupado por estrangeiros ; expedio elle a 
esta diligencia cinco homens brancos com al- 
guns escravos , os quaes depois de tudo explo- 
rarem até á aldôa dos índios Gharuas de S. Do- 
mingos Soriano , ao voltar com a noticia de 
que se conservavão desempedidos , forão ataca- 
dos, aprisionados, e despojados d'armas e 
roupa por hum troço considerável de índios , 
de cujo cativeiro , passados tempos , consegui- 
rão escapar. 

S^unda expedição composta de quarenta 
homens brancos , e vinte e cinco escravos , 
atravessou a Gampanha , e recolhendo-se com 
porção de gado , que havia arrebanhado das vi- 
sínhanças de Maldonado, encontrou nas mar- 
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gens do Rio Grande hum lote de quarenta índios 
das reduGções Castelhanas, que levados á La- 
guna declararão serem enviados pelos seus pa- 
dres a escolher sitio adaptado para novas aldéas. 
O capitão mor os afogou, brindou, e despedio 

« 

com huma carta para os mesmos missionários 
jesuitas 9 na qual lhes intimava que todo aquelle 
território pertencia ao dominio portuguez , e por 
tanto se abstivessem não só de alli erigir povoa- 
ções , mas até de o devassar pelos seus emissá- 
rios. Para estorvar semelhantes introducções 
furtivas, despachou ainda seu genro João de 
Magalhães com trinta homens, e com insinuação 
de os ir deixando estabelecerem-se por aquellas 
desertas paragens , e também de concertar al- 
liança e amizade com os Minuanos. Por esta for- 
ma se conseguio frequência e communicação 
d'estes índios com a Villa de Laguna , e dátão 
desde então as primeiras Estancias de Gado, 
que os nossos forão por aqui formando'. 

' Consta que no sitio, hoje freguezia de ViamSo , se estabele- 
cera por esse tempo hum certo Cosme da Silveira; e nos cam- 
pos de Capivari António de Souza, Fernando de tal e seu genro 
JoSo Garcia Dutra; alem d'outros que encontrei em escripturas 
antigas. ( Vejão-se no fim do volume os documentos justificati^ 
vos, debaixo da letra (B). ) 
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Entretanto que os Portuguezes da Laguna se 
apossavão , e vigilantemente defendião, aparte 
maritima , novo projecto se levantava de a pene- 
trar pelo sertão : Bartholomeu Paes de Abreu , 
das priucipaes familias de S. Paulo, e distincto 
já por serviços assignalados , concebeu a idéa de 
hutna estrada de communicação , e representou 
ao Governo em 23 de Maio de 1720 : « Que, á 
excepção dos bárbaros salvagens , restando des- 
povoado o extensíssimo paiz desde a Laguna 
até á Colónia do Sacramento, de nenhuma uti- 
lidade era para o Estado o innumeravel gado , 
que o cobria , podendo aliás ser de incalculável 
vantagem , como affiançava a experiência do que 
em circunstancias análogas aconteceu com as 
minas d'ouro dos Gataquazes (hoje capitania de 
Minas Geraes), que em pouco tempo depois de 
descobertas, tinhão*se augmentado com as pro- 
visões de gado de toda a espécie , extrahido dos 
sertões da Bahia ; que se oflferecia a abrir franca 
passagem pelo interior das duas capitanias, 
sem o minimo dispêndio da real fazenda : em 
recompensa porem d'esse relevante serviço exi- 
gia : 1^ Ser donatário de quarenta legoas de 
terra nas margens do Rio Grande , demarcadas 
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pela costa , vinte para o Norte e vinte para o Sul, 
e os fundos por todo o sertão pertencente a Por- 
tugal, de juro e herdade, com hum padrão 
de 200,000 réis , assentado na passagem do mes- 
mo Rio Grande, e a patente de capitão mór 
d'aquelle districto ; 3^ passarem livres de direi- 
tos pelos primeiros nove annos os animaes , que 
exportasse para si ou seus sócios ; 3^ ser Guarda 
mór Geral de quaesquer minas, que se desco- 
brissem nas vertentes do Rio Grande , e serros 
circumvisinhos , com iguaes ordenados aos que 
se conferirão ao Guarda mór das Minas Ge- 
raes. 

Demorou-se a corte em resolver ; mas che- 
gando a S. Paulo, em 1721, o Governador e ca- 
pitão general Rodrigo Cezar de Menezes, e 
trazendo positivas instrucções para convencio- 
nar com Bartholomeu Paes sobre a abertura do 
caminho para o Rio Grande , por parecer o me- 
lhor meio de segurar estas possessões , ou fosse 
por achar então ausente o dito Paes, empe- 
nhado em descobrir estrada para o Cuyabá , ou 
pôr esperanças de conseguir o intento sem os 
exuberantes prémios exigidos , concertou a em- 
preza em 1722 com Manoel Godinho, que não 
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a realisando por inconvenientes, passou de 
novo a contracta~la com Luiz Pedrozo de Barros 
pela mercê de hum habito de Christo , com a 
tença annual de 60,000 réis , graça que se veri- 
ficou em seu sobrinho o Mestre-de-campo de 
auxiliares Manoel Dias da Silva ■ . 

Este mesmo Mestre-de-campo , ao correr o 
ànno de 173S , acompanhado de huma partida 



' Na secretaria do governo de S. Paulo , anno de 1722. Na 
secretaria do conselho ultramarino , liv. 4^ das Cartas, tit. i75tú 
usque 1725, nas ordens expedidas a Pedro Alvares Cabral em 
17âl, e a Rodrigo César de Menezes em 1722. Em tempos pos- 
teriores o coronel das ordenanças Christovao Pereira d'Abreu 
descortinou mais esta picada, e reduzio-a a caminho corrente 
empregando nesta importante diligencia sessenta homens e hum 
piloto á sua custa , passando grandes calamidades , com grave 
risco de vida ; em remuneração do que e dos outros serviços 
que elle praticou na Colónia do Sacramento, Minas Geraes, ca- 
pitania de Sao Paulo, Guerra do Rio da Prata , £1 Rei D. João V 
lhe fez mercê por tempo de doze annos da metade dos direitos, 
que pagão por entrada doesta para a capitania de S. Paulo, os 
gados e cavalgaduras, como consta da provisão do conselho ul- 
tramarino de 28 de Abril de 1747, e findo o período da mercê 
em Setembro de 17S9, os mesmos direitos forão doados de juro 
6 herdade ao secretario doestado da marinha e domínios ultra- 
marinhos Thomé Joaquim da Costa Corte Real, em parte de re- 
muneração dos seus serviços. ( Veja-se o Alvará de 18 de Fe- 
vereiro de 1760, inserto na provisão do conselho ultramarinho 
de 9 de Maio de i760.^ 
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escolhida y atravessou em três mezes o sertão 
a fim de fazer diversão ás forças , que sitiavão 
a Colónia^ superando os maiores obstáculos. 
Chegando aos campos denominados da Vacaria, 
levantou hum padrão do madeiro mais grosso e 
que pareceu menos corruptível , e nelle gravou 
a inscripção : « Viva o muito alto, e muito pode- 
roso Rey de Portugal, D. João V, Senhor dos 
domínios d'este sertão da Vacaria '. » 

Assim a illesa conservação doestes territórios 
no senhorio portuguez he mais hum testemu- 
nho do zelo e do enthusiasmo patriótico , que 
instigavão os Paulistas para os altos feitos , em 
que á custa de suas fazendas e vidas tanto se ex- 
tremái^o ; propensos por génio e por educação 
a emprezas árduas, não só defenderão, mas 
ainda alargarão as raias d'este estado , que sem 
elles he provável estivessem hoje reduzidas a 
mais estreitos limites ; por isso a historia d'a- 



■ Extractei este feito de huma ooUecçao de excelleates nianu- 
ficríptos, que eonaer?a?a, e me communioou o conselheiro da 
Fazenda Diogo de Toledo Lara Ordonhes, e alli se refere qae 
d^aquelle acto poseessorio se formara assento na camará do 
Cuy abá , para onde se recolheu aqaeUe Mestre-de-Campo : sér- 
vio elle moitos annoe de magistrado na cidade de Guyahá. 



40 ANNAES DA PROVÍNCIA 

quella provinda será também a historia geral 
do Brasil '. 

' He para lamentar qae o author das — Memorias para a 
Historia da capitania de S. Vicente , hoje chamada de S. Pau- 
lo — nSo passasse do volume, impresso em Lisboa em 1797 
por ordem e debaixo do privilegio da Academia Real das Sden- 
cias. Consta que com igual authenticidade e individuação se pre- 
parava para publicar as estrondosas expedições, em que os 
Paulistas , escalando e transpondo a Cordilheira , penetrarão o 
reino do Peru e minas do Potosi, e avançarão ao Norte do Bra- 
zil até o Maranhão e o Amazonas ; hum Affonso Sardinha des- 
cobrindo as primeiras minas d^ouro do Brasil, e o que pelos 
annos de 1095 levantou fundições de ferro na Serra de Hybira- 
çoyaba ; Carlos Pedroso da Silveira e Bartholomeu Bueno de Si- 
queira explorando e apresentando em 1695 as primeiras amos- 
tras do ouro dos sertões chamados naquelle tempo dos Cata- 
quazes e de SabarÀ-Bussú, hoje Minas Geraes e Sabará ; Pascoal 
Moreira Cabral , o que desoobrio as minas do Cuyabá ; achando 
Manoel Corrêa as de Goyazes, e ainda depois em 1725 explo- 
rando as mesmas Bartholomeu da Silva , e seu genro João Leite 
da Silva Ortiz ; FemSo Dias Paes , que entranhando-se em 1675 
pelos sertões em buscadas Esmeraldas, tSo dezejadas como 
recommendadas , conseguindo emfim achá-las , morreo já na 
volta , e seu filho Garcia Rodrigues Paes foi quem apresentou 
as amostras em 26 de Junho de 1681 ao administrador gera 
D. Rodrigo de Castel Branco : alem dos efficazes soccorros, 
com que cooperarão para povoar a Bahia , expulsar os France- 
zes do Rio de Janeiro, e Cabo Frio, domar o gentio da capita- 
nia do Espirito Santo, etc., etc. D'aqui proveio o entrar a capi- 
tania de S. Paulo a considerar como — accessOes industriaes — 
todos os territórios descobertos por indivíduos seus naturaes, 
e a abranger em seus limites a quatro capitanias mais — a de 
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Minas Gera«s, a do Rio Grande de S. Pedro, a de Goyaz, a de 
Mato Grosso , sobre as quaes extendiSo jurisdicçSo seu gover- 
nador e bispo , até que se demembrárao, a primeira em 1720 ; 
a segunda em 1758 ; as duas ultimas em 1748. 
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CAPITULO II. 

Como se formou o primeiro presidio e povoação na foz do Rio 
Grande de S. Pedro. — Sublevação da guarnição. — Vários 
acontecimentos até que foi erigido em villa. 

A praça da Colónia resistia ao apertado asse- 
dio de vinte e dois mezes , de que tanta gloria 
resultou ao seu intrépido governador António 
Pedro de Vasconcellos ' ; para levar-lhe alguns 

' o sitio só foi levantado com a chegada e publicação do ar- 
mistício ajustado em Parts a 16 de Março de 1757 , no qual as 
cortes de Portugal e Hespanha conviérão nos artigos seguintes : 

1^ Soltar-se-hão os presos de huma e outra parte aos 51 de 
Março do presente anno de 1757. 

^ No dito dia de 51 de Março nomearão as cortes respectivas 
de Portugal e Castella os seus embaixadores. 

5*" Ao mesmo tempo se expedirão de huma parte e outra or- 
dens para fazer cessar as hostilidades na America. 

4"* As cousas ficarão neUa no mesmo estado , em que se acha- 
rem , ao tempo em que as ditas ordens lá chegarem. 

5^ Esta cessação de hostilidades durará até que se ajustem as 
jdisputas entre as duas cortes de Portugal e Castella. 

Não faltou quem nesse tempo avançasse , que no 5"* e 4^ arti- 
l^os conviérão os dous monarchas,por entender D. João V, que, 
conforme havia ordenado, já então se acharia conquistado Monte 
Vídeo ; e esperando Felippe V, segundo as amplas e positivas 
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soccorros foi destinado o brigadeiro José da 
Silva Paes, que depois de os introduzir, voltou 
a reconhecer o porto de Maldonado , para plan- 
tar nova povoação nelle , ou n'outro qualquer 
da costa immediata , que julgasse apropriado , 
como lhe prescrevião suas instrucções. 

Abandonando Maldonado por insuf&ciente , 
foi demandar a barra do Rio Grande ; mas re- 
ceando o perigoso baixo , que a circunda , a 
custo e risco immenso pojou na praia ao Sul 
d'ella em o dia 19 de Fevereiro de 1737 " , com 
huma companhia de dragões de Minas Geraes , 
e alguma infanteria, que ao todo montavão a 
duzentos homens, alem dos povoadores. Para 
segurar o passo , que dava , levantou no porto 
hum forte com a invocação de Jesus Maria José % 

promessas , qae lhe havia antecipado o governador D. Aliguel 
de Saloedo, que já estaria tomada a praça da Colónia. 

■ Vide Itf. I de Registro geral , que se acha no archivo da 
junta extiocta da Real Fazenda doesta provincia , a f. 156, V. 

* mesmo liv. I de Reg. a f. 17 , V, e a f. 62. Estes livros 
sao os próprios , principiando pelos que viér3o a cargo do com- 
missario de mostras da mencionada expedição ao Rio da Prata 
António de Noronha da Gamara, em que se registrarão as ordens 
e despachos originaes, e os quaes , felizmente escapando da in- 
vasão do Rio Grande em 1765 , são o fio de Ariadna , que me 
guia para marchar comauthenticidade desde aquella primeira e 
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e como antemural , que o garantisse , e á po- 
. Yoação, de algum ataque do lado da campanha 

obscura época da fundação. He sobre a fé , que eUes merecem, 
que previno e recommendo aos eruditos léSo com escrupulosa 
circunspecção as varias tradições sobre este estabelecimento. 
Tenho entre mãos hum manuscripto intitulado— Respuesta á la 
Memoria, que presentó en 16 de Enero de 1776 el excellentis- 
simo senhor D. Francisco Innocencio de Souza Coutinho , emr 
bajador de S. M. F., relativa á la negociacion entablada pára 
tratar dei arreglo y sdialamiento de limites de las posesiones 
espaiiolas y de Portugal en America Meridional — na qual o se- 
cretario doestado da Hespanha , o marquez de Grimaldi , avança : 
Que , á sombra da cessação das hostilidades , pactuada na con- 
venção de Parts de 16 de Março de 1757 , o Governador da Co- 
lónia do Sacramento, depois de haver recebido ordem para o 
armistício , e communicado ao Governador de Buenos Ayres , 
despachou dolosamente no próprio navio , que a havia trazido , 
o Sargento>mór de batalha José da Silva Paes com gente e arti- 
Iheria para que se apoderasse do Rio Grande de S. Pedro , se- 
guro de que a boa fé dos Hespanhoes não suspeitaria aquella 
immediata infhicção , o que foi fácil executar, etc. , etc. Huma 
certidão do brigadeiro José da Silva Paes , datada do Porto do 
Rio Grande em 9 de Dezembro de 1757 , e registrada no livro 
citado na nota 11, attesta que elle desembarcara naquelle Porto 
a 10 de Fevereiro do referido anno, tempo em que ainda dura- 
vão as hostilidades , pois que a convenção de Parts concertada 
em 16 de Março , só chegou á Colónia no principio de Setembro 
doesse anno pela nao Boa Viagem do commandante Duarte Pe- 
reira. 

He igualmente notável a negligencia , e crasso erro de geogra- 
phia, com que Charlevoix na sua Historia do Paraguay , vol. l, 
liv. 1, no periodo de 1^0 a 1555, conta : Que Moscherase 
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erigio, meia legoa pelo interior, e em hum 
estreito ou isthmo mais defensável por natu- 
reza , huma fortificação com sua capella dedi- 
cada a S. Anna , cobrindo assim os pastos 
para a pouca cavalhada , como o desembarque 
das provisões de guerra e boca , que entras- 
sem pela barra ; aqui , por mais exposta , re- 
sidio ao principio o commandante com toda a 
tropa 7 que sobrava da guarnição do forte , dos 
redutos, e das guardas de cavallo; apenas 
d'ella apparecem hoje alguns vestigios. 

Passou a delinear nas serras de S. Miguel 
hum forte com a mesma vocação , construindo- 
o de pedra e cal , na figura de hum paralello- 
grammo , que no seu diâmetro abrange capella 
e quartéis, e nelle assestou seis peças de arti- 
lharia ; dura até agora, e lá o observamos pen- 
dente da extremidade da crista d'aquella cordi- 
lheira, dominado pelo terreno superior, so- 

fortificou em hum excelleute porto a 52"* de latitude meridional, 
e logo depois : Que apoderando-se de hum navio francez , o 
ancorou na ilha de Cananea , fronteira ao seu forte. As ilhas de 
Cananea demórão na latitude austral de 35* e 45' , em bastante 
distancia de 52<> ; demais o porto do Rio Grande , longe de ser 
excellente , he de difficultosa entrada pelo grande banco de 
aréa que antepara sua barra. 
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branceiro ao passo do arroio immediato , e a 
outro galho ou regato , que ante elle he pre- 
ciso vadear : era hum posto avançado , de tal 
sorte isolado e distante , ^que pareceo conve- 
niente animar-se a guarnição com o soldo do- 
brado '. 

Provida assim a defensão e governança do 
novo estabelecimento , retirou-se para o Rio de 
Janeiro o brigadeiro José da Silva , deixando o 
c(Hnmando ao Mestre-de-campo André Ribeiro 
Coutinho. Nada occorreo de notável durante os 
três annos , que governou , até que foi substi- 
tuído pelo coronel Diogo Ozono Cardozo ' • 

Era capitão no regimento de cavallaria d' Al- 
cantara) quando foi escolhido para trazer a par- 
ticipão do armistício , e crear hum regimento 
de dragões para guarnição da Colónia do Sacra> 
mento e margens do Rio da Prata , com facul- 
dade de nomear os oí&ciaes que lhe parecessem 
idóneos'. Desembarcando naquella praça em 



' O mesmo citado , lív. I de Reg. a f. 19. 

' Liv. H da primeira plana na vedoría das tropas doesta capi- 
tania. 

^ Liv. I de Reg. ger. no archiv. da junta da Real Fazenda a 
fol.i07, V. 



DE S. PEDRO. 47 

principios de Setembro de 1737 , mostrou-Ihe 
o governador as dii&culdades de verifícar-se se- 
melhante projecto 9 qiie pendia de pastagens 
para os cav allos , a tempo que a má fé havia 
circunscripto o território d'ella á escassa dis- 
tancia, que cobria sua artilharia. Mudou-se 
então para o novo presidio do Rio Grande, on- 
de se effeítuou o premeditado regimento confor- 
me o plano assignado pelo Secretario d'estado , 
António Guedes Pereira, formando-se as duas 
primeiras companhias dos destacamentos do Rio 
de Janeiro, Bahia e Pernambuco, os quaes já 
o defendião '. 

Por este tempo esteve a nascente colónia em 
apertado lance , e lhe vinha principalmente o 
risco de lascivo apetite , e a temeridade e ódio 
lhe derão a forma : o desgosto , que na tropa 
fermentava pela falta de vinte mezes de soldo , 
do fardamento de três annos, e da penúria de 
munições de boca , exacerbou-se hum dia com 
a violência , que por impudicos motivos man- 
dou hum dos oiBciaes praticar em dois solda- 
dos , e fez sua explosão a 5 de Janeiro de 1742. 

' o mesmo citado liv. I a f. Si. 
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Cerrâo-se á banda os soldados dos três oorpos, 
dragões, infanteria e artilharia, negão obe- 
diência aos seus immedia^os* superiores , pro- 
clamão officiaes ; e alguns d'entre elles, e hum 
cabo d'esquadra , por antonomásia o Pipoca, 
por mais ousado , se investe do posto de sar* 
gento mor, e chefe. Hum momento depois já 
não se conhecia a mudança , reinava a melhor 
ordem e disciplina , observava-se exactamente o 
antigo regimen a respeito das guardas e desta- 
camentos, providenciava-se a publica s^^- 
rança e tranquillidade , e o supposto major che- 
gou a ir pedir o Santo ao governador , que lhe 
estranhou o atteutado. 

Aos visinhos Hespanhoes pareceo conjunctu- 
ra apropriada para se apoderarem de huma 
fundação , que principiava a assombrar-lhes ; 
forão porém repulsados seus seductores con- 
vites. 

A' effervescencia das paixões succedendo a 
calma e a reflexão , dirigirão submissa repre- 
sentação ao seu coronel, em que imploravão 
huma amnistia e perdão em nome de Sua Ma- 
gestade. Como dictava a prudência foi-lhes con- 
cedido , e ainda ratificado pelo capitão general 
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Gomes Freire de Andrada , que tão bom militar 
como grande politico, mostrou dobrar-se ás 
razões d'aquelle commandante ^ e á intercessão 
do bispo diocesano , e o edital de perdão ^ em 
que affeiava esse criminoso excesso , foi acom- 
panhado de cincoenta mil cruzados para satis- 
facão dos soldos , empenhando sua palavra 
para as subsequentes remessas de dinheiro, 
fardamento , e viveres ate extincção da divida , 
e providenciando detalhadamente huma inqui- 
rição sobre os causadores d'aquelle exasperado 
rompimento , e de mistura algumas instrucções 
tendentes á futura regulação do presidio ' . Tan- 
to a tempo foi publicada esta amnistia , que no 
auge do alvoroço e alegria os sediciosos quebra- 
rão e arrojarão os bastões , distinctivos dos 
postos que se arrogarão , e com rara subordi- 
nação voltarão aos antigos exercidos. 
Tive por digno da magestade da historia cpn- 

' Liv. V de Reg. Ger. na secretaria da Junta da iazenda , 
onde a f. 77 se acha registrada a representação dos insnrgen- 
tes ; no mesmo liv. a f. 79 , o perdSo do coronel de dragOes , 
Commandante do presidio , Diogo Ozorio Cardozo , datado a 
14 de Janeiro de 1742 ; e a f. 79, V, a ratificado do mesmo 
perdSo pelo general Gomes Freire d'Ândrada , datada no Rio 
de Janeiro a i^ de Fevereiro de 1742. 

4 



50 ANNAES DA PROVÍNCIA 

tarem que ponto sabem parar os dissabores 
dos Portuguezes acerca dos seus superiores ; e 
se no mais vivo do agastamento rompem em 
excessos , he sempre salva a fidelidade devida 
aos seus monarchas. 

Passada a crise occorreo huma circumstan- 
tancia favorável , pois que annuindo o sobera- 
rano ás representações dos habitantes das ilhas 
dos Açores e Madeira para alli via-las da sobeja 
população , que alli gorgulhava , decretou que 
se transportassem para este paiz , á custa da 
real fazenda , até quatro mil casaes , ainda que 
estrangeiros fossem , com tanto que professas- 
sem a religião catholica romana, principian- 
do a introducção pela ilha de S. Catherina , e 
continente immediato : arrematou o transporte 
Feliciano Velho de Oldemberg com vinte e qua- 
tro condições, concernentes ao commodo e 
agasalho d'elles até os lugares do seu destino ; 
debaixo das clausulas , que os homens não se- 
rião de mais de quarenta annos de idade, e as 
mulheres de mais de trinta ; que logo que des- 
embarcassem no Brasil, a cada mulher que 
fosse de mais de doze annos de idade e de me- 
nos de vinte e cinco, casada ou solteira , se da- 
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rião dois mil e quatrocentos reis de ajuda de 
custo, e aos casaes, que levassem filhos , iml 
reis cada hum para ajudar a vesti-los ; que che- 
gando aos sitios designados para sua habitação 
se daria a cada casal huma espingarda , duas 
enxadas , hum machado , huma enxó , hum 
martello, hum facão, duas facas, duas tesou- 
ras, duas verrumas, huma serra, lima, e 
travadeira, dois alqueires de semente, duas 
vacas , e huma ^oa , e no primeiro anno se 
lhes daria a farinha , que se entendesse bas- 
tante para o sustento, que vinha a ser três 
quartas do alqueire da terra por mez para cada 
pessoa, assim homens como mulheres, mas 
não ás crianças, que ainda não contassem sete 
annos , e ás que tivessem até quatorze aunos , 
se assistiria com quarta e meia poft mez ; que 
os homens , que passassem por conta de Sua 
Magestade , ficarião isentos de o servir na tro- 
pa paga , com t^nto que dentro em dois annos 
se estabelecessem onde se lhes destinasse , e se 
concederia a cada casal hum quarto de legoa 
em quadra para principiar sua cultura , sem 
que pelo titulo d'esta data se exijão direitos ou 
emolumento algum , e quando pelo tempo adian- 
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te augmentem de familia com que possão cul- 
tivar mais terreno , o pedirão ao governador 
do districto , que lh'o concederá na forma das 
ordens sobre esta matéria. As mesmas conve- 
niências e vantagens se estendião aos casaes , 
naturaes das ilhas, que quizessem vir de Por- 
tugal , por alli já se acharem , e aos casaes es- 
trangeiros , que não fossem vassallos de sobe- 
ranos 9 que tivessem dominios na America , aos 
quaes pudessem passar-se , dando aos que fos- 
sem artifices huma ajuda de custo , segundo o 
gráo de perícia , não excedendo de 7,200 reis a 
cada hum ; que no primeiro anno da chegada 
se assistiria com medicamentos aos casaes doen- 
tes ; que pelos filhos dos assim transmigrados , 
que casassem dentro do anno, se repartiria a 
mesma mencionada quantidade de ferramenta , 
armas , sementes , e terra de cultura ; que aos 
novos povoadores d'estas paragens fazia Sua 
Magestade mercê pelos primeiros cinco annos 
da sua chegada de isenta-los de todo tributo , á 
excepção dos dizimos' ; que distribuidos em ar- 

* Estes e outros favores sSo expressos no edital registrado a 
f . 158 , V, do liv. l*" de Reg. no Àrchiv. da Junta da fazenda ; 
assim mais no mesmo liv. a f. 142, a ProvisXo do Cons. Ultram. 
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ranchamentos ou povoações de sessenta casaes, 
pouco mais ou menos, delineando a largura 
das ruas , praça , e logradouro publico ^ se pre- 
vinia para que lhes não faltasse o pasto espiri- 
tual e sacramentos , que se erigissem Igrejas 
com sufiiciente capacidade, e se nomeassem 
para cada huma d'ellas vigários com a côngrua 
de sessenta mil reis , e hum quarto de legoa 
em quadro para passal da sua Igreja , etc. Man- 
dou El Rei escrever ao Provincial da Compa- 
nhia de Jesus para que enviasse áquellas terras 
dois missionários; e ao bispo de S. Paulo ^ a 
quem então obedecia no espiritual todo aquelle 
território , avisou pela Meza da Consciência e 
Ordens, que provesse cada Igreja d'estas de 
hum vigário , ao qual no primeiro anno se as- 
sistiria com o sustento , e mais commodos da 
vida , como aos outros colonos , que findo o 
contracto actual da commarca de S. Paulo , no 

! 

de 9 de Agosto de 1747, dirigida ao capitão general da capitania 
do Rio de Janeiro ; outra Provisão do mesmo Gons. de 10 de 
Novembro de 1749 , a f. 190 , V, do citado liv., e a f. 191, V, 
outra Provisão do miBemo tribunal com data de 20 de Novem- 
bro de 1749. Veja-se também no Systema dos Regimentos, 
tom. S"*. Lisboa 1789, o Regimento mandado observar no trans- 
porte dos casaes , datado de 5 de Agosto de 1747. 1 
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qual se incluem os dízimos <i'aquelle districto 
do sul , se faça ramo á parte , pertencendo a 
arrecadação do rendimento á provedoria do 
Rio de Jfaneiro, para d elle se pagarem as côn- 
gruas dos vigários e missionários. 
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CAPITULO IIL 

Tratado de Limites de 15 de Janeiro de 1750. Estorvos que 
atalhfto a demarcação. Guerra com os índios rebeldes. Tra- 
tado annuUatorio de ia de Fevereiro de 1761. 

Desde todos os tempos as Colónias transatlaii- 
ticas buscarão extender-se humas á custa das 
outras; mas esta paixão se tornava mais vio- 
lenta depois que hum novo systema dirigia os 
gabinetes da Europa : o commercio, por me 
servir do pensamento de hum autor, foi o agen- 
te , que se apoderou quasi exclusivamente da 
politica, multiplicou e engrandeceo todas as com- 
binações, coUocou-se acima de todos os inte- 
resses ; d'aqui procedeu não olharem já as na- 
ções com a antiga indifferença para semelhan- 
tes usurpações, e fazerem-se mais vivas e 
serias as querellas sobre limites de suas posses- 
soes* 

Os do Brasil erão clandestinamente invadidos 
do lado e fronteira de Mato Grosso. Quando em 
Março de 1743, a expedição guiada porFran- 
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cisco Leme do Prado desceu segunda vez pelo 
Guaporé, na margem oriental d'este rio achou 
erecta de fresco pelos Castelhanos a missão ou 
aldéade S. Rosa*, ejá lhe foi prohibido passar 
avante; era hum posto importantíssimo, que 
interceptava a communicação de Mato Grosso 
para o Pará. 

Com o fito pois de precaver taes excessos , e 
dissipar as incertezas , que nascião da varia 
intelligencia de huma divisa imaginaria , con- 
vierão os dous monarchas D. João V, e Fernan- 
do VI, em regular e fixar os Umites dos seus 
respectivos dominios na America meridional 

' Esta Missão de S. Rosa foi especificadamente declarada de 
Portugal pelo artigo 14, do Tratado de Limites de 1780, mas 
pelas delongas e palliaçOes,qae em restitui-la enterpozer&o os 
Hespanhoes , se apossou d'ella o Governador e capitão general 
de Mato Grosso e Cuyabá , D. António Rolim de Moura , e tro- 
cando o antigo pelo novo Orago de N. Senhora da Conceição , 
guameceo-a de hum destacamento militar. Foi ao depois aban- 
donada e substituída pelo forte do Príncipe da Beira , situado 
huma milha mais acima , sobre a margem oriental do Guaporé , 
na lat. de 5â« e 26', e na long. de 3is**e 5', bem construído , e 
cujos primeiros alicerces se lançarão em 1776 , distante da capi- 
tal Villa Bella , 110 legoas , e 190 pelo río. Os Hespanhoes, sem 
se quererem lembrar da dolosa intrusão, com que se havião esta- 
belecido na margem oriental Portugueza do Guaporé, tem 
pretendido que em virtude do tratado de 1761 , annullatorio do 
de 1750 , se lhes deveria ceder este forte e território. 
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por hum tratado, que foi ajustado com o maior 
s^redo em Madrid a 13 de Janeiro de 1750^ 
sendo plenipotenciários, por parte de Portugal 
o visconde de Villa Nova da Cerveira , D. Tho- 
ifíás da Silva Telles, e pela de Hespanha o se- 
cretario d'Estado D. José de Garvajal e Lanças- 
tre. Por este tratado renunciarão expressamente 
os dous altos contratantes as decantadas preten- 
ções , fundadas na celebrada bulia de Alexan- 
dre VI, que a favor d'estas coroas havia repar- 
tido o globo em duas zonas de propriedade , 
como a natureza o di vidio em duas zonas de cli- 
mas, nos tratados de Tordesilhas, de Lisboa, 
de Utrecht, e na escriptura de Saragoça, de 
22 de Abril de 1 529 , e todos quantos direitos e 
acções se allegavão, e podessem allegar, sobre 
outra linba de demarcação, que não fosse a pres- 
cripta por este tratado , que só se ficaria consi- 
derando única base e regra para a divisão d'am- 
bos os domínios, declarando que as cessões, 
que n'elle fazião , não erão por via de equivalen- 
tes , mas com o fim de perpetuar a união e a 
harmonia entre as duas nações * • 

' N3o será difficil ao leitor, quando deseje , conhecer este 
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Advertindo porem na extraordinária exten- 
são de território , que se havia de reconhecer, e 
demarcar na conformidade do artigo 22 do 

tratado ; mas aqui bastará extractar os seguintes artigos, que 
^0 relativos ao nosso assumpto : 

Artigo 15. « Sua Magestade Fidelíssima em seu nome , e de 
t< seus Herdeiros e successores , cede para sempre à Coroa de 
tt Hespanha a Colónia do Sacramento e todo seu território ad- 
ie jacente a ella na margem septentrional do Rio da Prata , até 
(c 08 confins declarados no artigo 4, e as povoações , portos, e 
u estabelecimentos , que se comprehendão na mesma paragem , 
« como também a navegação do mesmo Rio da Prata , a qual 
ff pertencerá inteiramente á Coroa de Hespanha , etc. » 

Artigo 14. « Sua Magestade Catholica em seu nome, e de 
« seus Herdeiros e successores, cede para sempre á Coroa de 
« Portugal tudo o que por parte de Hespanha se acha ocupado , 
a ou que por qualquer titulo ou direito possa pertencer-lhe em 
« qualquer parte das terras, que pelos presentes artigos se de- 
« clarárão de Portugal, desde o Monte de Castilhos Grandes, e 
<t sua fralda meridional , e Costa do Mar, até a cabeceira e quaes- 
« quer povos , que se tenhão feito por parte da Hespanha em o 
« angulo de terras comprehendidas entre a Costa septentrional 
« do Rio Ibicuy, e a oriental do Uruguay , etc. 

Artigo 16. (c Dos povos ou aldéas , que cede Sua Magestade 
ti Catholica na margem oriental do Rio Uruguay, sahirão os mis- 
tt sionarios com os seus moveis e effeitos , levando comsigo os 
« índios para os aldear em outras terras de Hespanha , e os re- 
« feridos índios poderSo levar também todos os seus bens mo- 
« veis e semoventes, e as armas, pólvora, e munições, que 
<t tiverem , em cuja forma se entregarão os povos á Coroa de 
(f Portugal , com todas as suas cazas , igrejas , ediflcios , e a pro- 
« priedade e posse do terreno , etc., etc. » 
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I 

referido tratado , concordarão ao depois pw 
huma instmcção ajustada em Madrid a 17 de Ja- 
neiro de 1751 , que se formassem duas partidas 
de demarcadores, destinada, huma para o Rio 
das Amazonas , e outra para o Rio da Prata ; 
d'esta ultima fôrão designados principaes com- 
missarios, da parte de S. M. F., o capitão gene- 
raldo Rio de Janeiro, Gomes Freire de Andrada, 
e de parte de S. M. C. o marquez de Vai de 
Lirios , ministro do Conselho das índias*. 

Na mesma náo Nossa Senhora da Alampadosa^ 
que havia trazido da Europa os astrónomos e 
geographos , transportou-se o commissario por- 
tuguez do Rio de Janeiro , para a ilha de Santa 
Catharina, em Fevereiro de 1752, e d'ahi por 
terra ao Rio Grande , onde conchiidos os apres- 
tos necessários , no primeiro de Junho abrio a 
expedição o coronel José Fernandes Pinto Al- 
poun, á testa de três companhias de granadeiros, 
cada huma com sua pessa d^artilheria de cam- 
panha ; seguio-se o coronel Diogo Ozorio Car- 
dozo com cento e vinte dragões, e a dezenove 



' Liv. II do Reg. Ger., do Ardiiv. da Junta da R. Fazenda a 
f . 34 , V. Provb. do Cone. Ultram. de 22 de Septembro de 1751 . 



/ 
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marchou o general Freire. Reunirão-se todos em 
nossa guarda aVançada de Chui : pcnr avisos 
do commissario hespanhol adiantou-se a nossa 
divisão a Castilhos grandes , lugar indicado para 
as primeiras conferencias. 

Avistárão-se aqui no primeiro de Septembro 
os dous principaes commissarios , e notando 
( o que era já de esperar de paizes desertos , habr 
bitados só por selvagens , e apenas de passagem 
conhecidos), quanto dessemelhavão nos Map- 
pas a enseada e território de Castilhos, que 
vião, assentarão que de novo se configurassem , 
em cuja diligencia se gastou todo este mez ■• 

' Este escrupuloso reconhecimento era conforme ao arti- 
go 54 das referidas instrucçOes de 17 de Janeiro de 1781 , 
que he do theor seguinte : « Osdous commissaríos principaes 
n reconhecerão e demarcaTclo juntamente o lugar, onde na 
« praia do mar principiaio a dividir-se os dousDominios , pondo 
« alli hum dos Marcos , que vao destinados para este eíTeito. 
« Do dito Marco , como de ponto fixo , passarão a reconhecer, 
« e demarcar também da mesma sorte , a fralda meridional do 
« Monte de Castilhos grandes , discorrendo por ella , e pondo , 
« de commum consentimento , os mais que forem necessários 
« dos referidos Marcos nas paragens , que lhes parecerem mais 
« oportunas , até as cumes dos Montes , que tomarão para seu 
c< governo , sem atenção a rumos , desde os lugares mais supe- 
«( ríores , onde tem seus principios as Vertentes das aguas , que 
« descem dos referidos cumes ; a saber, por parte dos Domi- 
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O dia nove de Outubro , foi o da primeira con- 
ferencia, na qual os dous concurrentes apresen- 
tarão seus plenos poderes , e as ordens de que se 
achavão munidos ; convierão depois em coUocar 
o primeiro Marco de mármore , que d antemão 
vinha lavrado, sobre hum penhasco imme- 
diato ao mar, e próximo ao Monte de Castilhos : 
foi alli assentado em direcção Norte-Sul; da 
parte do Norte vião-se as armas de Portugal , e 
por baixo esta inscripção : Sub Joanne F, Lu- 
siíanorum Rege Fidelíssimo : e da parte do Sul 
as armas de Castella cora a seguinte : Sub Fer- 
dinando VI, Hispanice Rege Catholico ; do lado 
de Leste a legenda : Jusíitia et Pax osculaíce 
sunt : e do Oeste : Ex Pactis finium regundo- 
rum, conventis Matrifi Idíbus Januarii 1750. 



« nios de Portugal para banda da Lagoa Merim , e pela dos Do- 
« minios de Hespanha para banda do Rio da Prata. Igualmente 
« continuarSio em reconhecer e demarcar pessoalmente todo o 
« restante da Raia , que se segue , até onde commodamente a 
« puderem visitar, e lhes parecer que se faz preciso acompanhar 
« a primeira tropa. E como a enseada de Castilhos grandes ha 
ff de servir para o uso commum de ambas as naç9es , a forSo 
ff sondar, reconhecendo e notando nfto só a sua capacidade, 
ff mas também as ilhas ou escolhos da mesma enseada, com 
ff toda a exacçao e miudeza. » 



62 ANNAES DA PROVÍNCIA 

Iguaes em tudo erão os outros Marcos^ que se 
fòrão consecutivamente erigindo nos outros si- 
tios. 

Suscitárào-se duvidas, 1® sobre a direcção 
que d'este primeiro Marco, como de balisa in- 
variável , deveria dar-se á linha divisória ; 2® so- 
bre a distancia , que convinha assignalar a fral- 
da meridional do Monte de Castilhos grandes : 
depois de apurada discussão concordarão, em 
quanto ao 2® ponto , que fosse de três quartos 
de legoa para a parte dos dominios de Hespa- 
nha, distancia que se julgou alcançaria o tiro 
de canhão; e pelo que toca ao 1^, pois que era 
conforme a disposição do tratado preferirem-se 
os Montes mais altos, e visivelmente o de Na- 
varro era inferior ao de Xafalote , ao cume «reste 
se lançasse a linha. 

Âssentou-se o segundo Marco no sitio da ín- 
dia morta; e assim se foi proseguindo a de- 
marcação , abrindo-se em todas as pedras gran- 
des, que se encontrarão, as letras iniciaes, da 
parte de Portugal R. F. ; da de Hespanha R. C. 
A 6 de Janeiro de 1753, levantou-se o terceiro 
Marco em huma das serras de Maldonado, a cinco 
logoas doeste porto , a qual em veneração á fes- 
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tividade do dia se ficou denominando, Serra dos 
Reis. D'aqui expedirão os dous principaes com- 
missarios a primeira partida destinada a con- 
tinuar a demarcação até a foz do Ibicuy*, e se 
recolheu Gomes Freire á nossa Praça da Coló- 
nia , o marquez de Vai de Liríos a Monte Vi- 
deo. 

Constava aquella de duas divisões; á testa 
da Portugueza se achava primeiro commissario 
o coronel Francisco António Cardozo de Mene- 
zes ; e astrónomo o jesuita Veneziano Bartho- 
lomeu Panigay, geographo Alexandre Cardozo , 
capellão, cirurgião, e huma escolta de cincoenta 
dragões ao mando do tenente coronel José Igna- 
cio d' Almeida. Da Hespanhola era primeiro 
commissario o capitão de navio da real armada 
D. João de Echavarria , astrónomo o tenente de 
navio D. Ignacio Mendizabal , geographo D. A- 
lonso Pacheco , capellão , cirurgião , e huma es- 
colta de cincoenta dragões, commandados pelos 
capitães D. José Martenes Fontes, e D. Fran- 



' Assim o prescrevia o artigo 9 das citadas instrucçOes 
de 1751 ; e o nosso principal commissario deo regimento ao 
coronel Francisco António Cardozo em 12 de Janeiro de 1755. 
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cisco Bruno de Zavala ; acompanhavão carretas 
com provisões para seis mezes. 

Já o reconhecimento e demarcação tocava á 
Capella de Santa Thecla y estancia e posto avan- 
çado das missões orientaes do Uruguay, eis que 
se resentem vislumbres de conspiração. Sahio- 
lhes ao encontro o Alferes real do Povo de S. 
Miguel , José Tyarayu , que adiante veremos fi- 
gurar com apellido de Sepé, acompanhado de 
huma tropa de índios , que recrescia a todo mo- 
mento, e depois de varias mensagens, queci- 
fravão-se efa que não havia direito para lirarem- 
lhes aquellas terras^ que Deos e S. Miguel lhes 
tinhão dado , conseguirão por fim attrahi-lo á 
tenda do primeiro commissario hespanhol , on- 
de perguntado : por ordem de quem vinhõo em- 
baraçar opa^so, e não davao cumprimento ás 
ordens do rey? respondeu : que de ordem do 
Padre Superior, e do seu Padre Cura : d'isso se 
lavrou auto solemne perante todos os officiaes , 
e dous jesuitas y que alli se achavão. Â' vista de 
tão manifesta e tenaz resistência^ e conforme 
as suas instrucções, concordarão ambas as di- 
visões em regressarem, retirando-se a Portu- 
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gueza jMffa a Colónia do Sacramento, e a Hes- 
panhola para Montevideo. 

Qaal fosse porem' a origem e alvo d'esta su- 
blevação, releva atá-lo de mais longe*. Apenas 
06 jesnitas tiverão conftisas idéas do tratado de 
limites 9 que acabava de ser estipulado com o 
maior segredo, valérão-se de todos os meios 
para suffocá-lo no berço : pela sua poderosa in- 
fluencia cons^folrão que na Europa o marquez 
de la Ensenada , Ministro dos Negócios Estran- 
geiros, da MariíAa e das IiMlias, com tanta per- 
tinácia palliasse a troca das ratificações , a ponto 



■ As prínáçiíeg noçjHès doeste período «Xo extractsdas do 
oposcolo « Relaçãê abreviada da rtpMiea, qtiê a r$li§ioêoê 
jetuUas dai jprwineias de Portugal^ e Heepanha estabelece- 
rãonos Drnninioe ultramarinos das duas m(marchia$,etc.» Ciqo 
opuscolo , no idioma portqgiiez e latino , assevera Borges Carnei- 
ro , « noseusegundo addiíamento dasleis^» que ElReiD. Jozé I* 
de Portugal , levara ao conhecimento do papa Benedicto XIV 
por mRO do seu ministro em Roma , acompanhado de huma 
carta escripta pelo real punho , de 19 de Janeiro de 1789 : 
mas pela concisão , com que está escripta , deixando brecha para 
duvidarem os devotos da Companhia , levou á evidencia a co- 
leeeion general de doewnenlos,... Coniiene El Reino jeiuitico 
dei Paraguay, escrita, em 1761, pelo P< Bernardo Ibafies de 
Echavarrí , capellâo do primeiro commissarío hespanhol da 
demarcação , de assento nas próprias Missões, e rodeado, como 
ette diz, de doomentos autênticos, e provas. 

5 
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de provocar sua desgraça e degredo para Gra- 
nada; e na America, que a real audiência de 
Ghai'cas, os biq[)os, e governadores represen- 
tassem aquelle tratado como iníquo, impolitíeo^ 
e até impraticável. 

Todavia deleita a trama pdas enérgicas ins- 
tancias do ministro portuguez , em princípios 
do anno de 1762 desembarcou no Rio da Prata 
o marquez de Vai de Lírios , nomeado princi- 
pal commissario , acompanhado do padre Lopes 
Luiz Altamirano, que vinha munido pelo geral 
da Companhia dos mais anq>los poderes , e po- 
sitivamente com ordens para os curas dispo- 
rem os ânimos dos índios á effectiva evacuação 
do território cedido. 

Ainda assim não desmaiarão ; e surprenden- 
do a boaié dos dous monarchas , obti verão j^or 
longo período a suspensão das operações , com 
o especioso pretexto de colherem os frutos pen- 
dentes , de mudarem os gados das estancias , e 
de se transmígrarem para as novas povoações , 
que preparavão ; mas verdadeiramente com o 
occulto plano de ir desgostando as duas cortes , 
apuradas dos excessivos gastos, cançadas de 
operar e de lutar com montões de (^)8taculos , e 
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oonveno^do-se por isso da rnipossUMlidade da 
execução ; quando menos ganharão tempo para 
os {Hreparatívos, e para radicarem os Índios na 
rebeUião. Manifestou~se esta, como vimos, de- 
pois de exhaustos todos os recursos , e d'^a 
foi a alma o padre Lourenço Balda, cura do 
poTO de S. Miguel, que levantando seiscentos 
homens d'armas, capitaneados pelo celebre Se- 
pé, os enviou ao encontro das divisões demar- 
cadoras ao primeiro aviso do padre Thadeo 
Henis' , empregado como em atalaia, no curato 
da 4capelk de Santo António o Novo ; em quanto 
por outro lado afugentarão o padre commissa* 
rio geral Altamirano para Santa Fé e Buenos- 
Ayres, espavorido oom a nova de que iiTitados 
os índios das suas exhortações para a transmi- 
gração , marchavão tumultuariamente sobre o 
povo de S« Thomé, onde eUe residia* 

* o P. Tbadeo Heuis, jesuita ÂlleoAo, e cura do povo de 
S.-Estanisláo , assim se explica : « Leetis igitur Gomesiaslitterís , 
airom qiumtuin in fiirias actos «st, Híspanis suam fraudem, 
Indis suorum invasionem exprobrans, sibietiam daodecim amKH 
mm labores fhistratos lamentans. » V. Ephemerídes, ou Diá- 
rio , que o dito jesuita escreveo da guerra dos Guaranis , desde 
o amio de 1754 , e que vem amexo ao « El Reino jesuítico dei 
Paraguay, » obra que ha pouco citei em huma das notas antece- 
dentes. 
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Apresentou então o marquez de Vai de Lirios 
a ordeai r^a, com que d'antemão veio pre- 
venido, para declaração da guwra, que desde 
logo foi puldicada. Âtim de combinar o plano 
indicou*-se para o primeiro de Julho, huma 
conferencia na ilha de Martim Garcia, a que 
assistirão o general portuguez , o commissario 
hespanhol, e o Governador de Buenos-Âyi'es, 
e na qual declarou este ser-lhe indispensável 
espaço para recrutar. Mas á empreza era pre-^ 
parada com tão escandaloso vagar, e com tan* 
los pretextos alongada, que só se desempatou 
com as vigorosas advertências, que no primeiro 
de Março seguinte chegarão do Corte de Madrid 
pelo navio Aurora. Foi logo convidado Gomes 
Freire para nova entrevista na mesma ilha de 
Martim Garcia, com o fito de concordarem nos 
pontos, por onde penetrarião os dous exw- 
eitos. 

Em quanto se díspunhão a sahir a campo na 
primavera próxima , duas vezes foi assaltada a 
fortaleza de Jesus Maria José, que os nossos 
construião sobre o Rio Pardo para cobrir e res- 
guardar os armazéns de provisões. Apoias se 
começou a defender aquelle passo com huma 
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trincheira , guarnecida de sessenta a ventureu*os 
debaixo do commando do tenente de dragões 
Francisco Pinto Bandeira y que huma partida de 
mil índios das Missões a atacarão de madruga* 
da j e surprendendo a guarda do campo e sen- 
tineOas avançada^, travarão com a guarnição 
renhido cooibate , que duroii até as nove horas 
do dia; finahnente rechaçados, e pers^uidos 
por mais de duas legoas, deixarão dezenove 
mortos além dos feridos ; dos nossos consistio a 
perda em hum cabo , e hum soldado. 

Com tal noticia destacou o general portuguez 
o tenente coronel Thomás Luiz Ozorio, com 
poucos dragões e alguma infanteria , capitanea- 
da por Álvaro de Brito. Com este reforço levan- 
tou-se fortificação mais regular, que não tardou 
a ser ainda acc(Hnmettida por hum troço de 
índios ás ordens de Sepé e de dous jesuítas , 
com duas peças de ferro '. Aberta trincheira, era 

■ o iUpstre historiador, do Brasil , Mc. Soathey , no tomo m^ 
da sua ffiatoria do Brasil, a pag. 485 e 484, assevera que 
os canhões, que empregavSo os índios, eHio gronoB eonnof, 
vnlgamente Taqytwroê^ cohertas de coaro crú, e atarracadas 
com arcos de ferro ; assim como nao se capacitava qw hou- 
vmem jamaii entrado ideas e noçôe» de r^publieaniemB na 
cabeça de hum Guarani. Diários d'essa guerra que tenho de*' 
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O fogo tão bem dirigido, e tanto damno fazia, 
que o£fer6ceu-s6 o capitão Bandeira a ir desa- 
lojá-los a todo risco, e sahindo no quarto d'alya 
á frente de huma companhia de dragões e d'ou- 
tra de granadeiros, cahio de improviso, des- 
baraton-os completamente, e trouxe entre os 
prisioneiros o próprio chefe e seu filho, que 
apresentados ao general, os tratou com hu- 
manidade , vestio , e os restituio á liber- 
dade. 

Já a esse tempo se havia recolhido Gomes 
Freire á villa do Rio Grande , donde a 28 de 
Julho de 1754, se transportou á fortaleza do 
Rio Pardo. Des que vadeou este rio, principiou a 
ser perturbado na sua marcha , sempre ás mãos 
com numerosas partidas de índios, sempre a 

baixo dos olhos , e ouvindo testimunhas oculares fidedignas , 
alBançftrSo-me que algumas d^ellas erSo de ferro , e consta que 
por esses tempos passarão pelo Rio de Janeiro para Buenos 
Ayres fimdidores e engenheiros estrangeiros vestidos daroapeta; 
que os índios eiSo maquinas movidas pelos seus padres , que 
havâo tomado maravilhoso ascendente sobre elles ; o mesmo 
Ceballos , que sucoedeo no governo a Andonaegui , e igualmente 
devoto dos jesuítas , indo depois da guerra a MissOes averiguar 
por ordem da sua corte , reeonheceo esse ascendente e suges- 
tão dos padres. 
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oom OS obstáculos e asperezas do mais ri- 
goroso inverno y e a fazer caminho por várzeas , 
legoas e l^oas inundadas pelas copiosas chuvas, 
e trasbordameutos dos rios , necessitado a trás- 
pôr com trabalho insano a bagagem e pesado 
trem a nado, em pelotas, ou botes de couro 
crà. Asssim passou em continuo alarma até 
14 de Novembro, em que foi obrigado a convir 
e assignar huma tregoa com os rebeldes % de- 
pois de certificado que o exercito hespanhol re- 
trogradava. 

Não escapou á perspicácia do ministro portu- 
guez, que, na execução doeste tratado delimites , 
não obrava o gabinete de Madrid com a since- 
ridade e lizura que se inculcava , e por todos 
os modos se pretendia persuadir a El Rei D. Jo- 
sé ; por tanto ao passo que se expedirão os des- 
pachos para desempenho do referido tratado, 
foi o general Freire instruido também , pela re- 
servada de 21 de Septembro de 1751 % dos vehe- 
mentes indicies para a desconfiança em hum 

> Pódeve^fie eataConven^ do játítado opascnlo... Rela^ 
AteTÍada da Republica, etc. N. IV« dos documentos e peças 
jQStifieatiyas. 

* Carta confidencial do ministFo e secretario de estado Sebas^ 
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objecto de tão transcendente importância ; cum- 
pria porem conduzir-ae de maneira , que nem 
de leve compromeltesse a fié e religião do so- 
lemne ajuste. 

A despeito de tudo entranhou -se Freire, 
como vimos, na gema do inverno, para bgo 
depois retroc^r : entre tanto que o general 
hespanhol atrazava as marchas á proporção que 
deixava o seu alliado avançar para o sacrifício ; 
com o pretexto de ialtarem gados para nmnição 
da trop^, e de se acharem sublevadas as Mis- 
sões, como se deveria elle ter sabido sem ante- 
cipar providencias , e como se a rebellião d'a- 
quelles povos não fosse o objecto d'esta expe- 
dição : envjou hum expresso pãpra exfaíQrtar o 
general por^guez a retirar-se , ^a 1 1 de sep- 
tembro, quando elle já o fizera em 8 cie Agosto ; 
e em fim recolheo-se precipitadamente a Buenos 
Ayres, quando participara ao general Freire 
que só recuava cinco ou seis l^oas em busca de 
melhores pastos. O coronel D. Martim de Echau- 

tifto Jozé dé Canralho e MeUo para seu irmSo o Governador e 
Capitão general do Pará, datada de 17 de Março de Í7(N^; ciqa 
authenticidade abona monsenhor Pizarro , no flm do tomo IX 
das Memorias históricas do Rio de Janeiro» documento 11*. 
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ri ch^oa ao quartel general encarregado de 
despachos, e de expor especialmente os emba- 
raços, persuadindo por conseguinte a necessi- 
dade da retirada : Gomes Freire no accesso do 
ressentimento exprobrou mallogradas as enor- 
mes despezas e &tigas, burlado o plano concer- 
tado na ilha de Martim Garcia , segundo o qual os 
Hespanhoesdevérião athé 1 S de Julhoter atacado 
o povo de S. Borja, e os nossos ode S. Ângelo, 
a tempo que huma flotilha de trease embarca- 
ções, ao mando do cai»tão de navio D. João 
Echavarría , cortaria e impediria os socorros do 
Farana : mas pelas paliações do Governador 
D. José Andonaegui , votado todo á facção jesuiti- 
ca, o exerdto castdlhano havia sahido a campo 
entrado o mez de Maio, em que ja principiava 
o inverno, e em Julho se achava ainda no srito 
grande de Uruguay, mais de sessenta legoas d'a- 
quelle primeiro povo* N'estas occurrencias não 
faltou quem avistasse montes de má indole, co- 
nhecendo os expertos , que se o animassem de- 
sejos sinceros do êxito felis da empreza, em 
vez de dirigir-se ao rincão doÃ Galinhas, deve- 
ria antes preferir a marcha pela margem Occi- 
dental do Uruguay, onde com mais iadlidade 
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saía socorrido de cavallos e gados por Santa Fé, 
ãdám de mais abundantes pastagens. 

Hum corpo de índios dos povos de Japeyú e 
da Cruz , que até então se tinha limitado a ob- 
servál-os d'outro lado do rio Igarapey , se afou- 
tou a passá-lo , e a picar-ihe incessantemente a 
retaguarda. Para cohibí-lo foi preciso destacar 
hum piquete de cem homens ao mando de D. 
Thomás Hilson , que derrotou huma partida de 
quatro centos contrários. 

Recolhidas a quartéis passarão em ócio as 
tropas d'ambas as potencias quasi todo o anno 
de 1755 ; em fins d'elle despachos da còrCe de 
Madrid vierão estimular o Govenádor Hespa- 
nhol , e traçou-se a guerra debaixo do novo pla- 
no de effeituar-se a juncção das duas hostes em 
Jaoeguá , donde seguirião pela estancia de S. Mi- 
guel e Monte Grande até Missões. 

A 7 de Dezembro começarão os Portugueses 
a transportarnse do alojamento do Rio Grande 
para o Forte de S. Gonçalo , erigido de fresco na 
margem do Piratinim , e próximo ao Sangra- 
douro da Lagoa Merim , para proteger os depo* 
sitos de viveres dos insultos, que por vezes 
tinhão tentado os índios Tapes. Compunha-se o 
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nosso exercito de mil combatentes, de sete pe- 
ças de bronze^ caMbre %y de três ditas de amiudar, 
calibre 1 , de qnatorze carros manchegos , de 
três carretas de pólvora , de cento e cincoenta 
e duas carretas de bagagem, de três mil setecen- 
tos e sessenta cavallos, de duzentas e sessenta e 
huma bestas muares , de mil oito centos e deze- 
seis bois de carro , de duas mil oitocentas e 
Tinte três rezes para o sustento, piães , práticos 
ou Taqueanos , etc. , além das carretas e baga* 
gens dos vivandeiros , e particulares. O exercito 
hespanhol, que tinha abalado de Montevideo 
no dia 4 de Dezembro, era de mil e ({uinhentos 
soldados, entre Castelhanos, Belendengues ', 
Gorrentinos, Paraguais, e Santafecinos. 

Depois de varias marchas unírão-se a 1 6 de 
Janeiro, nas cabeceiras do Rio Negro, e junto 

' CimM>niiJtatTeie8MeiicoDtrará nesta obra tropa eomeMa 
denoBunaçaio de Mendengoes, pareceo-me oonveniente ajuntar 
aqui a própria diílni^ de hum escríptor Americano Hespanhol' t 
« Tropa de Belenéenguei se llama en el pds un eiierpo yete- 
rano de soldados de caballería, oompaesto de naturales de Ia 
província , y destinado ai serricio de los fúertes de las fronte- 
ras de junsdiocion de k capital , para contener las irrupcio- 
les y «saltos de los índios l>árbaros, que en otros tiempos 
eran muy freooentes. » As mais denotSo as proviacias, d*onde 
erio oriundas. 
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ao campo das Mercês, assim denominado em 
razão da grande promoção, que pó dia 17 alli 
fez o general Freire, de hum coronel, dous te- 
nentes coronéis, quatro saimentos mores , quin- 
ze capitães, e muitos subalternos, exercendo 
assim huma das amplíssimas faculdades, que 
lhe havião sido conferidas ^ 

Nos primeiros dias de Fevereiro avançando 
entre Santa Thecia e Batovi , huma partida de 
dezeseis batedores Castelhanos com hum alfe- 
res, encontrou-se com outra de cem índios do 
povo de S. Miguel, capitaneados por Sepé ou 
José Tiarayu, os quaes, attrahindo-os ao prin- 
cipio com apparencias de amizade , ao depois 

■ Foi esta em virtade da Carta Regia de SO de Janeiro 
de i7W , que se acha registrado no liv. I^ , de Reg. Ger. no 
Archiy. da Junta da R. Faz. a f. 78. Nem parár9o aqui as ino- 
vas da regia confiança : foi também autoriaado para Cazer na- 
quella expediçSo todas as despezas que lhe fiareoessem, sem 
ficar obrigado a dar contas , e sem intervenção das formalidades 
ordinárias; de cuja permissão jamais se aproveitou , organisan- 
do antes huma provedoria privativa , por onde corressem e se 
reoenoeassem escrupulosamente as contas doesta expedi^, 
procedimento que Sua Magestade approvou ; para chamar de 
qualquer parte e capitania do Brazil, as pessoas, que bem qut- 
zesse, para servirem na dita expediçSo, mandando pagar-lhes 
por qualquer das estações, fiizendo-se-lhes á custa da reaá fi- 
zenda todas as despezas de mantimentos , e conducçOes , etc. 
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perfidamente os assassinarão. Bsta mesma par- 
tida, engrossando cada vez mais, atreveu-se a 
mostrar-se aos alMados no alto de huma lomba. 
Para refreá-la expedirão hum corpo de hespa- 
nhoes e portaguezfô , debaixo do commando do 
Governador de Montevideo D. José Joaquim 
Vianna ; renhio-se o combate, revdtião-se com 
os nossos desesparadamente, até que bum dra- 
gão portuguez investe a Sepé, ecom huma lan- 
çada o derriba do cavallo , a tempo que cbega 
Vianna , e lhe corta com hum tiro de pistola o 
cnrso á vida , e á afouteza ; na sua valentia 
estribavão grandemente os índios, e apenas 
advertirão ser elle morto, subiio vdtárão as 
costas , e se retirarão para hum mato visinho , 
favorecidos já da noite. 

Esta acção foi preludio d'outra maior, que se 
travou no dia 10 junto ás lombas ou collinasde 
Caybafé. Hum exercito de dois mil quinhentos 
índios, tendo á testa o corregedor do povo da 
Conceição, o bravo Nicoláo Languirú*, se havia 



* Este languirú ou Neenguirú, simples autómato q[ue só 
obrava pelas encobertas moDas e impulsão dos jesuitas, he o 
mesmo acerca do qual estes regulares inventáiHo a hbaUt do 
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postado e fortificado» não só oom a enorme san- 
ja ou valia, que forma hum arroyo, mas ainda 
com outra que abrirão á sapa , e as quaes em- 
baraçavão inteíram^Qte o passo ; apenas avista- 
rão o exercito confederado^ pozerão-se em or- 
dem de batalha, e marchando por espaço de meia 
l^oa , fizerão alto a tiro de canhão ; adiantarão- 
se então alguns parlamentarios , propondo ^n 
morosos discursos que se escrevesse aos padres 
e aos caciques para lhes ordenarem a retirada ; 
aprazou-se-lhes huma hora para desestorvarem 
a estrada ; findo o termo ^x)Itárão com novas 
arengas, mas na realidade com o malicioso in- 
tento de ganhar tempo até a noite pwa accoiA- 



Rei do Paragoay Nicoláo V , com os fins de se Bubtrahirem á 
imputação de serem os verdadeiros autores da resistência dos 
índios. Moderoamente Wilcole na sua « History of the Vioe- 
Royalty of Buenos Ayres , London , 1807, » também mal infor- 
mado faz mençSo doeste Bei Nicoláo !<" , diversificando porém 
em que era hum Frei NicoUo de Lenço , jesuíta de grande au- 
toridade naqnelles paizes, e cuja independência, nSo sendo 
reconhecida nem secundada pelos chefes da Sociedade na Euro- 
pa , veio a decahir. Veja-se Storia di Nicola primo , rei dei Pa- 
raguay, e imperator de' Mamaluochi... traduzion dal francese. 
S. Paulo nel . Brasile. Si vende a Venezia , da Francesco Pit- 
teri , in 12, pag. 89. Ânnunciado nos Annali Litterari d^talia , 
vol. I , liv. I , cap. X. Tn Modena MDCCLXíí. 
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metterem mais a salvo, e á espera de refor- 
ços. 

Era fiíeio dia, eatropa, qudi)rantadá de calor 
ede sede^ nik) tinha auti*a agua , que a do arroyo 
fronteiro 9 occij^^^do peles rd)6ldes : o general 
hespanhol ordena o ataque, e a hum tiro de ca- 
nhão, que era a senha dada^ accende-se por- 
fiadissima batalha , sem que a victoria quizesse 
por Is^ge t^npo propendar paca eôte ou para 
aquelle lado. Ao coronel Thomás Luiz Ozorio de- 
terminou o general portvguez auxiliante que 
com huma companhia de granadeiros com duas 
peças de amiudar, e três esquadrões de dragões 
investisse a direita do inimigo. Desmaiando am 
fim os rebeldes com a morte do seu chefe e dos 
principaes cabos, largavão por toda a parte de- 
sordenadamente o campo, e já os nossos não. 
vião (fiante de si pelejas, vião alcance, em que 
matarão muita gente. 

Ainda tioje o viandante sensível e bom con- 
templa com horror essas plamcies , onde illudi- 
dos, bisonhos, e desarmados Índios fòrão em- 
penhados por destros conselheiros em desigual 
combate contra tropas aguerridas, e bem pe- 
trechadas : em poucas horas ficarão juncadas 
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de mil e duzentos doestes malfadados , de infini- 
dade de lanças, frechas , e arcos , e prisioneiros 
c^ito e yinte sete ; por trofeos duas bandeiras 
de nobreza encarnada , três peças de ariilhería 
calibre 1 , e algumas espingardas^ dos nossos 
saUrão feridos o coronel de dragões Thomás 
Luiz Ozorio com três frechadas, hum alferes de 
infantería , dezeseis soldados , e morto hum ; e 
dos faespanhoes dez soldados feridos , e mortos 
dous. 

Cortados de medo nSo se atr evião os insur- 
gentes por longo tempo a fazer opposição manifes- 
ta ; mas a 22 de Março approximando-se o exer- 
cito a huma coUina , onde pegava espesso e cum- 
prido bosque , que bordava a Serra , divlsavão- 
se no cimo d'aquella sessenta índios montados , 
e vários outros de pé, que davão carreiras, e 
fazião escaramuças. Fez avançar o general por- 
tuguez huma companhia de granadeiros, com 
huma peça de amiudai*, para os ataour pela di- 
reita, em quanto a cavalleria sobre a marcha os 
acossasse por todos os lados ; ao segundo tiro 
de peça immediatamente se acolherão á grande 
mata , cuja entrada com admirável regularidade 
se achava fortificada de huma e outra parle com 
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duas trincheiras, valladas, e eacubertas pelas 
arvores de tal sorte y que tornayão este passo 
mui próprio para huma emboscada, e erão guar- 
necidas de duas peças de páo torneadas , bem 
forradas e atarracadas de couro cru , e com infi- 
nidade d'Indios : batidos porem nos seus pró- 
prios entrincheiramentos pela nossa artilheria , e 
colhidos vigorosamente pelos flancos por huma 
partida, forão desalojados, e postos em fugida. 

Restava a superar o obstáculo mais formidá- 
vel , que a natureza oppunha na subida do Monte 
grande , Íngreme pelo alcantil que a recama to- 
da, pelo passo de S. Martinho, único então conhe- 
cido ; trezentos gastadores trabalharão com hum 
ardor e enthusiasmo indizível em aplanar huma 
estrada susceptível de carretas, e com effeito 
a 21 de Abril o exercito federado galgava opino 
d*ella, comtodaasuaartilheriaebagagem, levada 
quasi em braços por cúmulos de diificuldades. 

Desde que os sublevados virão vencida esta 
barreira , em que fundavão suas esperanças, não 
cessarão de disputar o terreno em frequentes re- 
fregas, ecoin mais formalidade no dia 10 de 
Maio na passagem do rio Churieby, que havião 

defendido com arte não vulgar ; cruzavão o cam- 

G 
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po muitos regatos , que hião perder-se n'aquelle 
rio, assombrados de basto e copado mato ; pejá- 
rão-os de grandes arvores , que atravancavão e 
ímpedião vadea-Ios, e no passo principal do 
Ghurieby emboscarão, em huma e outra riban- 
ceira j e em hum dos lados , estacadas , que só de 
perto se descubrirão , avistando-se apenas hum 
forte, que coroava a sobranceira coUina, pela 
qual corria a estrada. Sem hesitar hum momento 
adiantou o general Freire huma brigada d'arti- 
Iheria para bater o forte, e debaixo d'este fogo 
desfilou todo o exercito com tal denodo e resolu- 
ção, por entre hum chuveiro de frechas , de pe- 
dras , e dos tiros de algumas bocas de fogo, que 
com agoa pelo joelho, e em partes atolando, 
arrojarão o inimigo das suas fortificações , em 
completo desbarato , e com bastante perda : da 
nossa parte houve unicamente a de dous solda- 
dos hespanhoes mortos , e hum portuguez ferido. 
Este successo acabou de franquear a entrada 
das Missões ; huma partida volante de vinte 
Paulistas , que explorava a campanha , encon- 
trou-seno dia 14 com outra de índios,' e no 
choque ficando hum d'estes grandemente ferido, 
informou que os Padres já havião abandonado 
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a Âldéa ou Missão de S. Luiz , d'onde elle era , 
levando as mulheres , crianças , e o mais pre- 
cioso da Igreja, e ensinuando aos que não 
acompanharão, que queimassem o restante. 
Parece ser este hum expediente entre elles d'an- 
temão concertado , porque entrando os Alliados 
a 16 de Maio no povo de S. Miguel, lavrava 
alli o incêndio , e já prendia o templo , que a 
muito custo salvarão , hem que despojado dos 
seus ornamentos e preciosidades, quebradas 
as imagens , e despedaçado o Sacrário , haven- 
do-se os habitantes retirado para os montes 
com o seu cura o celebre padre Lourenço Balda * . 
Nesse mesmo dia dispõe o General Com- 
mandante, que na primeira vigia da noite 

' Com enérgico pincel descreve José Basilio da Gama este in- 
cêndio no seu poema , Uruguay, canto IV. 

a Aos ares 

ff Yâo globos espessíssimos de fumo , 
ff Qae deixa ensanguentada a luz do dia. 



(c Por mais que o nosso General se apresse , 
<f Nio aclia mais que as cinzas inda quentes , 
« E hum deserto , onde ba pouco era a Cidade. 
« TiabSo ardido as miseras choupanas 
« Dos pobres índios , e no chio cabidos 
ff Fomegafio os nobres edificios , 
ff Deliciosa habitação dos Padres. 
« Entrio no grande Templo , e vém por terra 
ff As imagens sagradas. O áureo throno. 
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abalaria sem rumor o Governador de Monte- 
video com seiscentos Hespanhoes , e duzentos 

« o throno , em que se «dora hmn Deos immeiíM , 

« Que o lofTre , e nÍo castigi os temerários , 

« Em pedaços no chio. Vollara os olhos 

« Turbado o General : aquella Tista 

« Lhe encbeo o peito de ira , os olhos de agua. 

tt Em roda os seus fortíssimos guerreiros 

« Admirlo espalhados a grandeia 

ii Do rico Templo , e os desmedidos arcos , 

« As bases das firmíssimas columnas , 

c( E os TuUos animados , que respirio : 

« Na abobada o arllfloe famoso 

«( Pintara Masque Intento! As roucas Yoies 

tf Seguir nJk) podem do pincel os rasgos. » 

Persuadindo-me dUo ser menos grata ao leitor huma succinta 
idea d*esta povoaçSo e templo , pois que sobre ham mesmo mo- 
delo , e apenas com pequenas differenças , foi traçada a planta 
dos demais povos ou Missões, transcreverei a descripçao, que 
d'ella vi , por hum dos indivíduos da mesma expedição. Jaz col- 
locada na chapa de huma collina , quarteada de alguns bosques, 
entre os quaes serpenteio abundantes mananciaes , que por fim 
v2o confundir-se no rio Jucaripy , distante hum quarto de legoa ; 
das abas d'ella se estendem viçosas campinas. Na fi^nte de huma 
grande praç^ quadrangular, na qual desemboeSo nove ruas , 
via-se o templo , bem que de paredes de pedra e barro , mas 
muito grossas , e branqueadas de tabatinga ; era voltado para o 
norte , e neUe se entrava por hum alpendre de cinco arcos , 
sustentados por columnas de huma pedra branda e vermelha, 
rematado por huma vistosa balaustrada , e sobre huma gradaria 
da mesma pedra ( da qual sSo também os fr izos , comyas , e figu- 
ras) , que coroava o frontespicio , elevava-se a imagem de S. Mi- 
guel , e dos lados as de seis apóstolos ; a Igreja he de três na- 
ves , de trezentos e cincoenta palmos de comprido, e cento e vinte 
de largo , com cinco altares de talha dourada , e excellentes 
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Porluguezes ao mando do tenente coronel de 
dragões , José Ignaeio de Almeida , com quatro 

pinturas , e ao entrar da porta principal via-^e á direita huma 
Gapella com seu alUr, e pia baptismal , sendo a bacia de barro 
vidrado de verde , assentada sobre huma moldura de talha dou- 
rada. A torre era também de pedra com seis sinos. Immediata 
ao lado direito da Capella mór achava-se a sacristia, d*ahi se- 
guiaio^se os cubiculos dos padres , que etio muitos e comraodos ; 
pegava logo hum lanço de quartos, que olhavSo para hum 
grande pateo , com alpendrada em roda , destinados a escolas 
de ler, escrever, musica vocal e instrumental ; d^eOe se com- 
municava para outro semelhante, formado de varias cazas, em 
huma das quaes trabalhavao vinte e quatro teares , e as outras 
erik> oflBcinas de ourives , entalhadores , pintores , hu|na grande 
ferraria , muitos armazéns , e huma casa forte , queservia de pri- 
são , tudo com admirável ordem : huma espaçosa varanda , sus- 
tentada sobre colunmas de pedra lavrada de vinte e cinco palmos 
d'alto, olhava para huma hortamurada de pedra e barro, com 
más alinhadas , e plantadas de pinheiros, laranjeiras , limoeiros , 
marmeleiros, pecegueiros , e outras muitas arvores e arbustos, 
tanto indigenas , como exóticos. Contíguo ficava bum recolhi- 
mento de viuvas e doneella^ , com hum só portão ,e hum pateo 
no meio. EntretinhSo nesta MissSo mil e quatrocentas fámilias , 
que viviSo em commum , passando aliás em miséria, mormente 
de vestuário ; do seu trabalho se utilizavSo os jesuítas para as 
eiitenstsslmas plantaçQes e colheitas de herva mate , algodSo , 
trigo , mandioca , canna de assucar, batatas , hervilha , favas , fei- 
jdes , abobwas , etc. , etc. Além dos empregados nas olarias , nos 
oortumes , no trafego e costeio das estancias de animaes vacum 
e cavallar, etc. Tanta era a. magnificência e abastança em que 
viviao estes regulares ! 
Consta que a fiuidaçto primeira doeste povo fòra no Monte 
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peças de artilharia , para colher de súbito o 
povo de S. Lourenço, distante d'alli duas le- 
goas ; chegarão ao quarto d'alva , e sem serem 
presentidos se postarão em tão boa ordem , que 
despertando os índios, e intentando defender- 
se achárão-se cerrados por toda a parte,depu- 
serão as armas, ficando também prisioneiros três 
Jesuitas, o cura, seu coadjutor e hum leigo, 
que forão remettidos ao quartel general. 

Desde então tudo succumbio á fortuna e su- 
perioridade das armas combinadas; vião-se 
cada dia chegar Jesuitas e índios das outras re- 
ducções a render vassalagem. Deixando nesta 
Missão de S. Miguel huma guarda dé cincoen- 
ta Hespanhoes e cincoenta e oito Portuguezes , 
com três peças d'artilharia , commandados pelo 
sargento mór Gregório de Moraes e Castro, 
proseguírão unidos os dous exércitos, e a onze 
de Junho entrarão no povo de S. João, onde o 
Hespanhol assentou arraiaes , e o Portuguez foi 
alojar-se no de S. Ângelo, ou S. Anjo. Parece 
que descobertos os verdadeiros motores e pla- 

grande , d'onde pela inextinguível praga de tigres e mais ani- 
mães , ou ferozes ou daninhos , se transferira para o o sitio em 
que hoje o vemos. 
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nos da sedição , á vista das próprias cartas in- 
cendiarias e documentos originaes % não haveria 
mais animo para se excitarem e assoprarem 
novas revoltas ; todavia por algum tempo ainda 
ftim^árão aqui e alli mal extinctos restos da 
rebellião : nos fins d'este mesmo anno lampejou 
no povo de S. Nicoláo, d'onde sahio huma qua- 
drilha a interceptar a cavalhada , que se desti- 
nava ao exercito hespanhoL Para castigar a ou* 
sadia foi-lhes immediatamente no alcance hum 
grosso de trezentos de cavalleria, d'estes ficarão 
mortos no encontro hum capitão, e alguns sol- 
dados. Os índios , que escaparão no desbarato 
geral , intemárão-se pelos bosques da margem 
Oriental do Uruguay, aos (juaes aggregando-se 
outros , que se esniarão em quatorze mil , fazião 
frequentes correrias. 

Na Missão de S. Angelo, em que as deixá^ 
mos , persistirão dez mezes as tropas Portugue- 
zas á espera dos commissarios hespanhoes para 
continuar a interrompida demarcação de limi- 
tes 9 até que cançado o general Freire das dis- 

■ Muitos d'elles apparecérao nas algibeiras dos chefes índios 
I mortos , e selem transcriptos no citado opúsculo, RelaçSo abre- 

viada da Republica , etc. , etc. 
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pendiosissimas delongas , e instado por outra 
parte dos graves assumptos, que exigião sua 
presença na capital do governo , deo golpe deci- 
sivo aos politicos obstáculos , que á sua retirada 
oppoz o marquez de Vai de Lirios , e recolheo- 
3e i testa do exercito para a fortaleza do Rio 
Pardo , onde o alcançou a Mercê de conde de Bo- 
badella, merecido premio dos seus relevantís- 
simos serviços. Consta que esta guerra cus- 
tara ao Estado vinte seis milhões de cruzados ; 
sQ^undo a promemoría d'El Rei de Portugal 
D. José Fy ao papa Clemente XIII. 

Com tudo para forrar-se á futura imputação 
de ser o que empeceo a demarcação , expedio 
d'aqui a primeira partida , escoltada por cin- 
coenta dragões, e primeiro commissario o te- 
nente coronel José Custodio de Sá e Faria, em 
logardo coronel Francisco António Cardozo, im- 
pedido por moléstia. Munido de amplas faculda- 
des para tratar essa importante diligencia apre- 
sentou-se José Custodio no campo indicado de 
Santa Catharina, em que abrio as conferencias 
com o seu concurrente D. João de Echavarria , 
semelhantemente authorisado pelo marquez de 
Vai de Lirios. 
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Dezenove mezes se passarão em díffasas e 
intermináveis discussões, já sobre o verdadeiro 
Ihícuy , por cuja origem principal he que se de- 
veria traçar a linha divisória na conformidade 
do artigo 4^ do tratado nas palavras : E assim 
seguirá a fronteira até encontrar a origem prin- 
cipal e cabeceiras do Rio Negro, e por cima d*el- 
las continuará até a origem principal do Rio IH- 
cuyy seguindo agua abaixo d' es te RAo, até onde 
desemboca no Vruguay por sua Costa Oriental. 
£ncontrando-se agora duas vertentes ou galhos 
com a mesma denominação, propunha o com- 
missario hespanhol, que se tomasse pelo prin- 
cipal e verdadeiro aqueUe que no seu curso 
levasse maior, cc^a d'agoas , subindo para isso 
da embocadura para a nascente' ; já pela diffe- 
rença que se encontrava nos planos , pois que 
pelas observações de latitude , ^ue se praticarão 
no sitio de Caãbuçu , entrarão no conhecimento 



1 Entre os manoscriptos authenticos, que possuo sobre este 
arranjo , he principalmente notável e discreto o Officio do com- 
missario Jozé Custodio , ao conde de Bobadella , em data de 
SS de Abril de 1798. Outro do dito commissario ao mesmo con- 
de , informando-o sobre a questão do verdadeiro Ibicuy, de 
data de 10 de Novembro de 1758. Outro de i7K9. 
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e desengano de que as feitas pdas partidas no 
anno de 1753, achayão-se erradas em seis mi- 
nutos , isto he 9 haTÍão coUocado o posto de Santa 
Thecla mais ao Sul duas legoas, do que real- 
mente existia ; pretendendo o commissario hes- 
panhol que se emendasse o plano e diário d'a- 
quelle tempo, ao que não assentia o commissa- 
rio portuguez com o fundamento de que não se 
considerava com autoridade para destruir e 
alterar hum papel authentico, firmado e sanccio- 
nado de hum modo solemne : exige a imparcial 
verdade que se confesse, que já então se n^o- 
ciava esta demarcação sem desejar conclui-la , 
esquadrinhando-se de parte a parte pretextos 
especiosos para paralisa-la , quiçá por insinua- 
ções privadas , como pelo menos parecerão con- 
firmar os factos e resultados posteriores : o 
mesmo erro de calculo em nada prejudicava, 
porque o territorio sempre existia o mesmo. 

Entretanto morre sem successão Fernan- 
do VI, e passando a Coroa a seu irmão Car- 
los m, rei de Nápoles e Sicilia. Julgarão os dous 
soberanos de Portugal e Castella que , a pezar 
das enormes sommas dispendidas , era de reci- 
proco interesse annullarem o tratado de 1750, 
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como com effeito se apressarão a annnllar por 
outro tratada de 12 de Fevereiro de 1761 , epor 
este reviverão e forão mandados observar intei- 
ramente os tratados antecedentes '• 



' Muito divergirão nesses tempos as opiniões sobre as vanta- 
gens ou inconvenientes, qye a Portagal resaltavao do mencio- 
nado tratado delimites de 17S0 : são conhecidos dos eruditos os 
pareceres de dous dignos governadores da Praça d^ Colónia do 
Sacramento, no Rio da Prata : i*» Sebastião da Veiga Cabral, que 
escreveo Deseripção da nova Colónia ^ e terras adjacentes^ 
em que se mostra quanto Ke conveniente á Corda de Portugal» 
a conservação doesta Praça ; consta que fora dedicada a El Rei 
D. João V, em 1711 : â^ brigadeiro António Pedro de Vas- 
concellos publicou hum parecer enérgico sobre aquelle tratado 
de limites de 1750 : e a impugnação ao referido Parecer, pelo 
douto Alexandre de Gusmão, em data de 8 de Septembro 
de 1751. Merece igualmente ser lido , bem que com as conve- 
nientes modificações, o juizo que forma o illustreMably.ft Mais 
ces distrícts ( os districtos cedidos aos Portuguezes em troca 
dos que largavão aos Hespanhoes) étaient situes sur trotsgrands 
fleuves, le Paraguay, le Paranã et TUruguay, qui se joignent , et 
reunis oommuniquent à Buenos-Ayres. Ainsi,les Portugais déjà 
maftres du cours du Paranã et d'Uruguay dans la partie supé- 
rieure de ces deux rivières, le devenaient de la totalité par 
Téchange qu'ils demandaient méme d'une partie du fleuve Pa- 
raguay ; ce qui leur procurait la facilite de faire la contrebande 
dans les habitations espagnolesdispersées le longde ces fleuves, 
depuis Buenos- Ayres méme , jusque dans le Tucuman , le Chili, 
le Pérou , pays infiniment riches oú il leur était aisé de péné- 
trer en remontant les rivières que reçoit le fleuve Paraguay, 
dans la partie qui borne les districts qu'on leur cédait. Ainsi le 
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commeroe prohibó que oet écbange favorisait , devenaii pour les 
Espagnols bien plus difficile à empécher qae ne Tétait celai quí 
se feisait par la Colonie du Sacrement , car cette colonie ne foi- 
sait la contr^MUide que le long d'uiie rive peu étendue qu'on 
pouvait garder avec peu de monde : au lieu que les points de 
oontact des deux peuples étant extrémementmultipliés par Té- 
change demande , la contrebande ne pouvait étre empèchée 
danstous les«point8 , qu*en eonstruisant quantité de forts, et 
répandant dans une vaste étendue de terrain un grand nombre 
de troupes. Cétait proprement , par rapport à TEspagne, fenner 
une fenétre pour se garantir des voleurs , et ouvrír toutes les 
portes. Le Droit Public de TEurope, tom. III, cap. 16. Lon- 
dres, i789. 
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CAPITULO IV. 



Motivos de rompimento em i70S. — Invasfto dos Hes[)anho6s, 
commandados pelo general Geballos. 



A mutua harmonia, que subsistia entre os 
dous gabinetes de Lisboa e Madiúd , cimentada 
pelos yinculos de estreito parentesco , começava 
a alterar-se ; a enorme superioridade da Gran' 
Bretanha sobre os mares não permittindo redu- 
zi-la 7 só era possivel vencô-la nos seus allia- 
dos : baldados os esforços redobrados da Áustria, 
da Rússia , e de outras potencias confederadas 
contra o Grande Frederico, procurava-se outra 
nação , cujos interesses fossem igualmente pre- 
ciosos aos Inglezes, e cujo perigo os constran- 
gesse a pedir a paz ; e ao mesmo passo que a 
Corte de França sondava o gabinete de S. Ja- 
mes, concluia a 15 de Agosto de 1761 , com a 
Hespanha o impolitico tratado, denominado 
« pacto de familia , » pelo qual se sacrificarão a 
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paixões particulares, a relações e espirito de fa- 
milia os verdadeiros interesses doestado. Preten- 
derão então os dous poderosos alliados attrahir 
Portugal a seu partido , mas a pezar das enér- 
gicas e vivissimas instancias de D. José Torrero. 
embaixador d'El Rei Gatholico , em causa com- 
mum com Mr, Jacob O' Dunne, ministro pleni- 
potenciário d'El Rei Ghristianissimo, perseve- 
rou inabalável Sua Magestade Pidelissima no 
adoptado systema de neutralidade , e adhesao á 
Inglaterra*. 

< Ainda hoje lemos com espanto a magnânima e generosa res* 
posta que , em 9 de Abril de 1762 , mandou dar pelo seu mi- 
nistro e secretario de estado D. Luiz da Cunha às pressantes 
notas d^aquelle embaixador, e plenipotenciário. « Que Sua Ala- 
» gestade Fidelíssima no caso , tíSio esperado, de entrarem as 
« tropas Castelhanas em Portugal ( debaixo de qualquer pre- 
« texto que fosse ) , tíSSto só sem o seu consentimento , mas até 
« contra as suas expressas declarações feitas na Memoria de 
« vinte e cinco de Março próximo passado , e novamente repe^ 
K tidas : fazendo-se-lhe assim huma guerra offensiva, declarada 
<f pelo facto de huma tSo inesperada invasjio violenta , neste 
« caso nao podendo o mesmo monarcha eximir-se , sem ofifensa 
« dos direitos divino , natural , e das gentes , e sem causar uni- 
<i versai escândalo , de fazer uso de todos os meios possivei» 
« para a sua indispensável defeza ; tinha dado as suas ordens 
<i para se empregarem neUa as suas forças , e para se unirem ás 
R dos seus alliados : procurando necessariamente sustentar as- 
« sim a mesma neutralidade , que fez sempre , e faz ainda agora^ 
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Apenas transpirarão estas violentas requisi- 
ções , e o conde de Bobadella teve noticia do 
apato em que se achava a nossa Corte , desde 
logo foi provendo a segurança d'esta fronteira : 
ao coronel Ignacio Eloy de Madureira , seu pri- 
meiro governador, ordenou prestasse lodos os 
auxilios ao coronel Thomás LuizOzorio , a quem 
incumbia de ir fortificar e guarnecer angustu- 
tura de Castilhos, evitando ser presentido das 



« o seu firme e onico objecto. E sendo certo que será menos 
n custoso á mesma Magestade Fidelissima ( ainda naquella 
a maior extremidade que só depende do arbitro suipremo) , 
'<c deixar cakir a ultima telha do palácio da sua habitação , e 
« aos seus leaes vassallos derramarem a ultima gota do seu 
« sangue , do que sacrificar Portugal com o decoro da sua 
ff Coroa tudo o qué ha de mais precioso ^ e prestar -se por hum 
d tão extraordinário modo a servir de eoçemplo nocivo a todas 
« as ouírtu potencias pacificas, para mais não gozarem do so- 
« cego por beneficio da neutralidade , logo que se accender 
« qucUquer guerra com outras potencias, com as quaes tenhão 
« tratados defensivos, etc, etc. » Vid. o edital impresso de 
dedara^o da guerra , em nome do conde de Bobadella , gover- 
nador e capitão general doestas capitanias do Sul, datado do 
Rio de Janeiro a 9 de Septembro de 1762 , do qual conserva o 
A. hum exemplar, que ajunta na serie das peças officiaes , de- 
baixo da letra C; e o folheto intitulado : « Semra28io de entra- 
rem em Portugal as tropas Castelhanas como amigas , e razão de 
serem recebidas como Inimigas. « Impresso em Madrid e em 
Lisboa. 
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patrulhas castelhanas, que mensalmente explo- 
ra vão a campanha ' • 

Deixando cem dragões na fortaleza do Rio 
Pardo, reunio o coronel Ozorio a gente dos di- 
versos destacamentos e guardas avançadas, com 
a qual completou hum grosso de quatro centos 
homens , e com oito peças de bronze e duas de 
amiudar, com o trem e provisões competentes, 
entrou em marcha, até que no duodécimo dia 
fez alto a cincoenta legoas da villa do Rio Grande 
á espera de ulteriores avisos. 

Declarada a guerra então , o coronel Ozorio se 
apossou da estreita facha ou angustura de Cas- 
. tilhos a 1 5 de Outubro , e em honra á festa do 
dia , e a ser da especial devoção do conde de 
Bobadella, appellidou-se de Santa Thereza a 
trincheira, que alli levantarão. Traçou-a o En- 
genheiro João Gomes de Mello em figura de hum 
pentágono , e a pezar de inexplicáveis difficulda- 
des pela cohesão , e natural dureza do terreno, 
e pela carestia de estacas e fachinas, que só em 
distancia de seis legoas se achavão nos matos , 
que bordão o rio de S. Miguel, em Janeiro 

* Idem. liv. lí , na mesma secretaria da junta a f. i90. 
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de 1763 9 estava ooncluido o fosso, hum grande 
armazém para munições, terraplenos e mais 
obras a ponto de assestar-se a artilharia, e se 
arvorou a bandeira portugueza. Era hum posto 
importante, vantajoso e defensável por natu- 
reza , por hum lado flanqueado pelo mar, e por 
outro por hum grande pântano e lagoas , a chave 
da estrada geral mais frequentada de Montevi- 
deo para o Rio Grande , e capaz de empecer á 
marcha de hum exercito'. 

* Tanto reoonheoérSo ao depois os Hespanhoes estas vantagens, 
que no mesmo sitio erígtrSo outra fortaleza com mais solidez e 
regularidade , conservando-the com tudo a originaria invocaçSo 
de Santa Thereza. Demora ella na latitude de S5*^ ^', et 14", 
e na longitude oriental de 5â4*, 59', e 50", coroando hnma alta 
collina , e da figura de hum pentágono ; as muralbas sao de 
pedra talhada , três dos seus baluartes oMo para os domínios 
Portnguezes , e monta quarenta canhões ; consta que £1 Rei de 
Hespanha dispendéra na sua construcçSo três milhões e meio de 
pesos fortes : abrange no seu recinto quartéis para a tropa, 
cazas para o governador e officiaes , e huma capella dedicada a 
Santa Thereza. Fora da fortaleza corre a Sudoeste huma rua de 
cazas de vivandeiros, de índios , e das famílias dos soldados : 
fica ao alcance da sua artilheria , para o nascente ainda além da 
Costa do mar, e para o poente até o pântano da canhada grande. 
Na curta distancia de hum terço delegoa para a parte doOceano 
adia-«e huma pequena lagoa de agua doce nativa, e a Oés-No- 
roéste, em distancia de legoa, existem três lagoas, chamadas 
de Santa Thereza , dentro do pântano grande \ a maior terá duas 
milhas , e as outras duas s%o mais pequenas : ao Sudoeste , 

7 
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N'e8t6 período era Governador e capitão ge- 
neral das províncias do Rio da Prata D. Pedro 
de Geballos, official de credito entre os seus, e 
que tinha adquirido huma reputação militar nas 
campanhas da Itália ; desde que tomou posse do 
Governo 9 em 1756, manifestou constantemente 
antipathia e rancor figadal aos Portuguezes , pelo 
que , aproveitando-se das proporções , que lhe 
offerecia o rompimento entre as duas nações, 
dispôz-se logo , e foi sitiar a Colónia do Sacra- 
mento, publicando a gueira , á frente já do seu 
exercito, no primeiro de Outubro de 1762 : go- 
vernava então esta praça o brigadeiro Vicente 
da Silva da Fonseca, o qual, bem que desprovi- 
do dos soccorros, que com anticipação havia 



cousa de huma milha , diyka-se a lagoa chamada do Palmar, que 
será de quatro milhas. 

He esta fortaleza, por agora, pouco capaz de huma longa re- 
sistência , laltando-lhe ainda o fosso , e mais obras exteriores , 
que a preservem de ataque , ao abrigo das lombas ou alturas 
que a rodeSo. Quando na Campanha de 1811 , nossas tropas se 
ayisinhárao a ella no mez de Septembro, os Insurgentes , que a 
dominavSo , incapazes de a defenderem, a abandonarão , encra- 
vando primeiramente a pouca artilheria, e tentando leval-a pelos 
ares com minas ; mas tendo mui pouca pólvora , apenas abrírSo 
duas pequenas brechas , que os nossos repararão , logo que 
d^ella se senhorearão. 
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requerido aos generaes do Rio de Janeiro , Ba- 
hia, e Pernambuco, resistio com yalor a hum 
dos mais apertados assédios, e só na extremi- 
dade capitulou a* 30 do mesmo mez de Outubro ; 
nella entrou o inimigo a 2 de Novembro, e 
ainda conseguio frustrar os esforços , que para 
a recuperar empregou huma esquadra nossa , 
Composta de hum galeão e cinco embarcações 
menores, com tropas de desembarque, auxi- 
liada por huma náo ehum corsário inglczes'. 

■ Por hum d*aquelles aocideutes , ordinários em viagens do 
mar^ consta que o aviso do governador da Colónia só chegou ao 
Rio depois de hum mez de viagem , e o sobredito soccorro , 
passados cinco mezes , e a tempo que já se achava rendida 
aqnella Praça ; ainda assim entrando os da esquadra na arrojada 
resolução de a retomar, a 6 de Janeiro de 1765, deixadas as 
cinco embarcações pequenas de transporte por fora da ilha de 
S. Gabriel , approximáiHoHse á Praça as três maiores, e rompe- 
rão em hum vivíssimo fogo , com o plano de desembarca- 
rem de noite , e darem o assalto com seis centos Portugue- 
i:es, e quatro centos Inglezes, commandados pelo tenente 
coronel Vasco Fernandes Pinto Alpoim ; mas pelas quatro ho- 
ras e meia da tarde incendiando-se a capitania , lord Elive , 
abortou o projecto. tempo descortinou a injustiça dos clamo- 
res, que entfto se levantarão contra o conde de Bobadella Gomes 
Freire de Andrade , o qual por vinte e nove annos tinha gover- 
nado conjunctamente, e com intelligencia, discernimento, e 
actividade infatigável as capitanias do Rio de Janeiro , Minas 
Geraes , Goiaz , S. Paulo , e Rio Grande de S. Pedro do Sul. 
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AqueOe revez fez tal impressão no conde de 
Bobadella, que accelerou a sua morte no pri- 
meiro de Janeiro de 1763 ; não faltou quem 
navalhasse com maldizente lingua a &ma d-a- 
quelle, que cumprio prestante com o que era a 
seu cargo. 

Depois d'isso o general Castelhano já não es- 
crupulisou os meios , que empregava ; não só 
apresou a corveta Confisco , que debaixo de seu 
mesmo salvo-conducto tinha voltado á Colónia 
para transportar o resto dos Portuguezes na 
conformidade da capitulação , que elle também 
violou, desterrando-os para as provincias do 
interior ; mas interceptou os despachos do Go- 
verno interino do Rio de Janeiro , que sob fé 
nella vinhão , e nos quaes ordenava ao gover- 
nador do Rio Grande que passasse tudo para a 
margem do Norte ; e ao cwonel Ozorio , que no 
caso de ser atacado por forças superiores ^ aban- 
donasse a fortificação y e salvando a cavalhada 
do estado e dos particulares , retrogradasse a 
guarnecer aquella margem : por esta traça in- 
teirado da nossa fi:*aquezá , afervorou os prepa- 
rativos para a nova campanha , e a 19 de Março^ 
abalou para a fronteira portugueza. 
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O commandante da Trincheira de Santa The- 
reza, refusando as prudentes medidas e ins- 
trucções do Governo Provisório , na firme reso- 
lução, que ostentava, de disputar o passo ao 
inimigo , parecia que se renovaria alli a gloriosa 
scena de Thermopylas , de que tanto alardeou a 
Grécia ; o sitio , a desigualdade das tropas , a 
coragem dos poucos , tudo era semelhante. Dous 
Castelhanos , que huma partida, nossa aprisio* 
nou no dia 20 de Março , noticiarão a rendição 
da Praça da Colónia , e que Ceballos chegara a 
Maldonado com hum exercito de ti^es jnil e qui- 
nhentos homens da tropa de linha , e de dois mil 
e quinhentos Correntinos, Santa-Fezinos, etc. 
com oito boccas de fogo, hum trem, e provisões 
correspondentes. 

As partidas volantes, que exploravão acam- 
po, avistarão no dia 8 de Abril, a vanguarda- 
inimiga de seiscentas praças commandadas por 
hum coronel ; alojou bum quarto de legoa da 
Trincheira, e no dia seguinte se uniò o grosso 
do exercito. Passou-se sem novidade até o 
dia 15^ em que pela meia noite presentirão-se 
trabalhos de sapa ; participou-se ao comman- 
dante , que deferio o reconhecimento para a ma- 
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nhã seguinte, em que divisárão-se os apróxes 
mui adiantados, na curta distancia de cento e 
vinte braças , trabalhando já a salvo dos nossos 
tiros, e com avultada quantidade de estacas, e 
de fachina para as obras : immediatamente foi 
chamado o capitão João Alves Ferreira, com- 
mandante do forte de S. Miguel , militar de ex- 
perimentado valor e préstimo, e se incumbio 
de huma sortida , a qual executou na manhã do 
dia 18 9 á frente de duzentos dragões escolhidos, 
formados em hum quadrado , levando duas pe- 
ças de amiudar ; não tardou a vir enc(mtra-los 
hum troço de quatrocentos de cavalleria em oito 
esquadrões , sendo porem recebidos com quatro 
tiros das duas peças , recuarão fora do alcance. 
Livremente avançavão com intento de incen- 
diar a fachina , e de arrazar as obras de terra , 
quando o coronel Ozchtío possuindo-se do mal 
fundado receio de que fosse cortado aquelle cor- 

■ 

po , sem reflectir na vantagem que levava nas 
duas peças de amiudar, nos fogos de dous ba- 
luartes que se cruzavão, e na trincheira que 
os apoiava no caso de retirada , mandou dar o 
signal de recolher ; fez-se surdo o corajoso capi- 
tão; sendo porem repetido obedeceu raivoso 
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de mallograr-sehuma acção tão bem começada, 
o que hia a inftindir desmaio aos nossos e valor 
aos contrários y e partio para o forte , pelo qual 
estava responsável. 

Representando o alferes Bernardo José Gue- 
des Pimentel quanto importava salvar a tropa 
por huma retirada á sordina para o norte do 
Rio Grande , o£ferecendo-se logo para fazer a 
retaguarda , assentio o commandante , e passou 
ordem para ajuntar a cavalhada em hum curral 
que não era devassado pelo inimigo ; a tempo 
que se laçavão os cavallos chega o sargento- 
mor de dragões Pedro Pereira Chaves , e intel- 
ligenciado do projecto, mandou arbitrariamente 
suspender a diligencia , clamando ^m altas vo- 
zes : que mais parecia vergonhosa fuga, que 
decorosa retirada; participando-se ao coronel 
este puniveL acto de insubordinação , quiz an- 
tes comprazer com a temeridade , e respondeo 
friamente : « Poisdefendamo-nos ; » assim muitos 
quetinhão aliás offierecido denodados os seus 
corpos aos gumes do adversário, destruirão 
agwa sua pátria , quanto nelles era , por não. 
incorrer na mal opinada infâmia. 

Já então era de prever o êxito : o chefe va- 
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cíUante, e sem firmeza nas deliberações , tinha 
perdido de todo a tramontana ; grassava tal 
desalento e desconfiança nos soldados , que na 
revista ao pôr do sol d'esse mesmo dia 18 no- 
tou-se grande Êdta y e pouco depois contarão- 
se desertadas mais de cento e sessenta praças, 
dando-se frouxas providencias para os reccm- 
duzir : ultimamente pelas duas horas da ma- 
drugada convoca o commandante conselho de 
guerra consultivo , composto apenas de cinco 
oifieiaes , três dos quaes erão capitães de aven- 
tureiros y com exclusão de dez , posto que su- 
balternos, do regimento de dragões^ e aUi de 
plano se assenta de render-se a trincheira á 
descripção; no mesmo momento, e sem mais 
formalidades , foi expedido hum ftirriel ao ge- 
neral inimigo para que mandasse tomar conta 
d'ella- 

Amanheceoo dia 19 com seiscentos homens, 
commandados por hum coronel , empossando- 
se da trincheira, da artilharia, do armamento 
e de dois estandartes do regimento de dragões , 
e do armazém das provisões e petrechos ; pelas 
oito horas fez Ceballos a sua entrada , acom- 
panhado dos seus ajudantes d'ordens , e de dois 
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Jesaitas, e encaminhando-se a hum dos ba- 
luartes, aUi se entreteve por mais de huma 
hora com o coronel Ozorio. 

A guarnição, indignamente sacrificada, e 
que então constava de cento e trinta soldados, 
cinco inferiores , hum sargento~mór, três ca- 
pitães, dez subalternos , foi juntamente com o 
seu coronel prisioneira para a Colónia , d'alli 
dispersa pelas provincias mais do interior, on- 
de muitos acabarão de miséria , e duro trato : 
quando dez mezes depois forão em virtude do 
armisticio restituidos os prisioneiros, passou 
aquelle coronel em Lisboa por morte aíTron- 
tosa , em consequência da devassa a que sobre 
a mesma entrega foi mandado proceder o des- 
embargador Agostinho Félix dos Santos Cam- 
pello. 

No mesmo dia , em que se rendeo Santa The- 
resa, expedio o general castelhano hum capi- 
tão com cincoenta soldados ao commandante 
do forte de S. Miguel para que o entregasse ; 
de cima da muralha respondeo á intimação , 
« que se retirasse , que só daria as chaves ao 
próprio general. » Com effeito tanto que este se 
approximou , sahio ao encontro o commandan- 



^ I 
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te , e deo-lhe as chaves dos portões : d'aqui se- 
gaio para Bueuos Ayres debaixo de huma es- 
colta. 

Senhoreado das duas uuicas fortificações ca- 
pazes de o estorvar, avançava o inimigo com 
celeridade : tanto que soube o Governador do 
Rio Grande , fez retirar duas companhias de 
ordenanças , postadas nos passos de Liscano e 
Beca , e franqueou que os m<M*adores salvassem 
o que podessem para a margem do norte , mas 
esta providencia era já tão extemporânea, e 
praticada com tal precipitação e desordem , que 
escassamente passarão seus individuos nas 
poucas canoas e barcas , que se acharão , e te- 
mendo sobre tudo o jugo hespanhol , abando- 
narão casas com alfaias , e deixarão alastradas 
pelas praias as fazendas, e preciosidades ; quan- 
do no dia 24 de Abril entrou o capitão D. José 
de Molina , commandando quinhentos homens 
da vanguarda , á excepção de poucas miserá- 
veis familias dos Açores , encontrou-a evacua- 
da " , todo em fúria por escapar-lhe a preza , 

' AttestaçSo do Governador José Custodio de Sá e Faria , 
tpe ee acha no Archivo da Camará de Porto-Alegre , liv. I* de 
Keg, a f. r. 
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mandou fazer fogo de mosquetaria sobre as 
lanchas e saveiros carregados de famílias , que 
navegavão ainda ao alcance, e houve barquei- 
ro que y atarantado , encalhou no baxio , don- 
de o víerão livrar a risco inunenso : aqui pas- 
sárão-se scenas de horror, não se dando por 
s^ros no lado opposto , caminhavão huns a 
pé e desatinados para a Laguna e Santa Ga- 
tharina, em cujo transito alguns cahírão vic- 
timas do cancaço , de fome , e sede ; outros se- 
guirão o governador e authoridades para Via- 
mão ; os mais felizes sahirão pela barra para o 
Rio de Janeiro. 

Fortuna foi que só passados dias conseguis- 
se Molina huma canoa , e hum saveiro , com 
os quaes tentou ainda surprender as falâas S. 
Vicente e S. Jorge , ancoradas no sitio das Ca- 
pororocas ; mas encontrando inesperada resis- 
tência , desistio da empreza. 

Com triunfal apparato entrou na Villa o ge- 
neral a 12 de Maio; anhelava mais que tudo 
Ceballos , e anhelárão sempre os Hespanhoes , 
que o estreito passo das Torres fosse o fecho 
dos seus meridlonaes dominios ; chegando po- 
rem os avisos da corte para a suspensão d'ar- 
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mas 9 assim mesmo passou tropas para o lado 
do Norte, avançou huma legoa pelo paiz, e 
communicou então o armistício ao gOY^nador 
Ignacio Eloy em hum arrogante oflicio, do^al 
muitos conservarão copia. — Despues de deshe- 
ehas las fuerzas portuguesas con el favor de 
Dias por las armas de mi cargo, y temendo ya to- 
do pronto para la conquista dei terreno septen- 
trienal y ha llegado á mis manos, con harto pe- 
sadumbre de mi pecho , la suspension de armas, 
y debiendo ser esto tanto dei agrado deV.S., ele. 
Concluia exigindo hum official , com quem con- 
ferisse acerca dos limites entre ambas posses- 
sões ; foi nomeado pela nossa parte o capitão de 
dragões António Pinto Carneiro, e pela dos 
Hespanhoes D. José de MoUna, os quaes ajus- 
tarão a seguinte convenção.. 



« Nós outros António Pinto Carneiro^ capi- 
« tão de dragões ao serviço de S. M. F. , em 
« virtude dos poderes que me tem conferido 
« meu governador o senhor coronel , Ignacio 
a Eloy de Madureira , e D. José de Molina ca- 
ce pitão de infanteria ao serviço de S. M. C. , em 
« virtude dos poderes, que meu general o ex- 
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« cellentissimo senhor D« Pedro Geballos me 
« ba dado : 

« Havendo-nos ajuntado em consequência 
« da suspensão d'annas, accordada por SS. Ma> 
« gestades Fidelíssima e Catholica em Novem- 
« bro do anno passado , para conferir e de- 
« clarar o termo de buma e outra parte nesta 
c( fronteira , entretanto que nossas respectivas 
« cortes , inteiradas d'este convénio, não dispu- 
te zerem outra cousa , afim de evitar todo o mo- 
« tivo de discórdia entre as duas nações , te- 
« mos convindo em nome , e com approvação 
« de nossos cbefes nos artigos seguintes : 

« l"" Que não se praticará hostilidade alguma 
« de huma e outra parte , e se observará a boa 
« correspondência , que be regular entre na- 
(( ções amigas. 

« 2* Debaixo de qualquer motivo ou pre- 
ce texto, não se permittirá que os ladrões ou 
« gente vagamunda, que fizerem roubos de 
« gados na jurisdicção de huma nação , encon- 
« trem na outra asilo ou refugio , antes serão 
« entregues á parte prejudicada que os reque- 
« rer, para que a justiça possa castígâ-loscon- 
« forme seus delictos. 
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M 3* A Estancia, que chamão da Tratada, 
« situada a quatro legoas da do Thesoureiro , 
« do lado do norte d'este río , será o termo 
« alem do qual não poderão passar os Hespa- 
(t nhoes, devendo conserrarem-se por parte 
« d'estes os Postos e Estancias na boGca do Rio, 
« e suas mai^eus de hum e outro lado até á 
« cilada , que chamão do Thesoureiro , ipclu- 
n àve* onde tem guarda; e por parte d(HPor- 
« tuguezes a que estabelecerão no Posto da 
« Tratada, da qual só poderão passar suas pa- 
« tmlhas meia l^oa , até á expressada estan- 
« cia do Thesoureiro. 

« 4° Ainda que sendo, como he , este porto 
« do Rio Grande privativo do dominio de Hes- 
« panha y não pôde outra nação commerciar 
« nelle ; nem entrar ou sahir, sem permissão 
«- do governador hespanhol , embarcação al- 
« guma : comtudo como se achâo rio acima , 
« desde antes do armisticio, duas snmacas 
« portuguezaS; se lhes permittirá, sem que 
« sirva de exemplo, sahirem do Rio para seus 
« destinos. 

« 5° Em fé de que se obs^rará inviolavel- 
« mente por huma e outra parte a presente 
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« oonyençao , os dois referidos capitães , em 
n Tirtude dos poderes de nossos respectivos 
« chefes^ firmamos dois do mesmo theor no 
« Povo do Rio Grande a 6 de Agosto de 1763. » 

António Pinto Carneiro. 

D. José de Molina. 

Este acto, assim coordenado, foi ratificado 
pelos dois chefes ; conseguintemente a guarda 
avançada portugueza ficou postada na ponta do 
mato da Tratada , commandada pelo capitão de 
dragões , Francisco Pinto Bandeira. Constando 
ao governo interino do Rio de Janeiro, o qual 
havia succedido por morte do conde de Boba- 
delia , o desbarato e desordem , em que existia 
o restante da nossa tropa , expedio o tenente 
coronel Luiz Manoel da Silva Paes , incumbido 
não só de a reunir e organisar, mas ainda de 
concertar os meios de defensa com o tenente 
coronel, Francisco Barreto Pereira Pinto. 

Tal foi o êxito desastrado de huma guerra , 
que prejudicou aos habitantes d'este paiz no 
valor de mais de milhão e meio conforme o or- 
çamento , que a camará fez subir á Real Pre- 
sença , alem de cqpia immensa de petrechos e 



112 ANNAES DA PROVÍNCIA 

provisões, de que se achavão bem fornecidos 
os armazéns do Almoxarifado ; e para elle con- 
correo muito a rivalidade e inconveniência 
entre o governador Ignacio Eloy, e o cot*oneI 
Thomás Luiz : o general Ceballos vio nesta ro- 
tura hum meio de abalisar~se , e de desenvol- 
ver seu inveterado rancor aos Portuguezes, 
por tanto a despeito do armisticio , que o al- 
cançou na sua marcha de Castilhos, como he 
fama , e geralmente se asseverou por fundadas 
combinações, cerrou-o em si, proseguio^ e 
chegando ao Rio Grande a 12 de Maio, man- 
dou ainda avançar á margem do Norte, ao 
passo que no seu oificio de participação ao go- 
vernador portuguez designava têl-o recebido no 
dia 8 d'aquelle mez, não suspendendo desde 
logo as hostilidades , como devia , e com desme- 
dido rigor e brutalidade fazendo transportar 
em ferros as Êunilias, que não pudérão esca- 
par, e com ellas foi povoar domínios castelha- 
nos > . O guerreiro intrépido só flagella os bo- 

' Estas e outras particularidades colhi de varias informaçt(es 
por pessoas fidedignas , que se conservao na secretaria do go- 
verno doesta provinda. Quando na Campanha de 181S^ em dias 
de Julho y passei de Castilhos a Montevideo , afim de unir-me 
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mens no calor do combate, a victoria o chama 
á clemência e á generosidade. 

ao exercito em qualidade de aaditor geral , tíve oecasiSo de 
certiflcar-^e , e de observar bordada aquella estrada de estabe- 
lecimentos de Portuguezes , oa de oritmilDs doestes , e com elles 
consta fora formado ò lugarejo de S. Carlos , distante legoa e 
meta ou menos de Maldonado. 



8 
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CAPITULO V. 



> * 



Os Hespanhoes nSo comprem exactamente o tratado de 10 de 
Fevereiro de 1765. — ^Frustra-se hum ataque sobre a Villa do 
Rio Grande. — He evacuada a margem septentrional doeste 
Rid. 



Âs vantagens , que o inimigo adquiria por 
este lado , não compensavão as grandes perdas 
que sofiria na invasão de Portugal , e na con- 
quista da Martinica e da Havana pelos Ingle- 
zes ; foi huma campanha vergonhosa e de ruina 
para Hespanha , que perdeo hum exercito , sua 
gloria , e seus thesouros : virão-se por fim obri- 
gadas as cortes de Madrid e de Versailles a tra- 
tar sinceramente a paz com a Gran'Bretanha , 
entabolando o tratado de Paris de 10 de Feve- 
reiro de 1763, em que Portugal foi induido, e 
em cujo artigo 21 expressamente se lhe pro- 
metteo restituir na Europa todas as praças com 
sua artilharia e munições ; e quaesquer outras, 
que se houvessem tomado na America ou na 
índia, serião repostas no estado om que se 
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■ 

achavão antes da guerra , e conforme os tra- 
tados anteriores. 

Ainda assim a decidida aversão , que nos ti- 
nha Ceballos, lhe suggerio pretextos para pal- 
liar a completa execução do tralado, entre- 
gando apenas no 1® de Janeiro de 1764 a coló- 
nia do Sacramento ao governador nomeado 
Pedro José Soares de Figueiredo Sarmento , e 
retendo as adjacentes ilhas de Martim Garcia, 
e Duas Irmãs , e o vasto território até huma e 
outra margem do Rio Grande , com o funda- 
mento já da linha de demarcação do papa 
Alexandre VI , já de que todos os tratados an- 
teriores se invalidavão pela subsequente guer- 
ra ,.e já Gnalmente de que os Portuguezes á 
sombra do Tratado de limites de 1750 se havião 
apossado de campos incontestavelmente per- 
tencentes a Hespanha ; por esta traça foi sem- 
pre illudida a entrega da villa do Rio Grande , 
para cujo recebimento eslava designado com- 
missario o brigadeiro Francisco António Car- 
dozo de Menezes. 

Entre tanto da nossa parte era elle escrupu- 
losamente desempenhado; durante as hostili- 
dades a pouca gente , que guardava a fortaleza 
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(lo Rio Pardo, tinha alai^do por aqnelle lado 
os limites da fronteira; auxiliada por quatro 
companhias de aventureiros, vindas de S. Pau- 
lo , çniprehendeoa surpreza da fortiGcação ini- 
miga na margem do arroyo de Santa Barha , 
que jogava seis peças de artilharia, guarneci- 
da de quinhentos homens de tropa regalar, 
além dos índios, commandados pelo tenente 
cor(Miel D. António Gatani. Em huma madru- 
gada, em quanto o capitão Francisco Pinto 
Bandeira á testa de alguns dragões batia o 
campo circamvisinho, e espalhava o terror e 
confusão , os Paulistas s^tanejos assaltarão a 
trincheira, que ao depois arrazárSo, trazen- 
do para o Rio Pardo a artilharia , sete barriz 
de pcdvora, muitas balas e espingardas, os 
prisioneiros, cinco mil cavallos, e nove mil 
rezes. Todo este território avançado foi pon- 
tualmente restituído. 
A este tempo o vice-rei do Brasil linha sub- 
iiido no governo, vago por falecimento de 
ião Eloy , o coronel José Custodio de Sá e 
ia'. Succedia na mais espinhosa conjunc- 

Liv. \l' de Rpp. Ger, na Arrhiv. da R. Faz., a f. 199; 
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tura y parque a paz era apparente y incessantes 
os msultos, a ponto de que com justos receios 
fez levantar hum reduto no acampamento de 
S. Caetano , fronteiro ás guardas castelhanas 
do norte do Rio Grande ' e outro no passo do 
Rio Taqi|^ri. Rastreando ainda por suspeitas 
que hia sef^tacado , ás quaes davao cada dia 
mais peso os repetidos actos de violência e pro> 
vocação , a violação de muitos artigos dos tra- 
tados e da mesma recente convenção , acolhen- 
do os Castelhanos os escravos transfiigas e não 



Hv. in<», idem a f. 7a, V. D^onde se colhe ser ao depdis a no- 
meação confirmada por Decreto de 18 de Março de 1767 : kv- 
roou posse do Governo no dia 16 de Junho de 1764 , como 
consta do liv. I^ das Posses dos Governadores a f. a no Âr- 
chÍTO da Gamara de Porto Alegre. 

> Doestas intençoens pacificas achS»-se vestígios nas instruc- 
ções , datadas da capella de Viam^o em 97 de Fevereiro de 1765 , 
para o capitão de dragões Francisco Pinto Bandeira , comman- 
dante do qiiarte) de S. Caetano ; na segunda d'ellas mui posi- 
tiramente se expressa : Todo o fim de se conservar esse qUar- 
íeleom a tropa , que nelle existe , nq^ he outro que o de evitar 
a» desordens^ que os Hespanhoes podem commetter no nosso 
paii , e conter os vassalios de Sua Magestade dentro dos limites 
do mesmo quartel para que não aggravem os vizinhos ; e como 
este he o fim^ fica clara a obrigação que Vossa Mercê tem na 
commandancia do mesmo quartel , que se ha fiado da sua eot!- 
dueta y evitando huma e outra ruina. 
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assentindo na restituição , reforçando as suas 
guardas de gente e munições ^ aUiciando práti- 
cos da lagoa e navegação interior, e dispondo 
embarcações ' , e d'estas intenções hostis aca~ 
bavão de puUular amostras na próxima inva- 
são de Gaporé e da aldéa de Santa R(^sa , jul- 
gou-se no caso de não dever sacrificar suas des- 
confianças por grandeza d'alma , mas antes ve- 
lando activo os interesses da nação, correr, 
como se explica author distii|cto * , a prevenir 
o perigo em razão composta do gráo da appa- 
rencia , e da grandeza do mal , de que se acha- 
va ameaçado : traçou pois desalojar o inimigo 
de huma e outra margem do Rio Grande , de- 
terminando para isso ao coronel José Marceli- 
no de Figueiredo , commandante do acampa- 
mento de S. Caetano , que preparasse as tro- 
pas do seu cargo para embarcarem em dois 
saveiros , duas lanchas, e trinta canoas, esqui* 
padas para o intento ; e já antecipadamente ha- 
via passado ordem ao coronel de dragões José 

' Offlcio do Governador José Custodio de Sá e Faria , ao cor 
ronel José Marcelino de Figueiredo em data de 27 de Maio 
de 1767. 

» Vattel , Ic Droit des Gens ; liv. IH<», rap. 5, f. 44. 
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Casimiro Roncalli para do quartel do Rio Pardo 
marchar pela campanha com duzentos dragões, 
forçar o passo de S. Gonçalo , e cortar a fuga 
dos que escapassem da Villa ao tempo do ata- 
que. 

Todavia estes preparativos não forão feitos 
com tanto segredo , que não transpirassem , e 
chegassem á noticia dos Hespanhoes , que desde 
logo protestarão, e se puzerão em cautella. Co- 
piosas e descompassadas chuvas, tornando in- 
vadiáveis os rios Gaiba , Camacuam , e todos os 
arroyos , empecião a marcha do coronel Ron- 
calli ; urgião porém as circumstancias , e por 
tanto resolveo-se o Governador a fazer assaltar 
a Villa por três differentes pontos , e por hum 
corpo de quinhentos e vinte homens , comman- 
dado pelo coronel José Marcelino , prescreven- 
do-lhe que apenas se apoderasse d^ella , annun- 
ciasse com huma salva de vinte e hum tiros , 
com intervallo de três minutos d'hum ao outro, 
para instantaneamente saber o êxito da acção 
no acampamento , onde ficava com os inválidos. 

Para prevenir que , mallogrando-se a empre- 
za , não cahisse a guarnição dos fortes do Norte 
sobre o reduto de S. Caetano, destacou o capi- 
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tão de aventureiros Cypriano Cardoso de Barros 
Leme com o capitão de auxiliares Manoel Mar- 
ques de Sousa, e quarenta homens, para sur- 
prenderem a cavalhada inimiga'. 

Em quanto á voga surda atravessavão os ou> 
tros o rio , a mencionada partida explorava a 
campanha, e fazendo hum prisioneiro, soube- 
se que tratavão os Castelhanos de rebanhar to- 
dos os animaes para debaixo da protecção dos 
fortes , já á ler ta por dois tiros , que incauta- 
mente dispararão os nossos : foi então indispen- 
sável investir abertamente, e não obstante o 
vivo fogo dos mesmos fortes , fez huma preza 
de mais de trezentos bois e cavallos , e em reti- 
rada aprisionou ainda hum alferes, com hum 
sargento e dezoito soldados , na guarda avança- 
da do Thesoureiro. 

Quasi á meia noite do dia 28 de Maio ch^ou 
a esquadrilha á ponta da Ilha dos Marinheiros, 
e por parecer mui cedo, descançou huma hora; 
d'aqui á ViU^ em linha recta he breve, mas 
pelas tortuosidades do canal gastando mais tem- 
po , sobreveio entretanto tão espesso nevoeiro , 

■ Liv. VI , de Reg. Ger. no Archiv. da Junta da R. Faz. , 
a f. dl. 
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que as embarcações se perderão de vista , e não 
convindo dar vozes , levou cada huma seu ru- 
mo; ao amanhecer divisou-as o Bergantim 
Santa Mathildes , estacionado defronte do forle 
de S. José do Norte , e passando logo signal pa- 
ra a Yilla, se poz esta em defensa. 

Conseguio em fim o Commandante reunir os 
transportes , e consultou os ofiiciaes a qual das 
margens , nesla imprevista occurrencía , apro- 
veitaria antes dirigir o ataque ; gritou a tropa 
com enthusiasmo : Viva El Rei! Vamos á VUla! 
Persuadido o chefe de ser o momento favorável, 
vogava com força em hum pequeno escaler á 
frente de todos, e tanto que dobrou a ponta 
denominada da Macega , informado pelos prá- 
ticos de ser aquelle sitio livre de atoleiros, abi- 
cou á praia , com o projecto de formar sua gen- 
te , e levar o forte á baioneta. Em hum espaço 
mais enxuto tinha apenas ordenado hum pelo- 
tão, quando a soldadesca dos outros barcos co- 
meçou sofregamente a saltar em terreno apau- 
lado ; oppunha-se por diante hum esteiro ou 
sangradouro , que se inunda com a enchente da 
maré, e de qualidade que em paragens sorve 
hum homem ; nelle se atolou a mór parle da 



122 AINNAES BA PROVÍNCIA 

« 

tropa y muitos correrão risco de alli ficarem , 
geralmente as armas e munições se molharão e 
tornárão~se incapazes. 

A esse tempo já do Forte do Hospital labora- 
va a artilharia inimiga , e pelos tiros, fora dos 
tempos regulares e determinados, colligía o 
Governador haver-se frustrado a acção ; em lan- 
ce critico se achavão os nossos : felizmente pe- 
las oito horas da manhã tornou a condensar-se 
a atmosphera, e pôde então o Commandante 
ajunta-los, e retirar-se a salvo, ficando mortos 
quatro granadeiros, e três feridos da metralha. 

£ste desár não abateo os brios ao corajoso 
chefe ; três dias depois marchou sobre os fortes 
do Norte , guarnecidos com duzentos homens : 
prevenirão porem o golpe abandonando-os em 
huma noite, e encravada a artilharia, se 
transportarão para a margem meridional no 
bergantim Santa Mathildes. 

Apenas soarão na Europa taes noticias , ex- 
pedio o gabinete de Lisboa hum expresso ao 
seu embaixador na corte de Hespanha Ayres de 
Sá e Mello , para que da sua parte significasse 
huma inteira desapprovação de semelhantes ac- 
tos ; que tanto o governador José Custodio, como 
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O vice-rei conde da Cunha erão chamados para 
responderem sobre suas conductas , e que ne- 
nhuma duvida haveria em repor tudo no antigo 
estado. Do Rio de Janeiro foi enviado o sar- 
gento mór José da Silva Santos para dar cabal 
satisfação ao governador de Buenos Ayres D. 
Francisco de Paula Bucarelli* 

Hesitava o conde d' Azambuja , que havia suc- 
cedido na vice-realeza do Brasil , quem em tão 
ddicada época elegeria para este governo ; de- 
cidio-se por fim a nomear o cwonel José Mar- 
celino de Figueiredo, incumbindo-o também do 
comn^ndo do regimento de dragões, vago por 
ausência do coronel Roncalli : tomou posse d'a- 
quelle a 23 de Abril de 1769 '. 

' Archivo da Camará de Porto Alegre ^ liv. I* dos Termos das 
Posses dos Governadores a f. 2 , V. Ârchivo da Junta da R. Faz. 
Uv. III, de Reg. Ger. a f. 189, onde se lé a referida nomea- 
ção, datada de 9 de Marçx) de 1769 ; foi ao depois confirmado 
DO Governo , liv. IV^* de Reg. Ger. no mesmo Archivo da Junta 
da R. Faz. , a f. 69, V. , e f. 120; onde se lé a Carta Regia 
de 14 de Junho de Í77Á. 
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CAPITULO VI. 

Depois de curto intervallo de paz tenta o general hespanhol 
Vertiz apoderar-se da fortaleza do Rio Pardo. — Marcha do 
exercito , durante a qual travUo-se vários recontros. — Fnis- 
tra-se a facção. 

Os bons officíos, e disposições amigáveis ^ 
empregadas mui a propósito por Sua Mages- 
tade Fidelissima, no levante de Madrid em 1766, 
talvez influíssem para dissipar a tormenta , que 
coriscava no horizonte politico ; aquellas irrup- 
ções não chegarão a alterar a mutua harmonia 
subsistente entre as duas Coroas , mas antes fo- 
rão ratificadas e expedidas ordens restrictas 
aos dous governos limitrophes , para que se con- 
tivessem e perseverassem concordes ; o marquez 
de Grimaldi até propoz ao embaixador portu- 
guez entabolar hum tratado , pelo qual se com- 
puzessem as dissensões : tanto parecião vehe- 
mentes e sinceros os desejos da paz ! 

Com tudo esta expirou com a administração 
de D. Francisco de Paula Bucareli e Ursua , pois 
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que succedendo-Ihe na governança das provin- 
das do Rio da Prata D. João José de Vertiz y 
Salcedo, logo se forão praticando alguns insul- 
tos , que ao principio se consideravão resultados 
inevitáveis da visinhança de duas nações rivaes^ 
e de mero arbitrio dos commandantes dos pos- 
tos avançados , porém na realidade erão ensaios 
do empenho favorito de expulsarem os Portu- 
guezes da fortaleza e povoação do Rio Pardo ; e 
com esse fito diversas vezes, sob colorados 
pretextos , avançarão até suas visinhanças ex- 
pedições , capitaneadas por D. Carlos y por D. 
Marcos , e por outros , e como falhase sempre o 
golpe, resolveu-se o general Vertiz a levar á 
força aberta. 

Por tanto em Novembro de 1773, á testa de 
hum exercito de cinco mil homens, cruzou a 
deserta campanha desde a Colónia até a fron- 
teira do Rio Pardo ; de passagem traçou, e 
deixou erigido o forte de Santa Thecla , na con- 
fluência dos rios Negro e Piray-Merim'. 

' Este forte , de que ao diante terei mais vezes occasíao de 
foliar, estava situado no centro da campanha, na longitude 
de 8a5<^, 59' e 32", contada da ponta mais occidental da ilha do 
Ferro , e na latitude austral de 5i^ 16' e 56". Bem que cons^ 
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Ao rumor dos preparativos, que se fazião em 
Buenos Ayres , acudío o Governador Portuguez 
á margem septentrional da barra do Rio Grande, 
onde existia de guarnição o grosso da nossa 
tropa ; em caminho encontrou hum extraordi- 
nário , pelo qual o Governador da Colónia do 
Sacramento o avisava , de que o alvo do gene- 
ral Ver tiz era o Rio Pardo , informado de que 
esta fortaleza se achava desapercebida, sem ar- 
tilheria e sem gente , e d'alli penetrar á capital , 
posto que divulgasse que hia correr as Missões 
Castelhanas. 

Instantaneamente expedio José Marcelino or- 
<lem ao tenente coronel de dragões Francisco 
Barreto Pereira Pinto , encarregado do comman- 
do de toda aquella fronteira, para que ajun- 
tasse os milicianos do districto , os quaes , com 
a tropa regular, apenas completavão quatrocen- 
tos homens. Quando chegou a S. José do Norte, 
soube que D. José de Molina tinha marchado 
com quinhentas praças da villa do Rio Grande , 

truido de torrão , era mui regular, e tinha hum baluarte a ca- 
valleiro : foi Capella do Orago de Santa Thecla , em huma es- 
tancia de criar gados pertencente ao povo de S. Miguel , huma 
das Missões Jesuitas do lado oriental do Uruguay. 
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pelo Passo do Beca , a incorporar-se ao exercito 
bespanhoL 

Demorou-se aqui só quanto foi preciso para 
incumbir ao sargento mór Valério José de Ma- 
cedo a defensa d'esta parte da fronteira. Três 
erão os pontos principaes , o forte de S. José do 
Norte com hum baluarte a cavalleiro , e praça 
baixa com seis peças de calibre de seis e doze ; o 
pontal da barra , no qual havia hum pequeno re- 
duto com três peças de pequeno calibre ; e hum 
destacamento de cavalleria no campo de João da 
Cunha ; d'este ponto sahião patrulhas a rondar 
para a barra, e para o forte do Norte. Toda a 
guarnição consistia em quatro companhias de 
dragões, commandadas pelo capitão Patricio 
José Corrêa da Camará , e cujo estado eifectivo 
seria de cento e setenta a cento e oitenta- praças; 
em hum destacamento de cem homens de in- 
fanteria do regimento de Santa Catharina, ás 
ordens do capitão Simão Rodrigues ; em outro 
de cincx)enta artilheiros do Rio de Janeiro , ao 
mando do capitão Roberto Rodrigues da Costa ; 
e em duas companhias de cavalleria miliciana. 

De volta foi chamando para o Rio Pardo algu- 
mas praças avulsas com as munições, queen- 
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controu , afim de sustentar a defensiva , á qual 
se restringião as instrucções do vice-rei o mar- 
quez de Lavradio. 

Chegando a noticia de que hum corpo consi- 
derável havia atravessado o rio Camacuam, fez 
o Governador sahir huma partida de cem ho- 
mens, mandada pelo capitão RaÊiel Pinto Ban- 
deira , para observar os movimentos d'dle. 

No rio Pequeri approximou-se ao passo o 
general Vertiz, com os seus ajudantes d'ordens, 
a sondar o váo ; da margem opposta dispararão 
alguns tiros os soldados do capitão das ordenan- 
ças Miguel Pedrozo Leite , e quando elle se quei- 
xou d'este insulto, tornou-lhe o Governador, 
que pois não era procedimento de alguma das 
partidas, mal poderia responder por excessos 
talvez de vagamundos. 

Não tardou em romper-se o disfarce ; a 6 de 
Janeiro forçarão a nossa pequena guarda avan- 
çada do Piqueri , e Vertiz dirígio então ao Gover- 
nador portuguez hum of&cio , em que memorava 
a posse e pretendidos direitos, que El Rei seu 
amo tinha a aquellas campanhas, e que se não 
fossem desoccupadas em oito dias, lançaria 
mão das vias de facto : contestou-lhe José Mar- 
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celino (figurando ainda achar-se na capital do 
governo), com enérgica exposição dos títulos, 
que cimentaTão nossa mais antiga dominação. 

Entre tanto aquella partida exploradora to- 
pou-se com outra de quinhentos Gorrentinos ; 
renhio-se vivissimo combate, do qual sahírão 
y ictoriosos os Portuguezes , e retendo só cento e 
dezenove prisioneiros dos principaes , deixarão 
os mais em liberdade depois de desarmados , e se 
recolherão com a preza de mais de mil e qui- 
nhentos animaes. 

Proseguia o exercito , e como se approximasse 
á s^unda guarda de Tabatingay, distante três 
legoas do Rio Pardo, mandou o Governador re- 
forçá-la com setenta praças , hum alferes , o ca- 
pitão Cypriano Cardozo de Barros Leme, o 
capitão José Gameiro da Fontoura , e todos ás 
ordens do capitão Rafael Pinto Bandeira* Ce- 
dendo porán ao numero , já em retirada forão 
acossados por hum troço de quatro centos ho- 
mens. Aproveitando-se os nossos da vantagem, 
que lhes oiferecía hum grande pântano para 
cobrir hum dos seus flancos, formárão-se em 
batalha. Depois da primeira descarga rompeu 

o inimigo com fúria indizivel , e tinha-se após- 

9 
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sado da cavalhada, quando os dons valentes 
capitães Cypriano Cardozo e José Carneiro , se 
aventurarão a ir recobrá-la debaixo de todo 
risco; esta façanha, prosperamente effeituada , 
irritou sobre maneira os contrários ; derão caça 
aòs dous officiaes, que lhes escaparão embre- 
nhando-se por huns matos. Accende-se ainda 
mais a peleja , por fim fatigados e cortados pela 
perda de quatro officiaes e quatorze soldados, 
largarão o campo* 

Na várzea , huma legoa do Rio Pardo , alojou- 
se o exercito, bem devassado da fortaleza, col- 
locada em huma eminência : alli aguardava por 
dous numerosos corpos de índios , com os quaes 
projectava fazer huma diversão pelo passo do 
Xacui, em quanto o exercito atacasse pela 

frente. 
Chega D. Bruno de Zabala com mui poucos 

dos seus , e com a noticia de que encontrando:: 
se com aquella derrotada e fugitiva partida de 
Correntinos , não só forão baldados todos os es- 
forços para reuni-los , mas ainda communicárão 
tal terror aos do seu commando , que desenfrea- 
damente desertarão, e o desemparárão. Este 
revés desconcerta o plano de Vertiz ; perplexo 
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vaciUava no expediente, que adoptaria , eis 
hum dia ouve huma salva como de numerosa 
artilheria , e embandeirada a fortaleza ; era bum 
estratagema, que representava o Governador 
portaguez chegado da capital, e a artilheria 
consistia verdadeiramente em hum morteiro e 
dois falconetes de calibre 4, tomados ao com- 
mandante Gatani , e em duas peças de ferro de 
calibre 2. Não pode aqueUe general dis&rçar 
sua sm^preza, e he fama que exprobrando aos 
espias, se erão aquelles tiros de peças encrava- 
das e incapazes, e aquella a fortaleza desman- 
telada e sem defensa , como o hàvião informa- 
do, lhes dera digno castigo. 

Na manha seguinte á supposta chagada man- 
dou José Marcelino, £aizer-lhe obsequiosos omsi- 
primentos, que forão correspondidos com iguaes 
attenções, e quando se esperavão assaltos, 
apparece hum expresso da parte do chefe inimi- 
go , pelo qual se despedia , visto achar-se com- 
pleta a diligencia de visitar o território perten- 
cente a El Rei seu amo , ao que unicamente se 
destinara. Nessa mesma noite levantou o cam- 
po, porem com tal precipitação e desordem , 
que mais parecia fuga. Não faltarão oíiiciaes 
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denodados que se offereoessem a picar-lhe a re- 
taguarda, e seguramente farião damnos consi- 
deraveis ; porem foi forçoso obedecer á risca ás 
insfrucções positivas , que prescrevião a defen- 
siva : todavia facções disfarçadas' investirão as 
guardas de campo na quarta noite de retirada , e 
obrigarão toda a columna a pôr-se em armas. 
Tanto que raiou o dia , adiantou-se o general 
com a cavalleria ligeira. O Governador se limi- 
tou a fazer sahir o capitão Rafael Pinto Ban- 
deira com hum tenente e oitenta homens a ob- 
servar a marcha do exercito até o rio Cama- 
cuam. 

Nesta expedição, desairosa para quem tão 
inconsideradamente a emprendeo , não custou 
a vida a algum dos nossos , apezar de porfiadas 
refregas, e para honra do nome portuguez, 
hum só não desertou. 

Participou logo José Marcelino de Figudtedo 
ao vice-rei do Estado esta serie de insultos e 
aggressões, com o original do insolente mani- 
festo do general Vertiz. Consecutivamente foi 
soccorrido com hum reforço de quatro compa- 
nhias do Regimento Velho commandadas pelo 
sargento mór Manoel Mexia Leite; de huma 
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comjmnhia de voluntários , escolhidos dos di- 
versos corpos de infanteria do Rio de Janeiro , 
ao mando do capitão José Pedro Paes Leme ; do 
esquadrão da própria guarda dos vice-reis , á 
ordem do sargento mór Gaspar José de Matos ; 
e chefe de todo o reforço o coronel graduado 
Sebastião Xavier da Veiga Cabral da Gamara. 
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CAPITULO VII. 

Reune-ee hum exercito na margem septentriooal do Rio Grande , 
debaixo do commando do tenente general João Henrique 
Bôhm. Mào successo de hum combate naval. Conquista do 
paiz occupado pelos Hespanhoes. 

Tanto que soarão na Europa as frequentes 
irrupções , que violavão o território portuguez , 
expedio o gabinete de Lisboa instruçções posi- 
tivas ao seu embaixador D. Francisco Innocen- 
cio de Souza Coutinho para exigir da corte de 
Madrid a reparação d'aquelles attentados , e ao 
mesmo tempo ensinuou ao seu enviado extraor- 
dinário em Londres Luiz Pinto de Souza Cou- 
tinho que reclamasse as solemnes garantias da 
Gran' Bretanha ■ : forão porem infructuosas as 
representações , e todos quantos officios passou 
D. Francisco Innocencio , só servirão de exa- 

' Veja-se o MS. , bem conhecido pelos curiosos, com o titulo 
« Compendio Histórico e Analitico do Juizo que formou o maiv 
quez do Ponibal das dezesete Cartas , ditas Apologéticas , sobre 
o Governo de Portugal , etc. 1777. » 
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oerbar a preexistente indisposição entre as duas 
cortes ; o marquez de Grimaldi em quanto , pa- 
ra evadir as vivas instancias do embaixador 
portuguez , o engodava nos termos mais vagos, 
de que El rei seu amo condescenderia com Sua 
Magestede Fidelíssima amda com sacrifício de 
seus próprios direitos, astutamente se addio 
ao embaixador inglez Lord Grantham , o qu^ 
com n^a perfidia cons^uio por capciosos 
conselhos iUudir o nosso plenipotenciário y a 
ponto de o levar a transgredir suas instmoçõe» 
e a apartar-se da pura insistência pela execu- 
ção do artigo 21 do tratado de 1763, envolven- 
do-se em hum labirinto de discursos fundados 
em tratados antigos, que já havião espirado : 
nem mais feliz successo contou em Londres o 
nosso enviado ; os secretários doestado, subtra- 
hindo-se ao cumprimento d'aquellas garantias, 
Ibrão sem{»'e declinando com exquisitas repos- 
tas, induzindo por outra parte Lord Grantham 
á insidiosa conducta , que notamos* 

Esvaecidas ao longe as esperanças, lançou 
mão Portugal dos seus próprios recursos , e soe- 
correo ao vice-rei o marquez de Lavradio com 
as maiores forças de terra e de mar, que pec- 
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mittião as faculdades actuaes do exercito , da 
marinha, e dos arsenaes, enviando para com- 
mandar em chefe o tenente general João Hen- 
rique de Bohm, official bravo e instruído, 
creatura do conde de la Lippe' • 

Em fins de Dezembro de 1774 desembarcou 
o general na ilha de Santa Catharina com estas 
tropas : o esquadrão da guarda dos vice-reis , 
que havia voltado da expedição passada capita- 
neado por Gamillo Maria Tonnellet; o regimen- 
to de Extremôz, de que era chefe o brigadeiro 
José Raimundo Chichorro da Gama Lobo : três 
companhias do regimento de Moura, e três do 
de Bragança, debaixo do commando do tenente 
coronel Luiz António : esta força se eucorpora- 
ria a antiga guarnição da capitania , que cons- 
tava do r^imentp de dragões , de quatro com- 
panhias de infanteria com exerdcio de artilhei- 
ros , de hum esquadrão de voluntários ou aven- 
tureiros escolhidos, de huma companhia de 
Clavineiros , e d'outra de índios ; por ei^enhei- 

> Doestas excellentes quatidades contmnou elle a dar provas no 
decnrço d'e^ expedição ; e nem pôde deixar de reconhecellas 
o general Dumouriez no seu « État présen^ du Royaume de 
Portugal. Hambourg. 1797. » 
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ro do exercito o marechal Funck , Sueco , que 
havia servido com distincção debaixo do mare- 
chal de Saxe , do qual escreveo as campanhas ; 
para o ramo das finanças , foi instituida huma 
junta provisionais subordinada á do Rio de Ja- 
neiro^ a qual se deveria fixar no lugar do de- 
posito principal das provisões de boca e guerra. 

Por todo o Janeiro de 1775 forão chegando 
em divisões ao povo de S; José do Norte , onde 
se acamparão nesta ordem : o quartel general 
assentou junto ás casas da estancia de João da 
Cunha ; ao lado esquerdo o regimento de Es- 
tremoz , ao direito as três companhias de Mou- 
ra e o esquadrão da guarda do vice-rei ; pouco 
adiante as três companhias do regimento de 
Bra^;ança; e no povo de S. José do Norte as 
quatro companhias do Regimento Velho com o 
resto da tropa, cujos alojamentos bordavão o 
rio, voltados para a margem do Sul. 

Os Hespanhoes recebião também cada dia no- 

' Foi criada a dita Junta por provisSo da Jupta da real Fa- 

■ ■ • 

zenda do Rio de Janeiro , datada de a de Dezembro de 1774 ; 
Ardiiyo da Jqnta da Real Fazenda, liv, IV? de Reg. Ger. a 
f. 121. Fqí extincta po 1** de Janeiro de 1780 , por provisão da 
sobredita Junta da Capital de 80 de Janeiro de 1779, idem 
lif.IV,af.l71. 
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VOS reforços de Montevideo , e Buenos Ayres. 
Alem da fortaleza da barra e do forte de Santa 
Barbara , forão levantando outros , de sorte que 
na distancia de duas legoas formarão hum cor- 
dão de seis , não contando o que cobria a Villa ; 
o bergantim Santa Mathildes conservava-se an- 
corado na ponta da Mangueira. 

Quinze mezes esteve ali em observação o 
exercito , ao qual ainda se aggregárão quatro 
companhias de Moura , e quatro de Bragança , 
para completo dos seus respectivos corpos ; o 
regimento de infanteria de Santos, que se aquar- 
telou em Porto Alegre , centro das duas fron- 
teiras , ás ordens do tenente coronel Maboel 
Mexia Leite. A legião de voluntários de S. Pau- 
lo , ao mando do tenente coronel Henrique José 
de Figueiredo , e que se compunha de seis com- 
panhias de infanteria , e quatro de òavalleria , 
foi encarregada de defender a fronteira do Rio 
Pardo. 

Entrarão em Fevereiro a barra do Rio Gran- 
de três brigues nossos, o Invencível comman- 
dado pelo capitão de mar e guerra Jorge Hard- 
castle , o S. José pelo capitão tenente Pedro de. 
Marís Sarmento , o Sacramento pelo capitão te- 
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nente Joaquim dos Santos Cassão , e passando 
illesos pelas baterias da fortaleza da Barra , do 
forte de Santa Barbara , e do Pontal da Man- 
gueira , forão surgir junto ao bergantim Bello- 
na , de que era commandante o tenente do mar 
Mathens Ignacio da Silveira , fundeado em frente 
da nossa trinchara daiominada do Patrão Mór. 
Avistou-se no seguinte mez huma flotilha 
hespanhola, que constava de hum brigue, de 
huma galera de três mastros , e d'outro brigue, 
que logo nai]^agou no banco da barra ; neste 
estiverão mais de hora igualmente varados os 
outros va^s , á excepção da capitania , até que 
os livrou do perigo hum vento Sul , fovoravel 
não só para entrar, como para represar o re- 
fluxo da maré. Cumpre manifestar em honra 
aos generosos e illustrados principios do general 
portuguez, que, em quanto existirão encalha- 
dos, mandoa suspender o fogo de huma bate- 
ria, que, pela curta distancia , produziria ine- 
vitável estrago. Velejando rio acima, fizerão 
sinal de reunião ao bergantim Santa Mathildes, 
eágol^a, e todos juntos feirarão em linha 
entre o forte de Santa Barbara e o da Trindade, 
distantes hum do outro três quartos de legoa , 
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OS quaes ficarão flanqueando a esquadra. Este 
reforço naval foi tanto a tempo para o inimigo , 
que fez abortar o ataque, que se projectava ; seria 
pois arriscadissima qualquer tentativa sobre a 
margem opposta , sem que primeiro se destruís- 
se aquella força , e nem então alguma das nos- 
sas embarcações, á excepção da Bellona , era 
para medir~se com as Hespanholas. 

Infinuado de tudo o vice-reí do Estado , não 
tardou em chegar pela Ilha de Santa Catherina 
ao acampamento do Norte o capitão de mar e 

guerra Antonio Januário do Yalle , delegado do 
commandante da armada do Brasil Roberto 

M • Duall para observar a qualidade e posição 
da frota inimiga. Pertendeo eljle que o general 
fizesse levantar huma bateria no sitio da Gam- 
boa para bombardear as embarcações contra- 
rias, ao que não assentio pela experiência de 
não estarem a tiro fixante da sua artilharia. 

Emfim a 14 de Fevereiro veio demandando 
a barra huma divisão de nove velas, e por ca- 
pitania a fragata Graça Divina , comboiada pe- 
la náo Santo Antonio, ao mando do próprio 
chefe M. Duall ; ao anoitecer fundearão fora do 
banco , por falta de ventos de servir, tanto pa- 
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ra entrar, como para atacar a linha adversaria : 
immediatamente enviou o general dois práticos 
os quaes , por causa do rijo Sueste , não pu- 
dérão em toda a noite atracar á esquadra. No 
dia seguinte desembarcou M. Duall no pontal 
do Norte ; alli com o general, e com o capitão 
de mar e guerra Hardcastle detalhou a empre- 
za. Ventos ponteiros reinarão constantemen- 
te até o dia 19, em que pelas seis horas da ma- 
nhã divisou-se a esquadra aboccar a barra, e ir 
asalvamento ancorar na ponta do Lagamar. Par- 
ticipou o chefe para terra , que apenas a fragata 
Grojça Divina montasse a artilharia , que para 
crusar obanco tinha em lastro no porão, prin- 
cipiaria o combate , e nove lanchas vogaríão 
para a praia. Era pois o plano combinado , que 
destruída a frota inimiga , nellas de noite á vo~ 
ga surda passarião tropas para assaltar o forte 
de Santa Barbara , ao passo que em jangadas, 
semelhantes ás de Pernambuco, d'antemão 
preparadas , aboiarião outras a escalar o da 
Trindade. 

A dez para onze horas da manhã deo signal a 
capitania de levar ancoras ; a navegação espi- 
nhosa por entre baxios, e a grande corrente 
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d^águas estorvava de tal sorte , que só pelas 
três horas da tarde pôde cada embarcação , se- 
guindo a ordem de que se achava prevenida , 
chegar aos postos designados , devendo a fra- 
gata Graça Divina ^ commandada pelo capitão 
tenente Stomberque , bater a capitania hespa- 
nhola; a corveta Carvoeira a esquerda, o 
Paquete de Pernambuco o centro ; a chalupa 
Expedição entreteria o forte de Santa Barbara , 
\ as outras sumacas armadas abalroarião as três 
setias , e a goleta ; mas a esse tempo a nossa 
esquadra já se achava desfalcada de duas em- 
barcações y huma que se tinha arrombado na 
unha da ancora da fragata, e outra que, feita 
de vela , varou no pontal do Norte . 

Esta defecção foi o preludio d'outros desas- 
tres ; por quanto a fragata Graça Dwina, em 
que se fundava toda esperança, atravessado 
seu hábil commandante por huma bala de 
duas onças de metralha , a tempo que ainda 
amarrava por rigeiras, desde este mom^ito 
vio-se só perplexidade e tibieza na guarnição ; 
a tiro de mosquete do foite da Trindade , so- 
freo damno considerável, principalmente no 
maçame e velas ; por outra parle a chalupa 
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Expedição^ arrombada ao lume d'agua por hu- 
ma bala de 24, antes que sossobrasse no canal, foi 
encalhar no baxio do Norte. Tanto que o ini- 
migo percebeo , despedio a lancha do bergan- 
tim Scmta Mathildes , para aprisionar a tripo- 
lação ; atalhou-lhe o intento outra , que sahio 
em soccorro ao mando do capitão tenente Pe- 
dro de Maris Sarmento : as demais embarca- 
ções combatião denodadamente ao alcance de 
pistola. Entretanto M. Duall em hum ligeiro 
escaler corria toda a linha , animando , e re- 
produzindo-se onde julgava mais necessário. 

Ao cabo de três horas de conflicto fez o 
chefe portuguez signal de retirada , e os vasos 
restantes forão reunir-se á divisão estaciona- 
da pouco acima , ás ordens do capitão de mar 
e guerra Jorge Hardcastle. Empenhou -se a 
acção com manifesta desigualdade ; os Hespa- 
nhoes, da posição superior dos seus fortes, 
fazião tiros com balas de 24, 18 e de IS, ao 
passo que os nossos correspondião com as de 
9 , 6 , 3 e 1 ; perdemos treze , incluso o com- 
mandante da fragata , e forão vinte e seis os 
feridos. Ufano o inimigo com tal vantagem le- 
vantou , entre os fortes de S. Barbara e o da 
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Trindade, outro com appellido de Triunfi);o 
qual correspondia ao centro da sua esquadra y 
prolongada com a terra do sul. 

Afim de reparar esse desdouro , cuidou o 
general Bõhm em effeituar o plano, que ha 
hum anno revoWia ; silencioso e reservado era 
de seu caracter guardar impenetrável segredo 
em seus projectos : foi destinado ò ultimo de 
Março , natalicio da Rainha D. Marianna Yic- 
toria. Desde o raiar da Aurora a vistosa gala 
das bandeiras , das flammulas , e as salvas d'ar- 
tilharia no arraial e na esquadra , apregoarão 
ao longe, e fizerão capacitar engol&dos os 
Portugueses nos applausos , e festins ; foi o dia 
consagrado aos prazeres, terminou a noite 
com hum baile esplendido ; apenas desfeita a 
companhia , convocou o general á sua tenda o 
commandante da força naval Hardcastle , o 
brigadeiro José Raimundo Chichorro , o coro- 
nel Sebastião Xavier da Veiga Cabral , os sar- 
gentos mores Manoel Soares Coimbra , e José 
Manoel Carneiro de Figueiredo , e pelo conhe- 
cimento d'aquellas localidades o tenente Manoel 
Marques de Souza , official empregado ás suas 
ordens. Ali, não para deliberar, mas já para de- 
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tarminar, detalhou e encarregou a cada bum o 
meio para surprender o inimigo nos dois pos- 
tos y que cobrião e flanqueavão sua esquadra : 
empreza de certa ousadia e arriscadíssima, mas 
a uaica capaz de superar de golpe recrescentes 
obstáculos. Ordenou que hum corpo composto 
das duas companhias de granadeiros dos regi- 
mentos , Velho e de Estremoz , ccmunandadas 
pelo major Coimbra, passaria a investir o forte 
de S. Barbara ; com pequeno intervallo segui- 
ria em seu apoio o brigadeiro Chichorro com 
dusKentos homens ; que o major Carneiro com 
os granadeiros de Moura e Bragança assaltaria 
o fwte da Trindade , sustentados pouco depois 
por quatro companhias do regimento de Bra- 
gança ao mando do coronel Veiga; que a pri- 
meira divififto embarcaria no pontal da barra ; 
a segmida no sitio das Figueiras ou do Patrão 
mor em lanchas e jangadas ; que neste Ínterim 
destacaria da guarda do Norte o sargento mór 
Roberto Rodrigues da Costa com cento e cin- 
coenta homens , a fazer huma diversão na ponta 
da Macega, chamando para ali a attenção , a fim 
de não se expedirem soccorros á Barra. Tudo 
dispunha e via o general , e com sua presença 

10 
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e palavras a todos dava coração ' : maravilha 
foi o segredo e disfarce com que se íiserão os 
api^estos , que nem mesmo o perceberão os ou* 
tros chefes. 

A's três horas da oianhã do primeiro de 
Abril largarão os transportes; a divisão ao 
mando do sargento mor Carneiro, guiada pelo 
tenente Manoel Blarquez de Souza, abicou ao 
amanhecer entre os fortes da Trindade e o da 
ponta da Mangueira , e formando-se a despeito 
dos tiros dos ditos fortes e do Bei^ntim Santa 
Mathildes , que se crusavão , avançou denoda- 
damente : os Hespanhoes , que só esperavão o 
inimigo pela frente , tinhão para alli apontada 
toda a artilheria , e foi a maior confusão quando 
se virão colhidos de chofre pda retaguarda; 
tiverão apenas tempo de dar buma banda de 
mosquetaria : nesta intriseada envolta unica- 
mente hum soldado do regimento de Moura 



' Excellente locuçSo do Epieo Portuguez , c|ue disse de hum 
insigoe capitão : 

« . . . . Que como nbio ciplUío 
(f Tudo oorria , e Tia , e t lodos daTt , 
a Com presença e palarras , coraçio. » 

Os LvsUD AS , canto IV, estanc. 86. 
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sahio ferido de bala em buma coxa ; dos Hes- 
panboes, recebeu o commandante D. Félix 
Iríarte dois formidáveis talhos d'espada na ca- 
beça e no braço , de hum só revés cahio morto 
bum dfagão , i^ém de quiitro feridos>, e a maior 
parte da guarnição despenhou-se dos parapei- 
tos , escapando para a Mangueira ; o reforço do 
coronel Veiga , sendo presentido ao raiar o dia, 
passou meia hora pelo fogo de varias baterias, 
e félízm^ite sem damno entrou no forte ■• 

Com igual fortuna foi levado á escala o forte 
de Santa Barbara , com perda de três soldados 
da gente do major Coimbra ; dos defensores 
forSo feridos sete soldados e hum cadete , e 
gravemente o oi&cial commandante, que de- 
satinadamente se mettia pelas baionetas, e 
tão trapassado ficou , que morreu no seguinte 
dia. 

Dada a senha de serem já de Portugal os for- 
tes, manobrou nossa esquadra com o fito de 
travar batalha com a Respanhola; mas esta, 
que era então acerrimaraente canhoneada, 



• Conservo a parte official pelo próprio punho do coronel 
Veiga , dada ao general Bõhm , no mesmo dia 1 de Abril. 
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principalmente pelo forte de Santa Barbara, pôz- 
se em fuga : com a correnteza perdêrão-se na 
sahida as três setias, escaparão o Brigue ea 
escuna, mas esta de tal sorte desprovida de 
agua e viveres , que buscou encalhar na costa , 
na altura do Estreito. 

De hum a outro dia trocárão-se as scenas,e 
via-se o espectáculo do destroço e desolação 
onde ha pouco era triunfo ; aqui embarcações 
naufragadas, alli outras ardendo incendiadas 
pelo próprio inimigo, por hum tensor precoce ; 
abandonados os fortes, e apenas tremolava 
ainda a bandeira Castelhana na grande forta- 
leza da barra , de cinco baluartes e de grossa 
artilheria, com a duplicada guarnição de qua- 
tro centos homens entre infantes, dragões, e 
Belendengues. 

Por não arrefecer da vicloria, dispunha o 
general apoderar-se da villa e seu forte , flan- 
queado de duas baterias em figura triangular, 
com grossa estacada de huma á outra, guarne- 
cida de mais de dois mil homens. No quarto 
d'alva do dia dois de Abril divisou-se do forte 
da Trindade a fortaleza da barra em chammas , e 
b^menda foi a explosão quando prenderão no 
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araiaziQiià da pólvora* O g^ieral , que ao ama--» 
nhecer havia passado para o forte de Santa Bar- 
tràura^ mandou adiantar pa» alli duzentos sol- 
dados caiÂtaneados por Frandsco José Francid, 
ao6 quaes seguio de perto y e pelas activas dili- 
gencias em atalhar o fogo , salvárão-se ainda 
muitos reparos cfartelbaria, as plataformas , e 
parte dos quartéis, que para nós forâo de utili- 
dade ; por £adta de cavalhada não se perseguio 
a guarnição, que com seu cppunandante o te- 
nente coronel D. Francisco Berbece, se retirava 
pela praia para a fortaleza de Santa Thereza. 
De volta, no forte da Trindade , recebeu parte 
pelo ajudante do r^[imento Velho José Thomás 
de Brum , enviado para intimar a raidição da 
villa dentro em três horBs, que a admra já eva- 
cuada. Apressou-seo general Bohm emtranspor- 
tarnse a ella no pequeno escaler, e em outro va- 
rÍM oflSciaeç ,.e ordenou ao coronel Veiga fizesse 
passfir nas jangadas duas companhias de grana- 
deiros. Por causa dQ vento e maré contraria , 
sobre a noite he que se forão aproximando á 
Villa ; mas qual foi o espanto quando distingui- 
cão o trapiche cercado de huma paliçada entre- 
tecida de poisas samarras de Unhp e piassava , 
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edentro do quadro gente armada ! Lemtvoa ser 
algum resto de Hespatihoes determinados a disr 
putar o desembarque : era lance apertado ; dos 
nossos contàvão-se apenas dez officiaes , adia- 
vão-se porém tão próximos , que foi forçosa a 
resolução de ataear á espada : no cabo encon- 
trou-se huma pequena guarda, escoltando oitenta 
feridos, que ficárSo recommendados á huma- 
nidade do vencedor e poucos moradores Por- 
tugueses, que allí restavão, desde que passou 
a dominio estranho. 

Os primdros passos do general dirigi rSo-se 4 
Matriz a render graças portão assinalada Tictt>- 
ria sem maior effusão de sangue, e achou o 
templo na maior indecenda, até pdo fedor de 
três cadáveres insepultos. Passou depois á re- 
sidência dos Governadores , e tomando a embar* 
car para a margem do Norte, ordenou aos te- 
nentes Manoel Marquez, Joaquim Gomes, eao 
Alferes Joaquim de Souza, que coUocassem as 
guardas, e guarnecessem o forte da Villa com as 
duas Companhias, que vinhão em man^ pelo 
aterrado da Mangueira , as quaes todavia die- 
gárão tarde pela destruição da ponte, que o 
inimigo tinha cortado para impedir a passagem. 
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Toda essa noite forão«uoces8Í vãmente chegando 
desertores^ que recolhidos ao forte, ao amanhe- 
cer montarão a mais de cem. 

£xpk>rando-se e ftnrte do Arroio, encontrou- 
se iguahnente abandonado , e meio incendiado 
hum morrão comprido , cuja extremidade com- 
municava á sisterna cheia de perora ; dis- 
tava elle duas Ic^oas ao Sul da povoaçlo , e se 
lhe metteu competente guarnição. 

Para inventariar o cc^ioso despojo, que o 
inimigo abandonou na precipitada fiiga, teve 
ordem de passar á VMIa o escrivão da fazenda 
com o idmoxarife. Também para dia se foi mu- 
dando o grosso do exercito, restando apaias a 
gente necessária para o serviço das batarias do 
Pontal do Norte, sdb o commando do capitão 

> 

João Alberto de Miranda, e quadro companhias 
do regimento Velho no fwte de S. José. O es- 
quadrão ao mando do cs^itão Gamillo Maria, e 
huns trinta dragões, adiantárão-se a fonnar o 
cordão de guardas avançadas, acampando^se 
estes em Tahim, aqn^e no albardão , com o 
encargo de destacarem ainda duas guardas, 
huBia para a ponta do mato appellidado do 
Mamgrulho , e outra para a barra do arroio 
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Baeta. Díspôz o general o& outros corpos para 
diversos sitíos^ e para reforçar as rrferidas 
guardas avançadas puxou da fronteira do Rio 
Pardo mais duzentos dragOes á ordem do sar- 
gento mór Patrido José Gorrôatla Gamara , cui- 
dando-se atí mesmo teo^ em reparar a forta- 
leza da Barra. 

Cumpre notar, que estas proezas nao ficarão 
sem galardão : El Rei D. José nos Avisos de 3i 
de Março, e de 31 de Julho de 1776 , expedidos 
pelo ministro e secretario d'estado o inar<piez do 
Pombal , promoveo a postos de accesso, e com 
palavras não taxadas e avaras se efi{>raiou nos 
louvores dos piincipaes commandantes das ac- 
ções do 1^ e 2^ dia de Abril. São distinctas as 
expressões relativas á conducta.do chefe da es- 
quadra Roberto Blac-Duall. « Sua Magestade 
« soube, que o dito chefe da esquadra, pando- 
« se na vanguarda d'eHa, emèarcado na pe- 
« quena chalupa Baspediçào , determinando 
« gradual e suGeessmmenUe a ordem, em 
« que cada huma das embarcares devia en- 
(' trar, atè q$ie desíroçada esta, e indo á pique y 
(( passou-^e j^ra o seu pequeno escaUer, dan- 
« do d'elfe intrepidamente as ordens , no meio 
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« e debaixo do fogo das fortalezas Hespanho* 
« laSy eíc.y etc » 

' Tive oocasiflo defev estes e outros despachos, que eus- 
tiiiâo na antiga secretaria da vice-realeza do Rio de Janeiro, 
for9o recolhidos e se conservSo na secretaria doestado dos ne- 
gócios do iiDperío , no Masso com o rotulo : amio de 1776. 
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CAPITULO VIII. 



Expugnação do forte de Santa Thecla. Surpreza da trincheira 
de S. Martinho. Motivos de não irem avante as operações 
do nosso exercito. Tomada de Santa Catharina e da Colónia. 
Chega o armistício. 



Ao passo que o general fiõhm traçava o as- 
salto da villa do Rio Grande , propôz-se gene- 
ralisa-lo por toda a extensão da fronteira ; 
consequentemente fez avançar do Quartel do Rio 
Pardo huma columna de quatro centos a qui- 
nhentos soldados entre dragões , cavalleria li- 
geira , e milicianos, ás ordens do sargento mór 
Rafael Pinto Bandeira, incumbido de surpren- 
der o forte de Santa Theda ; huma densa cerra- 
ção tanto desorientou nossos práticos, que ce- 

* 

gamente esbarrarão, e forão presentidos. Sahio 
com duas peças a descobrir campo ò próprio 
commandante D. Luiz Ramires : achava-se en- 
tão distante o major Bandeira destacando parti- 
das , que se apoderassem dos bois e cavalhada 
hespanhola , pelo que o segundo commandante 
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Platrícío Jofié Corrêa da Gamara , que reconhe- 
oett ser o mom^ite apprc^riado para atacárlo , 
determinou ao capitio Carlos José da Costa e ao 
tenente Francisco Alves , que á frente dos seus 
esquadrões galopassem por direcções oppostas , 
enYoWessem e apertassem á espada o inimigo : 
abortou porem o projecto por acudir a toda 
lirida o ohefe Bandeira , fazendo sobre-estar, 
sob razões de não convir expor a tropa. 

Tomou-se o 'expediente de Uoquear o forte; 
mas nossos soldados, inexpertos n'esta opera* 
çio, oommettião mil feitas, e descorçoados, 
tanto mais, quanto não^vinhão petrediados 
para hum assedio^ sem artilheria de bater e mu- 
nições, e pelas continuadas rondas enfraque- 
cendo os cavallos, desertavão desenfreadamente 
para o interior ; preciso foi todo o ardil e per- 
suasões do Governador José Marcellino para 
perseverarem no bloqueio por vinte sete dias ; 
no cabo d*elles capitulou o forte a 26 de Março , 
com a condição de sahir a guarnição , que consr 
tava do oommandante , de hum capitão de 'mi- 
lícias , de hum engenheiro graduado em tenente 
coronel , de dois tenentes , dois alferes , de cento 
e cincoenta e cinco soldados , incluindo huma 
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companhia de ludios armados com seus offi- 
cíaes competentes, do Capellão, do cirui^ão, 
de cincoenta e cinco índios de trabalho , com 
suas armas, hiima peça de seis já quebrada, 
hum pedreiro , a tropa mu&iciada a doze car* 
tuxos, dez tiros de canhão, quarenta bois, e 
cento e cincoenta cavallos ; alem de duzentas e 
cincoenta pessoas entre mulheres , crianças , e 
escravos. Arrazados no seguinte dia os t^uar- 
tes, e mais ohras, e entr^[ando tudo ás chamas, 
retirárão-se os nossos ; retrogradarão com esta 
noticia os soccorros inimigos, que vinhão em 
marcha'. 
Na ma(faH]gada de 31 de Oututnro huma força 



' Exige a imparcial verdade que se declare haver cfae^do á 
Corte a relaçSo d*esta conquista com particularidades exagera- 
daS| e por consequência dado ao longe maior bcado doi qpe 
merecia ; resultando d*isso o aviso de 51 d({ Julho de 1776, 
com a notável hyperbole : Faltando-lhe (ao chefe Bandeira), 
todoi os toeciíTTOê de maniifMnios, de wfte que chegtm a $er 
reduxido á ealrema necaeidade de se iusteniar, e aoi $em 
tubalíemos, eom raixes , e com hervea do campo, em quanto 
9e lhe não rendeu a dita fortaleza , etc. Constando aliás ao 
perto, que no meio de mil privações, ahundou ao menos de 
rezes para o municio de carne. Aclarando este ponto , nem leve- 
mente pertendo oífíiscar ou minorar o merecimento incontra»- 
tavel do chefe e tropa , n*esta e n^oatras occorrencias dignos dos 
maiores gabos. 
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dd cento e cíncoenta homens, ao mando do 
mesmo sargento mói* Rafael Pinto , cahío de 
improviso sobre a trincheira de S. Martinho, 
cottocada em cima da Serra , defensável por na- 
tureza, e a chave das Missões Guaranis , guar- 
necida por hum tenente , dous furriéis , dous 
cabos d'esquadra, dezoito soldados e cento e 
dncoenta Índios. Na escalada ficarão mortos 
dos defensores hum cabo e três índios ; a maior 
parte escapou, fazendo-sesó trinta prisicHieiròs* 
Avançarão ainda os nossos doze l^oas até as 
estancias de S. Pedro e S. José, recolhendo-se 
com quatro mil rezes , duzentos cavallos , du- 
zentas mulas, bois mansos, eto., avaliou*se o 
total do saque em 7:618*980 réis. 

Nao parou aqui : o previdente general , co- 
nhecendo a necessidade de barreiras seguras 
para garantir e firmar a restaurada possessão, 
revolvia em sua mente mais extenso plano de 
operações; só aguardava a cavalhada e trans- 
portes para investir a fortaleza de Santa The- 
reza. Eis que chega da corte o importante aviso 
de que em Cadiz se aprestava huma esquadra 
de nove náos de linha, e transportes corres- 
pondentes , com nove mil homens de desem- 
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barqae, e encarregado do superior oommando 
D. Pedro de Ceballos , talhado de molde para a 
empreza , e d'antemão premiado com a digni-^ 
dade de primeiro vice-rei , governador e capi- 
tão general das provindas do Rio da Prata pela 
Real Cédula de 8 de Agosto de 1776 ; e de que 
o fito principal doesta expedição era huma ten- 
tativa ao Norte do Rio Grande : acompanhavão 
ao mesmo tempo ordens sobre o detalbe e dis* 
tribuição das tropas ; e bem que não sé ajustas- 
sem ellas com as idéas , que já então adquirira 
o nosso general por experiência e inspecção do 
local, na estreita obrigação de obedecer, deu 
de mão aos projectos de conquista , repassando 
logo alguns corpos para a margem septentrío- 
nal do Rio Grande , alojou o regimento de Bra- 
gança em hum ponto central entre a barra e a 
Freguezia do Estreito , n'esta postou trcs esqua- 
drões de cavallaria ligeira e hum da l^ião de 
S. Paulo, e fazendo retroceder as tropas, que 
se achavão reunidas no arroio do Páo , as esta- 
cionou á esquerda do forte do Arroio , que 
apoiava o lado direito do acampamento* 

Com espantosa rapidez tinha voado a nova 
doestes successos , e com- intervallo apenas de 
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sessenta dias divii1|árão-se na corte de Madrid , 
primeiro que chegassem á de Lisboa; sobre- 
maneira mortificarão ao primeiro ministro mar> 
quez de Grimaldi, que dirigia com a mais des- 
pótica influencia o gabinete hespanhoL Tinha 
elle intrigado a ponto de persuadir ás cortes 
de Londres e Pariz , de que os Portuguezes erão 
os aggressores , que ião por esta parte da Ame- 
rica usurpando domínios de Castellá ; d^ahi re- 
sultarão as multiplicadas evivissimas instancias^ 
que para conciliação empregarão as duas po- 
tencias medianeiras, e cujas prevenções muito 
custarão a delir '. Agora rompendo os diques 
do antigo rancor figadal , frequentes forão o& 
conselhos de estado , levou suas praças , fron- 
•airas á Beira e ao Alentejo ^ a hum pé e estado 
ameaçador , e com indízivel actividade apres- 
tava-se huma expedição destinada a cahir sobre 
o Brasil. 
Com eíleilo, em Fevereiro de 1777, lançou an- 



' Na Secretaria dTstado dos Negócios do Império , pode* ver- 
se oofficio do marquez do Pombal , ao entSo Vice-Rei do Brasil, 
o marquez de Lavradio , datado de 15 de Janeiro de 1776 , 
delMixo do rotulo » anno de 1776. 
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cora nas Cannavéeiras , em a ittia de Santa Ca- 
tharína, a armada castelhana de mais de cem 
velas« Coomiandava ahi as armas o general An- 
tónio Carlos Furtado de Mendonça ; e apezar 
de provida a praça de gente e munições , em 
estado de resistir ao menos por algum tem- 
po, hum terror pânico a4[K)derou-se dos princi- 
pães cabos á primeira vista do inimigo, a ponto 
de rendere'm-na vergonhosamente a discrição. 
Para outro lugar reservou circunstancias d'esse 
desastrado acontecimento. Apenas senhor da 
ilha, traçou Cd^allos invadir o Rio Grande 
com forças combinadas de terra e de mar, para 
o que prevenio ao general de Buenos Ayres 
D. João José de Vertis que precisamente no 
mez de Maio avançasse , a tempo que elle abor- 
daria a costa. 

Sahio a campo o general Vertis á testa de 
4.000 homens, e se encaminhava ao Albardão, 
quando ferrarão o porto de Maldonado duas 
fragatas , e largarão bum expresso para o exer- 
cito ; achava-se esteja tão próximo á fronteira , 
que as nossas patrulhas cativarão hum alferes 
e três soldados, que se aventurarão a explorar 
a guarda do Albardão. Em consequência das 
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ordens retrogradou o inimigo para o forte de 
Santa Thareza. 

Ainda na ilha soube o více-rei hespanhol da 
morte d'£l Rei D. Jo$é ; prevendo as mudanças 
que ordinariamente trazem taes successos, jul- 
gou mais prompto e seguro dar de golpe sobre 
a Colónia do Sacramento , tanto mais (fue pelos 
avisos interceptados conhecia os apertos em que 
esta se aic;hava : deixando pois alguns navios e 
a guarnição sufiiciente , a 22 de maio surgio á 
vista da praça a esquadra de cincoenta e qua- 
tro vasos y desembarcarão 5,000 soldados , e 
começou o assedio. Governava alli o coronel de 
infanteria Francisco José da Rocha , oiBcial de 
inteligência e conceito , e dado que d'espaço se 
houvesse desvelado em pôr a praça no possível 
estada de defensa , e sobre tudo antecipasse in- 
stantes e repetidas requisições de soccorro ao 
vice-rei marquez de Lavradio , forão todas apre- 
sadas pelas embarcações inimigas , que coalha- 
vão os mares. 

No extremo de privações , e nem ao menos 
com esperanças de auxilio , reduzida toda a guar- 
nição a oitocentos de tropa regular, e a pouco 

mais de cem das ordenanças , offereceu-se o 

11 
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governador a capitular , antes que rompesse o 
fogo : mas o general mui bem enteirado das cri- 
ticas circunstancias dos sitiados , depois de re- 
ter hum dia inteiro o oíficial mensageiro , exi- 
gio a entrega no termo de quarenta e oito horas. 
Rendeu-se a praça a discrição , e evacuarão seus 
defensores lio dia 4 de Junho. Cuidou logo -Ce- 
ballos em arraza-la , nada mostrando tanto a 
peito como extinguir este baluarte do valor por- 
tuguez y onde , como em outra Diu , por vezes se 
ostentarão jM^odigios de intrepidez e tx)ragem ; 
forão exterminados seus infelizes habitantes , e 
inexoravelmente espalhados pelos lugares mais 
despovoados e centraes do vice-reinado. D*aqui 
foi expedindo brigadas para se unirem á co- 
lumna do general Vertis , pairando á espera de 
ulteriores disposições da corte. 

Com o discernimento próprio do seu miHtar 
talento dispôz-se o general Bõhm a repelir o 
inimigo : chamou o grosso das forças ao forte 
do Arroio , deixando guarnecida a fortaleza da 
Barra , que tinha mui boa artilharia grossa , as- 
sestada em cinco baluartes, com duzentos ho- 
mens de infantaria , e hum destacamento d'ar- 
tilharia ; fora da praça do Rio Grande huma re- 
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serra de amento» soldado» do regimento Vdho 
aõ mando do sargento mor José Vi toríno Coim- 
bra.; e tanto afortificaçiQ do Pontal do Norte , 
como o forte da viUa , com presidio competente* 
Formon hum corpo de quatrocentos granadei- 
ros ^ a ordem do tenentetxurond Manoel Soares 
Coimbra^ e com exercido do major de brigada 
Manoel Marques de Souza, o qual com hum 
parque de calibre de 9 e 12 arrostrasse o ini- 
m^o no sitio denominado Rancho Velho, van- 
tajoso e defensável por natureza , pelos immen- 
SOS pântanos e atoleiros , que o circundavão , 
acapellados de viçosa relva , que muito, enga- 
navão na aparência. 

Approximavão-se os exércitos , e huma ine- 
vitável peleja hia a decidir da perícia e da for- 
tuna dos dous generaes , quando chega a sus- 
pensão d'armas. Da nossa parte foi leva-la até 
Chui o capitão de dragões José Carneiro da 
Fontoura , e veio da parte dos Hespanhoes até a 
guarda do Albardão o ajudante de campo de Ce- 
ballos o marquez de Tabreimiga , de quem foi 
recebel-a o tenente coronel ajudante de campo 
Joaquim José Ribeiro. 

Seguírão-se logo os tratados de 1777 e 1778, 
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que restabelecendo a harmonia entre as doas 
nações, pôde esta capitania alliviar-se do aca- 
brunhanCe «ónus de tantas tropas. Até fins de 
Dezembro de 1778 effeituou-se a reversão para 
o Rio de Janeiro d'aquelles corpos, qne pro- 
priamente não lhe pertencião , á excepção do 
regimento de infantaria da praça de Santos, e 
do esquadrão da guarda dos vice-reis, que forão 
guarnecer a ilha de Santa Gatherina , a qual, 
na conformidade do artigo 22 do referido tra- 
tado preliminar de 1777, devia ser restituída , e 

entregue ao commissario nomeado o brigadeiro 
Francisco António da Veiga Cabral. 
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CAPITULO IX. 

Tratado preluninar de Paz e de Limites do i*^ Oatubro de 1777. 
Tratado de Amizade , Garantia e Commercio de li de Março 
de 1778. Edtado das restituições na conformidade dos arti- 
gos 3", 7"* e 2S" d'aqaell9 primeiro tratado. Segunda de- 
marcação de limites. 

Em critica conjunctura evon a morte a El 
Rei D. José ; a Inglaterra;^ a França , e a Hespa- 
nha ião a comparecer no theatro da guerra ; a 
Inglaterra ressentia-se da França , como o mo- 
vei da desmembração d'Âmerica ; a Hespanha , 
como aUiada da França , adheria ao seu partido ; 
e Portugal , se fosse segunda vez forçado a re- 
nunciar, seu adoptado systema de neutralidade, 
esposaria sem duvida a causa da Gran-Bretanha. 
Na commoção de quasi toda a Europa subio ao 
throno portuguez D. Maria I", ç convencida das 
vants^ens e necessidade da paz , conseguio que 
passasse á Hespa.nha sua mesma Mãi a rainha 
D. Maríanna ViCtoria , a qual muito pôde pela 
sua alta jerarchia, e pelas estreitas connexões 
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do sangue, conseguindo Femover o principal 
obstáculo para ella, pela politica destituição do 
ministro o marquez de Grimaldi'. Suspendeu- 
se o flagello da disobrdia, que já se ateavam 
America, e aquelle tratado, que ha annos se 
n^odava entre as duas Cortes , sempre illudi- 
do pelas excessivas e capciosas tergiversações 
d'aquelle secretario doestado, foi em Om con- 
cluído em o 1^ de Outubro de 1777, e assiguado 
por D. Francisco Innocencio de Souza Couti- 
nho , embaixador de Portugal na Corte de Ma- 
drid, e pelo colide de Florida Branca, primeiro 
secretario d'estado e do despacho d'El Rei Ca* 
tholico*. 

Desde o principio das negociações instava o 
ministério hespanhcd, que para mais apertar a 

' o abbade Francisco Beccalini, bem que menos exacto 
em outros pontos, relativamente a suocessos do Rio Grande, 
refere sa soa Hittoria dei rêgno de Cario III, Venezia 1750, 
pag. 386 , que o marquez de Grimaldi , Genovez de nascimento, 
que havia mais de trinta annos estava ao serviço do monar* 
cha Hespanhol , aHegando sua avançada idade de sessenta e sete 
annos e moléstias, pedío e obteve sua dimíssSo , conservando 
todas as honras e vencimentos , creado duque e grande de Hes- 
panha, e embaixador para Roma , etc. , etc. 

' Este tratado , impresso em Lisboa no anno de M. DCC 
XXVU, he actualmente raro. 
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liga^ que parecia d^aotemão prepaiada pdb 
naturesa, recipisDcainente garantissem ambas 
as potencias seus Domínios na America ; em fim 
essa estreita obrigação, que no reinado anteoe- 
dente se considerou como perigosa aos inte* 
resses de Poitugal% julgou-se agora convir, e 
pelos mesmos [daúpòtenciarioB foi concertado 
o tratado de Amizade , garantia e commercio 
de 11 de Março de 1778, em que suscitando-se 
os tratados ^antericnres, no artigo 3^ se renova 
e revatida a garantia já estipulada no artigo â5 
do Tratado delimites de 13de Janeirode 17S0; 
obrigando-se a auxiHarem-se , e -a soccorre- 
rem-se mutuamente contra qualquer ataque e 
mvoêão, estendendo-se esta obrigação em quanto 
ás costas do mar, pelo Norte por parte de Sua 
Magestade Fidelíssima até as margens do Ori- 
noco de huma e outra banda, e pelo Sul até o 
estreito de Magalhães ; e pela de Sua Magestade 
Gathokca pelo Norte até as margens de huma e 
outra banda do Rio das Amazonas ou Mara- 
nhão j e pelo Sul até o porto de Santos : pelo que 

' Carta 14« das já citadas Cartas Inglezas , ditas Apologéticas 
sobre o Governo de Portugal , até a dimisBão e retiro do oiat^ 
qiKz do Pombal. i777. 
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toca ao k^terior ficavaindefinida esta obrigação, 
soccorrendo-se , e ojudando-se huma á outra 
Coroa ^em qualquer caso de invasão ou subleva- 
ção. E no artigo 4-^7 convencionarão: pu^ se 
quaiquer dos dois altos contràíaMeSy nao se 
acíumio no caso de ser invadido nas possessões 
garantidas, entrasse em guerra com outra po- 
íencia, o que não tivesse parte na tal guerra se- 
ria unicamente obrigado a guardar e fazer ob- 
servar em suas terras, portos, costas, e mares 
a mais exacta e escrupulosa neutralidade^. 

Goloreaya-«e com o motivo de se estreitarem 
os laços de amiasade e mutua segurança , mas o 
verdadeiro fito do gabinete de Madrid pareceu 
querer livrar-se da dependência , em que até 
então tinha estado dos estrangeiros para lhe 

' o insigne autor da Hisíoire Philasophique et Poliíiqw 
de» Éíablissements et du Commeree de» Européen» dan» le» 
^ deux Inde» , tom. V^", liv. IX, foi induzido a grave erro , af&r- 
mando que estes dois Tratados de 1777 e de 1778 , despojarão 
Portugal para sempre da Colónia do Sacramento ; tna$ eUes lhe 
re»tiíuirào o território da margem do rio de 5. Pedro , que 
lhe havia sido arrancado, sob o pretexto tanta» vesu» aUe» 
gado^ da linha da demarcação y ele. Ha pouco lemos; que a 
villa do Rio Graxide e território adjacente , anteriormente ha-^ 
vião sido conquistados pelas armas Portuguezas , no 1*" de Abril 
de 1776. 
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fornecerem de negros ; era notável , que a po- 
tencia a' mais bem possessionada na America , 
fosse a nníca que não contasse estabelecimentos 
no paiz , que bastecia de braços para cultura ; 
exigio por tanto, e obteve de Portugal, pelo ar- 
tigo 13 da referida convenção , a cessão da ilba 
de Ánno Bom na costa d'Africa , e da ilha de 
Fernando de Pó no Golfo de Guiné ; bem que 
não corresponderão ás suas esperanças , já pela 
ruim posição d'essas ilhas, já pela falta que a 
Hespanha tem de muitos artigos indispensáveis 
para a permutação e commercio dos escravos. 

Em quanto' se dispunhão as cousas para a de- 
marcação, nomeou o yice-reí do Brasil, marquez 
de Lavradio, o coronel Vicente José de Velasco 
e Molina para em qualidade de commissario pas- 
sar a Buenos Ayres a reclamar os prisioneiros, 
munições de guerra ebocca, os eíTeitos e cabe- 
daes , assim do estado , como dos particulares , e 
ainda os que tinhão sido tomados pelos Hespa- 
nhoes desde o Tratado de Paris de 1763 ; e para 
substitui-lo nos seus impedimentos designou o 
tenente coronel Pedro da Silva. Por parte de Hes- 
panha transportou-se á villa do Rio Grande o 
commissario D. Vicente Ximenes, o qual no 
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curto pariodo de ires annos conseguío receber 
exactamente tudo quanto se conservava nos ar- 
mazéns pertencente á sua nação, e o pouco que 
se não achou, assentou-se compensar coiaas 
restituições devidas a Portugal. 

Diversa conducta se observou na capital do 
Rio da Prata , onde nada se omittio a fim de il- 
ludir ou palliar o nosso commissario, e baldar 
o tratado , servindo-se o vice-rei D. João José 
de Vertis e Salcedo, que, em Junho de 1778 , ha^ 
via succedido a D. Pedro Ceballos, de todo e 
qualquer estratagema , a ponto de inventar com 
descarada indiscrição, que as duas Cortes, 
para cortar duvidas e incertezas, se tinhâo con- 
vencionado iia quantia de 1 53, 1 1 6 pesos , 2 rea- 
les e 21 maravedis por todas as presas, que os 
Hespanhoes houvessem feito , .e nade 6,919 pe- 
sos , 5 reales e 6 maravedis pelo dinheiro e valor 
das alfaias , que se aprehendérão em Santa Ca- 
tharina. Por esta versátil ficção cons^uio ador- 
mentar o commissario porluguez, até que 
chegou da Corte o desengano de ser fabulosa 
semelhante convenção ; a tempo que já tinha 
passado a governança d'essas provincias para 
o marquez de Lorelo, imbuido das mesmas 
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máximas e systeroa de simulação e má fé > . 
Pros^uia por tanto o novo vice-rei no ado- 
ptado plano de subterfúgios , pondo o maior es- 
tudo em deferir de tal modo a conclusão do ne- 
gocio^ até que desesperados o abandonassem ; 
todavia sempre attendia que nada escapasse, 
que Ibe viesse a ser imputável no caso de rup- 
tura. Erão passados dez annos, e a negociação 
acfaava-se ainda em começo : para dar golpe 
decisivo determinou o vice-rei do Brasil ao 
commissarioVdasco^ que em huma memoria, 
na qual recopillasse todos os pontos de resti- 
tuição , tanto relativamente ao que os Hespa- 
nhoes bavião aprehendido na Colónia do Sa- 
cramento, em Santa Catherina, e nas impor- 
tantes prezas Pcn^tuguezas e suas carregações , 
como aos petrecbos de guerra , . que acharão , 
quando se senhorearão da praça de Iguatími 
em 28 de Outubro de 1777, roborada de hum 

' Consnltem-se principaliiiente og dois offidos do exoellen- 
tissimo Luiz de Vasconoellos e Souza , então Vice-Rei do Brasil , 
dirigidos ao sobredito commissario Velasco , datado o primeiro 
em 50 de Dezembro de i784 , e o segundo em 29 de Agosto 
de 1788 , 08 quaes diffundem grande luz sobre a matéria, e se 
achárSo registrados na secretaria do antigo Governo do Rio do 
Janeiro. 

I 
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extracto claro e preciso das importâncias e va- 
lores , e autenticado este de documentos e pro- 
vas y levasse suas ultimas requisições e instan- 
cias ao Governo de Buenos Ayres, expondo do 
tom mais enérgico : a Que em vez de huma cor- 
respondência de boa fé , e da promptidão , que 
da sua parte esperava encontrar no compri- 
mento das estipulações expressas dos arti- 
gos 2*», 7® e 22® no Tratado de 1777, vio pelo 
contrario com grande pezar e mortificação , que 
desde o momento em que declarou ao Governo 
hespanhol sua commissão , só se lhe opposérão 
obstáculos e difficuldades ; que depois de huma 
longa serie de infructuosas representações , vio 
que , exhaustos todos os pretextos de entreteni- 
mento , se recorrera ao estranho expediente de 
huma ficção e impostura, inteiramente alheio 
da razão, da justiça e da probidade, divulgando 
decididas essas restituições e indemnidades por 
hum sonhado ajuste e convenção entre as duas 
Cortes ; e que em quanto ás duas contas ou rela- 
ções , com as quaes ultimamente se havia re- 
convindo , huma que se dizia extrahida da con- 
tadoria geral de Buenos Ayres, e outra dos 
vivandeíros do quartel do Rio Grande, debi- 
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tando-se o Iplrarío Régio de Portugal , em huma 
somma considerável, manifestamente com os 
fins de mais enredar o n^ocio, e de diminuir 
ou confundir a somma , de que a Hespanha era 
responsável : 

« Pelo que pertence á primeira, qne se fazia 
montar a 82,610 pesos, se incluião artigos e 
addições da antiga demarcação em consequência 
do Tratado de Limites de 1760, acerca das quaes 
jamais se movera questão, nem consta que se 
exigisse liquidação por alguma das duas poten* 
das; porque concorrendo n'aquella época de 
commum acordo as tropas d'ambas , já com o 
intento de se demarcarem as fronteiras , já de 
se expulsarem^ os jesuítas do Paraguay, dos 
quaes a Corte de Madrid se mostrava particu- 
larmente offendida , prestárão-se mútuos e vo- 
luntários soccorros conforme as occurrencias , 
sein que d'estes reciprocos oíBcios se pedissem 
compensações ou se recenseassem contas ; por 
cujo motivo se ommittírão , e d'ellas não se faz 
a minima menção no Tratado de 1777, não 
obstante a intelligencia e conhecimento, em que 
se achava o gabinete de Hespanha ; não se de- 
vendo exceder a forma do tratado para inter- 
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pretar-se por diverso modo do que se adiava 
expressamente estipulado nas suas claras e tar- 
minantes disposições ; sendo aKás para reparar 
nos artigos de suprimentos , lançados na mesma 
conta ou relação, os quaes se inculcavão feitos 
no forte de Santa Thereza y em Maldonado , em 
Montevideo, em Córdova e em Mendonça, com 
famílias e prisioneiros Portij^ezes ^ que talvez 
não se separassem dos dominios e território, 
que ficarão á Hespanha , e que por isso devem 
por sua conta correr as despezas, assim como 
lhe restarão os lucros e interessa provenientes 
da conservação de semelhantes individuos. 

« Que na segunda conta , que se levava a 
6S,992 pesos, notavão-se artigos e addições, 
procedidas de efieitos e comestíveis , que deixa- 
rão differentes vivandeiros no Rio Grande ; mas 
além de que ella achava-se absolutamente des- 
tituída de documentos que , posto que débeis,, 
certificassem ao menos tal ou qual existência 
d'esses effeitos , erão inaveríguaveis suas addi-^ 
ções, por serem produzidas por particulares 
tão interessados como os mesmos vivandeiros , 
os quaes as podião mui bem inventar, accrescen- 
tar, e compor a seu arbítrio : 
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(c Que em idênticas circumslancías conside- 
ravão-se os habitantes d^ ilha de Santa Cathe- 
rína^ e especialmente os proprietários das 
armações do contrato das baléas , donos e se- 
nhores de grande quantidade de effeitos , que 
hellas existião quando forão occupadas pelos 
Hespanhoes , e que estes consumirão e destrui- 
rão durante a sua estada ;*que podendo-se 
apresentar relações e sommas muito mais im- 
portantes, mais verídicas, e mais acreditáveis, 
com tudo na contingência de se presumirem 
inventadas, acrescentadas, e arbitrariamente 
compostas , a pezar dos enormíssimos damnos 
dos vassallos portuguezes, não se exigirão 
compensações, reclamando-se apenas o que era 
de incontestável certeza , e evidencia» » 

O encarregado d'esta negociação recebeu a 
filial ordem positiva , de que não produzindo 
effeito as pressantes instancias, e persistindo 
aquelle vice-rei no reprovado systema de tena- 
cidade , fizesse hum protesto firmado em docu- 
mentos , o qpal a todo tempo authenticasse a 
malicia, a dobrez , e a má fé, com que se havia 
procurado frustrar as expressas estipulações do 
tratado , e os artigos da sua commissão ; e re- 
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querendo ao mesmo tempo os passaportes ne- 
cessários y se recdhesse ao Rio Grande com o 
tenente coronel Pedro da Silva , e mais pessoas 
da sua comitiva. Ainda assim.pouco mais avan- 
çou , e bem que* o Governo Hespanhol se mos- 
trasse de quando em quando flexi vel , assentin- 
do em algumas ténues compensações, novos e 
intermináveis ti'opeços continuarão sempre a 
paralisar esta diligencia. 

Voltemos ao interior da provincia : por este 
tempo a José Marcelino succedeo no Governo o 
brigadeiro Sebastião Xavier da Veiga Cabral da 
Gamaras deixando saudosa memoria entre pcv- 
vos, que elle soube reger, com hum systema 
criador, com huma integridade e desinteresse 
a toda a prova : a natural firmeza de caracter 
lhe suscitou intrigas, calumnias, e dissabores, 
com os mesmos vice-reis do estado ; com tudo 
os próprios desafeiçoados jamais puderão escu- 
recer suas excellentes virtudes, sua actividade 
e zelo pelo bem geral ; sem transcurar o militar 

' Liv. IV^", de Reg. Ger. na Secretaria da Junta da Real Fa- 
zenda, a f. 189, V. Tomou posse do Governo, a 51 de maio 
de 1780. Archivo da Gamara de Porto Alegre, liv. 1°, dos Ter- 
mos de Posses dos Governadores , a f . 7. 
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de tal sorte vigiava a administração publica y 
que se lhe deve a fundação das freguesias de 
Porto Alegre, Santo Amaro, Santa Anna , con- 
ceição da Serra , S. Luiz de Mostardas , S. Ni- 
colao de Jacui , e de Nossa Senhora dos Anjos 
da Aldéa ' ; ii'esta ultima empregou especial es- 
mero em civilisar e educar os índios Guaranis, 
mostrando em breve ensaio do que erão sus- 
cepti veis , avesando-08 ao trabalho , fomentando 
a agricultura , e levando-os a tal ponto d'ordem e 
economia , que conseguio alliviar a fazenda da 
despeza de quinze mil cruzados cada anno a man- 
tença d'elles * • O vice-rei , marquez de Lavradio, 
o designou primeiro commissario da den;iarca- 
ção de Limites , cuja nomeação fez mais com in- 
tuito de satisfazer apparentemente aos pactos 
com Gastella , do que na persuasão de que o die- 
gasse a exercer, como o mesmo declarou ao 

■ o mesmo ciudo liv. IV*, de Reg. Ger. a f. 189. 

* O mesmo liv. IV, de Reg. Ger. a f. 174, V« Nós vimos este 
benemérito VarSo , já restitnido e reconhecido por Manoel Jorge 
Gomes de Sepulveda (por cartas razOes politicas tinha-lhe sido 
mandado usar do nome supposto de Jo6é Marcelino de Figuei- 
redo) figurar distinctamente na próxima Revolução de Portugal 
em 1808 , sendo tenente general , e governador das armas da 
provincia de Tras-os->lontes. 

12 
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depois no fim da ínstrucção, que deixou ao 
vice-rei seu successor, em 19 de Junho de 1779. 

Com o Governo da província veio igual- 
mente incumbido o brigadeiro Sebastião Xavier 
de começar a importante diligencia da demar- 
cação de limites , na qualidade de primeiro 
commissario. Sendo difficil abranger a hum 
tempo o regimen interno , ficou na capital para 
o expediente ordinário , e com immediata su- 
bordinação a aquelle, o coronel Rafael Pinto 
Bandeiras ^ quem, quasi três annos depois, 
substituio no commando interino o coronel 
Joaquim José Ribeiro da Costa'. 

Tinha-se previsto, que hum eo mesmo com- 
missario não seria capaz dos trabalhos da ex- 
tensa linha de demarcação, que principiando 
pelo lado do sul na costa do mar, atravessaria 
e cortaria pelas balizas assignaladas no tratado, 
rodearia a buscar a confluência dos rios Gua- 
poré e Mamoré , até que se forma o rio Madei- 
ra, que se lança no Maranhão; assentou-se 
para facilitar a ordem em reparti-la por cinco 

' Liv. V», de Reg. Ger. na Secretaria de Junta da Real Fa- 
zenda, a f. i5,liv. V^ 
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divisões , cada huma com seus commissarios 
especiaes, tanto d'huma como d'oiitra nação. 
Â que pertencia á nossa província compunha- 
se do primeiro commissario o brigadeiro Sebas- 
tião Xavier da Veiga Cabral ; do segundo com- 
missario y O coronel engenheiro Francisco João 
Roscio , dos engenheiros o capitão Alexandre 
Eloy Portelli , e o adjudante Francisco das Cha- 
gas Santas , dos astrónomos Joaquim Félix da 
Fonceca Manso , e José de Saldanha y de dois 
esquadrões , hum de dragões , outro de cavai- 
laria ligeira , de hum commissario de transpor- 
tes 9 de hum quartel mestre , carretas , cava- 
lhada, etc. 

Da ViUa do Rio Grande abalou a divisão em 
22 de Janeiro de 1784 , marchou pela longa 
courella , fechada a Teste pelo oceano , ao oeste 
pelo rio de S. Gonçalo , e pela lagoa ^erim, ao 
norte pela cidade do Rio Grande , e ao sul pela 
fortaleza de S. Theresa. A' excepção da primei- 
ra meia l^oa que he de cômoros de areia mo- 
vei, o restante he huma planície, igual e baixa, 
entrecortada de lagoas e pântanos , e d'alguns 
arroyos escoantes d'ellas. Em Chui , designado 
para ponto de reunião, avistárão-se em 5 de 
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Feyereiro os commissariofi demarcadores y e de- 
pois de yarías conferencias e observações sobre 
o terreno $ a 11 de Março coUocou-se o primei- 
ro marco hespauhol na margem septentrional 
do mencionado arroyo ; passou-se logo a levan- 
tar o primeiro marco portnguez na foz do ar- 
royo Itahim , que desagua na lag<5a Merim , 
deixando-se neutral o espaço intermédio na 
conformidade do tratado. 
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CAPITULO X. 

Breve iioç8o da Demarcação deXimites. Contestações e davidas 
qae a estorvMo até a roptura entra as duas Nações. 

A Historia circunstanciada d'esta demarcação 
deverá ser tarefa d' algum dos empregados nel- 
la 9 nem por isso me dispensarei de aqui bos- 
quejá-la. 

A falta dos instrumentos para uso dos astró- 
nomos egeographos, necessitando de recorrer 
á Inglaterra para os adquirir; a carestia d'es- 
tes facultativos , que bastassem a distribuir pe- 
las diversas divisões das capitanias limitrophes^ 
contando-se ainda em escasso numero , por 
serem, ha pouco , plantadas na universidade de 
Coimbra as sciencias exactas ; artigos, que res- 
tavão a deslindar, por causa da variedade dos 
mappas ; a antecipada formação de alguns de- 
pósitos nos sertões, para provisões dos que os 
explorassem ; taes os motivos que retardarão 
por alguns annos a execução do tratado. 
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Superadas emfim as diflSculdades , e a ponto 
já de começar-se , chega em 1783 á Yilla do 
Rio Grande D. Félix Azara , designado primei- 
ro commissario da segunda divisão hespanhola 
que corresponderia á da capitania de S. Paulo, 
e propõe ao primeiro commissario portuguez 
huma demarcação traçada e firmada no gabi- 
nete. Tão extravagante proposta foi instanta- 
neamente rejeitada como repugnante ao ar- 
tigo XV do tratado , e ás instrucções d'ambas 
as cortes : era o expediente que restava aos 
Hespanhoes afim de ganhar espaço em que 
adiantassem e solidassem os estabelecimentos, 
que depois de concluido e ratificado o tratado, 
havião fundado nas férteis campanhas , que se 
estendião por mais de cinco gráos de latitude 
com proporcional longitude, explicitamente 
cedidas e declaradas do dominio portuguez , 
desde.o rio mais vizinho , fronteiro ao Igurei , 
e que desaguasse no Paraguay, prefixado para 
limite, seguindo para o Norte até encontrar 
com a lagoa supposta dos Xaraés ( artigos IX 
e X do citado tratado de 1777 ) e cujos redores 
promettião pela sua exuberante fertilidade, 
pelas suas salinas naturaes^ e pela copia pro- 
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(ligiosa de animaes silvestres^ vacuns, e cavai- 
lares '• 

Para rebuçar porem esi^s sinistros e ambi- 
ciosos intentos , e porque se rastrearia eiigano 
se desde logo indicassem positivam^te os ter- 
ritórios , que premedílavão avançar, e nos quaes 
com maliciosa prevenção e clandestinamente 
se havião feito fundações , adoptarão os com- 
missarios hespanhoes o systema de baralhar e 
torcera intelligenda, principalmente dos ar- 
tigos III e IV com capciosas e exquisitas inter- 
pretações. 

Do artigo III , nem levemente se collige que 
pertença á Hespanha algmn dos rios ou ar- 
roios , que aífluem para o Rio Grande de S. 
Pedro ; forão elles cedidos á corôa de Portu- 
gal na conformidade do artigo IV, que se 



* Este mestno Azara confessa no tomo P das suas Voya- 
ges, etc., na tradncçSo á pag. 11 ; qae pessoalmente nSo explo- 
rara as origens do Paragoay, e do Paraná ; que na Carta que 
elle apresentou, as copiara, assim como a primeira parte do 
curso , da Carta inédita do brigadeiro José Custodio de Sá e 
Faria , que apezar de simples engenheiro , e não astrónomo , 
elle preferia soa carta , a quantas se havi9o anteriormente xra- 
blicado. 
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expressa da maneira seguinte : recommendan- 
do-se aos commêsarios, que verificarem esta 
linha dimsoria, que sigão em toda eUa as di- 
recções dos montes pelos cumes d'eUes , ou dos 
rios, aonde os houver a propósito; e que as ver- 
tentes dos ditos rios , e nascentes d^dks y sirvao 
de marcos aham, e a outro dominio, aonde 
assim se puder executar , para que os rios, que 
nascerem em hum dominio, e para eUe correrem 
fiquem, desde o nascente d'elles,para esse do- 
minio, o que melhor sepode executar na Unha, 
que correrá desde a lagoa Merím até o rio Pe- 
peri-guaçú, 9 em que não ha rios grandes, que 
atravessem de hum terreno a outro ; etc. 

No artigo XVI ordena aos commissarios te- 
nhão presente, que os seus objectos na demar- 
cação (2a linha divisória devem ser a reciproca 
segurança, e perpetua paz e tranquilidade de 
amboÃ as nações, e o total extermínio dos contra- 
bandos , etc. Apezar d'estas duas claras e ter- 
minantes recommendações, decididos d'ante- 
mão os commissarios hespanhoes a iUudir a 
demarcsiçSfo , valérão-se íl'e;5tes e semelhantes 
pretextos. 

Conforme o artigo III o dominio de Hespanba 
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na margem septentrional do Rio da Prata se 
estendma y principiando pela parte do mar no 
arroio de Chui , e forte de S. Miguel inclusive , e 
seguindo as margens da lagoa Merim a tomar 
as cabeceiras , m vertentes do Rio Negro ^ etc. , 
estas posições, ou por se julgarem mais bem 
especificadas nos artígos seguintes, ou por Êdta 
de informações, ou por defeito nos planos e 
cartas, sobre as quaes se estipularão os pontos 
da demarcação' , ou por alguma outra razão , 
que eu não atino, deixando certa equivocação 
e ambiguidade acercados rios e arroios que 
desembocão na lagoa Merim, abrirão campo 
para os comnússarios hespanhoes estabelece- 
rem desde logo como condição preliminar sine 



' Doestes defeitos notSo-se a cada passo exemplos ; tal o ((o 
pimeiro arroio meridional^ que no artigo IV do tratado se 
toma por meta , que eníra no sangradouro da lagoa Merim, 
mais immediato ao forte Porluguex de 5. Gonçalo : n'esta pa- 
ragem nSo se enc(»ktra o indicado arroio» e o mais immediato 
he o que entra já na Lagda Merim , denominado arroio da 
Palma ; o mesmo forte de S. Gonçalo nao existia ao tempo do 
tratado ; consistio em huma simples paliçada , fincada na mar- 
gem do Pir;atini , com o fim de rç^sguardar e cobrir os armazéns 
de viveres e I9uniç9es para bastecimento do exercito portuguez 
auxiliar, que marchou sobre as Missões em 1755 ; desappareceu, 
logo que cessou a importância do local. 
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qua non , que se lhes empossasse de todos os 
mencionados rios , arroios , e territórios adja- 
centes ; o que se lerá com individuação quando 
se publicar a discussão official entre os dois pri- 
meiros commissarios concurrentes. 

Não menos extravagantes subterfúgios esco- 
gitárão para tornar duvidosos os limites portu- 
guezes , que aliás expressamente são marcados 
no artigo IV , e pela parte do continente irá a 
linha desde as margens da dita lagoa de Merím, 
tomando a direcção pelo primeiro arroio meri- 
dional, que entra no sangradouro ou desagua- 
douro d^elkíy e que corre mais immediaío ao 
forte portuguez de S. Gonçalo. . . A situação d'es- 
te forte era na margem meridional do Rio Pi- 
ratini, que* se perde no dito sangradouro ; ora 
declarado de Portugal o mencionado forte , se- 
guia-se serem excluidos do dominio e pretenção 
de Hespanha os rios ao norte d'elle , e os quaes 
alem d'isso havião sido povoados muito antes 
da conclusão do tratado de limites ; mas diver- 
sa foi a illação , que d'aqui deduzirão os com- 
missarios hespanhoes , e tão pertinazmente nella 
insistirão , que exhauridos os meios de os levar 
á razão , e determinação do tratado , foi forçoso 
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recorrer ao expediente interino , providenciado 
no artigo XV. 

Não pudérão escusar este recurso ; mas pou- 
CO depois sem aguardarem a decisão das cortes, 
como erão obrigados , com infracção do tratado 
passarão a vias de facto, occupando arbitraria- 
mente e distribuindo pelos seus os terrenos 
comprehendidos e banhados pelos mesmos rios 
e arroios , que yasão na lagoa Merim , conse-* 
quentemente no Rio Grande de S. Pedro , che- 
gando ao excesso de vir o yice-rei do Rio da 
Prata D. Pedro de MeUo de Portugal e Vilhena 
assistir pessoalmente a lançar os fundamentos 
de huma povoação e trincheiras no Serro Lar- 
go , a qual em seu obsequio se íkou denomi- 
nando Villa de Mello , e jaz collocada nas ver- 
tentes da lagoa Merim , quatorze legoas distan- 
te d'esta, e trinta e oito da ViUa do Rio Grande 
entre o rio Taquari e o braço mais septentrio- 
nal do rio Sebollati , ao qual chamão também o 
arroio Parado. Este passo arrojado deixou in- 
teiramente exposta a villa do Rio Grande , que 
d'ali podia receber hum insulto em vinte qua- 
tro até quarenta e oito horas , com a proporção 
de , sem presentir-se, construirem-se naquelles 
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rios embarcações appropríadas , e reunir-se a 
gente e munições; mais que tudo desenganou, 
que provinha de mais alta origem o ardil , com 
que tentavão mínar-nos. 

Semelhantemente denegarão a Portugal, ape- 
zar da disposição terminante do artigo IV , as 
vertentes dos rios Ararica e Coyacm'. 

A contestado já renhida entre os commis- 
saríos da primeira subdivisão azedou-se sobre- 
maneira quando se tratou de lançar a linha di- 
visória desde o chamado Monte Grande até á 
barra do Pepiri-guaçii ; exagerando o commis- 
sario hespanhol os reciprocos interesses, que 
d'ahi resultariâo, pretendeo que assignalasse 
os dominios de ambas, as coroas o referido Mon- 
te Grande , que traz sua origem do Uruguay , 
e atravessa aquelle districto até os campos da 
Vacaria , pretençâo que foi vigorosamente im- 
pugnada e destramada pelo primeiro commis- 
sario portuguez : era palpável a des^ualdade 
com que D. José Varella traçava a demarcação 
pelo sitio, a que arbitrariamente deo o nome 
de Monte Grande , affectando esquecer-se dos 
melhores fundamentos, com que se havia confor-^ 
mado , e convindo que seguisse a Raia pela Co- 
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xilha geral ^ por ser o que mais se ajustava ao 
texto e estipulações do tratado. 

Demorando-se em responder ás efficazes ins- 
tancias y que lhe fazia Sebastião Xavier, talvez 
por esperar decisão do vice -rei de Buenos 
Ayres , desfechou ultimamente em hum pro- 
lixo e impertinente aranzel , no qual se esfor- 

■ 

cava a demonstrar que, admitida a divisão 
pela Goxilha geral , ficavão as Missões do Uru- 
guay esbulhadas dos hervaes, dos quaes esta- 
vão de posse desde que se fixarão naquelle 
vasto território, attribuindo-lhe com vivissimas 
cores maior importância , do que realmente 
merecem esses miseráveis estabelecimentos ^ 



' Para amostra da tergiversação e acrimonia, oom que os 
Hespanhoes chegárSo a tratar o negocio da demarcação , trans- 
creverei huma passagem do supracitado oíBcio , em que D. José 
Varella até se installa arbitro das deliberações da Corte de 
Bladrid , julgando a propósito instruir o seu concurrente do 
offerecimento das MissOes do Uruguay, pelo embaixador D. 
Frandsco Innocencio, deixa cahir a seguinte observação : « En 
dlos (documentos) hubiera V. S. visto que los Portuguezes 
podian estar en posesion de estas Misiones , si D. Gomes Freire 
d'Ândrade hubiera entregado la Colónia dei Sacramento en con- 
formidad de lo estipulado entre los dos Soberanos en 1750 ; 
pêro los ambiciosos designios de aquel general > que se retiro 
precipitadamente ai Janeiro por no contestar á las justas repre* 
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Ao cabo de huma porfiada discussão desen- 
ganado o commissario portuguez pelo seu mes- 
mo concurrente de que jamais se confonnaria 
com a proposta linha pela Coxilha geral , teve 
de convir no expediente interino, que con- 
sistia em formarem-se os planos e mappas , e 
remeterem-se á decisão das duas cortes acom- 
panhados de todos os documentos concernen- 
tes a aclarar os pontos em questão'. 

sentaciones, que le bacia el Governador de Buenos Ayres, 
fiieron con el discurso dei tiempo prejudiciales á la Corona de 
Ponjigal ; cuyo ejemplar recuerdo a V. S. para que modere sus 
pretenciones , no dando lugar á que se susciten nnevas discór- 
dias sobre limites , porque si estos se vuelven a senalar otra 
vez, es mui posible que los Portuguezeêno consigan las mes- 
mas ventajas , que han conseguido en el ultimo tratado. » Não 
seria tanto de estranhar se D. José Varella se limitasse sim- 
plesmente a comparar o tratado de 1750 com o de 1777, no- 
tando que por este se estreitarão os dominios portuguezes, os 
quaés por aqueUe avançavão a mais, só com a única cessão da 
Colónia do Sacramento ; e que com a perda doesta Praça ficou 
Portugal da parte do Rio Grande sem o extenso terreno até 
Castilhos , e sem a posse das Missões do Uruguay, que nos ti- 
nbão sido cedidas pelo tratado de 1750 ; quaesquer que fossem 
as vistas de politica , que frustrarão a realização completa doesse 
tratado. 

' Officio do primeiro commissario portuguez, du*igido ao 
seu concurrente Varella , datado do povo de S. JoSo Baptista , 
huma das sele Missões da margem oriental do Uruguay, em 
15 de Fevereiro de 1789. 
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Apenas esboçada esta parte da demarcação , 
enleada ainda em duvidas , que restavão alha- 
nar, sollicitavajáD. José Varella o seu regresso 
com a partida do seu mando , e com eifeito re- 
tirou-se para Montevideo em 9 de Novembro 
de 1789 : apezar de prevenido de que o CQm- 
missario portuguez, seu concurrente, tinha 
ordem expressa de persistir no Povo de S. João, 
onde se conservou perto de três annos , nada 
tanto lhe importou , como, salvando as appa- 
rencias , escoar-se de huma diligencia , que elle 
sempre olhou de máo grado : voltou para 
Hespanha , e , o que he mais , a Gazeta de Ma- 
drid annunciou (sem o minimo fundamento, e 
com espanto dos conhecedores ) ficar completo 
o balisamento d'esta porção da raia. 

O assinalamento da linha divisória , prescripta 
no artigo VIU , incumbia á segunda subdivisão, 
á testa da qual se achava o coronel Francisco 
João Roscio por parte de Portugal , e pela ,de 
Hespanha o capitão de navio D. Diogo Alhear. 

Avistando-se na Missão de S. Francisco de 
Borja, concordavão em se transferirem para o 
povo da Gandellaria , tanto pela experimentada 
salubridade d^aquelle sitio, como por mais 
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adaptado para d'ali começarem os trabalhos. 
Não tardou o sceptico Albear em suggerír ques- 
tão á vista do seu titulo de nomeação > no qual 
o vice-rei D. João José dte Vertis o constituía 
primeiro commissario da segunda subdivisão , 
com faculdade de operar independente do pri- 
meiro commissario acreditado pela corte de 
Madrid; súbito ella decahiria, se o coronel 
Roscio tomasse logo o assisado expediente de 
convir embora em titulos , que nada influião 
sobre elle , nem sobre a n^ociação pendente ; 
era huma questão de nome , quando muito com 
relação immediata ao primeiro commissario 
hespanhol , a cuja jurisdicção se subtrahia ; mas 
ganhou corpo , e foi assas controvertida , até 
que em ultima instancia decidio o vice-rei do 
Brasil, que quaesquer que fossem os plenos 
poderes e faculdades de D. Diogo Albear, se 
considerasse sempre Francisco João Roscio su- 
jeito ás ordens e instrucções do primeiro cchu- 
missario portuguez. 

O primeiro passo era o reconhecimento do 
Rio Peperi-guaçú : Albear teve a sagacidade de 
capacitar ao seu concurrente, que o exame 
d'esse rio pertencia aos facultativos da primeira 
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subdivisão por determinação regia ^ da qual se 
achava munido o primeiro commissario hes- 
panhol , para quem foi isso huma novidade ; 
quando os nossos o inquirirão , enleou ainda 
mais persuadindo-o , que a indicada explora- 
ção seria ate impraticável pelas partidas da se- 
gunda subdivisão , por lhe ficarem mui distantes 
os soccorros das povoações entre o Uruguay e o 
Paraná, por causa de huma cordilheira innac- 
cessivel que reparte as vertentes para estes dois 
rios , e emenda com outra appellidada de Santo 
António , que cruza as cabeceiras do rio d'esta 
invocação , e o separa do mesmo Pepiri , cos- 
teando e atravessando o Iguaçu ao sul do Salto 
grande, aguas acima da sua foz. Estes encare- 
cidos obstáculos fizerão estranha impressão no 
espirito do commissario portuguez , que basta- 
ria recordar-se , que na demarcação anteceden- 
te forão superados , e não era dífficil subir pelo 
rio S. António , até reconhecer suas origens , 
passar ás do Pepiri-guaçii , por se acharem mui 
contiguas. 

Com semelhante ardil baralhou a investigação 
do Igurei , aíFoutando-se a negar a existência 

d'este no lugar em que o tratado o suppunha , 

13 
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e dispondo assim de longe as duvidas, que pre- 
meditava suscitar no decurso dá demarcação. 
Para melhor o induzir em erro recorreo ao es- 
tratagema de hum mappa , que dizia ter acha- 
do no archivo dos Jesuitas , mais práticos d'este 
rio , e da diversidade de suas denominações ; 
nelle lia-se o titulo Iguaíimi, olim Igurei ; por 
meio d'esta inscripção contava avançar em o 
plano da divisória , designada nas instrucções 
de D. João José de Vertis. 

Penetrava Roscio o insidioso empenho de 
ommittir o exame do Pepiri-guaçú , impugna- 
va porem com tibieza censurável , a ponto de 
propor que não teria duvida em firmar e au- 
tenticar os instrumentos ou actos dos reconhe- 
cimentos , feitos sem a sua assistência, e exame 
ocular; procedimento* que diametralmente se 
oppunha ao mais essencial requisito d' esses 
processos : taes condescendências deixarião 
laivos de infidelidade sobre a conducta d'este 
official , se pelo seu comportamento em outras 
delicadas occurrencias não cuspisse de si tão 
feias suspeitas ; verdadeiramente erão mero ef- 
feito da inaniçao e quebrantamento d'animo a 
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que o rednzião moléstias, pelas quaes instava 
na sua demissão. 

Da apathía em que hia cahindo este negocio, 
livrou-o o impulso das activas e pressantes ad- 
moestações do vice-rei do Brasil : o Pepiri-gua- 
çú, distincto por ser o primeiro do lado sep- 
tentrional acima do Salto Grande do Uruguay , 
pelos sinaes ou propriedades características na 
sua emboccadura , seguindo a direcção Norte 
Sul ao approximar-se ao Paraná , e cuja foz já 
os nossos geographos em Julho de 1788 tinhão 
claramente designado, foi agora investigado 
pelos próprios commissaríos da segunda su]>- 
divisão , que tiverão de trilhar huma picada , 
aberta de propósito por mais de doze legoas , 
entre alpestres serras, e alcantilados despe- 
nhadeiros. Ainda assim emprehendeoocojnmis- 
sario hespanhol , que ao Pepiri-guaçú ( que 
com tudo confessava ser o idêntico , reconhe- 
cido pelos demarcadores passados) se substi- 
tuisse outro rio dos que igualmente affluem 
para o Uruguay. 

Convierão depois em começar o reconheci- 
mento do Paraná, desde a embocadura do 
Iguaçu , onde elles se achavão alojados , até 
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topar com a entrada do Igurei , apontado para 
servir de hama balisa , e onde terminava sua 
commissão. Os incumbidos porem d'essa explo- 
ração tão mal a executarão , que nos próprios 
diários mencionarão em duvida a existência 
do Igurei , aliás o ponto essencial. Continua- 
rão os Hespanhoes a pertender que o Igurei 
desaguasse acima do Salto Grande , quando de- 
verião buscá-lo abaixo : consequência necessá- 
ria de assentar-se como base, e huma das 
condições substanciaes do tratado, hum rio 
não bem pesquizado , do qual os práticos ti- 
nhão apenas vagas noticias , e em lugares não 
frequentados. 

D'aquella culpável negligencia agramente 
arguio o vice-rei do Brasil ao nosso segundo 
commissario , já por faltar em precaver ao seu 
agente de que deveria adiantar as investigações 
em todo o districto do Paraná , e nada poupar 
para descobrir o verdadeiro Igurei, revelan- 
do-lhe o fito com que se maquinava substituir 
o Iguatimi , instruindo-o dos sitios , que con- 
vinha esquadrinhar á vista da derrota que se 
seguio na capitania de S. Paulo , e que descon- 
fiasse das maranhas e invenções dos Hespa- 
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nhoes ; já por emprender esta diligencia contra 
as ordens , de que se achava prevenido , e pelo 
impróprio e reprovado silencio , com que ten- 
do conhecido os defeitos d'ella , tratou com in- 
diíTerença matéria de tanta importância, quan- 
do cumpria insistir desde logo na existência 
d'aquelle rio , e protestando não se conformar 
com tão imperfeito reconhecimento , transpor- 
tar-se sem perda de tempo aos lugares , em 

« 

que se deveria explorar o Igurei debaixo das 
confrontações designadas e especificadas no 
tratado , cortando ao seu concurrente a mini - 
ma esperança de prevalecerem seus astutos e 
cavillosos inventos. 

Debalde reclamou '^o primeiro commissario 
portuguez, pela inspecção e superioridade que 
tinha sobre o segundo, desaprovando o referido 
exame por defeituoso e irregular, e requeren- 
do outro , que mais se ajustasse ás estipulações 
do artigo VIII ; para dar mais força valeo-se da 
idéa , de que ainda consentindo em ser o Igu- 
rei substituído pelo Iguatimi , era indispensável 
averiguar-se de novo aquelle rio para se indivi- 
duarem suas confrontações e sinaes caracterís- 
ticos com a conveniente precisão , e clareza : 
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pertinazmenfe escusarão os commissarioâ hes- 
panhoes de entrar em segundo reconhecimento 
admittindo jamais o Igurei abaixo do Salto 
Grande do Paraná ( de que ha vehementes pre- 
sunções) e nunca no interior da capitania de 
S. Paulo, para onde o fazião transmigrar com 
frívolos e capriciosos argumentos ; declinou-se 
por fim ao alvitre ordinário do recurso ás 
Cortes. 

Eis em que parou esta longa e dispendiosa 
demarcação parte pela má fé e antecipada in- 
disposição dos Hespanhoes, parte pelas ambi- 
guidades inherentes ao mesmo tratado. 

Em quanto nas Missões jazião em ócio as 
segundas subdivisões^ adiantava furtivamente 
o governo do Rio da Prata sua linha de fron- 
teira. O vice-rei marquez de Avilés na conta 
dada ao Rei em 20 de Maio de 1801 , não se 
peja de declarar, que aproveitando-se d'essa 
suspensão ^ incumbira a D. Feliz Azara , pri- 
meiro commissario da terceira divisão demar- 
cadora da fronteira do Paraguay , de cimentai* 
a raia com as famílias , que vindas de Hespa- 
nha para povoarem a costa da Patagonia , exis- 
tião em Montevideo e Maldonado ; com effeito 
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fundou a Villa de S. Gabriel em Batovi, e re- 
partio terras e gados pelos novos povoadores ; 
e do lado d^aquem do rio de S. Maria , na con- 
fluência d'este com o Ibicuí , estabeleceo outra 
com a invocação de S. Félix , resultando serem 
habitadas sessenta legoas da fronteira , ante- 
riormente desertas ; inculca a conveniência de 
continuarem-se taes estabelecimentos entre os 
rios Uruguay e Negro, então a mansão dos 
Charruas e Minuanos , em numero de cem 
Êimilias mais ou menos ; e argue o capitão D. 
Jorge Pacheco de não saber proseguir no pla- 
no encetado por Azara ' ; em cima da serra pos- 
tarão huma guarda mais de quarenta legoas 
adiante dos terrenos ^ de que tinbão tal ou 
qual uso para os hervaes de Matte : senão fôra 
a ruptura , tarde já acordarião os Portuguezes ; 
mas com a guerra estes conquistarão e disper- 
sarão aquellas colónias , e as divisões demarca- 
doras recolhérão-se aos respectivos domínios. 
Se desejos de reciproca paz , e segurança uni- 
camente houvessem presididoás negociações de 



» Notiee sur Dou Félix d' Azara, no tom. P. Voyages dans 
VAmórique Mérídionale, á pag. XLV. 
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limites d'estas possessões na America Meri- 
dional j nada mais obvio do que aproveitar as 
divisões fluviaes , que a natureza nos propor- 
cionou y que sempre invariáveis nos terião dado 
garantias de tranquillidade , e forrado a guer- 
ras e disputas intermináveis : ouvi a alguns, 
bem intencionados e intelligentes da matéria , 
opinarem , que seria de interesse e vantagem 
mutua, que o Brasil cedesse o território com- 
prehendido entre os rios Japurá , Negro e Ama- 
zonas , em que desaguão os dois primeiros , e 
se computa em 9,072 legoas ; outro na con- 
fluência dos rios Branco e Negro , que a valião 
em 6,804 legoas, superfície entre estes, 
até o ponto de huma pequena povoação, S. Isa- 
bel, no parallelo de 6' ao Norte do equador ti- 
rada d'este ponto huma linha de TEste á Oeste, 
, até próximo á forqueta do rio Japurá no Ama- 
zonas , e s^uindo depois aguas abaixo d'este 
até a forqueta do Rio Negro, e que se estima 
em 7,452 legoas : em compensação se anne- 
xaria ao Brasil o território ao Melodia até a 
margem oriental do Paraná , e sua juncção com 
o Paraguay em Gorrientes, denominada Pro- 
víncia d' Entre RioSy que comprehende huma 



DE S. PEDRO. 201 

superficie de 6,000 legoas. Infelizmente parece 
ter para sempre escapado a occasião de ajustar- 
se essa , a única conv wção mais convinhavel 
de limites ; pendia então de que os dois gabi- 
netes de Portugal e Hespanha se desenganas- 
sem, e penetrassem dos seus verdadeiros in- 
teresses : mas hoje rodeado o Brasil de tantas 
republicas e estados independentes, quantas 
erão as outr'ora Colónias Hespanholas, que 
diíficuldades para conciliar, e entabolar as di- 
versas negociações ! 
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CAPÍTULO XI. 

Estado do paiz ao tempo da declaração da guerra. Abandono 
das guardas Castelhanas. Expugnaçdo do forte do Serro 
Largo. Successos nas fronteiras do Rio Grande , e Rio Pardo. 

No r^nanfio de huma paz de mais de vinte 
annos florecia maravilhosamente esta provín- 
cia : a exuberante fertilidade de seu solo minis- 
trava variados artigos de commercio para infi- 
nito numero de embarcações , que pejavão seus 
portos , e lhe tinhão ao longe grangeado crédi- 
tos de Celleiro do Brasil ; pelo interior, expor- 
tava copiosíssimas, e successivas tropas de 
animaes para os territórios de S. Paulo, e de 
S. Catherina ; e com a nação limítrophe nutria 
vantajoso trafego ; crescia em povoação , e por 
toda ella reinava a abundância , a riqueza , e a 
satisfacção ; quando arrebentou a revolução da 
França com caracteres tão extraordinários e es- 
pantosos, como jamais tinha apparecido exem- 
plo de huma semelhante commoção moral depois 
da queda do Império Romano. 
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Entre as potencias Européas , que contra ella 
se coalisárão , foi a Hespanha , a qual exigio de 
Portugal , os soccorros pactuados em hum an- 
terior tratado de alliança , soccorros então reco- 
nhecidos úteis , e necessários ; mas concertando 
pazes com os Francezes , não só se esqueceo do 
generoso alliado , a quem ella devia fazer decla- 
rar também em estado de paz , como (o que he 
talvez raríssimo na historia) a Hespanha fez 
causa commum com a França para obrigar 
Portugal , que aliás não tinha feito a guerra , a 
receber condições injustas e humilhantes ; re- 
cusando-as, declarou-se inimiga, e com hum 
formidável exercito aggredio a provincia do 
Alemtejo : não tardou que o fogo da discórdia 
prendesse em suas possessões Ultramarinas. 

Aqui apparecêrão em principies de Junho 
copias do manifesto de guerra , publicado em 
Madrid a 27 de Fevereiro precedente. Não podia 
ser mais critica a conjunctura , em que se achava 
esta capitania, dependendo inteiramente dos 
tardios subsidies, e providencias da capital do 
Bio de Janeiro. Com as poucas tropas existen- 
tes , carecidas de soldos e fardamentos , sem ar- 
mas, despesos os cofres públicos, no coração 
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do inverno , tinha o seu Governador Sebastião 
Xavier da Veiga Cabral de acudir a pontos di- 
versos e mui distantes ,: no porto do Rio Gran- 
de , não sendo snfficiente a pequena divisão na- 
val , que apenas constava do Brigue Hercules , e 
de três defeituosas barcas canhoneiras, ei^a in- 
dispensável guarnecer as fortificações da bar- 
ra y para preserva-la de algum insulto , tanto 
mais que corsários hespanhoes, e francezes 
infestavão ousadamente o maritimo , e apreza- 
vão cada dia embarcações mercantes ; pôr em 
respeito a extensissima linha de fronteira , mor- 
mente a do Rio Pardo , mais exposta a qualquer 
invasão ; concentrar todavia alguma força com 
os olhos na sorte da ilha de S. Gatherina , não só 
pelas ordens positivas para auxilia-la , mas por- 
que, conquistada, ficava ao inimigo estrada 
franca para o interior do paiz ; segursu:* da parte 
da Vaccaria , onde se conservava hum insigni- 
ficante destacamento, ou antes , huma patrulha, 
que abrangia o registo de S. Victoria , desde o 
qual huma estrada penetrava a provincia, e 
bem que tivesse obstáculos ao atravessar a serra 
geral, não erão de tal maneira insuperáveis, 
que não fosse frequentada : para dizer tuda. 
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huma defensa proporcionada e efficaz , no ex- 
tremo de tantas privações , era obra de activi- 
dade, e talentos superiores. 

Eu não entro no plano detalhado das disposi- 
ções marciaes, que tiverão lugar nessa arris- 
cada crise ; como em Xenophonte e Gesar, ellas 
desafião interesse e instrucção, quando são des- 
criptas pelo mesmo génio, que as concebeo, e 
executou : basta dizer, que o tenente general 
Veiga lançou mão de quantas medidas permit- 

c 

tia a escaceza dos meios , e a gravidade dos peri- 
gos ; hum momento só não foi perdido para 
a causa da pátria. Ainda não authorisado para 
declarar a guerra, querendo porem previnir 
avessas intelligencias , publicou a 4 de Julho 
hum edital, em que recommendava aos seus 
súbditos, se limitassem á natural defeza no 
caso de irrupção da parte da nação vizinha , en- 
tretanto foi puxando á raia as forças disponí- 
veis. Tanto que os Hespanhoes as avistarão, 
preoccupados de hum lerror pânico , desampa- 
rarão as guardas avançadas de S. José, S. An- 
tónio da Lagoa, e S. Rosa; e reunindo-se no 
Serro Largo , largarão todas as vertentes da La- 
goa Merim, com huma graciosa extensão de 
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território, Geando cobertos nossos estabeleci- 
mentos com o rio laguárão. Chegarão final- 
mente as ordens para a ruptura ' : já então o 
general Veiga com liberdade de acção , compre- 
hendendo o perigo , que o ameaçava , se desse 
espaço aos contrários para voltarem do primeiro 
pavor, e aproveitarem-se dos poderosos recur- 
sos, que tinhão a seu alcance, e que a pura 
defensiva não serviria senão de infundir-lhes 
confiança, decidio-se a avançar o paiz inimigo, 
persuadido de que a occurrencias extraordiná- 
rias he preciso oppôr também remédios extra- 
ordinários , e que ha casos , em que a summa 
audácia he a summa prudência ; assim o grande 
Frederico, ameaçado de huma coUigação for- 
midável, longe de negociar, cahe sobre a Saxo- 
nia , e por este golpe rápido e imprevisto des- 
concerta os planos de seus adversários ; e assim 
Agathocles, prestes a succumbir na Sicilia ás 
armas dos Garthaginezes, levou a consternação 
aos muros de Garthago. 
O forte do Serro . Largo , que era o ponto de 



■ Em Portugal foi declarada a guerra por Decreto de â4 de 
Maio de 1801. 



DE S. PEDRO. 207 

reunião das tropas inimigas , d'onde pertendião 
sahir a hostilizar-nos , foi o alvo, a que dirígio 
o primeiro golpe. Para mandar a empreza foi 
designado o tenente coronel Jeronymo Xavier 
d' Azambuja, e depois o coronel da legião de 
cavallaria ligeira Manoel Marquez de Souza. Em 
quanto se aprestava acampado na margem do 
laguárão , recebeo novas de que huma partida 
Castelhana parava ha dias três quartos de legoa 
distante do Passo do Perdiz ; para observa-la 
destacou na madrugada de 17 de Outubro , huma 
divisão de duzentas praças, composta de dois 
esquadrões de milicianos , e de quarenta solda^ 
dos de dragões e de cavallaria ligeira : chegando 
' ao sitio indicado , só acharão vestígios ; subindo 
porem huma eminência, legoa e meia do Passo, 
os divisarão em marcha : fez alto a partida 
inimiga , que constava de cento e sessenta ho- 
mens escolhidos entre dragões , Belendengues , 
e milicianos, e em terreno vantajoso, entre 
duas vertentes , offerecêrão batalha : cem d'elles, 
apeando-se , formarão huma fila singela , flan- 
queada de dois esquadrões ; e assim dispostos , 
desafia vão animosamente os nossos com grande 
vozeria. Os Portuguezes tomarão a assisada 
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deliberação de atacarem á espada debaixo do 
fogo ; renhio-se sanguinolenta peleja , os dra- 
gões castelhanos combatião denodados ; foi por 
fim o inimigo completamente desbaratado , dei- 
xando no campo cincoenta e dois mortos , trinta 
e hum feridos, e prisioneiros dois capitães, 
hum Alferes, hum cadete, e quarenta e sete 
soldados : dos atacantes ficou morto hum cabo 
de esquadra, e alguns feridos'. 

Deve-se esta assignalada façanha ao decidido 
valor do commandante o capitão de milícias 
António Rodrigues Barboza, e á corajosa coo- 
peração do Alferes de cavallaria ligeira Hippo- 
lyto do Couto Brandão ; foi ella ainda mais 
importante pelas consequências , infundindo 
desde então tal desmaio nos adversários , que 
em grande parte se lhe podem attribuir nossos 
ulteriores successos. 

A columna do coronel Manoel Marquez , forte 
de oito centas praças, com hum parque d'ar- 
tilheria , abalou , e a 30 de Outubro investío o 
Serro Largo. Defendião-no quinhentos homens 

' Na secretaria do Governo doesta capitania , Masso n*" SM, — 
veja-se a participação oíBcial , que deo o coronel Manoel Marqaez 
de Souza , datada de 17 de Outubro de 1801. 
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armados de espingardas e espadas , e noventa 
lanceiros, cobertos com cinco baluartes, e as- 
sestadas quatro peças de inferior calibre. Du- 
rava havia meia hora o fogo j a fortaleza arriou 
bandeira , e sahio hum parlamenlario a oíTere- 
cer capitulação y que lhe foi concedida com os 
artigos seguintes ' : 

« Art. 1^ Se entregará la guardiã dei Serro 
« Largo, perteneciente en la actualidad á Su 
€( Magestad Católica, ai comandante de las 
a tropas Lusitanas , siendo desalojada en el tér- 
« mino de veintey cuatro horas, que sedeberán 
« contar desde el punto que se presenten las 
« capitulaciones. » 

Sahirão as tropas de Sua Magestad Catholica , 
ao romper do dia 31 de Outubro, obrigando-se 
tanto. os officiaes, como os soldados pagos, a 
não pegar em armas na presente guerra contra 
Portugal. 

« Art. 2^ Saldrán las tropas Espanolas con 
« todas sus armas, tambor batiente, bande- 
« ras desplegadas , y los demas honores , que 

' Na mesma Secretaria do Governo, e no citado Masso, 

n* SM.—- Veja-se o officio do coronel Manoel Marqaes de Souza, 

datado de 90 Outubro de i80i. 

14 
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(c correspondei! , otoi^ando para la marcha de 
« cada individuo dos caballos para retirarse. » 

Pelo que pertence aos cavallos , sahirão uni- 
camente montados. 

<( Art. 3^ Se le concederá los equipages de 
« los oficiales y tropa. » 

Negado. 

« Art. 4^ Se cojicederán dos carretas para 
« llevar los pertrechos d'El Rey; y los heridos, 
« que se hallan en el hospital ^ serán curados 
« por cuenta dei Erário Espaiiol. » 

Os feridos sahirão também em duas carre- 
tas. 

Echo en el Cerro Largo á 30 de OtulMro 
de 1801. 

(Assignado) Manoel marquez de Souza. 
(Ássignado) D. Joseph Bolanos. 

Pelas seis horas da tarde d'esse mesmo dia 
fez o commandante portuguez , sua entrada no 
forte : a guarnição hespanhola evacuou na c<m- 
formidade da capitulação , tendo prestado jura- 
mento de não pegar em armas contra Portugal 
durante a guerra. 

Igual estrella levávamos na fronteira do Rio 



DE S. PEDRO. 211 

Pardo. Observarão também alli os Hespanhoes 
o plano de abandonarem as guardas avançadas 
de Batovi , Taquarembó , e outras , e concen- 
trarem-se no Serro Largo : o forte de S . Tecla , 
que nossos exploradores encontrarão deserto, 
foi arrasado , e , com três semanas de trabalho , 
ficou todo ruínas. 

A' excepção de alguns recontros , e de huma 
refrega entre duas patrulhas , na qual a Portu- 
gueza 5 por mui inferior em numero , rendeo-se 
prisioneira, nada aconteceo depois digno de 
memorar-se , senão a marcha , que em princí- 
pios de Novembro , fez o coronel D. José Igna- 
cio de la Quintana á testa de hum respeitável 
corpo de tropas , atravessando os campos rega- 
dos pelo Ibicuy , com o fito , ao que denotava , 
de passar o Rio de S. Maria. 

Logo que pelos espias, ou bombeiros, teve 
noticia o commandante do posto de Batovi, 
Sebastião José de Oliveira, fortificou os passos, 
e expedio aviso ao tenente coronel Patrício José 
Corrêa da Camará. Acudio este com o maior 
auxilio, que conseguio reunir, bem que desi- 
gual ao inimigo ; e tanto que o avistou alem do 
rio , formou seus esquadrões com intervallos , c 
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no centro a cavalhada ; e com tal artificio im- 
punha ao loiçe huma frente formidável. Apro- 
ximou-se o coronel Quintana ao passo denomi- 
nado da Lagoa com seis esquadrões , e hum 
parque d'artilharia ; mas não podendo compu- 
tar, nem o grosso das forças oppostas , nem 
mesmo o destacamento , que embaraçava o pas- 
so, pairou com varias manobras, ora ameaçan- 
do investir, ora lançando algumas bombas, 
encobrindo entre tanto a passagem, que pela 
retaguarda faziào treze carretas, dois carros 
monchegos , e a cavalhada ; pouco antes de 
anoitecer foi alojar-se em hum serro fronteiro. 
Em cautelosa vigia levarão toda a noite os 
nossos ; ao raiar o dia espantárão-se de não 
achar inimigo , e apenas se divisavão os esqua- 
drões da retaguarda : não atinava o chefe por- 
tuguez, como houvesse militar, que com tão 
decidida vantagem disparasse de semelhante 
modo, e por isso suspeitou emboscadas, ou al- 
gum insidioso estratagema , o que muito favore- 
cerião as espessas matas da margem occidental 
d'aquelle rio ; despedio por tanto vedetas de 
confiança , as quaes voltarão com o desengano 
de que com effeito se retiravão, e com tanta 
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precipitação, que ião largando os cavallos can- 
çados, e até os utensílios : sobre tudo maravi- 
lhava o extraordinário avanço , que ganharão, 
tendo de vadear hum pântano intransitável para 
carretas. Transpirou depois , que a isso o mo- 
verão noticias de que era atacado o Serro Largo. 
Dasperdiçou-se tempo em deliberações, e em 
atravessar o rio, de modo que nada fez hum 
destacamento destinado a picar a retaguarda ; 
taes defeitos de actividade , não se aproveitando 
o momento favorável, privárão-nos , n'esta 
campanha, demais successos brilhantes , e de- 
cisivos'. 

Desde então as partidas Portuguezas talavão 
francamente os vastos planos áquem do Rio da 
Prata ; dictou porém a prudência que voltassem 
logo ao alcance dos soccorros , e da defeza. 



■ Na mesma Secretaria do Governo, e no já citado Masso , 
n«2jM. — Veja-se a participação official do referido tenente co- 
ronel commandante , datada do acampamento na margem Occi- 
dental do Rio de S. Maria ^ a 6 de Novembro de 1801. 
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CAPITULO XII. 



Invasão nas sete MissOes da margem oriental do Urugaty. 
Successos até sua completa sujeição ao domínio Portuguez. 



A affouteza , e entbusiasmo , com que os na- 
turaes d'esta província aíTrontão as fadigas 
ainda as mais rudes e arriscadas da campa- 
nha , conspirão para que ao primeiro grito de 
guerra bandos de paisanos corrão voluntaria- 
mente ás armas 9 e zombem dos perigos : vinte 
d'estes denodados aventureiros, tendo por Cabo 
a Manoel dos Santos Pedroso , fôrão ofiferecer- 
se na guarda avançada de S. Pedro ; e apontan- 
do -lhes o commandante capitão de dragões 
Francisco Barreto Pereira Pinto a guarda de 
S. Martinho , bastou alii mostrarem-se , para o 
inimigo a abandonar ; mettendo-lhe guarnição 
Portugueza, ameaçarão as Reducções Guaranis. 

Com as continuas cavalgadas , que fazião pe- 
los campos comarcãos, trazião espavoridos os 
índios^ os quaes por fim , persuadindo-se que 
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melhoraríão , mudando de vassallagem , os do 
povo de S. Lourenço, por mais expostos ás ex- 
cursões , f orão os primeiros a abrir exemplo , e 
os seus corregedores , em pleno cabildo , escre- 
verão ao referido commandante, protestando 
sinceros desejos de se renderem á dominação 
portugueza, com tanto que fossem auxiliados. 
N'esta conjunctura José Borges do Canto , de- 
sertor do regimento de dragões , soldado deste- 
mido, apresentou-se na mesma guarda de S. Pe- 
dro com quinze aventureiros ; o commandante, 
levando esta força a quarenta homens , o incum- 
bio de ir apoiar, e soccorrer os de S. Lourenço. 
Marchou Canto a 3 de Agosto , para a Estancia 
de S. Pedro , que já achou debaixo de huma es- 
colta de sete homens do mando de Pedroso , e 
refazendo-se de cavallos e provisões , galope«>u 
nove legoas para o posto de S. Xavier ; em ca- 
minho prendeo hum espia , ou bombeiro , do 
povo de S. Miguel, que declarou rondar huma 
Patrulha de cinco Hespanhoes , e vários índios , 
d'ali três legoas , na estancia de S. João Merim , 
e que huma legoa distante do povo de S. Miguel 
se formava hum acampamento de trinta Caste- 
Ihanoís, e trezentos Índios. 
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Na mesma noite adiantou o Furriel Gabriel 
Ribeiro d' Almeida , com vinte homens , a sur- 
prender aquelle posto de S. João Merim ; sahin- 
do felizmente , avançou no seguinte dia para o 
denunciado acampamento , onde a marcha for- 
çada, e por veredas escusas, chegando ainda 
antes de manhã , apossou-se da cavalhada , e ao 
raiar o dia , unicamente com trinta e seis com- 
panheiros , arrojou-se sobre o inimigo debaixo 
de huma descarga geral de clavina ; mortos ca~ 
hírão cinco, ficarão oito feridos, e rendeo-se o 
resto sem a minima resistência ; arrancávão do 
campo desatinadamente os índios ; mas capaci- 
tados , que longe de os ofifender, propunhão-se 
a protege-los, unírão-se em auxilio. 

Com este reforço dos trezentos índios , e so- 
prando-lhe brios os primeiros successos , já en- 
tão ousou Canto aproximar-se ao povo de S. Mi- 
guel, residência do tenente Governador das 
Missões d'aquem do Uruguay D. Francisco Ro- 
drigo, e lhe fez intimar que se rendesse, se não 
queria passar pelos horrores de hum assalto ; 
respondeo-lhe negativamente : com effeíto acha- 
va-se elle mui bem intrincheirado no -colido 
dos extinctos jesuitas , com a guarnição de cento 
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e cincoenta Hespanhoes , alem dos índios , hum 
parque de dez peças d'artilharia , e abundante 
provisão de guerra. Cingirão então o povo com 
hum bloqueio a distancia de quatro centas bra- 
ças , em que, fora do alcance do canhão , toma- 
vão-lhe com tudo as avenidas , levavão os ani- 
maes vaccuns e cavallares, e de tal sorte o 
inquietavão, que nem da agua tinha livre o 
uso. 

Apenas três dias durava o assedio , era já 
extraordinária a deserção dos índios. O com- 
mandante Portuguez, á frente dos seus qua- 
renta valentes camaradas , e de quatro centos 
índios a cavallo , assomou , e escreveo ao Gover- 
nador sitiado, que era visivelmente insusten- 
tável sua posição ; todavia admittiria huma ca- 
pitulação honrosa, com tanto que evacuasse 
immediatamente. Pedio três dias para deliberar ; 
bem que lhe fosse outorgado esse prazo , aconte- 
ceo no seguinte dia interceptar huma patrulha 
nossa a correspondência do Governador geral 
das Missões , em a qual animava a D. Francisco 
Rodrigo a resistir ; que elle não tardaria a so- 
corre-lo com as maiores forças : Canto enviou-a 
ao Hespanhol com a intimação , que pois já não 
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era compatível a trégoa ajustada , indefectivel- 
mente accommetteria , se não capitulava : as- 
sentio y e adiou a convenção para a subsequente 
manhã. 

Com os artigos d'eUa chegarão três emissá- 
rios ao pontar a alvorada de 1 3 de Agosto ; 
propunha o tenente Governador sahir, e a guar- 
nição , com as honras da guerra , levando a 
artilheria, armamento, e equipagens exube- 
rantes, e em extremo vantajosas, como erão 
para os sitiados taes condições, não hesitou 
firma-las o Cabo Portuguez , poudo o principal 
empenho em apossar-se da povoação , e dos ar- 
mazéns , nos quaes ainda achou cento e sessenta 
espingardas, nove pistolas, hum parque de dez 
peças de caUbre 1 e 3 ; cento e nove lanças , 
desazete baionetas , quantidade de pólvora avul- 
sa, e de balas de diversos calibres, em três 
caixões n'hum surrão, uma caixa com cartu- 
xos de mosquetaria ; sete barracas , seis soquetes 
com lanada, etc. Acquisição para os nossos de 
tanto maior valia , quanto era o desprovimento, 
que já sentião , e por causa da distancia , até 
sem esperanças de soccorro. 

Havendo despejado os Hespanhoes , correo ás 
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duas Missões de S. João, e de S. Anjo, as quaes 
instantaneaniente cederão. 

N'este ponto chegou Manoel dos Santos Pe- 
droso com hum reforço de quarenta homens ; 
concordarão, que marchasse este a tomar os 
passos de Uruguay, para estorvar os auxílios 
promettidos. Deliberação mui apropositada , que 
fez logo retroceder duas partidas de cincoenta 
cada huma , que se adiantavão pelo arroio Pi- 
rajií, e estancia de S. Thiago ; e encontrando 
no passo de S. Isidoro dezoito soldados ao man- 
do de hum tenente de dragões, que escoltava 
em retirada algum trem da próxima demarca- 
ção, apenas desarmando-os , o mais deixou 
immiine : d'esse mesmo passo obrigou a regres- 
sarem seis carretas do povo de S. Nicoláo, 
macissas de alfaias da Igreja, e de géneros dos 
armazéns , as quaes intentavão salvar alem do 
Uruguay. 

Todos os lugares mais expostos d'este rio re- 
gistava Pedroso, quando lhe noticiarão, que o 
tenente Governador, em retirada do povo de 
S. Miguel, ia reunindo quantos Hespanhoes 
encontrava, e acarretava excellente parque de 
artilheria e petrechos , com destino de transmu- 
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dar para o outro lado. Prévio bem os insidiosos 
intentos, e quaes os resultados, se tropas, a 
quem nem ao menos havia ligado a promessa 
de não tornarem a pegar em armas , engrossas- 
sem , e revertessem ; decidio-se a atalhar o pe- 
rigo , 6 com vinte homens foi encontra-lo já no 
povo de S. Luiz , d'ondc o constrangeo a retro-- 
gradar. 

Na Missão de S. Miguel guardados , coma re- 
féns , o tenente governador e militares , que 
o seguião, não perdia occasião o vigilante Pe- 
droso de guarnecer todos os pontos á medida que 
ião lhe chegando mais praças : n'estas diligen- 
cias encontrou com os principaes do povo de 
S.Francisco de Borja, que conduzindo manie- 
tado seu administrador, se declararão a favor 
de Portugal. FortiOcou os passos de S. Maria, 
S. Isidoro e S. Lucas, e deixando huma patru- 
lha de sete homens no de S. Marcos , entrou sem 
opposição no povo de S. Borja : foi este posto 
assaltado nessa mesma noite ; ao estrondo dos 
tiros sahio Pedroso com dez homens , e chegou 
a tempo de acoroçoar os nossos , que cedendo á 
superioridade numérica , e perdidos já os cavai- 
los , buscavão o Camaquã. Tanto que o inimiga 
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divisou O reforço, fez soar a retirada, e metteo 
de permeio o Urugnay, largando quinhentos 
animaes vaccuns e cavallares ; ficarão no cam- 
po, dos Hespanhoes quatro mortos alem dos fe- 
ridos, e dos Portuguezes hum soldado mili- 
ciano. 

A nova d'esses inesperados successos e con- 
quista chegou ao general Veiga , por participa- 
ção de José Borges , a qual acompanhavão quatro 
estandartes dos Cabidos de S. Anjo, de S. João, 
de S. Lourenço, e de S. Luiz > : mandando desde 
logo levantar-lhe a nota de desertor, o promo- 
veo ao posto de capitão de milícias ; mas para 
extinguir a discoi^dia, que já então se ateava 
entre os dois Cabos, e remediar as amargas 
queixas, que acerca da sua retenção fazia oGo-* 
vemador Hespanhol % proveo no commando 
d'aquella provincia o sargento mór de dragões 
José de Castro de Moraes, com faculdade de ra- 



* Na citada secretaria do Governo, e no mesmo MasBo, 
n* SM. — Veja-se o officio de participação de José Borges ao 
tenente general Sebastião Xavier, em data de â8 de Agosto 
de 1801. 

' Idem. Officio de tenente coronel D. Francisco Rodrigo, 
de aa de Agosto de ISOl. 
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tifíoar a convenção, que assentava em bases 
defertaosas. 

Tinhão n'este Ínterim surgido os Hcspanhoes 
do primeiro desmaio ; e por isso, era raro o dia, 
em que se não contassem refregas entre as par- 
tidas avançadas. Em fins de Agosto emprendeo 
o tenente de milicias Francisco Carvalho da 
Silva , unicamente com nove homens , desalojar 
os inimigos do passo da Cruz , cuja guarnição 
era de cento e cincoenta praças , capitaneadas 
por hum official animoso , mais conhecido pela 
antonomásia de Rubio-Dulce : porfiado foi o con- 
flicto ; por fim largarão estes o posto , e quatro 
centos e quatorze cavaHos mansos ; dos nossos 
sahio ferido hum . Não omittirei a acção deno- 
dada de hum soldado d'esta mesma partida de 
nome Raymundo S. Tiago, que para explorar a 
fortificação da margem opposta havia atraves- 
sado o Uruguay em hum bote , só com seis ho- 
mens ; presentido , pôde ainda reembarcar-se ; 
alcançado porem em meio rio por outros dois 
botes superiores em forças , defendeo-se , nave- 
gando sempre de voga arrancada por entre in- 
cessantes descargas de mosquetaria , até que o 
inimigo desistio do empenho. 
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Com a mira de assaltar o passo de S. Borja 
voltou Rubio-Dulce com dois saveiros, cada 
hum com oitenta praças ; foi vergonhosamente 
rechaçado pelo tenente Francisco Carvalho , que 
pelos soccorros recebidos , dispondo já de trinta 
homens, e escolhendo posição vantajosa, lhe 
oppoz vigorosa resistência. Este mesmo official, 
sabendo que Rubio-Dulce com oitenta homens 
de cavallaria tinha forçado nossa pequena guar- 
da de Butuy, foi encontra-lo em retirada no passo 
de Itacuhim , levando grande preza em animaes ; 
atacou-o sobre a madrugada, e tal confusão 
espalhou nos incautos adversários, que sem 
tino remuinhando para aqui , e para alli , fu- 
gião, e por venturosos se derão os que ganha- 
rão hum mato vizinho ; d'estes perecerão sete , 
e forão onze os feridos ; dos nossos hum morto , 
e outro levemente contundido. 

No mez de Septembro , em que havia succe- 
dido no Governo da Provincia o sargento mór 
Joaquim Félix da Fonseca Manso , dobravão os 
Hespanhoes esforços para recupera-la. Hum 
troço de mais de duzentos inimigos investio o 
passo de S. Marcos , defendido apenas por vinte 
soldados á ordem do furriel de milícias Victor 
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Nogueira da alva ; inevitável foi a retirada até 
que ganharão hum espesso laranjal, ^m que se 
fizerão fortes , cercados porem por todos os la- 
dos, resistirão briosamente quatro horas, e só 
depois de mortos onze , de feridos três, e de con- 
sumido o ultimo cartuxo de munição , he que se 
renderão. 

Como esta possessão era a mais disputada , 
para alli acudião os reforços , que por fim haU- 
litárão o commandante a largar a pura defen- 
siva : fortiQcando então os pontos accessiveis 
do Uruguay, ordenou a Manoel dos Santos Pe- 
droso , a quem não fallecia talento e capacidade, 
promovido pelos seus serviços a tenente de mi- 
licias , que passasse alem a talar o paiz. Par- 
tio pela meia noite de 21 de Novembro, acom- 
panhado unicamente de oitenta camaradas; 
ás nove horas do dia seguinte cahio sobre huma 
guarda de trinta homens, fronteira ao passo 
de S. Lucas, a tempo que recolhião a cavalha- 
da, e facilmente os desbaratou, deixando o 
inimigo quatro mortos , e três prisioneiros ; 
mandou bater o campo por vinte dos seus bravos 
companheiros , que tornando já com a preza 
de duzentos animaes vaccuns e cavallares, fo- 
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rão vivsmiente acossados por huma partida de 
cento e cincoenta Hespanhoes, que só fizèrão 
alto á vista do corpo de reserva : tratarão os 
Portuguezes de retirar-se ; mas achando-se cor- 
tados por hum grosso de trezentos iliimigos, 
coni três peças de artilheria , tomou Pedroso a 
desesperada resolução de abrir caminho á es- 
pada 9 e mortos oito , entre estes o próprio com- 
mandante inimigo, prisioneiros alguns, e de-' 
bandados todos, entrou victoríoso no povo de 
S. Nicoláo , trazendo por tropheos as três peças 
de bronze com a respectiva palamenta , armas , 
cavallos, arreios, alem de sete canoas. 

Dois dias depois tentou ainda Rubio-Dulce no- 
vo desembarque no passo de S. Borja á testa 
de cento e oitenta e cinco Hesipanhoes , e trinta 
índios : á meia noite presentírão nossas patru- 
lhas alguns tiros pelas chacras dos índios, e 
appelUdando immediatamente o povo de S. Bor- 
ja, tudo correo ás armas ; apenas apontou o 
dia , sahio o tenente de milícias Filippe Carva- 
lho com trinta praças a explorar a margem do 
rio ; a curta distancia topou huma partida ini- 
miga ; barafustou ; e no conflicto ficarão dos 

15 
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nossos morto hum , e alguns feridos, e dos con- 
trários morrerão sete. 

Ao tiroteio da mosqueteria acudio o capitão 
commandante com a sua companhia ; em mar- 
cha se lhe forão aggregando outros destaca- 
mentos j de sorte que compunhão já hum corpo 
de cento e dez homens quando avistarão o ini- 
migo ; alojava este em posição vantajosa , co- 
berta a retaguarda e flanco pelos bosques do 
Uruguay ; adiantou-se o tenente Gabriel Ribeiro 
d' Almeida com quarenta milicianos , cosendo- 
se com o mato ; e descobrindo , que os Caste- 
lhanos descião ao rio a refazerem-se de muni- 
ções, que acabavão de chegar da ribanceira 
opposta, arremetteo, cortou-lhes o passo, e os 
obrigava a retrahir ; entre tanto ch^ o capitão 
Canto, e carrega o flanco direito, em quanto 
pela vanguarda apertão os esquadrões do te- 
nente João Machado , do Alferes João António 
da Silveira , e do tenente Filippe Carvalho ; 
amalhados , e por fim batidos , lançavão-se huns 
no rio, internavão-se outros pelos bosques ; 
restarão prisioneiros setenta e cinco , e esmárão- 
se acima de oitenta os afogados , e os que mor- 
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dérão a terra ; os assaltantes perderão dois mi- 
licianos, e foi hum ferido. 

Taes exemplos de bravura , e valentia , in- 
fundirão tamanho terror, que , principalmente 
os Índios, não se julgavão. seguros em parte 
alguma ; as mais próximas Missões de S. Tho- 
mé, e da Conceição, achavão-se totalmente 
abandonadas, de tal sorte que se não conviesse 
pouparem-se as pequenas forças, tomando por 
barreira o Uruguay, talvez fosse conjunctura 
favorável para dilatar a conquista até o Paraná. 
Quando a esforços de alguns dos seus chefes vi- 
nhão correndo os Hespanhoes, publicou-se a 
paz n'este departamento a 24 de Dezembro. 

Assim , por hum golpe de audácia , hum pu- 
nhado d'homens, sem armas, sem petrechos , 
nem munições , que foi preciso ganhar valero- 
sãmente aos próprios inimigos, annexou esta 
Provincia aos Dominios Portuguezes, e feliz- 
mente n'este , como nos demais pontos da fron- 
teira, a mesma guerra ntilrio a guerra, e os 
successos forão fornecendo meios para novos 
successos : para isso concorrerão em grande 
parte as idéas , com que se olhou a ruptura , 
offerecidos á coragem os despojos inimigos, es- 
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perança , que popularizou as pelejas. He for- 
çoso todayia confessar, que muitos dos conquis- 
tadores se desdourarão com roubos de gados e 
de moveis , empolgando até as próprias alfaias 
das Igrejas , e com tão desmedida cobiça escor- 
charão estes sete povos , que depois de tantos 
annos ainda se resentem do saque. 

A grandeza porem , e importância d'esta ac- 
quisição explanaremos no próximo capitulo. 
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CAPITULO XIII. 



DescripçSo topographioa âaa sete MiasQes. — Noções historícafl, 
da soa fundação. — Considerao^se nos ires períodos : em tempo 
dos jesuítas ; diepois do extermínio doestes regalares , e na 
epocha da oonq^ista pelos Portugaezes. — Estado actual. De. 
que interesse, são para o Imperío,^ 



Os sete PoYOS ou Missões , situados pela mór 
parte entre os rios Piratini ? e Ijuy Grande , pró- 
ximos á margem oriental do Uruguay, e conhe- 
eidos pela invocação de S. Francisco de Borja , 
S. Nicoláo^ S. Luiz de Gonzaga, S. Lourença, 
S. Miguel, S. João Baptista e S. Anjo, formada 
o primeiro de índios Charruas , e os outros de 
Tapes e Guaranis, demorão desde a latitude 
austral de 28<^ 39' 61'", e da longitude, contada 
da ponta mais occidental da ilha do Ferro , de 
321<> A5' 45'', até á latitude de 28^ 18' 13", ea 
longitude de 323^ 42' 52" j : comprehendendo 
o terreno adjacente, e os bosques de herva 
Matte, que desíructão, se estende esta provín- 
cia por quarenta legoas de largura, e por mais 
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de cem de longura : fértil pela undação de 
huma plebe de riachos , que serpejando por vi* 
cosas planicies , vão por fim confundir-se no 
Ibicuby, e Uruguay ; ares de provada salubri- 
dade; geralmente de huma terra argiUosa; nas 
pastagens do lado do Sul até ao povo de S. Ni- 
coláo , e nas mais vizinhas ao Ibicuy^ prospérão 
animaes de toda a espécie : não assim no resto ; 
bem que tapizadas de luxuriante verdura , de- 
0nha o gado por causa do mal , denominado 
Tocar ^ procedido talvez da falta de saes , que 
deverião entrar na composição dos v^etaes. 

Vagueava primitivamente por estes ermos a 
nação dos Charruas, de tão feroz condição , que 
reduzida hoje a menos de duzentas fiunilias^ 
ainda se conserva independente , e errante nos 
desertos entre os Portuguezes e Hespanhoes'. 
Planta europea não calcou impune seu territó- 
rio : pagou com a vida o celebre piloto Solis a 
curiosidade de os conhecer de perto ; e no prin- 



< Azara nas soas *-* Voyages dans TAmérique méridionale, 
tom. 11% c^p. X"*, affinna que na época da conquista pelos He»- 
panhoes os Charruas habitavSo a Costa septentriona^ do Rio da 
Prata , desde Maldonado até o Uruguay, e para o interior se 
eatendiao por trinta legoas parallelas á Costa. 
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cipio do século xvi o governador Hernandarias 
de Saavedra soífreo quebrantos na sua antiga 
gloria militar nas duas expedições , em que 
emprendeo subjuga-los ; vencidos alguma vez j 
já mais os avassallárão. 

Forão porém pouco a pouco curvando-se ás 
doces persuasões dos padres Jesuitas Marcello 
de Lorenzana e Francisco de S. Martin % que 
em 1610 encetarão, essa sa^da conquista, 
em quanto outros dous campeões, os padres 
Simão Mazeta e José Cataldino , correrão a lan- 
çar em Guayra os fundamentos de iguaes Re- 
ducções. 

Exige a imparcialidade da historia que me- 
moremos aqui huma d'essas ousadas incursões, 
nas quaes os Paulistas se embrenhavão pelos 
sertões á caça de índios , como de feras , para 
os escravizarem S mania que lhes era commum 

' Entre outros o P. Pedro Lozano na « Historia de la Compa- 
nhia de Jesus de la Província dei Paraguay, tom. II'', lib. 6% 
cap. 7"*. » Madrid 1758. 

■ Nos excellentes manuscriptos que possuía , e me confiou o 
meu falecido amigo o conselheiro Diogo de Tolledo Lara Ordo- 
nhãs, encontrtio-se memorias authenticas, que attestão, que 
em huma d^essas árduas invasOes os Paulistas conduzirão de 
Guayra quinze mil índios , os quaes repartirão y e venderão 
em praça publica : que o famigerado Paulista Manoel Preto 
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com OS Hespanhoes (*), e çom os mesmos Jesui- 



chegou a contar na sna fazenda de N.-S. da Expectação, 
de cuja Capella foi o fundador e o padroeiro , mil índios de 
arco e frecha , seus captivos : de tal sorte trazião aterrada esta 
parte da America Hespanhola , que o abbade Mazerati , enviado 
da Corte de Madrid em Portugal , recebeo instrucçOes termi- 
nantes para representar, e com eífeito representou em huma 
nota datada do 1"* de Janeiro de 1679 : « Que o conde de Cas- 
tellar, sendo vice-reido Perú, se queixara, em cartas de 25 de 
Dezembro de 1676, que os Portuguezes do Brazil, habitantes 
da villa de S. Paulo , tiverKo sempre o costume de passar a cor- 
dilheira com numero de gente para aprezar índios , leva-los 
para suas fazendas , e servirem-se d'elles ; estendendo-se n^estas 
entradas e correrias até S. Cruz de la Sierra, e até os rios Bla- 
ranhSo e Amazonas : Que invadirão e destruirão annos atraz 
Cituiíid Real e Ciudad de Xeréx , deixando assolada toda a 
província de Guayra , e parte do Paraguay, aprezando ao mesmo 
tempo grande parte da nação dos índios Quarames : Que vendo 
09 Padres da Companhia o estrago^ que continuamente reee- 
bião 08 naturaes, retirdrào os que restavào d provinda do 
Paraná e Uruguay^ distante cem legoas da dita serra, e aqui 
formarão muitas Doutrinas aos povos. Nem ainda assim escar 
pando , e até alli mesmo chegando os Paulistas a fazerem as 
hostilidades costumadas , informado do perigo o marquez de 
Monsera , então vice-rei , os soccorrep com bocças de fogo, pól- 
vora , e muntçOes , em cujo manejo se adestrarão para repelli- 
rem as invasões. Que sahindo huma tropa de S. Paulo , com- 
mandada por Francisco Pedroso Xavier, a 14 de Fevereiro 
de 1676 , saquearão e derrotarão villa Rica do Espirito Santo , 
levando os índios das circumvizinhanças. Que por tanto , em 
observância do Tratado de Paz subsistente , requeria , que fos- 
sem restituídos os índios com suas famílias, etc. , etc. » 
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tas , seus decantados protectores (*) ; com tal en- 

Esta nota , apoiada das vWas instancias , produzio a seguinte 
Carta regia : « — D. Manoel Lobo. Eu o Príncipe tos envio muito 
saudar. Com esta vos mando remetter os papeis da queixa , que 
aqui me fez p enviado de Castella , dos moradores de S. Paulo, co- 
mo, quando d'aqui partistes , levastes já entendido ; e vos ordeno , 
que logo tomeis noticia doesta queixa, e com miudeza, e circum- 
stancias me informareis com toda a brevidade. Escrípta em Lisboa 
a S5 de Março de 1679. — Príncipe. — Para o Governador do Rio 
de Janeiro. » 

Porém que muito que os Paulistas no ftindo dos sertões d'A- 
meríca captivassem , e vendessem os índios , quando n!lo ha três 
séculos, que na Europa se julgava haver o direito devida , e de 
morte sobre os prisioneiros feitos em guerra? Grocio : De jure 
Belli et Paeis, liv. lU?y cap. 7 , e seu commentador Barbeyrac, 
temrse esforçado a provar, que isso nSo offendia nem as leis da 
razão, nem as da natureza i adoçar os costumes, e aperfeiçoar 
o espirito humano , tem sido obra dos tempos e da philosophia. 

^'^ Além de outros, modemissimamente o doutor Gregório Pu- 
nes ff ensayo de la Historia Civil dei Paraguay, Buenos Ayres , y 
Tucuman, Buenos Ayres , 1816 , » no tom. I"" assevera , que nessas 
partes d*Ameríca era costume introduzido repartirem-se os In* 
dios , depois de vencidos , com o titulo de encomiendas , inven- 
tadas pelo Governador Irala , os quaes pertenciSo ao primeiro 
e segundo possuidor por todo o tempo da sua vida , em ciqo 
período eHio elles tratados como huns verdadeiros escravos , á 
excepção só de nao os poderem alhear : e no citado tom. P, 
liv. 11** , cap. 15 y nota esta differença entre o captiveiro pelos 
Hespanhoes , e pelos Portuguezes : Que e»tes sahião a caça d'In- 
dioê para fa%e4oi escravos , o que se olhava como hum delicto ; 
aquelles para servirem-^e d' elles como se o fossem ^ e isso se 
considerava hum direilo. 

(O D^essa nódoa jamais se lavou a sociedade dos jesuitas , 
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carniçamento perseguirão as nascentes Missões 
de Guayra, que forçarão a emigrarem quasi 
duzentas legoas ao Sul para as solidões entre 
os rios Paraná e Uruguay, onde até dos estabe- 
lecimentos castelhanos entremeavão , e como de 

quando a capitania de S. Paulo com a sua constante ftdetidade 
ao rei ( o que quer de huma sonhada republica inventassem es» 
criptores desaífeiçoados , ou mal informados), deputou a Luiz 
da Costa Cabral , e Balthasar de Boiba Gato, para renderem 
homenagem, e obediência ao legitimo Soberano o senhor 
D. JoSo IV, dirigirão ao mesmo passo huma representação , 
queixando-se dos jesuitas, que por hum breve , impetrado 
subreptidamente em 1658 da Santidade de Paulo III , ( cuja pu- 
blicação no Rio de Janeiro suscitou logo huma commoçSo popu- 
lar, como, ainda que desfiguradamente , pinta D. Francisco 
Xarque de Andela na obra , que intitulou : Ititignes MiêUmeroi 
de la Companhia dê Jenu en la pronnncia dei Paraguay , im- 
pressa em Pamplona em 1687, cap. 51, tecendo o elogio do 
P. Francisco IMas Tanho) aspiravaio esbulhá-los da posse anti- 
quíssima , em que se achavão , de se servirem dos índios , è os 
reterem exclusivamente para si ; numerando as atrocidades e 
males , que tinh%o até então perpetrado , seduzindo os índios , 
seus proselytos , em Pemaníbuco durante a sujeição dos Hol- 
landezes , em Porto Seguro , e na Bahia ; favorecendo no Rio 
de Janeiro , e Cabo Frio, o contrabando do páo Brasil, etc. 
Esta representação mandou £1 Rei informar ao marquez de Mon- 
talvão D. Jorge Mascarenhas , que tinha governado o Brasil. 
Resultou determinar Sua Magestade por Alvará de 5 de Outu- 
bro de 1645 , fossem restituídos aos seus oollegios de S. Paulo, 
e de Santos , dos quaes havião sido expulsos em 15 de Julho 
de 1640, precedendo huma escriptura de transacção, e amiga- 
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barreira lhes servião os Charruas , e Minuanos. 
Aqui forão aquelles regulares cimentando 
furtivamente hum dominio, que em 1631 con- 
tava vinte povoações, pu aldéas, e em 1731 
chegava a trinta ' • Mais de cem mil almas de- 
baixo do governo theocratico , o melhor, como 
diz o eloquentíssimo Raynal , se fosse possível 
conservâ-lo na sua pureza ; fatiando todos hum 

vel composição , que foi celebrada na Gamara da villa capital 
de S, Vicente entre os procuradores das mais villas, e o P. Pro- 
vincial Francisco Gonçalves, o reitor do collegio da villa de 
S. Panlo Gonçalo de Albuquerque , e o da villa Santos Francisco 
Paes , assignada aos i4 de Maio de 1653. Archiv. da Camará 
de S. Paulo, liv. de Reg. n** a , titulo 1643, pag. 15. 

Em 18 de Julho de 1676 , deo a Camará de S. Paulo informa- 
ção do estado , em que se achav^o as quatro Àldéas do real Pa- 
droado , arguindo aos jesuítas , que elles só procuravSo attrahir 
a si , e empregar os índios no serviço de suas fazendas , contan- 
do entre seus domésticos o melhor de sete centos. Em 24 de 
Julho de 1687, concebendo os habitantes de S. Paulo novas 
desconfianças contra os jesuítas, e projectando expulsa-los, re- 
pararão elles o golpe, e serenarão, protestando sua innocencia, 
e sujeitando-se a assignar hum termo hesse mesmo anno de 1687. 
Archiv. da Cam. de S. Paulo , liv. de Reg. Tit. 1675 , af. 12. V. 
D'aqui o transcendente rancor figadal da sociedade de Jesus 
contra os Paulistas , o qual recende em cada pagina dos seus 
escríptos. 

' Ibaiiez de Echavarri. El Reino Jesuítico dei Paraguay, 
art. a , 5 l"*» pag. 9. Madrid 1770 ; numera individualmente 
trinta e duas povoaçQes. 
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idioma^ o Guarani; sem leis civis, pois que 
entre elles era quasi imperceptível o direito da 
propriedade, nem mesmo das prodnoções da 
sorte de terras, que se adjudicava a cada pai 
de familia , era licito dispor a seu arbitrio sem 
a directo do cura ; os artífices e lavradores 
levavão á risca aos depósitos públicos o fructo 
do seu suor, e das suas fadigas , vivendo em 
commum : os religiosos directores com os ma- 
gistrados do povo ( do modo que ao diante di- 
remos ) provião , e velavão sobre as precisões 
de cada hum ; sem leis penaes , pois que todas 
erão preceitos de religião , as transgressões se 
punião com jejuns , orações , cárcere , e algumas 
vezes flagellações , e extermínio ; o culpado se 
accusava elle mesmo aos pés do magistrado , e 
recebia os castigos com acções de graças ; no 
fundo dos sertões da America parecia emfim 
realisada essa republica ideada por Platão, e 
por ThomásMoro. 

Não cabe aqui considerar todas as tortuosas 
veredas , pelas quaes esta congregação galgou 
ao auge de poder, que ao longe pareceo incrí- 
vel : continuando a chamar neophitos a huns 
povos convertidos ha século e meio , persistí- 
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rão ^ e consenrárão-se no curato d'elles , contra 
as r^ras do seu mesmo instituto^ Ordinaria- 
mente erão ali empregados padres estrangeiros 
por isentos da natural affeição , e adherencia 
ao Rei 9 e á nação hespanhola. O Geral da Com- 
panhia por si y e por meio dos seus Provincíaes 
outros tantos vice-reis , legislava em todos os 
ramos de economia publica : como verdadeiro 
soberano , recebia signaes da vassalagem d'es- 
sas provincias usurpadas ; e para satisfazer a 
curiosidade do leitor substanciarei a celebre 
carta corographia, estampada em Roma de- 
baixo do titulo , que litteralmente vertido do 
Latim, he : Descripção Novíssima da Província 
da Sociedade de Jesus no Paraguay , e das ou- 
tras Provindas a eUa adjacenles , que depois 
de muitas peregrinações y e observações dos, Pa- 
dres Missionários da mesma Sociedade , assim 
doesta Província, cómoda do Peru, foi reim- 
pressa, exaciíssimamente delineada, e emen- 
dada no anno de 1732. No alto da mesma carta 
dentro em huma tarja , esculpida a Dedicató- 
ria : Ao ieu M. Reverendo Padre em Chrisio , 
Padre Francisco Retz XV, Preposilo Geral da 
Sociedade de Jesus , dedica esta carta das terras 
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cuUitadas , e regadas com o suar e sangue das 
seus Filhos , a Provinda do Paraguaif da So- 
ciedade de Jesus , anno de 1732. E outra mais 
moderna, cajo titulo também fielmente trn- 
dnzido da língua latina, impresso dentro de 
hnma magnifica tarja, na qual se figurava a 
Companhia chamada de Jesus , dominando to- 
do o mundo com a força , e com a industria, 
concebido da maneira seguinte : Provinda de 
Quito da Sociedade de Jesus na America, com 
as três Provindas com eUa confinantes , a saber : 
a do Perúj a da Nova Granada ,eado Ma- 
ranhão pertencente aos Portuguezes; gravada 
topographicameníe por ordem do Reverendo Pa-- 
dre Ignacio Visconíi nas Cortes Geraes ( inço- 
mitOs generaUbus) do anno de 1751 , em que 
foi eleito Preposito Geral da mesma sociedade: 
pelos padres Carlos Brentano, e Nicoláo de la 
Torre, Procuradores da dita Provinda de Qui- 
to , humilissimamente dedicada ao mesmo (Geral) 
depois de haverem assistido ás ditas Cortes '. 

Apossando>se de larguíssimas Estancias, as 
quaes por frequentes, e ávidas correrias , bas- 

' Extrahi estes dois exemplos da : Deduorllo Chronologica e 
Analytica , parte I , divisão XV e ultima. 
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tecerão de infinito gado ' de toda a espécie ; 
alem da criação d'elle , cultiravão em grande 
o algodão 9 o tabaco , a canna d'assucar, toda 
a qualidade de grãos , etc. ; porem o que for- 
mava o maior artigo de colheita , e do seu com- 
mercio, era a herva Matte; d'esta chegarão a 
remettar para os mercados de S. Fé e Corren- 
tes de trinta a quarenta mil arrobas anuuaes, 
quantidade extraordinária, que obstruindo a 
extracção da dos particulares , e reclamando 
prejuizos a cidade d' Assumpção , limitou a doze 
mil arrobasemcadaanno a RealGedulade 1679. 



' Em prova apontarei hnma das soas estancias mais notáveis , 
a de Jarígaá , ou Parígnari , na provincia do Paraguay, que as- 
sever&o ter mais de trinta legoas de largura , e outras tantas , 
ou mais , de comprimento , vantajosamente situada , de mui 
boas pastagens , com três rodeios separados, cada hum de nove 
a dez mil vaccas com touros correspondentes : aqui vinhSo 
comprar para fornecimento de toda a provincia , e só em hum 
anno consta venderão dnco mil e quinhentas mulas de três a 
quatro annos de idade. £ a respeito das correrias, ainda 
em 1717, lé-se huma ordem do Provincial o P. Luiz de la Roca, 
para que os padres de MissOes facção arrebanhar iodo o gado , 
que poderem , das campanhas ainda inhabitadas sobre a costa 
do mar, do lado septentrionai do Rio da Prata, antes qne 
entrassem osHetpanhoes a vaguear n'aquellas paragens. Com 
effeito milhares , que d^alli sacáillo , povoárflo principalmente 
as estancias de S.' Miguel e de Japejú. 
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Avalião huns , que a venda annual de todos os 
productos de agricultura, e industria, lhes 
fundia hum interesse liquido de cem mil pezos 
fortes : outros avanção a hum milhão d'ettes ; 
dos quaes , deduzidas três parcelas, diminutas 
em comparação , para o tributo ou capitação , 
para o adorno e manutenção das Igrejas , para 
os soccorros dos índios necessitados, o res- 
tante era cambiado pelos seus procuradores 
geraes de seis em seis annos para o seu padre 
Geral em Roma a titulo de gastos communs^ 
e urgências da Companhia. Taes monopólios , 
e demesurada cubica provocarão emfim os raios 
do Vaticano , e indispozérão contra elles os 
últimos Papas desde Alexandre VIL Benedic- 
to XIV promulgou a tremenda Bulia de 20 de 
Dezembro de 1741, até que a santidade de 
Clemente XIV ois extinguio pela Bulia , Dom- 
nus ac Redempíornoster, de2l de Julho de 1773 
em que fez individual enumeração dos seus 
excessos ' . 

Faltava-lhes hum exercito , e authorisado pela 
própria Corte de Madrid : com o especioso 

' Inserta no tomo UV" da Gollecçso das Leis Extravagantes 
do Senhor Rei D. José I"». 



DE s. PEimo. 241 

pretexto de repellir as aggressões dos Portu- 
guezes requereo o Procurador do Paraguay o 
P. Montoya, e depois de informações , impetrou 
pela Real Cédula de 20 de Setembro de 1649 
licença para se adestrarem os índios , Ghris- 
tãos velhos , no manejo das armas de fogo; que 
para instrui-los se permittisse levar das pro- 
vincias do ChiU alguns coadjutores, que hou- 
vessem sido soldados ; com a precaução , entre 
outras poucas, por se evitar alguma sublevação 
dos naturaes , que as armas e munições se con- 
servassem debaixo da guarda e inspecção dos 
Padres , e que o deposito principal fosse na ci- 
dade da Assumpção. Ulteriormente o Padre Vi- 
sitador André de Rada foi quem prescreveo or- 
denanças militares , para que em cada Missão 
se alistassem huma ou duas companhias de ho- 
mens de cavallo , escolhidos entre os mais brio- 
sos , os quaes se exercitassem no jogo da lança 
e reparo da adaga , montando em cavallos for- 
tes e affeitos ao som das caixas e alaridos , para 
não estranharem nos conilictos ; que pelas ar- 
mas de fogo não se descuidassem de arco e 
frecha ; que em todos os povos se levantasse 
huma companhia de cem ou mais pedreiros , e 

16 
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^ cada hum d'estes fosse obrigado a apresentar- 
se nas revistas petrechado com trinta pedras la- 
vradas de quinas, e doze fundas ; que em to- 
dos os domingos de tarde houvessem exerci- 
cios militares, e se propozessem premio6 para 
os que se assignalassem , ehum alardo em cada 
mez , no qual se ensaiassem com a maior viveza 
no ataque e retirada , sem desordenar os esqua- 
drões, etc. '; ultimamente o prc^frcsso na fun- 
dição d*artílharia, e nas fabricas de pólvora , e 
d'armas. Mania marcial, que se diíTundio ao 
extremo de não ser raro ver-se hum P. Mat- 
theus Sanches, á testa dos seus Tapes e Gua- 
ranis, combater contra os Charruas, sem mais 
provocação, que o empenho de os exterminar ; 
nos desertos da Vaccaria hum P. Alfaro arros- 
tar em 1653 em guerra guerreada aos Paulistas 



' Ouçamos hum dos da sua mesma sociedade : 

a H»e openim requiefl, sacrls jam ri te peractis, 

« Tyiopáiiaque et lituoe festis Audire diebas , 

« Bt Peditum turmts Bqultumque Tidere sub irmU 

« famocve inter le pugna aimnlacbra dentet. 

cr Sic JuTenes ensem pariler dnrumque llgonem 

(I AfKa&Ú trtcttre mana, nec corpora castris 

« Fluxa fenint , nec coca rudes in pralia dextras. » 

Vanieríi Pnedium Rusticum, liv. XIV, no fim do qual fiiz 
huma pintura do regimen doestas MissOes. 
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mandados pdo mestre de campa Manoel de 
Campos Bicudo ; e nos diversos assédios da 
Colónia do Sacramento pelos Hespanhoes capi- 
tanearem Jesuitas os índios auxiliares : os 
mortos em semelhantes expedições bellicas 
erão inscriptos no catalago dos martyres e mis- 
sionários apostólicos. No povo central da Can- 
delária j assento do superior d'estas Missões j 
existia amplo e bem provido arsenal ; as for- 
ças disp(Hiiveis chegarão ao auge , que o P. Ge- 
ral Francisco Rodrigues em 1748 se explicava 
em huma arrogante carta : Exterorum odes 
fum timemus : Níhil foris conturbare nos potes t. 
Arteiros jubilados conseguirão vedar a en- 
trada das Missões aos próprios individuos da 
na^o , com o simulado zelo de que não fossem 
perturbar, e corromper os innocentes costumes 
dos seus conversos ; subtrah!rão-se com ardi- 
leza á vigilância das autoridades; desde que 
em 1660 triumphárão do bispo do Paraguay D. 
Bernardino de Cardenas , que tentou visitar as 
Reducções do Paraná , Uruguay e Itati , como 
porção da sua diocese, prelado algum mais 
lhes resistio ; poucos são os que tem coragem 
para se sacrificarem á boa cansa. Igual golpe 
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derão na jurisdicção civil ; se algum magistrado 
se lhes oppoz , acabou infeliz , e desacreditado : 
tal foi a sorte de D. José de Antequera e Cas- 
tro , que deputado pela Real Audiência de la 
Wata , tribunal de que elle era membro , para 
conhecer dos crimes, de que accusavão ao go- 
vernador D. Diogo de los Reyes, volado á 
Companhia, he taxado de intrigante e ambi- 
cioso , de que postergava os dictames da justiça 
e da verdade para lhe recahir o mando da 
Provincia, persuasivo, eloquente, e com ta- 
lento distincto para a insinuação , soprando o 
fogo da rebelliSo e dissenções intestinas , aspi- 
rando e tomando medidas para usurpar a so- 
berania do Paraguay , por fim julgado réo de 
lesa-magestade , perdeo a cabeça no cadafalso , 
juntamente com o seu alguacil mayor D. João 
de Menna, a 5 de Julho de 1731 * : mas tanto 



' o doutor Funes na |á citada obra , &isayo de la Historia ci- 
vil do Paraguay» tomo 11% liv. IV, cap. 5. E também a Bistory 
of the Vice Royaky of Buenos Ayres : 6y Samuel Hnll Wilcoke, 
cap. 9. Era a sorte ordinária de todo magistrado zeloso , que se 
lhes nSo submetteo , e foi também a do conde Paulo Olavides , 
que nascido no Peru , occupando o cargo de ouTídor de Lima , 
sua rectidSo , suas luzes , sua firmeza o fizerfio odiado dos je- 
suítas , que o enredárSo em hum processo ; obrigado a vir segui- 
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quanto se pôde lobrigar a través do espesso 
véo y em que a vingança e o espirito de par- 
tido envolverão^ e enredarão esta tragedia, 
Antequ^ra morreo verdadeiramente victima 
da cabala 9 e prepotência d'esses Regulares. 
Esta barbara execução , olhada geralmente co- 
mo huma calamidade publica, e hum excesso 
de tyrannia, excitou sublevações, e a mór 
parte dos habitantes de Lima, e d'outras ci- 
dades principaes , cobrio-se de luto , a despei- 
to do resentimento do vice-rei raarquez de 
Castel-Fuerte '. 



lo em Madrid , por fim-sacumbio , e ficou arruinado. Posterior^ 
mente administrador de Sevilha , levado de seu génio e philoao- 
phia , offereceo á Corte huma circunstancia da Memoria para tor- 
nar proveitosa a inculta Serra Morena ; foi-lhe incumbida a 
executo do.plano.. Pelos seus infatigáveis cuidados hum deserto 
medonho, até entalo coito de malfeitores , foi transformado em 
hum sitio aprasivel , com huma pequena cidade , e vinte aldéas, 
povoadas de famílias de AUemSes industriosos , quasi todos pro- 
testantes. Com a desgraça do ministro seu protector, o conde 
de Aranda , decahio esta colónia , dispersár&o-se os Allemftes , e 
Olavides, convencido de haver desapprovado o celibato dos 
eodesiastioos, foi declarado herege, preso pela inquisiçSo, e 
julgado a SA de Novembro de 1778^ 

' Recherches Philosophiquea sur les Américains, par M. de 
P.... tom II , lettre IV. 

£ também a Coleccion General de documentos, que con- 
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Então não conhecendo já barreiras á sua 
ambição , levárão-se do oipilho e temeridade 
de resistirem á força aberta ás nações porta* 
gueza e hespanhola , que marcharão a verificar 
as mutuas entregas estipuladas no Tratado de 
limites de 1750 , como narrei no capitulo III. 
Este 9 e outros façanhosos altentados decidirão, 
para que em princípios do anno de 1759 fos- 
sem os Jesuítas desnaturalizados, e banidos de 
Portugal e conquistas , confiscados seus bens , 
e enviados por mar aos Estados do Papa; 
proscripção, que depressa foi imitada em toda 
a Hespanha e seus domínios por determinação 
d'£l Rei Carlos lU de 2 de Abril de 1767. 

Estrangeiro a toda espécie de partido , affer- 
rado só á verdade , e á boa fé da historia , de 
propósito me tenho instruído no pró e contra 
que se tem dito d'estes estabelecimentos. O 
illustre Raynal , com tantas razões para haver 
penetrado a Índole d'essa sociedade , nos deixou 



tíene.... tellaladamente la penecucion , qae hideroii á D. José 
de Anteqaera , tomo III*, Madrid 1769. Accrescentada do infor- 
me de Mathias Angles y Gortari , o próprio jai2 syndicante , e 
o qual confessa , qae nas testemunhas do processo houve mani- 
festa suggestlo , etc. , etc. Impresso em Madrid iriS9. 
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quadro fiel e verídico , distinguindo os tempos 
e discorrendo á luz da aimlyse. « Os primeiros 
Missionários , que enlrárão a apostolar nesses 
desertos, pondera elle, jamais sonharão de 
apropríar-se dos productos de hum território , 
que sem elles provavelmente jazeria até hoje 
no estado inculto e inhabitado do resto d' Ame- 
rica : encontrando a cada passo obstáculos in- 
diziveis, fadigas excessivas, e algumas vezes a 
mesma morte , que incomprehensiveis traba- 
lhos, cuidados, e paciência não lhes custaria 
para fazer passar selvagens de huma vida er- 
rante para o estado social I He preciso convir, 
que este prodígio de civilisação só podia ser 
desempenhado por estes Religiosos, que ha* 
vião adquirido hum heroismo christão , e a 
arte tão difficil de fellar aos corações e aos 
espíritos ferozes a hum gráo , em que não tem 
sido igualados; e se em geral semelhantes cor- 
porações são as mais próprias para essas am- 
prezas, ecom as forças necessárias para des^ 
empenha-las, já pela santidade dos motivos 
que sucão na sua instituição , já pelas virtudes 
adquiridas , e sc^re tudo pelo espirito de per- 
severança, de que partidpão, quanto mais 
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completa deveria dk ser pda sociedade dos 
Jesuítas 9 que sobrepujou infinitamente , e eclip- 
sou tudo quanto fizerão as outras congrega- 
ções na mesma carreira ! 

« Todavia seus successores tiverão vistas 
menos nobres , e menos puras ; lançarão o ger- 
men de dominio, e fundarão hum systema de 
ambição e de soberania sobre a destruição de 
todas as bases sociaes , e buscarão hum aug- 
mento de fortuna e de poder, onde não deve- 
rião ter em fito mais que a gloria do Christia- 
nismo , e o bem da humanidade : nada poderá 
disfarçar e diminuir o horroroso attentado, 
com que abusando , por tudo aquillo que a vir- 
tude e a probidade tem de mais sagrado , da 
boa fé e da confiança da Corte de Madrid y se 
prevalecerão da innocencia , simplicidade , e 
do trabalho dos seus proselytos para se fazerem 
opulentos , para comprarem credito na Europa, 
e para augmentarem huma influencia já peri- 
gosa por todo o globo ; para estragarem e per- 
verterem os principios de equidade natural 
com máximas depravadas ; e para emfim com 
enthusiasmos de independência os levarem no 
fogo da rebeilião a combater com fanatismo e 
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desigualdade contra tropas r^[ulares , e disci- 
plinadas ■ . 

' Sao adaptáveis á primeira epocha os louvores, que lemos 
nas LeUras ediflcaníêi, no tomo IX da edição de Paris , 1795; 
Dorand , Relation des insignes progrès de la Religion Chré- 
tienne faits an Paragaay, etc. ; traduzida do latim en francês , 
Paris, 1658 ; Muratori no II CrUlianitmo feliee nelle MU^ 
sioni dei Padri delia compaçnia di Geeú nel Paraffuay , 
Venise, 1745 ; fiel transumpto das relações e memorias , que lhe 
ministrarão os próprios jesuítas ; assim mais outras historias , 
ou antes lendoe , por elles escriptas ; e modernamente os qua- 
dros tocantes do Qénie du Christianisme , ou Beautés de la Re- 
ligion Ghrétienne, par Chateaubriand , tom. IV, part. 4, 
liv. IV. 

Pertencem à segunda epocha : CoUeeion General de docu- 
mientos tocantes á la persecucion contra D. Bernardino de 
Cardenas , Biq>o do Paraguay, para impedir que este prelado 
entrasse, e visitasse as Missões jesuítas do Paraguay, Uruguay, 
e Itati, tomo I^, Madrid, 1768, os que deixámos apontados 
nas notas das paginas d44 a 946. 

Em especial dos attentados, que perpetráitk) em Portugal , 
qneixa-se D. José I*, na Carta escripta de seu próprio punho em 
Azeitão , com data de 5 de Dezembro de 1767 , ao papa Cl^ 
mente XIII , com estas expressões : Não esteve por mim impedir, 
que huma ordem de regulares , que se propox por objecto a 
conquista do mundo, e por systema o assassinato dos sobera* 
nas, e as sedições dos povos j e que na Corte de vossa santi- 
dade tem o centro do seu governo y maquinasse dentro d^ella o 
meUvado plano ^ com que me mandou assassinar ás portas do 
meu mesmo palácio , ele. , etc. Vid. transcripta a integra d'essa 
Carta no Investigador Portuguet em Inglaterra , N« XLV, Mar- 
ço 1815 : e no segundo Àdditamento Geral das Leis , Resolu- 
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Não falta com tudo quem ponha em duvida 
essas idéas de independência, deduzindo ar- 
gumento da docilidade , com que a Companhia 

çOes , Avisos y etc. Pelo D. Manoel Borges Carneiro, impresso 
em Lisboa 1817, a pag. 199, a Carta Regia de 1789, escrípta 
n^esse mesmo sentido. 

Meio século depois do sen total extermínio tomMo a ser 
admittidos em França, e Hespanha. N3o consegoiífo o mesmo 
favor no Reino Unido de Portugal , Brasil e Algarves , mas antes 
firme em sustentar os príncipios de justiça huma vez propaga- 
dos ; por huma nota enérgica, datada do 1* de Abril de ISiff , 
o gabinete do Rio de Janeiro fez significar ao SS. Padre 
Pio Vil ff Quanío se admirava da determinação de S. Santi- 
dade em reviver a Companhia de Jesut, e a firme reeolufão 
em que estava Sua Magestade Fidelissima de manter em o 
maior viçor a ordenaçào de 5 deSepiembro de 1789 , qualquer 
que fosse a detiberação das cordas, ainda mesmo d^aqueUas^ 
que se associár&o para exíinecào da dita Companhia. » 

He digna de ler-se a sobredita Memoria publicada no Investiga- 
dor Portuguez em Inglaterra , n*" LIV; Dezembro 1818 , com o 
titolo : ff que foraoos Jesuítas , e o que podertLo ser ainda hoje.» 
E a f . 149 : Causai do acontecimento , que houve em Portugal, 
obra dedicada a todas as potencias seculares e temporaes, 1789, 
Em verdade , n^estes tempos, em que pela generalisaç9o e dií^ 
ftisso das luzes , nSio possuindo já a chave das consciências, nem 
o monopólio exclusivo da instrucção e do ensino , menos perí^ 
gosa seria a restituição da Sociedade de Jesus ; hum viajante 
moderno (A. Levasseur, na obra : Lafayette en Amérique , Pa- 
ris, 1829) refere que vio com admiração nos Estados Unidos 
da America Septentríonal , em George Town , dirigirem os je- 
suítas com muitos créditos, e com satisfocçSo publica, hum 
eollegio de educação. 
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obedeoeoy e sem murmurar desoeo de hum 
throno y e lai^ou hum império creado a preço 
de tantos suores e sangue , em que exercião 
dominio absoluto , e o qual lhes seria fácil de- 
fender, conducta que dizem ser sua mais bella 
apologia , e a resposta Tictoriosa aos seus ça- 
lumniadores ' ; he o melhor que restava alie- 
gar, e seus admiradores deverião limitar-se a 
esta curta justificação : por huma funesta ex- 
periência acabayão de desenganar-se da insuf- 
ficiencia e debilidade das suas forças e recursos 
que o exercito combinado levou sempre de 
vencida ; ainda mais , franqueando as Missões, 
tinha elle arrancado a mascara impostora , e 
desfechado golpe iatal sobre o credito e opinião 
com que estes Padres erão ali venerados. Nem 
ao menos Iterarão a consolação de serem tão 
chorados como se esperava : indiíTerença , que 
procedeo talvez do enojo em que os índios , 
ao que parecia bem afoitunados, passavão 
tranquillos e dóceis , mas não felizes , difficil- 
limo em huma escravidão abjecta , cercados de 
terrores e de opiniões tristes, de obrigações 

' Alem d^OQtros, De Pradt : Les Trois Ages des Colonies , 
tom. I. 
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inúteis 9 de macerações e de penosas privações ; 
formando apenas confusas idéas do tanto quan- 
to devião aos cuidados dos seus instituidores , 
só conservavão o sentimento de despotismo , 
com que erão regidos ; e proviria também da 
persuasão de ficarem pela expulsão d'elles li- 
bertos, e nem por isso menos ditosos ; toda a 
authoridade he mais ou menos odiada. 

Ao tempo do exterminio d'esses re^lares 
orçavão-se em trinta mil os habitantes d'estes 
sete povos ; os politicos , estranhando esta ines- 
perada pouquidade , tem esquadrinhado os ob- 
stáculos prováveis , que retardarião os progres- 
sos da multiplicação , á qual aliás todas as causas 
physicas e moraes favcnrecião : ordinariamente 
resumen a estas ' ; as frequentes incursões e 
devastações dos Paulistas e das tríbus selvagens 
inimigas, que matavão huns, levavão muitos 
captivos , e dispersavão todos ; a longinqua co- 
lheita annual de Herva Matte nas fraldas panta- 
nosas da serrania de Maracayu , distante duzen- 

' Raynal, Histoire Philòsophiqae et Politique des Établisse- 
mens et du Commerce des Européens dans les deux Iodes. 
Tom. IV. liy. VIII, Paris , troisième année de Tère républi- 
caine. 
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tas e trezentas l^oas de cada Missão, até que 
especularão transplantar arvores da mesma es- 
pécie para as circumvizinhanças das povoações, 
e n'estas penosas viagens perecião huns de fo- 
me, de fadiga, ou por estranharem o lugar, 
outros fugião e recuperavão a antiga vida er- 
rante ; os trasbordamentos dos rios , hum clima 
quente , húmido , e incessantemente coberto de 
espesso nevoeiro , vapores nocivos , que moti- 
vavão em cada estação moléstias , as quaes ain- 
da mais aggravava a propensão com que, her- 
deiros da voracidade de seus pais , se nutrião 
sofregamente de frutos verdes , de carnes quasi 
cruas, sem quel a razão , os preceitos, e a mes- 
ma experiência fossem jamais capazes de de- 
sarreigar estes hábitos inveterados ; o máo tra- 
tamento e rigoridade , com que nas frígidissimas 
madrugadas de inverno obrigavão a levantar 
tenras crianças, ligeiramente vestidas, para 
irem orar ao templo : ultimamente forão estes 
influxos do ar e dos aUmentos , que derrancando 
seu temperamento , cooperarão para a incalcu- 
lável mortandade , e para se tornar nelles mais 
mortifero o veneno das Bexigas e do Gallico , 
dois iunestos, e até então desconhecidos fla- 
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gellos 9 com que lhes presenteou a Europa ' . 
Entremos na segunda epocha, quando em 
1768, sahírão d'aqui os jesuítas, deixarão os 
povos na abundância, seus armazéns sobeja- 
mente bastecidos, suas estancias cobertas de 
numoroso gado áetoda espécie. O primeiro acto 
do Governo Hespanhol foi separar as jurisdic- 
ções , até então concentradas em huma e a mes- 
ma mão ; dezesete Missões , nas quaes se com- 
prehendião estas sete conquistadas em 1801 , 
forão sujeitas á direcção civil e ecclesiastica do 



' Parecerá ardimento arrostar huma torrente de escriptores 
celebres, entre os quaes sobresahe Mr. de Pauw, « Recherches 
philosophiques surles Américains , » quesustentSo que o Gallico 
ou Mal Venéreo, he originário da America ; opinião que ca- 
duca depois dos convincentes argumentos , com que luminosa- 
mente a combaterão os dois modernos autores Williâm Becket, 
e António Ribeiro Sanches. Becket escreveo três dissertações, 
que andão insertas nos vol. xxx e xxxi of Philosophieal Trant' 
ceíiimi. Para provar que o mal Francez ou Gallieo já era co- 
nhecido em Inglaterra no XIV século , Ribeiro Sanches compoz 
huma Memoria , impressa com o titulo : « Dissertation sur Tori- 
gine de la Maladie Vénérienne , dans laquelie on prouve qu'elle 
n'a point été portée de FAmérique , Paris, 1765. » He digno de 
ler-se o abbade D. Francisco Saverio Clavigero na sua Historia 
do México , Dissert. IX , tom. II ; respondendo e refutando a 
Mr. Astruc , sábio Medico Francez , hum dos Corypheos d*aque1la 
opinião. 
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Rio da Prata ; as treze mais septentríonaes cou- 
bérão em partilha ao Governo e Bispado do Pa- 
raguay ; hum Governador, subordinado a estes 
dois Governos Geraes , regia toda a província , 
que ainda era subdividida em sete departamen- 
tos, cada qual commandado por hum oificial de 
tropa de linha ou miliciana , com patente de te- 
nente Governador ; aqueUe Governador da Pro* 
vincia y alem da superintendência de todos os 
povos , tinha a seu cargo especial os oitoimme- 
diatos ao Paraná, denominado o departamento 
da Candellaria, em cuja notável Missão residia. 
A cura d'almas foi confiada aos religiosos de 
S. Francisco y de S. Domingos , e das Mercês. 
Continuarão os índios a viver em commum , 
trabalhando alternadamente , huma semana nas 
suas lavouras ou roças, e outra nas da commu- 
nidade , a qual fornecia por isso a cada família 
ração de carne três dias na semana , e certa 
pitança de Herva Matte, e annualmente algu- 
mas varas de pannode algodão para vestidura : 
as índias não tinhão dias Uvres ; empregavão-se 
ordinariamente em fiar algodão, o qual rece- 
l»ão semanariamente em rama em três datas 
de dez onças cada huma , para restituírem três 



^ I 
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onças de fio^ e a mÍDima falta era punida com 

açoutes. 

Ficou igualmente subsistindo a capitação an- 
nual de hum peso de oito reates sobre o índio , 
desde a idade de dezoito annos completos até 
aos cincoenta, á excepção dos Caciqaes, dos 
seus primogénitos, e de doze individuos em 
povo por assistentes nas Igrejas : este imposto 
para a Coroa , em reconhecimento de senhorio, 
havia sido estabelecido em 1649 pelo vice-rei 
do Peru conde de Salvatierra, e sanccionado 
pela Real Cédula de 1661 , a qual também orde- 
nava que d'elle se descontasse o Synodo ou 
côngrua dos padres doutrinantes. Primordial- 
mente o intendente geral das Missões, e depois 
da abolição d'este cargo em 1788, o adminis- 
trador geral, de assento em Buenos Ayres , re- 
cebia e negociava os productos da communi- 
dade, que lhe erão consignados, e consistião 
pela mór parte em herva Matte, panno de algo- 
dão , algum tabaco , pouco assucar, inferior e 
ordinariamente mascavo , e outras addições de 
pequena monta ; e das sommas que apurava, 
deduzia 1^ a referida capitação, que se recen- 
seava á vista dos róes da Quaresma : 2^ as quan- 
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tias em que se aTençavão pelos dmmos dos 
fructos e criações das estancias ' : o saldo reco- 
Ihía-se á caixa para ir satisfazendo as encom- 
mendas, que fossem demandando. 

£mS[^da povoação existia hum administra^ 
dcMrhespaiihol, a quem acommunidade dava o 
ordenado annual de trezentos ou quatro centos 
pesos, e lhe incumbia promover a abastança e 
prosperidade d'ella , dirigir os índios nos tra- 
balhos, aconselha-los nos seus tratos e contra- 
tos, e zelar a arrecadação e distribuição do que 
lhes pertencia ; authoridade de que abusarão, 
apezar de positivas ordens regias, e recommen- 
dações dos vice-reis, convertendo em seu pro« 
veito particular os trabalhos dos índios, -tra- 
tando-os com rigor e inhumanidade , e com tão 
escandalosas concussões e dilapidações , que os 
forão progressivamente abysmando na miséria. 
Seus Cabildos compunhão-se dos próprios In- 
digenas com os empregos seguintes : hum cor- 

■ Consta qne este mesmo direito nSo se assentou sem previa 
âiscQseâo ; queixár%o-se os bispos de Buenos Ayres , que os ín- 
dios a cargo dos Padres da Companhia nSo os reconhedSo com 
dízimos e primicias , e a Real Ce(Íula de 18 de Outubro de 1684 
Teio decidir que elles prestassem dizhnos aos seus bispos dio- 
cesanos. 

17 
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regedor, hum tenente corregedcH*, dois alcaidess 
quatro regedores, hum alcaide de-Hermandad , 
bum alguacil-mayor, dois ou três Mordomos, 
dois ou três secretários. A' excepção do corre- 
gedore do tenente corregedor, que não^tinhão 
tempo determinado , os mais cargos erão elegí- 
veis todos os annos ; cada cabildaute designava 
aqueUe que lhe havia succeder, e a proposta pas- 
sava a ser approvadapelo Governador da Provín- 
cia. Para as funcções espirituaes residião alli 
hum cura , e hum sota cura , ou coadjutor, para 
o ensino das primeiras letras hum Hespanhol ; 
cada qual com é honorário de duzentos pesos. 
O Cacique applicava-se ao concernente á guerra. 
As povoações erão todas da mesma planta , e 
pen^peetiva : como já descrevemos anteriormente 
entra-se em huma espaçosa praça quadrilatera , 
a hum lado o templo, sempre magnifico, de 
três naves, e outros de cinco, todos com capa- 
cidade para ccmter muitas mil pessoas , com de- 
centes adornos, e alfaias de prata ; de huma 
parte amplo cemitério , da outra o coUegio , an- 
tiga habitação dos jesuítas , com officinas , po- 
mar, etc.; as outras três faces da praça são 
formadas de lanços ou galerias, simmetrica- 
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« 

mente rqMurtidas em quarteirões de vinte ou 
vinte quatro braças de comprido, e quatro de 
largo, cobertas de telfaa, e com varandas por 
todo o âmbito : alli morão os índios, e para 
huma^Csmiilia he destinado hum só aposento, 
sem mais repartimentos ; ndle dormem em re* 
d^ ou macas , e ahi mesmo cozinhão ; o que 
com o desalinho próprio d'esta gente , logo o 
tomão n^ro , immundo , e asqueroso. 

AppKcão-os com dureza ás culturas e traba- 
lhos commuiis , sem reserva dos corregedores e 
cabildantes , e suas mulheres , sem mais distínc- 
çio^Aestes que as varas e bastões , pois que os 
vestidos, e calçado, e as insígnias d'essa corpo- 
ração municipal erâo guardados para os dias 
de festas. Ch^u ko extremo de arrancarem 
indivíduos do seio de suas famílias para serviços 
particulares , e distantes ; tiravão-lhes os (ilhos 
ao quinto anno de idade ; os meninos erão en- 
tr^^ues a dois. índios, intitulados Alcaide e ^ 
cretârio de Muchadios; os quaes os dirigião e 
acompanhavão á Oração , á escola e ensino das 
atfes , etc. ; e as meninas a dois índios anciãos, 
com idênticas denominações c pensões. 

Conheco-Se*Uies huma' paixão decidida pelos 
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sonsbdílioos : trabalhàvão ao toque de tambores, 
com elles corrião de madrugada as ruas, em 
quanto outros hião ao mesmo tempo clamando 
em altas vozes, que se levantassem para dar 
graças a Deos^ e disporèm-se a ouvir Mfssa , e 
ao depois trabalharem, no que agradarião a 
Deos e a seus superiores , e mwecérião o sus- 
tento. A' meia noite e no quarto d'alva tangião 
os tambores, usos, que^uarda vão desde os pri- 
mevos instituidores. São propensos á musica , 
da qual entretinhão mestres em todos os povos, 
e por isso as suas festividades e funereaes erão 
com soifirivel apparato de vozes e instrumen- 
tos. 

Os monarchas da Hespanha mandarão tratar 
com distincção , e outorgarão algumas immuni- 
dades e privilégios aos Caciques descendentes 
dos chefes das tribus ao tempo da sua reducção : 
quem os ouve recordar a genealogia , e a histo- 
ria dos seus maiores , se persuadirá que nutrem 
estimulos de brio e honra ; ao contrario só pro- 
pendem para huma vida brutsd. Â pr^^iça he 
genial n'estes índios, são vários, aflfeitos á no- 
vidade, sem o talento da invenção, mas fáceis 
para a imitação ; as Aiutheres são de huma de- 
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pravadà incontinência, todas de huma moral 
relaxadissima. 

No misero estado decadente , a que a havião 
reduzido choques e ciúmes entre as autborida- 
des ecclesiasticas- e civis, por desconfianças de 
mais adhesão a hunsdo que a outros, resultando 
vinganças e aspérrimos castigos sobre os pobres 
índios ; extorsões e vexames sem conto , nas- 
cendo d'ahi descontentamento e exasperação 
geral ; sommetteo-se esta provinda á domina- 
ção portugueza : o índio ganhou logo na mu- 
dança , ficando alliviado da dura capitação e de 
qualquer tributo ; mas além da rapacidade e dos 
males inevitáveis do saque nos primeiros seis 
mezes da conquista, o Governo Portuguez não 
lhe fez todo o bem, que podia, refoimando a 
antiga administração viciosa , e deixou o mesmo 
gérmen de destruição e de desordens ; quiçá 
pela incerteza de conserva-la , á vista das vivas 
instancias , com que o gabinete de Madrid re- 
clamava a restituição. 

Dizia-se qué na épocha da conquista a povoa- 
ção chegava a vinte e duas mil almas ; o seguro 
porem he que não passava de qnatorze mil : 
pelo censo feito em 1814, no qual se empre- 
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gou algum esmero, o numero dos habitantes 
se achava já reduzido , como no (juadro , ou 
tabeliã seguinte : 
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■ i>eTo o conhecimento doestas epochas de fimda{8o a Atara, 
na sua obra, Voyagei dam VÂmérique méridimale, tom. II, 
no fim do cap. xiii , onde nota , que nem todos os povos forSo 
formados de selvagens , alguns de índios já domesticados; tal 
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Hum destino irresistível parecia empenhiido 
a reduzir esta tão amena e fértil porção da 
Provinda à hum vasto ermo , e davão-se por 
causas o flagello da fome , e as frequentes in- 
vasões hostis. 

Para precaver que se não repetissem as 
scenas de penúria , que pelo menos obrigavão 
á horrorosa emigração, cx>nvencido de que o 
índio, pela sua genial tendência ao ócio e á em- 
briaguez , não era para ser abandonado a si 
próprio, cuidou desde logo o seu primeiro 
presidente em occorrer cpm medidas provisó- 
rias , em quanto meditava plano de melhora- 

ff 

mento em maior escala, pois que julgava para 
aqui pouco applicavel o Directório para as po- 
voações dos índios do Pará e Maranhão , da- 
tado de 3 de Maio de 1757 , confirmado e man- 
dado observar pelo Alvará de 17 de Agosto 

« 

jle 1758, que aliás respirando benignas e lu- 
minosas máximas, por deffeitos radicaes em 
execução , só rendeo fructos illusorios ; por- 

como a Missão de S. Francisco de Borja , qae foi huroa colónia 
do povo de S. Thome, a de S. Lourenço do de S. Maria 
Mayor, S. Joio do de S. Miguel, e S. Aj^o do^ Concei- 
ção, etc. 
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tanto por oíTicio de 20 de Abril de 1824 ' le- 
vou ao alcance de cada hum d'estes povos os 
meios de subsistência , supprindo e bastecendo 
as estancias quasi desertas de huns, com o 
gado alçado d'outro , único meio de domesti- 
câ-lo em beneficio reciproco : para prevenir 
as dilapidações dos administradores , criou hum 
centro de comptabilidade no povo de S. Borja , 
onde, debaixo da inspecção immediata das pri- 
meiras authoridades d'aquella commarca , se 
recenceassem as contas dos administradores 
parciaes todos os trimestres , e se almazenas- 
sem os i»*oductos , mais fáceis de transportar 
pelo Uruguay ; esta , em parte imitação do § 56 
do citado Directório, era accomodada a pecu- 
liar conformação do paiz , sendo mais custosa 
a conducção de certos artigos por terra , e de 
tão grande distancia para a capital , era aquel- 
le lugar azado para a venda , e partilha pelos 
interessados. Afim de escorar a imminente 
queda d'essa commarca pela amalgama de no- 
vos povoadores laboriosos , começou-se a for- 



■ Registado n^ secretaria do Governo da Província , no liv. I' 
de Reg. Ger. 
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mar em 1824 como em lugar próprio veremos 
huma colónia de Allemães na Missão de S. Joãos 
que por mais central, suppunha-se preservada 
das seducções de transmigrarem para os esta- 
dos visinhos. 

As frequentes incursões que logo sobreviérão 
não derão tempo para raizarem essas reformas, 
e justamente se assignão como concurrentes 
para sua extraordinária decadência : a de 1 819 ; 
e sobre tudo a que practicou D. Fructuoso Ri- 
vera, em fins de 1828, que, publicada já a paz, 
retirou-se levando de Missões mais de 60,000 re- 
zes de fazendeiros brasileiros, e passante de 
20,000 da propriedade dos mesmos povos , 
alem de cavalhadas , cwretas , etc. * : e não es- 
crupulisando nos meios de devastação , parte 

' Na secretaria do Governo da Provinda adiSo-se registados 
os diversos oíBcios do presidente , datados de 25 de Novem- 
bro , e de 27 do mesmo míez de 1724. Outro em resposta a por- 
taria do ministro e secretario d'£stado dos Estrangeiros de i9 
de l»aio de 1824. 

* Essas e outras odiosidades constao do officio do coronel 
Bento Manoel Ribeiro , commandante da fronteira de Alegrete, 
dirigido ao presidente da provinda, em data de 20 de Junho 
de 1854 , que se acha na secretaria da mesma , e até foi publica- 
do no periódico « Reoopilador liberal » , em Porto Alegre , n* 197. 

As promessas solemnes^ da parte do Estado Onental do 
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alliciados , parte forçados ^ levou os índios do 
seu antigo domicilio para os fixar, entre o Gua< 
raim , e o Arapes , no lugar que denominou 
BeUa Unido y e arbitrariamente foi repartindo 
os campos comprehendidos entre estes dois rios 
pela mor parte já aproveitados por súbditos 
Brasileiros : convém notar que muitos d'esses 
índios , ou por inveterados hábitos , ou por não 
encontrarem os commodos e vantagens prog- 
nosticadas, tem-se evadido, e tornado para 
suas primeiras líabitações; todavia mingoada 
como se acha essa povoação , he o covil das 
depredações e roubos , que de continuo se fa- 
zem pela campanha circumvisinha , e por* isso 
o Governo Imperial tem por vezes redamado a 
restituição do território, e a total extinção d'a- 
quella danosa colónia , reclamações sempre il-* 
ludidas , apezar das mais solemnes promessas* 
Estes repetidos desastres tem por fim redu- 
zido as sete Missões ao misero e espantoso es- 
tado de em 1 835 contar apenas cento e trinta 



Uruguay, da remoção d^aquella perigosa csolcmia , totho annuib 
ciadas e eoauminiGadas pelo presidente da província na aber« 
tura do Conselho Geral da Provincia em iS5a. 
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índios vigorosos , trinta e oito inválidos , trinta 
e dois menores, cento e treze mulheres , trinta 
e duas invalidas , e vinte e sete menores ; ao 
todo trezentos e setenta e sete individuos Ín- 
dios. Do seu património restão cinco estandas , 
nove potreiros , duas invernadas , oito chácaras y 
trinta e hum rincões y 21,000 reaes , seiscentos 
e quarenta e dois cavaUos e potros , e novecen* 
tas e cincoenta e duas ^oas ; isto que , ha pouco, 
era regido por administradores particulares 
passou , na conformidade da lei novíssima de 3 
de Junho de 1833, para a juridicção do juiz dos 
órfãos respectivo '• Jazem mais ou menos em 
ruínas seus sumptuosos coUegios ; reduzido a 
cinzas o templo de S. João , dizem que peto 
descuido de ali deixarem huma vella accesa ; 
e incendiado o de S. Miguel, que sofare todos 
en magnifico , pelo accidente de hum raio. 

Em observanciado código do processo dividida 
aProvinda emcincocommarcas, esta das Missões 
do Ur uguay comprehende a Villa de Alegrete, e os 

> Jalguei hBo poder reportar^iDe a docamento jtutificativo 
mais incontestaTel , do que o discurso do Presidente da Pro- 
vinda , na abertura da Âssemblea Provincial Legislativa , em ao 
de Abril de 1859. 
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Termos de S. Borja , e do Espirito Santo da 
Cruz Alta. Não sendo possível eífeituar-se a 
* criação em Villa , do povo de S. Luiz da Leal 
Bragança , conforme o Alvará de 6 de Outubro 
de 18 17 9 acha-se designado o povo de S. Borja 
para substituir-lhe nessa cathegoria ; hoje he 
assento dos magistrados , do commandante da 
fronteira , quartéis ^ arsenal , etc. , e de huma 
alÊmdega , organisada s^undo a tabeliã an- 
nexa ao regulamento para as alfandegas do 
Império, mandado observar pelo decreto do 
20 de Junho de 1835. 

Como fronteira he da maior importância: 
ainda que se ache decretado , que seja ali o lu- 
gar de parada do batalhão 8^ dos cassadores , e 
ainda se conserve parte do regimento n^ 25 de 
cavallaria miliciana , não são sufficientes para 
guardar a extensa barreira do Uruguay ^ que 
de mais a mais he no verão vadeavel em algmis 
lugares. Se , como o está reclamando a boa fé 
dos tratados, a segurança e tranquillidade re- 
ciproca d'ambos os estados confinantes , correr 
a linha divisória na conformidade da conven- 
ção de 1819 , o que o Brasil tem todo o direito 
a esperar, o Arapey Grande até confluir no 
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Urugnay marcará os limites do Brasil do lado 
do sul , ou ainda para seguir a traça que pa- 
rece gizada pela própria mão da natureza , até 
a confluência do Dayman naquelle rio princi- 
pal. Defendida esta vasta comarca das Missões 
de súbitas invasões da parte do estado oriental 
pelo arrecife ou cataratas do Uruguay^ conhe- 
cidas pelo nome de Saltos grande e pequeno , 
distante hum do outro três legoas , e que dizem 
demorar na latitude de 31^, e 28% em quanto 
algumas barcas canhoneiras, para cuja cons- 
trucção ha aliás melhores proporções , fizessem 
a vigia , e levassem os soccorros , onde mais 
se necessitassem ; taes garantias de paz e sal- 
vação atrahirião industriosos povoadores para 
os ricos terrenos, que outr'ora derão com 
abundância a mandioca, a cana d^assucar, o 
algodão , o tabaco , a valiosa herva matte , e a 
criação do gado ; Belém com huma Alfand^a 
filial da de S. Borja , serão os dois enterpostos do 
commerciocom os estados visinhos, entretanto 
hum cardume de barcas mais pequenas penetra- 
rião os rios, que no Uruguay desemboccão, para 
acarretar as producções dos estabelecimentos 
mais recônditos ; e huma navegação por vapor 
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manteria rápidas conamunicações. Possa este 
fértil paiz resurgir da prdunda inaniçao em que 
o abysmárão , e subir á prosperidade , que lhe 
afiança sua feliz posição I 
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CAPITULO XIV. 

Estado das operações ao tempo da morte do general. — In- 
€umbe-se do commando geral o brigadeiro Rocio. — Mar- 
cha do exercito inimigo. — Publicação da paz. — Extraor- 
dinárias pertences da parte dos Hespanhoes. 

Tomando a atar o fio dos acontecimentos 
da Companhia : a conquista do Serro Largo ha- 
via entrado no plano do general portuguez , co- 
mo preludio da expugnação da fortaleza de 
S. Theresa , da qual pendia o complemento e 
seguridade dos seus rápidos e brilhantes sue- 
cessos ; alhanadas as diiBculdades , hia a des- 
fechar-se o golpe, quando o tenente general 
Veiga y definhado lentamente por huma penosa 
infirmidade, expira na Villa do Rio Grande a 
5 de Novembro pelas onze horas e meia da ma- 
nhã : morreo ; mas sua memoria será duradoura 
neste paiz , que elle soube governar vinte hum 
annos com tanta dignidade ; a pátria lhe deve 
reconhecimentos pelos serviços militares , e pe- 
los expendidos na espinhosa commissão da de- 
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marcação de limites ; sobre tudo o que forma 
seu titulo de gloria he o valor e ingenita cons- 
tância , com que sua alma guerreira , sem suc- 
cumbir á ruina e desfallecímento de seu corpo , 
como indifferente ás leis da humanidade , tra- 
çou do leito da morte cada huma das operações 
e com suas mãos moribundas susteve o peso 
d'esta difiScillima conjunctura ' • 

Ainda mal não o tinha a morte entre os seus 
despojos , tudo corria em confiisão ; na firon- 
teira, aproveitando-se o inimigo da ausência 
dos chefes , e defecção da tropa , tomou a apo- 
derar-se do território ao lado occidental da La* 



' Chegaei a ver àHgcm» dos despachos militares, apontados 
em lápis, que, lidando já com a morte, dictou ao seu apidante 
d'ordens, sem que o extremo desfallecímento lhe fizesse perder 
o fio das suas combinações ; circumstandas análogas admirarão, 
e fizerKo dizer ao mestre da guerra Frederico JI , a respeito do 
marechal de Saxe , rendendo quasi a alma na acção de Fonte 
noy , « que sem contradicção a batalha d'aquelle século, que fazia 
mais honra ao general, era aquella, que quando se dava , se 
achava elle ás bordas da sepultura, » lance, que o immortal Vol- 
taire pintou nestes quatro enérgicos versos ; 

« Maurice , qui touchant á nofemale riTe . 

« Rappelle poar son Roi son âme (iigitive , 

« Et qui demande à Mara, dont U a la valeur, 

<c De vivre encore un Jour, et de mourir yalnquear. » 

Le poéme de t\>nUnoy. 
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gòa M erim até o rio Jaguarão , e a pro{»ia guar- 
nição , que ha pouco na capitulação do Serro 
largo havia jurado não p^ar em armas naquel- 
la campanha , voltou a occupar o mesmo forte : 
no interior erão vivos os debates na camará de 
Porto Alegre sobre a genuina inteUigencia do 
Alvará de 12 de Dezembro de 1770, que de- 
clarava as pessoas, que succederião na falta 
dos Governadores do Brasil ; convocado o bri- 
gadeiro do corpo de engenheiros Francisco João 
Roscio , que se achava interinamente encarre- 
gado domando da capital, persuadio que neUe^ 
por ser offidal da maior graduação, recahia 
exclusivamente o Governo , tendo o citado Al- 
vará applicação só ás capitanias geraes , e não 
ás subalternas^ e estribaudo-se em huma de- 
claração oiBcial do vice-rei marquez de Lavra- 
dio de 9 de Março de 1772 \ 

Ard^o e fragueiro, investio-se eífecti vãmen- 
te do poder o • brigadeiro Roscio ; he com tudo 
de justiça confessar que se desenvolveo com 
admirável acordo. Puxou á fronteira os mili- 

' Cdnta of&siál,' qne sobre este assumpto a Gomara de Porto 
Alegre dirigiô ao vice-rei do Brasil , com data de 21 de Novem- 
bro de 1901. 

18 
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cianos y que restavão ; apresentando-se na Villa 
do Rio Grande , acalmou o rebdliço e desacoro- 
çoamento, com que huiis enfardavão as mer- 
cadorías , transporta vão outros para a riba op- 
posta seus moveis e alfaiias , e os estancieiros 
dos campos comarcãos arrebanhavão seus ga> 
dos para o interior. Avisado de que o marquez 
de Sobremonte, sub-inspector geral das tropas 
do vice-reinado de Buenos Ayres , se aproxi- 
mava á frente de 5,000 homens de tropa regu- 
lar, alem de Santafezinos , Cordovezes , Para- 
guays, etc. , partio para as guardas avançadas 
de Tahim e Albardão , distantes d'ali quinze e 
dezoito legoas '. 

Em caminho recebeo hum expresso de que 
ao avizinhar-se o inimigo, o tenente coronel 
Jeronymo Xavier d' Azambuja não se conside- 
rando com forças para obstar -lhe , projectava 
abandonar a importante barreira do Jaguarão ; 
enfpedio ordem ao coronel* Manoel Marque de 
Sousa, que com a cavallaria de linha e milioia- 



■ Segundo informações roais exactas , que obtive posterior- 
meDle , o exorcko hespanliolf quando chegou ao Jagoarto , ooas- 
taría de três mil homens ; e o Portuguez nunca passou de dois 
mil homens. 
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na , que podesse reunir, e com algumas boc- 
cas de fogo , voasse em soccorro d'aquelle pon- 
to ; ao coronel Alexandre Eloy Portelli , que do 
Rio Grande acudisse com a artilheria de me- 
nor calibre ; e ao commandante da força naval , 
Henrique de Souza Prego, que a propósito se- 
guissem algumas embarcações pela lagoa Me- 
rim para refugio em caso de desastre. 

O exercito hespanhol fez alto na ribanceira 
meridional do Jaguarão : a este tempo giravao 
Gazetas com o annuncio da ratificação da paz, 
as quaes a bem da humanidade julgou o bri- 
gadeiro Roscio dever commjunicar ao genial 
adverso, razões, que já então tomava mais 
persuasivas hum troço de mil e duzentos Por- 
tuguezes, decididos a defender a margem d'a- 
quelle rio. Mas não tardou qne o vissem le- 
vantar o campo, e desapparecer, costeando 
disfarçadamente o Jaguarão para as suas ver- 
tentes : soube-se depois , que o verdadeiro mo- 
tivo d'essa inesperada resolução fora o misero 
estado , em que se achava a cavalhada , inca- 
paz de conflícto , pelas longas e forçadas mar- 
chás em critica estação. 

Emfim publicado em 17 de Dezemln^o o ma- 
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nifesto de paz , que acabava de dáegaur official- 
mente , o brigadeiro Roscio transmittio copias 
authenticas , tanto ao commandante do exer- 
cito , como ao vice-r^ D. Joaquim dei Pino , 
o qual só nos últimos dias d'esse mez recebeo 
da sua corte a competente participação , bem 
que datada de 30 de Julho precedente '• 

Tinha desde logo convindo o Hespanhol na 
suspensão d'armas ; mas succedia outra guerra 
de penna nas exorbitantes pretenções que syl- 
Ic^zava : 1^ de que as tropas portuguezas eva- 
cuassem todos os postos e guardas occupadas ; 
fundando-se em que o tratado de paz havia 
sido firmado em Badajoz antes que na Ame- 
rica começassem as hostilidades ; 2^ de que se 
restituissem aos vassallos de Sua Magestade 
Catholica as estancias , os interesses , e effeitos 
que houvessem sido aprezados pelas nossas 
partidas ; 3^ de que não se estorvasse que des- 



' Na secretaria do Governo , Maço n* SM. oficio do mar- 
qaez de Sobremonte para o brigadeiro Roscio , em data de 9 de 
Janeiro de 1803. oficio do vice-rei do Brasil , communican- 
do ao cominandante geral do Rio Grande o ajuste de Paz, era 
datado de 37 de Novembro de 1801 , e chegou aqui em 17 de 
Dezembro seguinte , sendo logo solenmeraente publicado. 
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tacamentos castelhanos se apoderassem do pri- 
meiro arroyo , que desagua no sangradouro de 
Merim , como prevenia o tratado preliminar de 
limites'. 

Em melindrosa negociação se via enleado o 
brigadeiro Roscio : em artigo algum do trata- 
do de paz , concertado em Badajoz a 6 de Ju- 
nho de tSOl , nem ainda no de Madrid, que 
se s^uio immediatamente , nem mesmo de 
Amiens em Março de 1802, se fazia , explicita 
ou implicitamente , menção de restituições do 
que se houvesse conquistado na fronteira me- 
ridional de suas possessões americanas; ao 
passo que tanto cuidado houve em regular os 
limHes septentrionaes , e de conservar na Eu- 
ropa Olivença e seu território, vergonhoso 
tropheo de huma guerra injusta , e não provo- 
cada , da qual todavia se alardeava em termos 
emphaticos * ; nella se achou envolvido Por- 



' Na mesma secretaria do Governo, e no citado Maço, o 
offido do marqnez de Sobremonte de 5 de Dezembro de 1801. 

* O Decreto de ParticipaçSk^ da Paz aos Conselhos , datado de 
Madrid, a9de Julho de 1801 , assim se exprime: «Depois de 
huma campanha tao curta, como gloriosa ás minhas armas, e 
de ter logrado os fins , a qae me propnz, quando declarei 
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tugal contra a França , pelos soccorros genero- 
sos prestados á Hespanha. Nem prevalecião os 
argumentos , que reclamavão a liberal obser- 
vância do Tratado de limites de 1777 ; he prin- 
cipio incontestável de direito publico , que pela 
guerra considerão-se rotos y e invalidados os 
tratados anteriores , tanto que se torna indis- 
pensável fozê-los expressamente reviver no 
Tratado de Paz ; conseguintemente o estado em 
que as cousas se achão no momento da pu- 
blicação d'ella deve passar por legitimo , salvo 
se outra cousa expressamente stipularem de 
mais y conforme ás máximas de justiça eoopleíi- 
va, a retenção de taes territórios , entende-se 
compensação das despezas, do sangue ^ das 
perdas que principalmente no mar muito avul- 
tarão para repellir a injusta aggressão. Por fim o 
commandante geral evadio a questão , decli- 
nando para o vice-rei do Brasil a quem este 
governo era subordinados 



guerra a Portagai eontra os sentímento» do neu eoraçio» ete. » 
Osplenipotenciainas portugoexes no Congresso de Vienna, ássax 
evidenciáifio os tendamentos da n^ustiça d^cssa reteoçio, ete. 

' Consta doextensoofficMdobrigadeiffoHoscio, para o vice- 
rei em data de as de Janôro de i8€S. 
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CAPITULO XV. 

Soccede no Governo o chefe de esquadra Paulo José da Silva 
Gama. — Os luglezea invadem o Rio da Prata. — Ameaços de ir- 
rupção da parte dos Hespanhoes. — Erigense o Governo em 
capitania geral. 

Entrou a reger esta província o chefe de 
esquadra Paulo José da Silva Gama em tempo, 
que se tornavão mais serias as contestações 
acerca da raia ' : insistia o marquez de Sobre- 
monte, elevado a vice-rei das provincias do 
Rio da Prata, que pelo menos o Ibicuy ser- 
visse de divisa a huma parte da fronteira ; re- 
torquido negativamente , dava mostras de ac- 
commetter a província de Missões; neste aperto 
em que já o vice-rei do Brasil instruía , que no 
caso de crescerem fundados indícios de aggres- 
são conviesse o governador com politica e de- 



* TomoQ posse a 50 de Janeiro de 1805 ; consta do Arcbívo 
da Gamara de Porto Alegre, liv. 1% que sorve para oeTennot de 
Posses doB Governadores , a L 5. 
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coro na proposta linha provisional ' ; a Ingla- 
terra forçada talvez pelas occurrencias da 
guerra a buscar novas hypothecas e novas ba- 
ses para fortificar o seu credito , invadio o Rio 
da Pi^ta em Junho de 1806 ; esta diversão ao 
mando de Sir Home Popham , e do general sir 
Guilherme Carr Beresford, dissipou a immi- 
nente borrasca. 

Era porem de prever a influencia que huma 
tal vizinhança teria sobre este paiz , já pela su- 
perioridade da industria ingleza, já pelos seus 
mais avultados recursos, e poder; d'estes re- 
ceios porem livrou-nos a culpável conducta do 
tenente general Whitelocke no ipemprando dia 
5 de Julho de 1807 *. 



' Veja-se na secretaria do Governo o oflBcio do vioe-rei do 
Brasil em data de 7 de Maio de 1806 ; e toda a prolixa e renhida 
discussão sobre este assnmpto. 

■ Quem desejar profundar estes suocessos , leia The Pro- 
ceedings of a general Court Martial for the Trial of Lieut. general 
Whitelocke , late commander in chief of the Forces in South 
America , taken in short4iand by Mr, Gumey, i808, 9 toI. 
GoYemo da Província em tanta distancia para receber instnic- 
çOes da Metrópole , a qual n^essa epocha também se achava de- 
baixo de furiosa tempestade , via-se a cada momento compro- 
mettido , e entallado pelas requisições , que lhe faziao os dois 
belligerantes , como ao mais vizinho, mantendo á custo perfeita 
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Entre tanto solnreveio mais extraordinária 
revolução pela pérfida entrada dos Francezes 

neatralidade ; nSo será lóra de propósito transcrever aqui os 
quatro pontos de jMxmsaçao, que em resumo mostrao d'onde 
pendeo abortarem em hum só dia os planos mais bem combi- 
nados, e vigorosamente sustentados da politica ingleza ; pelo 
imprevisto abandono da conquista arrastarão á enorme perda 
08 especuladores britânicos , e deixárSo arôna firanca para as 
disputas, as pretençd^, e snccessos posteriores , nos quaes em 
grande parte temos figurado ; eis os pontos eapitaes : 1* Que o 
dito tenente general Whitelocke , havendo recebido instrucçOes 
do principal secretario doestado de Sua Magestade , para con- 
quistar a província de Buenos Ayres, empregou meios mal cal- 
culados ; de modo que, quando o commandante hespanhol deo 
symptomas de estar disposto a retirar-se , a ponto de desejar 
communicar-se com o major general Gower, segundo em com- 
mando , sobre as condições , o dito tenente general Whitelocke 
fez voltar a mensagem , exigindo, entre outros artigos, que se 
rendessem todas as pessoas, que occopavao officios civis no 
Governo de Buenos Ayres , como prisioneiros de guerra : Que 
o dito gene)ral , fazendo essa offensiva e desusada requisição , 
tendente a exasperar os habitantes de Buenos Ayres , a produzbr 
e encorajar o espirito de resistência , cortou as esperanças de 
amigável composição , augmentou as difflculdades , eto. 9!^ Que 
o general depois de desembarcar as tropas em Ensenada , e du- 
rante a marcha d'aqui para a cidade de Buenos Ayres , n&o fez 
af disposições militares , as mais bem calculadas para asegu- 
rar os successos das suas operações : 5* Que ellenao empregou 
quanto estava da sua parto para sustentar as diflferentes divi- 
sões debaixo do seu commando , quando se emprenharão com 
o inimigo nas ruas de Buenos Ayres a 5 de Julho : 4*' Que 
depois do ataque de Buenos Ayres, tendo ainda homa força 
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eoi Portugal , tramada e auxiliada pela prc^ria 
Uespanha ' , que obrigou o Priucipe R^ente á 
magnânima resolução de retirar-se aos seus 
Estados do Brasil ; mudança que abrio campo 
á nova ordem de cousas. A intrusa dynastia , 
que usurpava o throno castelhano y anhelava por 

effectiva de cinco mil homens , e muitas vantagens, por hum 
tratado desnecessário abandonou e entregou ao inimigo essas 
vantagens, que tinha conseguido a bravura das tropas; obri- 
gando-se na capitulação a evacuar o território de Buenos Ayres, 
e a Praça , e território de Montevideo. 

ProBeguirik>-se os termos do processo, a final foi dada a sen- 
tença pelo Conselho de guerra, em fté de Março de 1808 , que 
tendo exactamente considerado a sustentação das aocusaçOes 
contra o preso tenente general Whitelocke , e sua defesa ; julgi^ 
queelle he culpado do que formão as ditas accu8açQes,aexc^ 
çSo d'aquella parte da segunda accnsaçao de que as columnaa 
marchassem sem muniçSo, e nSo se permittisee fazer fogo : 
Conselho julga que ao dito tenente general Whitelocke se dé^ 
baixa, e seja declarado totalmente inhabil e indigno de servir 
a Sua Magestade em posto algum militar. Foi confirmada a sen- 
tença por Sua Magestade , e S. A. R. o general em chefe man- 
dou que se lesse a frente de todos os regimentos. 

Com tudo Sua Magestade , depois das mais miúdas investiga- 
ções, achou sobejos motivos para agradecer ás suas tropas a 
intrepidez e boa conducta, que desenvolvérUo naquella^acçSo, 
principalmente as divisões que se travárSo com o inimigo na 
cidade de Buenos Ayres a tf de Julho de 1807, 

' Tratado e convençfto secreta entre o Rei de Hespanha , e o 
Imperador dos Francezes, concluido em Fontainebleau a 37 de 
Outubro de 1807. 
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todos os meios ser também obedecida nas ín- 
dias ; cumpria ao soberano do Brasil impedir, 
que contíguo se formasse hum foco de pertur- 
bações y incompativel com a sua própria segu- 
rança , e com estas vistas de prevenir o mal 
divulgou-se que fora enviado ao Rio da Prata o 
brigadeiro Joaquim Xavier Curado : não me 
abalançarei a desdobrar o véo, que recatou 
essa mysteriosa commissão \ bastará dizer, que 
foi tal a desconfiança e azedume , que se apode- 
rou do capitão general D. Santiago Liniers , que 
uem consentio ao referido emissário passar da 
praça de Montevideo , affinando ao ponto de 
ruptura'. 

Tenho de fonte fidedigna (e d'isso lampeja- 
rão vislumbres ) que o general Liniers chegou 



' Em hum dos periódicos d'aquelle tempo, impresso em 
Buenos Ayres , appareoeo transcrípta huma carta do mencionado 
governador Liniers a S. A. R. a prineeza D. Carlota Joaquina, 
datada de 15 de Septembro de 1808 ; em que se queixa agra- 
mente de certas propostas , que lhe havia feito aquelle ofi- 
cial, ete., etc. A posteridade , jui2 frio e imparcial , decidirá 
do caracter, e da pureza d'intenç9es d*aquelle Governador, que 
depois de rápidas vicissitudes , em fins de 1810 , acaba de ser 
fuzilado por ordem da Junta Provisional Gubemativa de Bue- 
nos Ayres. 
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em Maio d'aquelle mesmo anno a ordenar ao 
governador de Montevideo D. Francisco Xavier 
Elio, que, formando hum corpo de mil e oito- 
centas praças , se transportasse a Maldonado , 
e d'ali marchasse , e cahisse de golpe sobre o 
Rio Grande ; palliando-se no Ínterim o briga- 
deiro Curado ; e bem que não authorisado para 
semelhante invasão 9 a recente conducta (ac- 
crescentavaelle) do gabinete do Rio de Janeiro 
que seduzia o Cabildo a submetter-se á protec- 
ção da iamilia real portugueza , para evitar a 
etfusão de sangue , desobrigava de todo e qual- 
quer pacto , e convenção anterior, 

Reluctou assizado Elio , ponderando que o 
numero e estado actual da tropa o restringia á 
mera defensiva ; que o armamento era pouco e 
incapaz ; que longas marchas , a pé e no rigor 
do inverno, tornarião inúteis os soldados, 
quando chegassem ao lugar da empreza ; cx>n- 
cedendo porém que avançassem até ali vigoro^ 
SOS , se achassem o inimigo prevenido , perdido 
era tudo ; se desapercebido , de pouca monta 
seria o damno ; e só serviria de desafiar a re- 
presália;, que não parecia prudente destacar 
forças a distancia de cento e trinta legoas , cor- 



DE S. PEDRO. 28â 

tadas de arroios , alguns invadiaveis na estação 
das aguas , tanto mais desguamecendo-se ; que 
finalmente por essas e outras considerações a 
facção proposta faria assustar hum general á 
testa dos mais intrépidos combatentes. 

Desvaneceo-se com a imprevista direcção , 
que por este tempo tomarão na Europa os des- 
tinos de Portugal e Hespanha ^ que unidos sa- 
cudião o jugo dos Francezes : durante a luta y 
esquecerão passados resentímentos, e restabe- 
leceo-se a concórdia em ambos os mundos. 

Começava a Metrópole a sentir a importância 
d'esta colónia , e dispunha-se a eleva-la a maior 
predicamento ' ; havia o governador Gama cor- 



* Officio do conde de Rezende , yice^rei do Brazil , datado de 
35 de Janeiro de 1798, em resposta ao do ministro e secretario 
dTstado do ultramar de 9 de Dezembro de 1796. Outro do 
mesmo Secretario d^Estado de 51 de Outubro de 1799 > dirigido 
ao Governador Sebastião Xavier da Veiga Cabral ; todos ten- 
dentes ao assumpto de a declarar capitania geral , e indepen- 
dente da dò Rio de Janeiro. No $ penúltimo ordena o mesmo 
ministro que aquelle Govemor responda : 1* Quaes sSo os li- 
mites naturaes, que deve ter o novo Governo, reunindo-se as 
capitanias do Rio Grande e S. Catherina, debaixo de hum só 
Governador : V que rendimentos em dízimos, em alfandegas, 
e mais impostos : S"* que tropas devem ficar na capitania , e 
qual sua despeza ; 4« qual deverá ser o lugar da residência do 
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respondido primorosamente á escolha , influin- 
do alento , quanto nelle cabia , em todos os ra- 
mos da administração publica, e decorando a ca- 
pital ; reinava a ordem na comptabilidade pela 
recem-instituida Junta de fazenda ' , e na crea- 
çao das alfandegas tinhão-se aberto novas fon- 
tes de rendimento ' ; nessa prospera quadra 
baixou o decreto de 25 de Fevereiro de 1807 , 
que de governo subalterno o elevou a capitania 
geral, com a denominação de Capitania de 5. 
Pedro, nomeando logo para seu primeiro go- 
vernador e capitão general o conselheiro do 
conselho ultramarino D. Diogo de Souza ^ de- 
pois conde do Rio Pardo. Circumstancias diver- 



Governador, da Junta da Fazenda, e quaes as alfandegas , que 
podem estabelecer-«e , etc. 

' Por Carta Regia de 14 de Julho de i809 , e tíverao prinei- 
pio suas sessOes no dia 14 de Fevereiro de 1805 , e eicoedéitlo 
já a expectação os grandes resultados em proveito da Real Fa- 
zenda. 

> Por Carta Regia de 15 de Julho de 1800, dirigida ao vice- 
rei do Brazil ; suscitando-se*lhe diiBculdades, tomou a ser de- 
terminada a formaçSo provisória por Aviso de 7 de Maio de 1805, 
expedido pela secretaria d'^Estado dos negócios da fiizenda ao 
Governador doesta capitania ; e , reconhecida a vantagem ^ foi 
firmada e approvada por outro aviso da mesma secretaria d^Es- 
tado da fazenda do 1* de Outubro de 1804. ^ 
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sas retardarão ainda sua vinda, até que se 
empossou da governança a 9 de Outubro 
de 1809 '. 

' Consta do Ârchivo da Gamara de Porto Alegre , liv. V dos 
Termos de Posses dos Governadores a f. 10, até que a 15 de Novem- 
bro de 1814 , passou o Governo ao illustrissímo e excellentissimo 
Luiz Telles da Silva , IV marquez d'Alegrete , e foi despachado 
para vice-rei do estado da índia. No documento com a letra (D) 
vai a copia da patente , na qual se achão inseridas as forças do 
Decreto da creaçAo da capitania , com o vencimento do soldo 
de quinze mil cruzados em cada hum anno , datada de 19 de 
Septembro de 1807 ; está registrada na secretaria doeste Go- 
verno no liv. 1"* do Registro das Patentes e Ordens Regias, a 
f. 79 , V, e na Camará de Porto Alegre em o liv. 1« dos Termos 
das Posses dos Governadores a f. 11. 

Deve advertir-se, que pela mudança da Corte de Portugal 
para o Rio de Janeiro fizerSo-se também alterações, nAo só 
acerca dos limites do território, continuando a ser os antigos 
do Governo subalterno , mas ainda forSo reformados muitos ar- 
tigos do regimento , dado em Lisboa a 16 de Outubro de 1807, 
o qual se guarda na mesma secretaria do governo. 
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CAPITULO XVI. 

Rápido esboço da marcha , e operações do exercito pacificador 
nas campanhas de 1811 , e 181S. Passfto-se em resenha os 
principaes acontecimentos que se seguiiKo. 

Aqui a meta (jue me havia prescripto na 
primeira edição dos Annaes; julguei prema- 
turo o empenho de produzir a historia dos pe- 
ríodos que se seguirão, conformando-me com 
os dictames, e exemplos dos doutos abalisados ' ; 

m 
» 

' Citarei entre outros : Jo3o Adams enviado em 178â a Paris, 
para tratar dos importantes negócios da sua pátria , foi informado 
de que o abbade Mably propunha-se escre? er a Historia da Rcto^ 
luçao Americana , e amigos d'ambos se empenhárSo para que 
lhe fornecesse a relação de factos e memorias, que conser- 
vasse : perguntou que parte da revolução pretendia escrever? 
Toda; d'onde havia coUigido os materíaes? Suppunha-«e que 
poderião obter-se dos periódicos públicos , e inquirição de in- 
divíduos. A propósito ponderou Adams algumas dilBculdades, 
que explanadas se achâo na mui conceituosa carta, dirigida ao 
referido abbade , transcripta no postcríptum do vol. I da i4 
defence ofthe comtiíuíions ofGovemmení of the United States 
of America «London, 1794. » Mas espero , escreve elle, que nSo 
me aocusareis de presumpçSo , de affectaçao , ou de singularí- 
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comtudo para contentar de algum modo a cu- 
riosidade do publico ávido de conhecer os fa- 
ctos recentes , traçarei em epilogo simples me- 
morias, como se pode por agora exigir de 
mim. 

De dia a dia as outras colónias hespanholas 
davão symptomas de total subversão : em a 
nossa limitrophe , o vice-rei D. Baltbasar Hi- 



dade, se me aVenturo em dizer-vos que sou àe opinião, he 
ainda muiío cedo para emprehender kuma hiitoria completa 
deste grande acontecimento, e que não ká penoa, nem na 
Europa nem na America, que até o presente esteja em estado 
de o fazer, e que tenha os materiaes requeridos ou necessários 
para isso. Condúe : A mór parte das documentos ou materiaes, 
aehando-se ainda reservados e secretos ^ seria hum passo pre- 
cipitado emprehender huma Historia Geral da Revolução 
Americana. Todavia hum grande génio, que nas letras, como 
nas armas fez honra ao sen secolo , nSo partiUia esta opinião em 
toda latitude ; nota que pouco importa que o historiador esteja 
mais ou menos distante dos factos, se elle não expõe senão os 
factos. Elle será tanto mais veridieoe acreditado, quanto sen- 
do contemporâneos os seus leitores, podem ser juizes : lei 
1'inconvénient est nul, tandis que Vavantage est réel, surtout 
pour la jeunesse qui , lorsq^elle veut apprendre les faits qui 
remontent à quelques lustres, ne trouve aueune instruction. 
Resposta de NapoleSLo á proposta do seu ministro do interior 
Champagny, datada do Castello de Tinkensaein , onde residia 
depois da batalha de Eylau, em 19 de Abril de 1807. Vide 
Bulletín des Sciences Géographiques , n« S , Fevereiro de 1S50. 

19 
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dalgo de Gisneros havia sido deposto, a 25 de 
Maio de 1810, em assemblea geral de cidadãos, 
e substituido por huma junta de nove membros 
todos naturaes do paiz; em fins d'este anno 
essa mesma junta mandou fuzilar o vencedor 
doslnglezes em Buenos Ayres, o general Li- 
niers, em Agosto de 1806; o liberalismo exal- 
tado do governador de Montevideo , Elio , deo 
em 1808 o primeiro fatal exemplo de insubor- 
dinação ao seu legitimo superior, funesto pre- 
sagio das dissensões , que mais tarde agitarão 
a provincia : por toda parte sibilava a anarchía , 
sordião caudilhos; Gastelli á testa de huma 
expedição para o Peru , Belgram para o Para- 
guay ; mas depois de vários choques , foi este 
completamente derrotado pelas tropas realistas 
ao mando do general Cavanas , e por conven- 
ção firmada pelos dois chefes na margem do 
Taquari , aquelle deveria retirar - se com os 
restos do seu exercito , que apenas montava a 
oitocentos. Semelhante estado vertiginoso dava 
sérios cuidados na Europa , a ponto quç as 
Cortes de Hespanha na sessão secreta de 1811, 
chegarão a decretar que se admittisse a media- 
ção, que oíferecia a Gran-Bretanha para re- 
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conciliação das Provincias da America , sobre 
as bases , que ali se consignarão 5 com exube- 
rantes vantagens para o seu commercio. 

Não podia o Brasil ser indifferente ao visinho 
perigo : organisou-se por tanto hum exercito 
de observação na fronteira meridional da Pro- 
vincia de S. Pedro , em duas columnas ; a pri- 
meira commandada pelo marechal de campo 
de cavallaria , Manoel Marques de Souza , era 
composta do batalhão de infanteria do Rio 
Grande, de dois esquadrões de cavallaria li- 
geira 9 de quatro esquadrões da legião de S. Pau- 
lo , e de hum de milidas do Rio Grande ; e 
acampou-se junto aos serros de Bogé : a segun- 
da ao mando do marechal de campo de infan- 
teria , Joaquim Xavier Curado ^ formava-se de 
dois b&talhões de infanteria , de duas baterias 
de artilharia montada da legião de S* Paulo, 
do regimento de dragões , de hum esquadrão 
de milícias do Rio Pardo, e de huma compa- 
nhia de lanceiros de índios Guaranis ; alojou- 
se na margem do Rio Ibirapuita , e este lugar se 
denominou : Acampamento de S. Diogo. Com- 
mandava em chefe o capitão general da Pro- 
víncia 9 D. Diogo de Souza , e passou revista ás 
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duas divisões suocessivamente nos mezes de 
Fevereiro e Março de 1811. 

Restava-lhe prover na defensa da fronteira 
de Missões ; em Abril marchou para ali com o 
regimento de dragões , com a cavallaria , arti- 
lharia , e duzentos cassadores da legião de S. 
Paulo , dois esquadrões de milicias do Rio Par- 
do , á ordem do coronel João de Deos Menna 
Barreto. 

Em Maio o corond Roúdeau investio Monte- 
video , e o bloqueou por terra , não podendo 
apertar o assedio por não ter mais que três 
peças. Elio, que vio dispersos os corpos avan- 
çados em S. José e nas Pedras , reduzido ás 
muralhas da praça , recorreo ao general por- 
tuguez para sahir em seu soccorro. Concentrou 
este em Bogé o exercito , que montava \ três 
mil homens , mas para atravessar huma dis- 
tancia de mais de cem legoas , na gemma do 
inverno , precisos erão ao menos seis mil ca- 
vallos , e mil e quinhentos bois mansos para 
cento e quarenta carros , e d'elles não havia 
metade : indispensável era descer á Lagoa Me- 
rim para reunir a infanteria á cavallaria ; no 
dia 17 de Julho levantou o campo , desfilando 
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os marechaes Marques e Curado á testa da ca- 
vallaría e artilharia montada, e o marechal 
PorteUi á freute da in£mteria, com direcção ao 
Jaguarão. Eiu marcha chegou hum expresso 
ao general, pelo qual o commandante do Serro 
Largo , D. Joaquim da Paz participava , que 
sendo-lhe ordenada a retirada com todos os ha- 
bitantes Umçando fogo ás casas , pedia que se 
adiantasse força , que obstasse : recebeo ordem 
o marechal Marques para avançar com dois 
esquadrões de cavallaria ligeira , e dois esqua- 
drões de dragões , e entrou ali no dia 23. Será 
para sempre memorável a noite de .24 de Ju- 
lho , em que pela cerração não atinando o guia 
com o caminho , tiverão as tropas de parar 
^n huma várzea baxa , alagadiça , e desabri- 
gada , destituidas de banracas , de lenha e de 
comestível, com os cavallos pela rédea, entan- 
guidos com a chuva e frio rigoroso , ao ama- 
nhecer achárão-se duas sentinellas mortas , e 
muitos doentes. 

A fortaleza de S. Theresa , collocada em meio 
da estrada , a qual os insurgentes tinhão de- 
fresco reforçado com trezentos e cincoenta ho- 
mens , e quatro canhões , estorvava o passo ; 
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convocou O general para conselho , os maré- 
chaes e coronéis , e nelle assentarão o plano de 
ataque ; não esperarão os contrários , e a 2 de 
Septembro a abandonarão , incendiando as ca- 
sas j abrindo minas , e obrigando os morado- 
res a levar o que pudessem ; adiantou • se o 
marechal Marques cpm trezentos de cavallaria, 
e a 5 apossou-se d'este importante posto ; im- 
mediatamente destacou partidas para picar e 
carregar aos fiigitivos ; huma d'ellas ousou tan- 
to que de noite penetrou o campo inimigo na 
lagoa de Gastilhos ,* tomou trezentos cavallos , 
6 fez dezaseis prisioneiros ; continuou a esprei- 
tar, e aproveitando hum descuido , aprezou- 
lhes em Rocha duzentos cavaUos e doze ho* 
mens , entre estes os capitães Gastilhos , e Gor- 
dilho , o primeiro dos quaes havia sido o pe- 
nultimo governador da fortaleza : nesta reu- 
nírão-se todas as nossas forças. 

Reparadas as brechas da muralha y insigni- 
ficantes pela escaceza da pólvora nas minas , 
guarnecida eUa com cinco canhões , hum obuz, 
e dois morteiros , alem de duas peças de 12 e 
de 18, que os insurgentes largarão, e com du- 
zentos e vinte e cinco homens, e munições 
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' competentes, o exercito com titulo de pacifi- 
cador abalou em 3 de Outubro. Foi triumphal 
sua marcha , por toda parte disparava o ini- 
migo á simples voz de que se aproximavão os 
Portuguezes , não se animavão a tirar vanta- 
gem de immeusos desfiladeiros , gai^[antas , ou 
angusturas ; chegou o receio a tanto , que nem 
se atreverão a tentar huma diversão sobre 
nossas fronteiras, malguardadas por algumas 
guerilhas , e paisanos armados. Em onze dias 
erão vencidas quarenta legoas até Maldonado ; 
aqui alcançou hum expresso do governador Elio 
participando o armistício arranjado com Ron- 
deau 9 e vivamente requisitando a retirada das 
tropas ; parecia recear mais da nossa fé do que 
da de seus verdadeiros contrários , e por isso 
precipitou essa ephemera composição : prévio 
o nosso general as consequências , e não an- 
nuio ás instancias do alliado. Rondeau a quem 
instrucções mandavão declinar todo o encontro 
com o exercito pacificador, levantando o blo- 
queio, foi embarcar-se para Buenos Ayres em 
quanto Artigas veio repassar o Rio N^o , le- 
vando por diante os habitantes da campanha , 
desde o rio de Santa Luzia até o Guaraim , in- 
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culcando que o seguião voluntariamente , mas 
no salto impedio-lhe a passagem para o lado 
Occidental do Uruguay o sargento mór Manoel 
dos Santos Pedroso; os commandantes dos 
corpos avançados noticiárão-lhe , e ao mesmo 
tempo reclamarão a observância do armisticio^ 
porem )ium d'estes , de appelido Pinto , perfi- 
damente o fez atacar junto ao Arapey por hu- 
ma partida de novecentos homens, de cuja ci- 
lada o livrou seu sangue frio , e a valentia dos 
seus cento e cincoenta camaradas ; depois do 
que Pedroso recuou para a serra do Jaráo. Es- 
tacionado com Maldonado attendeo o general 
quanto se achava exposta nossa fronteira , eorde- 
nou em fins de Dezembro ao coronel Thomás da 
Costa fosse postar-se no antigo acampamento 
de S.Diogo com o r^imento de dragões e o de 
cavallaria miliciana do Rio Pardo. 

Não tardarão motivos para de novo declarar- 
se a guerra : o exercito pacificador deixou em 16 
de Março de 1812 os aparteis de Maldonado, 
e a 2 de Maio chegou ás immediações de Pais- 
sandú , tendo discorrido noventa e sete legoas 
de huma marcha laboriosa , e intrincbeirou-se 
na confluência do arroio de S. Francisco , e 
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Uruguay , visto que desfalcado de gente , teria 
de esperar pôr algum tempo os soccorros. Nes- 
ta s^unda campanha os combates forão mais 
frequentes , e gloriosos : a 8 de Abril duzen- 
tos dos contrários , debaixo do commando do 
capitão Machaim atravessavão o Rio N^o 
no pasjso dei corte; em busca d'elles vinha o 
coronel Oliveira , tinhão já transposto o rio , e 
ainda lhe apresou trezentos cavallos, ficarão 
dez homens mortos, e sete prisioneiros. Huma 
partida de cem que se recolhia para o Salto , 
carregada dos roubos perpetrados pelas cir- 
cunvizinhanças do Serro-Largo, e costa do 
Rio Negro y foi destroçada nas pontas de Dai- 
man y por partida inferior ao mando do capi- 
tão Adolfo. Artigas havia voltado aquém do 
Uruguay com todas suas forças, que chegavão 
a três mil ; huma divisão de seis mil homens 
ás ordens do coronel Costa arrojou-se a desa- 
fiá-las em seu próprio acampamento , levando- 
lhes perto de trezentos cavallos , seis homens, 
e quatro clavinas : sahio no dia s^uinte huma 
columna de mil e quinhentos a perseguí-la ; 
tomou esta resolução de volver, e foi acoçan- 
do o inimigo até seu próprio alojamento ; es- 
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pavoridos os contrários^ tratarão de metter o 
rio por meio. Em Remualdo de Veiga y nos ar- 
redores do Serro-Largo , huma guerrilha por- 
tugueza bateo a partida do caudilho Villa de 
Mouros y ficando mortos trinta e sete homens , 
e prisioneiros cincoenta e seis. Seria fastidioso 
enumerar todos os pequenos encontros , e con- 
flictos ; bastará dizer que os nossos já se afou- 
tavão a provocar o inimigo alem do Uruguay. 
Oitenta d'elles capitaneados por Gabriel Ma- 
chado , cahírão sobre o povo de Japejú , e obri- 
garão seus defensores a desemparâ-lo vergo- 
nhosamente. O coronel commandante das Mis- 
sões Orientaes , á frente de trezentos milicianos 
e índios, investio o povo de S. Thomé, des- 
truiu-o deixando mortos cento e cincoenta dos 
que resistirão, inutilizando sete carretas , incen- 
diando as casas , e lançando ao rio mais jie três 
mil animaes. Ultimamente na madrugada de 12 
de Junho o tenente coronel Ignacio dos Santos 
Abreu, commandando trezentos de cavallaria 
e iníanteria , surprehendeo e destroçou com- 
pletamente, junto ao arroio Laureies, os Char- 
ruas e Minuanos , que forma vão nas acções de 
empenho a valente vanguarda dos insurgentes. 
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Havião disposto seus toldos entre desfiladeiros^ 
que apenas permittião o passo de hum hcmiem 
de frente a cavallo , e o barranco do arroio , 
por Íngreme e adpestfe, era inaccessivel ao 
transporte da artilharia; durou o fogo desde 
as cinco horas até ás nove horas da manhã ; 
jazerão no campo de batalha quatro caciques , 
contárão-se oitenta cadáveres , não sendo pos- 
sivel determinar os que ficarão pela espessura 
do monte ; dos assaltantes cahírão três mortos 
e trinta e hum feridos; apresárão-se de 2,500 
a 3,000 animaes cavallares , acquisição de mór 
importância '• 

Em meio d'estas victorias, a 10 de Junho, 
divisou-se do alojamento portuguez signal de 
parlamentario, e deputado o coronel Costa , 
entrou no dia s^uinte com o coronel do regi- 
mento de granadeiros Terradas , o qual entre* 

' Na secretaria do Governo em Porto Alegre, offlcio do general 
D. Diogo de Souza para o capitão general das provindas do Rio 
da Prata, D. Gaspar Vigodet, datado do quartel general, na 
barra do arroio de S. Francisco , a 18 de junho de 1812. Sobre 
as aeç9es acima indicadas, a Gazeta Extraordinária de Monte- 
video y Lunes , 29 de Junio de 1812 , e a de Martes 50 de Junio 
do mesmo anno de 1812; e o testemunho dos contempora- 

(MN». 
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gou ao general officios da junta governativa de 
Buenos Ayres , e do enviado brasileiro João 
Rademaker : convocados os officiaes generaes^ 
lhes forão communicadas as ordens positivas 
para retirar-se o exercito ás nossas fronteiras. 
Preparativos indispensáveis retardarão a mar- 
cha ate seguir no dia 13 de Julho, fazendo 
alto nas cabeceiras do' Cunhã-peru : aqui em 
grande parada , no dia 1 2 de Setembro despe- 
dio-se o general em chefe , e separárão-se as 
duas columnas , huma em direcção para Bagé , 
e outra para a guarda ainda existente da Con- 
ceição. 

A munificência real não deixou sem premio 
tão corajosas e beneméritas tropas : concedeo 
a todos os indivíduos do exercito huma meda- 
lha de distincção ; promoveo os officiaes a pos- 
tos de accesso , condecorou o general com a 
gran Cruz da Ordem de Christo y e mais tarde 
com o titulo de conde de Rio Pardo. 

Releva notar aqui em conclusão , que o mo- 
narcha , longe de ratificar esse vergonhoso ar- 
mistício , o mandou reclamar com os funda- 
mentos; 1® de que sendo expresso nas instruc- 
ções dadas ao enviado João Rademaker, que 
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antes de qualquer abertura de negociação, 
aportasse a colónia do Sacramento para con- 
ferir com o general D. Diogo , e informar-se do 
estado das cousas ; elle com pretextos e vãos 
receios declinou este passo, dirigio-se logo e 
desembarcou em Buenos Ayres : 2^ na mesma 
tarde de 26 de Maio de 1812 , em que poz pé 
em terra , ajustou e assignou acceleradamente 
hum armistício ilUmitado ; e nessa mesma noite 
se expedirão expressos com participação para 
o nosso exercito , e para o de Ârtigas : 3® hum 
armisticio iUimiíado; quando segundo suas 
instrucções , deveria em todo caso fixar - se 
a duração até o arranjamento , que S. Ma- 
gestade Britânica se propunha conseguir : e 
4^ era do seu dever declarar e sustentar que 
o estacionamento dos exércitos dentro das res- 
pectivas fronteiras, se entenderia na confor- 
midade da convenção de 20 de Outubro de 1 81 1 
em que se reconheceo o Paraná , divisa do ter- 
ritório pertencente ás provincias do Rio da 
Prata '. 

■ o escríptor d'este período, nSo se deve dispensar de exa- 
minar na secretaria do Governo da capitania de S. Pedro , o 
oíBcio expedido ao general D. Diogo de ,Sonza , pela secretaria 
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Não se comprehende como fosse ao depois 
approvada ' : he mais hwna razão para me 
confirmar na idéa de que a chave mestra para a 
explicação das negociações y e da conducta po- 
litica do gabinete do Rio de Janeiro neste e no 
seguinte período , jaz e talvez por longo tem- 
po jazerá em segredo. 

O anno de 1 81 6 , em que huma divisão de mi- 
litares aguerridos , vinda destacada do exercito 
de Pottugal , com denominação de Voluníarios 
d'Elrei , combinada com tropas brasileiras in- 
vadio Montevideo , abrio nova serie de factos , 
de mais alto caracter, e de extracMrdinaria 
transcendência. As campanhas de 1811 e de 
1812 forão hum movimento de transição , a 
de 1816 progressivamente effeituou huma re- 
volução , que principiou logo pela occupação 
do paiz , e acabou por incorporâ-lo ao Brasil , 
persistindo ainda depois da independência, 

d'Estado da guerra e estrangeiros , em data de 9 de Agosto 
de 1812 y e outros relativos ao mesmo tempo , com suas refe- 
rencias. 
j ' Tive de pessoa fidedigna, que ouvira a El Rei D. João, que 

os dois suceessos, que mais o magoámo, durante sua residência 
no Rio de Janeiro , forao a morte de seu sobrinho o Infente 
D. Pedro Carlos, e este dezairoso armistício. 
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com o titalo de Província Cisplalina : nem por 
essa múão gozamos de mais tranquillidade ; 
as batalhas decisivas da índia morta , de Catar 
lãa, de Taqtmrembo, forão infructuosas ; o 
mesmo beneficio que á humanidade fez o dic- 
tador de Paraguay , Francia , apoderando - se 
em 1820 da pessoa de Artígas , destroçado e 
perseguido pelo Caudilho Ramires , e confi- 
nando-o na aldèa de Curuguaty , oitenta e sete 
legoas ao nordeste da Assumpção ^ debaixo de 
cautelosa vigia , conciliando com generosidade 
os direitos do buscado asilo com os dictames 
de justiça universal , não nos trouxe durador 
socego; achavão-se destruídas as qualidades 
moraes , e nada havia a esperar de hum povo 
depravado , avesado á longa rapina : o leitor 
poderá instruir-se a fundo dos successos does- 
te período na excellente Historia ' , pelo meu 
amigo y de saudosa memoria , o visconde de 
Cayru, escrípta com superior talento, e em 
presença de tanta copia de documentos authen- 
ticos , como a que se empenhou em minis^ 



' He o titalo d^ella « Historia dos Principaes successos politi- 
000 do Império do Brasil. » 
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trar-Ihe o governo ímparíal : pela minba parte 
só tocarei ao diante aquelles acontecimentos 
que estiverem em immediata ligação , e tanto 
quanto concorrem para esclarecer minha nar- 
rativa. 

Re«ta-me hum quadro do mais horrorosa 
aspecto : desde 1828 troavão revoltas no céo 
tão sereno e puro d'esta província , e chovião 
os sarcasmos e injurias ante correios da tem- 
pestade , contra o governo geral e provincial ; 
indivíduos interessados , com vistas de ^ois- 
mo , desígnios particulares , cálculos de ambi- 
ção , rebussados em affectado provincialismo ^ 
atiçavão o fogo revolucionário por intermédio 

* 

das sociedades , alcunhadas do CofUinentino , na 
capital , Defensores da liberdade e independên- 
cia , no Rio Grande 9 Pelotas e Rio Pardo; e 
dizia-se a escancaras que tinhão ponto de apoio 
na corte : os facciosos fizerão o primeiro eu- 
saio a 24 de Outubro de 1833 na posse do dig- 
no presidente José Mariani ; abortou, mas sem- 
pre a braços com a facção , foi dimittido , pre- 
miados os cabeças visíveis, que elle havia 
sopeado : parecia que por toda parte hum fado 
irresistível levava a despenhar o Brasil nos 
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abismos da anarchia ; ouvi a ardentes defen- 
sores da monarchia proporem a separação da 
nossa provinda até á maioridade do joven mo- 
fiarcAa/Desgraçado Brasil! huma vezquebrado, 
quem será capaz de soldar este precioso vaso 
de porcellana ! Faltava só hum homem de ai* 
gum prestigio ; o espirito da demagogia encar- 
nou em o coronel de hum dos regimentos de 
cavallaria , Bento Gonçalves da Silva , e appa- 
receo a sedição de 20 de Setembro de 1835 : 
cinco dias depois publicou elle o seu mani- 
festo , que por peça capital ajunto debaixo da 
lettra D. 

E será este o apropositado ensejo para ana- 
lysar essa pérfida declaração ? Para assimilar 
as cousas próximas e remotas , que produzirão 
esse espantoso desfecho, em que figurão pela 
mór parte gentes perdidas por dividas , ou attra- 
hidas pelo engodo do saque ? os exemplos hor- 
rendos de ferocidade, mais que a ordinária 
nas outras guerras civis? e pelo culpável systema 
de palliação e desemparo do governo central , 
dando tempo e azo a desmoralisar-se cada vez 
mais a classe infíma e proletária, a eivar-sè, 
avezar-se á rapina , a fazer guerra á morte aos 

20 
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capitalistas e proprietários , que huns evadi- 
rão-se; outros por falta de centro de authorí- 
dade , qne derepente desapareceo , virão-«e for- 
çados a permanecer mudos espectadores , cur- 
vados ao jugo que detestavão ; e alguns , pouco 
escrupulosos ou índifferentes , espreitavâo para 
se decidirem a final pelo partido , que triunÊ^se : 
cruzados então os interesses, de necessidade 
engrossou a rebellião 9 a pcmto de julgar-se ma- 
dura para levantar impunemente a mascara , e 
proclamar a Republica do Piratinim : n'este es- 
tado, a victoria por qualquer das partes, a não 
esmagar completamente a hydra , longe de acal- 
mar, não serve maás , que de exacerbar os res- 
sentimentos : assoladas as povoações , desatas 
as estancias, recrescendo a emigração. .. : 

Quaque ipse misérrima ?idi. 

Et quorum pars magna foi. Quis talia fondo 
Temperei a lacrymis? 

Virgílio. 

Termino aqui; porque recentes os ódios, a 
sedição em campo, não he sazão de coordenar 
memorias, que cuidadosamente hei cdiligido. 

Deos, em suas misericórdias, nos conceda 
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paz e ordem, e abençoe os esforços dos fieis 
legalistas , que á custa de enormes sacrifidos e 
das próprias vidas , sustentão ainda, e repre* 
sentão aquella firmeza e lealdade, que atraves- 
sando illibada as diversas phases desde a nossa 
política emancipação, constituía o invejado bra- 
zão d'esta província. Digne-se de adiantar o 
momento da sua regeneração sobre as bases so- 
lidas da religião e da moral y únicas capazes de 
sustentar o edifício social : e possa eUa então 
resurgir, verificando essas leis geraes da natu- 
reza, que, depois de huma conflagração, resti- 
tne a terra mais fecunda pela combinação das 
cinzas , que depositou. Oxalá não seja perdida 
para estes povos, que se deixarão logo illudir, 
e que inexpertos virão ao principio sem susto 
estender raizes a venenosa arvore da rebellião, 
essa bem cara lição , que apregoa o autor dos En- 
tretenimentos de Phocion : « Todas as revoluções 
são outras tantas vozes , pelas quaes a Provi- 
dencia grita aos homens : Desconfiai de vossas 
paixões hum tyranno domestico, ou estran- 
geiro vos punirá. » 

Gonduido em Santos a 20 de Janeiro de 1S38. 
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Relação das pessoas, que governarão 0S ta pro- 
vincial cujas epochas e duração das suas ad- 
wmislraçôes consíão do decurso doesta his- 
toria. 



Conunandantes militares. 

O brigadeii O , José da Silva Paes , iiindador 
do presidio. 

. O mestre de campo, André Ribeiro Couti- 
nho. 

O coronel Diogo Ozorio Gardozo, primeiro 
coronel do regimento de dragões. 

O tenente coronel , Pascoal de Azevedo. 

Governadores. 

O coronel , Ignacio Eloy de Madm*eira. 

O coronel, José Custodio de Sá e Faria. 

O coronel^ José Marcellino de Figueiredo. 

O brigadeiro , Sebastião Xavier da Veiga Ca- 
bral da Camará. 

O chefe d'esquadra, Paulo José da Silva 
Gama. 
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Capitães Geraes. 

O conselheiro, D. Diogo de Souza. 

O marquez de Alegrete. 

O conde da Figueira. 
O brigadeiro, João Carlos de Saldanha Oli- 
veira e Daun. 



Governo provisório , segundo o decreto das Cor- 
tes de Lisboa. Depois da declaração da Inde- 
pendência do Brasil, e segundo o systema 
monarchico constitucional , que se adoptou ^ foi 
regida pelos seguintes 

Presidentes. 

O conselheiro^ José Feliciano Fernandes Pi- 
nheiro. 

O brigadeiro, José Egidio Gordilho. 

O brigadeiro, Salvador José Maciel. 

O desembargador, Caetano Maria Lopes Gama. 
, O desembargador, José Carlos Pereira de Al- 
m'élda Torres. 

O desembargador, Manoel António Galvão. 

O doutor, José Mariani. 
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O doutor, António Rodrigues Fernandes 
Braga. 

O doutor, José de Araújo Ribeiro. 

O brigadeiro, António Eliziario de Miranda 
e Brito. 

Outra vez, o doutor, José de Araújo Ribeiro. 

O brigadeiro, Antero José Ferreira de Brito. 

O tenente general^ Francisco das Chagas 
Santos. 

Feliciano Imunes Pires. 

O marechal de campo, António Eliziario de 
Miranda e Brito : 

Pela segunda vez , e óra exercendo a presidência , 

em 1838. 
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CAPITULO XVIL 



Golpe de Tista sobre as convenções, que poeterionnente á con- 
quista de território em 1808 , cimentao os limites sul ora 
subsistentes. 



Hiuna guerra injusta , e nio provocada , ha- 
via roto e annuUado os anteriores tratados, e 
Portugal por conquista occupava e conservava , 
desde a violenta aggressão de 1805, o territó- 
rio avançado por suas armas victoriosas , e o 
qual assinalámos no capitulo P d'estes Annaes : 
entre tanto a Hespanha , contra todos os princi- 
pies reconhecidos do direito publico e das gen- 
tes, reclamava e insistia na pura observância do 
Tratado de Limites de 1777, o qual ella mesma 
havia paralisado , e illudido. 

A bem da ordem , e intelligencia reservamos 
para este lugar hum lanço d'olhos sobre as con- 
venções, que em consequência dos recentes 
successos politicos, regularão a raia , e dos acon- 
tecimentos , que os prepararão , e tem estreita 
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ligação , deixando o profonda-las á Historia , 
e á diplomacia Brasileira. A usurpação do thro- 
no hespanhol na Europa , arrastou suas posses- 
sões na America aos abismos da anarchia ; con- 
tíguo á nossa fronteira se foi formando hum 
Yolcão subversivo, que necessitou o Principe 
Regente de Portugal, já então transferido ao 
Brasil , a usar da natural obrigação de occorrer 
ao mal na razão do perigo ; de annuir ás prés- 
santes reclamações de direitos dos únicos prin- 
cipes castelhanos com elle salvos ; e a deferir ás 
urgentes requisições de soccorros do Governa- 
dor de Montevideo; em consequência, tropas 
formidáveis, que até alli se havião restringido 
á simples observação, avançarão, em 1811 e 
em 1812, a pacificar aqueUes povos : recolhi- 
das porem a nossas antigas divisas , como dei- 
xamos dito no cap. XVI, de novo puUúlou a 
anarchia , e segunda vez tivérão ellas de mar- 
char em 1816 e 1817, reforçadas por hu- 
ma divisão, destacada do exercito de Portu- 
gal ; batidos por toda a parte os insurgentes , 
entrarão na praça de Montevideo, acolhidas 
com enthusiasmo , como libertadores , entre as 
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mais lisongeiras demonstrações de gratidão '• 
Taes soccorros , reputados úteis e valiosos , 
dérão ao longe suspeitas á Corte de Madrid, 
que na visível impotência de acudir á sua sorte , 
e olhando com indiferença para os progressos 
do aventureiro Artigas que, vencendo em 181S 
as tropas de Buenos Ayres, a obrigou a reco- 
nhecé-lo chefe supremo e independente de Mon- 
tevideo ; estranhou agora , que o gabinete do 
Rio de Janeiro , cansado de esperar remédios da 
antiga metrópole , por dever da própria conser- 
vação, pela mais escrupulosa religiosidade a 
anteriores tratados, bem que caducassem % 
exhaustos todos os meios de moderação % cor- 

' o leitor curioso , que desejar instniir-se maia a fundo , con- 
sulte : O manifesto ou exposiç^ fundada, e justificativa do 
procedimento da Carte do Brasil^ a respeito do Governo das 
Provincias-Unidas do Rio da Prata; e dos motivos que a 
obrigarão a declarar guerra ao referido Governo. Datado do Rio 
de Janeiro em 10 de Dezembro de 1825. Como documentos 
justificativos. 

■ Sem duvida caducou a obrigação , mas algumas das estipu- 
lações do Tratado de Amizade , garantia e commercio entre 
Portugal e Hespanha, de 11 de Março de 1778 , assentavao SO7 
bre bases de equidade, e conTeniencia politica, tal como o ar- 
tigo 5** , em que se garantirão reciprocamente seus dominios 
na America meridional. 

^ SeiUo lidas , como modelos de moderada mediação, as notas 
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resse a 8uffocar o próximo volcão T6Toluciona- 
rio ; despertou emfioi do lethargo , e ai^indo 
de aggressora essa medida de precaução , pro- 
testou agramente contra eUa , e reclamou a me- 
diação da Áustria^ Gran' Bretanha , França, 
Prússia e Rússia , cujos plenipotenciários , reu- 
nidos no congresso de Vienna, assignárão e 
passarão huma nota em termos peremptórios 
ao ministro seoretario d'estado dos n^ocios 
estrangeiros de Sua Magestade Fidelissima. 

As mesmas cinco potencias, melhor infor- 
madas , abrirão mão , e prescindirão dos imper- 
tinentes protestos , e reconhecerão virtualmente 
a necessidade de prover por todos os meios na 
própria existência politica : d'outra maneira, 
como conciliar a conducta da Inglaterra , quando 
coallisando-se com os monarchas da Europa 



do conde de Linhares , então minÍBtro e secretario doestado dos 
negócios estrangeiros, dirigidas, huma à junta governativa de 
Buenos Ayres, em 3S de Àhril de 1811 ; e outra ao vice-rei das 
ProTinciaa do Rio da Prata, que implorara soccorro' contra a 
fscçao desordeira } protegida por aquella junta, em data do 
1"» de Jonho de 1811 : e pela poderosa mediação do príncipe 
regente de Portugal , ajustado entre elles o Tratado de PMnfl- 
cação de 90 de Outubro de 1811. Investigador, Março de 1819, 
n»9. 
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para oppto. barreira á França anarchista, que 
seduzia os povos para universal daoaocracia, 
impugnasse na America esse inauferivel di- 
reito? Variará por ventura a justiça segundo os 
gráos do equador ? 

Crescia a povoação na provinda , alai^vão- 
se os estabelecimentos de gados y e tomava-se 
urgente, para prevenir futuras querellas e con- 
testações entre arrayanos, que se assinalassem 
distinctamente os limites, baralhados pdas ter* 
giver sacões da demarcação de 1777, e confiísa- 
mente traçados nos vaivéns da conquista : mas , 
com quem negociar ? Gontraçtou-se com o ca- 
bildo , então reconhecido de facto o senado e 
representação da provincia de Montevideo. 
Cumpre confessar, qnéesta, assim como outras 
Colónias Hespanholas , não cogitarão ao prin- 
cípio separar-se da mãi pátria ; seu rei , suas 
instituições erão mantidas aDi em tão grande 
veneração , que, seja-me licito referir, que pas- 
sando pelo povo de S. Carlos , junto a Maldo- 
nado, em 1S12, para reunir-me ao exercito 
pacificador, vi o nome de Fernando VU, inscrí- 
pto no altar mór, no primeiro degráo do thro- 
no, como objecto de santo respeito : foi este mes* 
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mo rei que afrouxou , e cortou os laços da união, 
abdicando a Coroa e estes dominios , a favor da 
dynastia de Bonaparte , a quem os Americanos, 
nem tacita nem expressamente havião jamais 
jurado obediência , e que largou em perpetuo 
abandono esses seus súbditos ; violadas então 
as condições do pacto social , recabírão na sua 
natural independência , e foi n'este estado que 
exercerão actos de soberania. Com taes funda- 
mentos , e convencido o cabido de Montevideo 
da necessidade de regular suas fronteiras , as 
duas partes contractantes nomearão em devida 
forma seus plenipotenciários ; a saber, por parte 
do Brasil o Governador e capitão general, con- 
de da Figueira , e pela de Montevideo , D. Pru- 
dencio Morguiondo , instruídos de que não tanto 
por via de compensações , como com o fito de 
segurar a paz e tranquillidade dos povos limi- 
trophes por barreiras certas e invariáveis , ajus- 
tarão a Convenção de 1819, pela qual a linha 
divisória principia na costa do mar na Angus- 
tura de Caslilhos, busca as vertentes da Lagoa 
de Palmares, a ^pequena Canhada (salvos os ser- 
ros de S. Miguel J, o Arroyo de S. Luiz, la- 
goa e meia da sua barra, d'aM segue pela cosia 
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Occidental da lagoa Merim, ressalvando sempre 
a distancia para o sul de dois tiros decanhâodo 
calibre 24; sabe pelo Jaguárão, até sua con- 
fluência com o Jaguárão Chico y busca o galho 
mais ao sul^ corta em linha recta os serros de 

m 

Aeeguá, á Cruz de são Pedro , ao depois ao ga- 
lha principal do Arapey, até este desembocar no 
Uruguayy pouco abaixo do povo de Belém. Da 
parte do Brasil prometteo-se levantar a expen- 
sas suas hum farol na ilha das Flores , dentro do 
Rio da Prata , para endereçar os navios durante 
a noite , em beneficio geral do commercio , 
e para prevenir-se a renovação dos naufrágios , 
que acabavão de encher de consternação aquelle 
porto. Eis hum contracto bilateral e synallagma- 
tico, revestido pom todas as formulas de hum 
tratado publico , o qual o Brasil principiou desde 
logo a cumprir pela construcção da torre do fa- 
rol na mencionada Ilha ; e pela concurrencia de 
commissarios authorisados , que eífectivamente 
verificarão e demarcarão a linha divisória , le- 
vantarão com termos solemnes de posse os pa- 
drões ou marcos , e ao depois o Governo Brasi- 
leiro fez repartir esse espaço , com preferencia 
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por militares^ de mais serviços em defeza da 
pátria '• 

£ra a demarcação, que promettia ser mais 
dmavel, não só por ajustada aos fins de mutua 
conv^encia , mas também por melhor preser- 
vada com a mudança politica , que vem a pro* 
posito aqui relatar. Chegada era a epocha, em 
que Sua Magestade Fidelíssima , desempenhan- 
do suas promessas, deveria regressar a seus 
estados na Europa; solUcito dos destinos de 
Montevideo, a quem havia dado real palavra, de 
jamais entrega-la a seus inimigos ; duvidoso de 
quem confiaria tão importante deposito ; se á 
Hespanha? Recente estava na memoria de todos 
a indecorosa coadjuvação, prestada na pérfida 
invasão dos Francezes , e bem que o monarcha 
portuguez houvesse contrastado com exemplo 
raro de generosidade , e moderação , resguar- 
dando-se de represálias nas possessões vizinhas, 
todavia accrescia agora o sentimento da pró- 
pria dignidade , não devendo correr pressuroso 
a restituir Montevideo, quando se palliava 



' Doesta convenção , e actos solenmes se achará hum autogra- 
pho na secretaria do governo da província de S. Pedro. 
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seus negociadores no Congresso de Vienna^ 
sobre a entr^a clara e decidida da praça de 
Olivença ; alem de que seria mostrar indi^ 
f arente á sorte de immensos Brasileiros , afa- 
zendados de boa fé por aqueUas campanhas , 
as quaes sem protecção vigorosa voltarião á 
anarchia , visto o horror em que hoje era tido 
alli o nome e dominação de mãi pátria , quanto 
outr'ora venerado. Se a Buenos Ayres? insub- 
sistentes erão os ftmdamentos de sua reclama- 
ção ; desde a insurreição , e installação do novo 
systema politico , a Banda Oriental do Rio da 
Prata deixou de pertencer á Republica de Bue- 
nos Ayres ; erão notórias suas inveteradas riva- 
lidades , exacerbadas pelas repetidas tentativas 
de conquista : por tanto assisado julgou-se o 
expediente de cometter a hum congresso de re- 
presentantes de toda a provincia a escolha livre, 
ou de alliança com alguma nação poderosa , ou 
de constituirnse na forma de Governii, que me- 
Ihw lhe conviesse. 

Em Abril de 1821 , reunirão-se na capital de 
Montevideo o cabido , e os deputados das diver- 
sas povoações ; renhidos debates se levantarão : 
forao pw fim assentindo ás solidas e bem 
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flectidas razões de D. Garcia de Zuniga, de 
Lambi, e d'outros deputados de igual conceito, 
que opinavão, que não bastando" desejos de 
constituir-se nação independente , era indispen- 
sayel que interviessem certos elementos de po- 
der ; ponderarão os perigos da federação com 
qualquer das republicas vizinhas , a impossibi- 
lidade de por si existirem na falta d'aquelles 
elementos , e de resistirem a algum ambicioso 
externo ; concluirão , que em taes circunstan- 
cias o único meio para a estabilidade seria o de 
incorporarem-se a alguma nação poderosa, e 
então nenhuma melhor lhes convinha, que 
o Reino Unido de Portugal, Brasil, e Algar- 
ves , etc. 

Por unanimidade decidio-se, e lavrou-se a 
acta de espontânea incorporação da denomina- 
da Província CiÃplalina, com certas condições : 
debaixo d'este palladio subsistio e floreceo por 
alguns annos , e para mais identifícar-se com- 
nosco jurou nosso novo pacto social , e em con- 
sequência elegeo e enviou representantes á 
nossa assembléa geral legislativa. 

Por alheio do alvo a que aponto, passarei 
pelas vivíssimas instancias , que por esses tem- 
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pos O gabinete hespanhol repetio do Governo 
Portuguez^ para a pretendida desocupação d'a- 
quella província ; affecto ultimamente o negocio 
ás Cortes geraes e constituintes de Lisboa, a 
comissão de diplomacia, dominada por hum 
partido influente , foi de parecer, ^ne se expe-- 
disse ordem ao executivo par a retirar da provin- 
da de Montevideo a^ tropas portuguezas ; 1^ jpe- 
los principios de justiça y que animavão anação, 
devendo mostrar ao mundo, que sabia ianto 
respeitar a independência alheia y como zelar y e 
deffender a própria ; 2^ porque enfreiada alli 
a tremenda anàrcMa^ não existido já os mesmos 
motivos para aquelia occupação. Enérgicos e 
bem ponderados discursos se pronunciarão por 
huma e outra parte, a final na sessão de 2 de 
Maio do referido anno foi o parecer rejeitado 
pov oitenta e quatro votos, contra vinte oito'. 
Maduros já os planos da sedição saltou , em 
19 de Abril de 1825, D. João António Lavallejá 
na porto das vaoas^ território de Montevideo, 
com poucos companheiros, e de súbito ateado 

t 

' o leitor , que desejar melhor inteirar-se , consulte os diários 
das Cortes de Lisboa, 1831 e 1822, vol. V e VI, onde pelos 
discursos pesará as razOes, etc. 

21 
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estava e incêndio em toda campanha. A 14 de 
Junho d'esse anno estabelecem os rebeldes 
hum Governo provisório na Villa de la Flo- 
rida , e a 20 de Agosto seguinte sua primeira le- 
gislatura , ou Gamara dos Representantes , na 
qual cuidarão logo de declarar nuUospara sem- 
pre, e inválidos todos os actos de reconhecimen- 
to ^e de incorporação a Portugal e ao Brasil f 
proclama-se livre e independente de facto e de 
direito, com amplo poder de adoptar à fórma 
de governo , que melhor lhe conviesse. 

Buscarão centro , e apoyono congresso geral 
das Provincias-Unidas do Rio da Prata ; em con- 
sequência o miniàtro das relações exteriores da 
republica , transmittio ao gabinete do Rio de 
Janeiro a communicação oíiicial, datada de 4 de 
Novembro de 1825, na qual aquelle ministro 

> 

declara , que o congresso gerai em nome dos pb- 
vos, que representava, reconhece essa Provinda 
de facto incorporada á Republica das Provin- 
cias-Vnidas do Rio da Prata, a quem por diretío 
ha pertencido , e guêr pertencer ' . A conclusão 

■ Esta peça interessante por oonter pontos capitães , trai trans- 
cripta no fím , entre os documentos justificativos , debaixo da 
letra (A). 
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equivalia dt huma ruptura, porque b«ina con- 
dição eveRtua( de paz be verdadetramente 
huma declaração de guerra ; o Império a publi- 
cou formalmente por decreto de 10 de Dezembro 
do mesmo anno. Esta guerra pesou principal- 
mepte sobre a nossa proyincia ; ferírão-se pe- 
lejas , em que para o bom successo só faltou a 
perícia e a prudência nos chdes ; custa a acre- 
ditar que na batalha tão decantada de Sarandi^ 
em 12 de Outubro de 1825, o coronel Bento 
Manoel Ribeiro, fascinado da honra do com- 
mando , que pela primeira vez lhe recahio , pro- 
curasse travar batalha no a»^ção da Campa- 
uIhi Oriental , onde tudo lhe era contrario, com 
cavalhadas já cansadas pela longa travessia 
desde Montevideo, aniquiladas por marchas 
forçadas ; entretanto que o inimigo com des- 
canço tomou posições, estava na posse dopaiz, 
e de immensas cavalhadas de reforço, e prom- 
pto a operar cem as três armas * : ainda assim, 
rota logo no primeiro encontro a linha pela trai- 
dora defecção da infantaria Guarani, não po- 

' Confessa isto francamente o general Âlvear, na sua bem 
oonhedda defeia ou justificação , fazendo o parriello entre a 
kalaflia de Sarandi , e a de Itiizaingá. 
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dendo jamais combinaar-se a cavallaria^ o coro- 
nel Bento Gonçalves ps^ssou o Sarandi com o seu 
regimento iHeso , e marchou para a fronteira do 
Rio Grande , o coronel Bento Manoel se retirou 
com força do campo da batalha, e ganhou a 
fronteira do Rio Pardo , o regiçiento ()e dragões 
tomou o peior expediente, ode retrogradar para 
Montevideo ; eisso á vista do es/ercito contrario, 
forte , e em circunstancias de os esmagar : foi 
antes huma disbandada , do que huma victoria ; 
sem resultados, sem vantagens, e sem gloria 
para os insurgentes. 

. Saltemos emíim ao desfecho d'esta fotigante 
luta : os dois belligerantes tinhão envidado o 
reslo dos seus recursos ; dizia-se ( não sei se 
com alguma exageração ) , que o exercito impe- 
rial compunha-se de dez mil homens , e á testa 
o marquez de Barbacena ; o republicano cons- 
tava de seis mil e duzentos soldados , comman* 
dados por D. Diogo Âlvear. Depois de marchas 
e contramarchas até o terreno , que banha o Rio 
de S. Maria , hum dos galhos do Ibicui , e de se 
observarem mutuamente , de varias manobras 
e estratagemas , inevitável foi a acção junto ao 
arroyo Ituzaingó , no dia 20 de Fevereiro de 
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1827 : se o successo nãocofréispondeo á expec- 
tação , amigos e inimigos confessão que sobrou 
coragem em os nossos, rivalisárão os corpos 
em valor, o lugar que a cada hum coube em 
sorte para defender ou offender, esse sustentou 
pelejando, ou cobrio morrendo ; o soldado vio 
com indiferença a superioridade numérica do 
inimigo, supportou com a usual constância as 
fadigas de onze horas de combate, de vinte 
quatro de marcha sem descanço , e de quarenta 
e oito sem comer ' : a posteridade nos explicará 
as razões , que teve o geaeral em chefe para 
fazer soar a retirada , quando com alguns mo- 
mentos mais de firmeza seria coroado pela vic- 
toria; quando apenas faitavão-lhe (como ao 
depois se verificou), duzentos e quarenta e 
dois soldados , entre mortos e prisioneiros , sen- 
do a mortandade maior da parte dos adversa- 

' Estas e oulras particalaridades oonetao da participação oflk 
ciai do geneial em chefe o marquez de Barbacena , ao ministro 
da guerra , datada de Vacacahy em 25 de Fevereiro de 1827 : 
este general , que he tão brioso , nSo deixará de occupar-se em 
eselarecer a historia sobre sua conducta n*esta acção , e de jos- 
tiffcs^-^e das imputações , que lhe lançou o chefe do estado 
maior^ Gustavo Henrique Brown , na representação dirigida á 
Assembléa geral legislativa, em 1851. ' 
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rios ; e para collocar no passo do Rozario , fora 
do conílicto , nossa melhor cavallaría , ao mando 
do coronel Bento Manoel, o que desfalcou, e 
deixou hum grande vácuo no exercito» 

Retrogradou este até o passo de S. Lourenço 
no Jacuhy, a cubrir-se com esse grande rio ; 
ficou exposto todo o paiz em fr^ite : d'aHi des^ 
tacou-se o marechal de campo Brown com dois 
batalhões de caçadores, e hum esquadrão de ca- 
vallaría para defender a villa e adjacências do 
Rio Grande , do inimigo que já então passeava 
incólume por toda fronteira abandonada ; ain- 
da assim esse esquadrão, commandado pelo 
tenente coronel Boni&cio Issas Galderon , arro- 
jou-se a ir surprehepder huma fdrça no Serro 
largo y ficando prisioneiro seu commandante, o 
coronel Ignacio Oribes , treze officiaes , e no- 
venta e quatro soldados. 

Taes saccessos, reputados decisivos, pro- 
duzirão ao contrario eífeitos inesperados : o pró- 
prio ministro das relações exteriores da re- 
publica, que em Novembro de 182S havia com- 
municado a guerra ao Governo Imperial , vef o 
agora em huma corveta ingleza a propor a 
paz. A quem maravilhar, que fosse esse o re- 
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sultado de buma victoria , de qae tanto blazo- 
nava Buenos Ayres, achará decifrado o enigma , 
e patenteadas as causas na defeza do general 
Alyear. — «O exercito (brasileiro) não tinha 
« sido destroçado em quanto pôde sé-lo hum 
« exercito : como havia o imperador fazer a 
« paz, vendo bloqueado estreitamente nosso 
« único porto, e sem esperanças de libertar-se 
« d'este jugo ; sabendo que os vasios de nossas 
« tropas se não enchião ; contemplando o es- 
« tado de nossas províncias , e o ódio que ti- 
« nhão jurado ao governo , contando com os 
« partidos da capital ; se queria que hum exer- 
a cito de 6^200 homens^ e dos quaes S,200 
« erão milicianos, fossem bastantes a con- 
(c quistar o Brasil? Se pretenderá acaso com- 
ei parar esta lucta com a da independência? 
« £ntão se tratava de hum principio , e agora 
« de hum território : então se combatia contra 
« huns estrangeiros odiados , e agora com huns 
« possuidores timidos : então a povoação in- 
ce teira estava em favor dos republicanos ; agora 
« lhe era contraria : que força era a nossa 
« para dcmiinar hum império, quando nem 
fc ainda podia conservar-se a capitania de 
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« S. Pedro? Não se sabe que esta conta coqi 
« huina povoação de 180,000 almas? Não se 
(( sabe que os Brasileiros nos vêem com tanta 
« desconQança , como a seus antigos visinhos 
« os Hespanhoes? etc. etc. » 

Entabolou-se pois na melhor boa fé , e so- 
bre bases que parecerão as mais razoáveis, e 
de reciproca conveniência, ajustou-se a con- 
venção preliminar de 24 de Maio de 1827, em 
que pelo artigo primeiro : 

A Republica das Provincias-Vnida& do Rio 
da Prata reconhecia a independência e integri- 
dade do Império do Brasil, e renunciava a todos 
os direitos, que poderia pretender ao território 
da provinda de Montevideo , chamada hoje 
Cisplatina. Sua Magestade o Imperador do Bra- 
sil reconliece igualmente a independência e inte- 
gridade da rqmblica das Provincias-Vnidas do 
Rio da Prata. 

Artigo 2^. Suçi. Magestade o Imperador do 
Brasil prometle do modo o mais solemne, que, 
de acordo com a assemblea legislativa do Impé- 
rio , cuidará em regular, com sumo esmero a 
provinda Cisplatina, do mesmo modo, ou me- 
lhor ainda, do que as outras provindas do Im- 



DB S. PEDRO. 329 

periOy attendendo a que seos habitantes fizerão 
o sacrifício da sua independência , pela encor- 
poração ao mesmo Império; dando-lhes hum 
regimen apropriado a seos costumes e necessi- 
dades y que não so assegure a tranquillidade do 
Império , mas também a de seos vizinhos. Se- 
guem-se outros até artigo 9 ' • 

Regressou D. José Manoel Garcia em 18 de 
Junho seguinte^ e quando devia esperar gratos 
fructos da sua missão , tão digna e habilmente 
desempenhada, encontra rancorosa desapro- 
vação , o perigoso desenfriamento da populaça , 
açulada por manejo poderoso*, e Rivadavia 
desce da cadeira- presidencial : e seria esse o 

« 

motivo para tão extraordinário desfecho? Se 
D. Garcia havia excedido as instrucções , como 
se inculcava , assas era não ratificar o tratado ; 
se havia cumprido as instrucções escritas , 

' Esta conyençSo appareceo impressa em todos os periódicos 
nacionaes e estrangeiros d^aquelle tempo ; mas como nSo fosse 
ratificada pelo governo de Buenos Ayres, nao corre inserida na 
coUecç3o das leis , e tem-se tomado mais rara , por tanto a junto 
no fim debaixo da letra (B). 

* Não he para aqui , e esperemos que o tempo desdobre q 
veo 9 que ainda recata a m9o , que imprimio esse tremendo 
moyimento , e abrio a porta a funestos excessos. 
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OU vocaes , ou ainda verificava-se o caso rarís- 
simo de poder ultrapassá-los ^ então para que 
o grito canibal da guerra? Os contemporâneos 
attestão que a verdadeira causa fora prevenir 
o dezar de ser arrastado na queda do seu par- 
tido o Unitário baldados todos seus esforços^ 
e prestes a prevalecer o FedercUy descendo do 
alto posto, exilou-se voluntariamente. Os es- 
critos em Londres, em especial o P. Amaro nos 
anteciparão das ideas, que ali vogarão sobre 
semelhante arranjamento , e bem se infere 
qual o systema do gabinete inglez, pelo que 
nos refere o A. da Vida do secretario d'estado 
Canuing. O insigne Jorge Canning tinha por 
divisa Liberdade civil e religiosa para iodos as 
povos; na exposição confidencial de principies 
e opiniões , que em 1823 communicou a 
Rush , ministro dos Estados Unidos em Ingla- 
terra, declarou que não desejava que a Gran' 
Bretanha possuisse alguma das oolonias kespa- 
nholas, mas que não veria com indiferença o 
projecto de qualquer potencia Europea, de á 
força emprehender reduzir as colónias ao jugo, 
ou em nome de Hespanha ; oti a acquisição de 
alguma parte d'eUas para si , por cessão , ou 
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por conquisía k Da stfa parte D. Manoel José 
Garcia publicou pela imprensa sua defeza , da 
qual transluz , que dissimula ainda muitas cou- 
sas; que expende só o necessário para sua 
justificação, e bastante para provar a seus 
concidadãos , que ^Ue , em qualidade de pleni- 
potenciário para a paz com o Brasil^ tirou o 
melhor partido , a que poderia qualquer hábil 
negociador aspirar em tão árdua conjunctura *. 
Continuou por tanto a guerra, mas huma 
guará sem actividade , e sem objecto , depois 
que a republica con veio , em que a Banda orien- 
tal se separasse, e formasse estado independen- 
te; e de. mera consumpção para ambos os belli* 
gerantes ^ até que no anno seguinte vierão a 
demandar a paz os generaes Balcarce e Guido : 
o imperador, sempre propulso á pacificação , 

' Veja-se « Politicai life of the right hononrable George Cão- 
ning. By A. Gr. Stapleton, 2* edition, London 1851. Vol. !!• , 
eap. VIII, pag. 24. » 

' O leitor, que desejar instruír-se a iundo das causas coocur- 
rentes para hum tal procedimento , consulte a interessante « Su- 
cinta exposicion de la conducta observada por el ciudadano 
Dou Manoel José Garcia , como ministro plenipotenciário dei 
gobiemo de la república , para negociar la paz entre esta».y 
S- M. el Emporador dei Brasil. Buenos Âyrea, 6 de Junhâ 
de 18S7,» 
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acolheo-os , e debaixo da base principal de ces- 
são expressa de quaesquer direitos, que tinhOo, 
ou áUegar podião, para incorporação do ler ri- 
tório de Montevideo y ajustarão e ratificarão 
os dous altos contractantes a convenção pre- 
liminar de 27 de Agosto de 1 828 , pela media- 
ção de Sua Magestade britânica, na qual se 
declarou separada do território do Império do 
Brasil a provinda de Montevideo , até então 
chamada CispUalina; para poder constiíuir-se 
em estado livre , e independente de toda e qual- 
quer nação, debaixo da forma de governo, que 
julgasse mais conveniente a seus interesses, ne- 
cessidades , e recursos (art. 1 e 2) : quanto po- 
rem á regulação de limites propriamente d*esta 
e provincia de S. Pedro, deixa-se entender do 
Art. XVII que ficarião dependentes do que se 
ajustasse no tratado definitivo '. De ha muito 
o Brasil ancíava, não por augmento de ter- 
ritório , de que não carecia , mas por limites 
naturaes e invariáveis , que lhe dessem garan- 

< Porqae corre por mao de todos , preTinirei da falsidade 
com que Isabelle affirma na já citada obra part. 1% cap. III* a 
f, 85; que por hum artigo doesta conyençSo, todas as fortifica* 
çOes da praça de Montevideo deveriSo ser arrazadas. 
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tias de segurança , de paz estável , e de perma- 
nente ordem interna ; eis explicada a causa , 
por que com franqueza , sem debates nem dif- 
ficuldades se concluio a mencionada convenção^ 
logo que os n^ociadores argentinos vierão^ 
não a receber a joya da Cisplatina, mas desistir 
d'eUa; não a sustentar apre tenção da republica 
sobre dia, mas a ceder do direito com que a 
mesma repiibUca se suppunha, de inclui-la no 
seu território; não a ganhar, mas a perder. 
Súa Magestade imperial relevou generosamen- 
te' as afrontas dehuma injusta aggressão^ os 



* Quem duvidar da generosidade , e desinteresse , que ani- 
mavao o gabinete do Rio de Janeiro , reflicta sobre o artigo ^ 
da convenção preliminar de 1827 ; e posteriormente sobre a 
oitava das instrucçOes de 15 de Abril de 1850 , que apparecé- 
rso impressas noJlmmal do CammerciOy Rio de Jameiro^ 
n* 11 e 12, de.l5 e 16 de Septembro de 1855; que se dizem 
reservadas, dictadas ao marquez de S. Amaro, enviado em 
MissiD extraordinária á CÔEte de Londres. (eu nSo afBanço a 
authenticidade d^essas instrucçOes , cito-as unicamente na hypo- 
these de verdadeiras) : talvez com a idéa de transformar a 
província de Montevideo em um principado , gram ducado , em 
estado meio soberano , de que os pubUcistas nos apontão exem- 
plo nas ilhas lonias , semi^-soberano desde 1815 , em esse sen- 
tido com huma constituição desde 1817. 

Desculpe-me que quom me tachar de difiPerença de idéas , 
comparando esta com algum dos planos , e opiniões politicas 
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males de tantas intelUgendas distrahidas dos 
seus mais úteis fins , tantos capitães dissipados, 
tão enormes despezas j e tantas perdas , princi- 
palmente no már, pelo vergonhoso corso e pi- 
rataria , que só do commercio costeiro d'esta 
província, sem fallar das outras, roubárão-se 
vinte duas embarcações; emfim do prurito 
republicano , que ali se inoculou , cujos funes- 
tos effeitos ora sentimos. O Império talvez hou- 
vesse ganhado nessa separação, (aliás unida 
era objecto de eterno ciúme na Europa) se esse 
novo estado com sua independência ^ e forma 
de governo , que adoptou , nos trouxesse ga- 
rantias de tranquillidade geral ; sua continua 
oscillação, desde que se constituio, ha dez 



nos meus escrilos anteriores, que respondo como Mr. o Bar9o 
Carlos Dupin , quando arguido em bum dos annos passados na 
eamara de França , porque renuneion a huma á^ idéas emíttí- 
das em certa obra sua : «Que aproveiíava aoccasiàopara deelor 
rar^ que a iua vaidade nàachegavaaponío de iocrifiear a ver- 
dade ao ridicvUo orgulho de $er coherente. E seu illustre imâo, 
em outra sessSo disse : Eu não vos pefo que iwê annmncieU o 
voeeo iyitema de poliHca , como invariavei ; emheçò que iodai 
ai itíiíituifiei humanai y todoi Oi peneatnenêoi , ião eueeefU' 
veii de modificação , queofempo, oaeaeo, eo eaprieko poaa 
faxer. 
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annos, depõem contra ella^ e no-la torna hum 
visinho incommodo y e perigoso. 

Entre tanto que não se realisa esse annun- 
ciado tratado definitivo^ no qual talvez conve- 
nha buscar mais ao sul a natural divisa de 
huma coxilha^ ou espinhaço de terreno ele- 
vado 9 que cortando a campanha , topa com o 
Daiman , e por elle seguir até o Salto grande do 
Uruguay , he de incontrastavel justiça que sub- 
sistão e se respeitem os limites traçados na 
convenção de 1819; 1*" porque esta assenta so- 
bre hum contracto bilateral e synallagmatico, do 
qual huma das principaes condições o Brasil 
principiou a cumprir immediatameute ; e foi 
empossado, em forma solemne, do terreno 
cedido em compensação ; 2"* tanto esta regu- 
lação se reputou estável , que na creação da 
Villa de Alegrete por decreto de 25 de Outu- 
bro de 1831 9 se lhe assignou por termo, a oeste 
a margem esquerda do Uruguay até a barra do 
Arapehy ; e pelo sul a margem direita d'este 
Arapehy , até suas primeiras vertentes na Coxi- 
lha geral de S. Anua ; todo esse território acha- 
va-se já habitado por fazendeiros, cidadãos bra- 
sileiros, e a povoação de Belém, sobre o Uru- 
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guay , composta de súbditos do Brasil ; 3"" pelo 
reconhecimento dos próprios adversários; na 
conformidade da convenção preliminar de 1828, 
obrigado o exercito argentino a recolher-se ás 
fronteiras da provincia Cisplatina , não. se atre- 
veo a reclamar direitos de conquista, que não 

se deprehendia , nem inferia de artigo algum 

•* 

do tratado , e sabia que o simples transito de 
tropas não o produzia ; entendeo pois , e con- 
siderou-a in síatu quo ante bellum, despejou o 
território brasileiro , e passou para o sul do 
Arapey ; 4"" tem sido essa divisória constante- 
mente deffendida; em Janeiro de 1820, o ge- 
neral conde da Figueira , ainda do campo da 
batalha de Taquerembó, destaòou o Tenente 
coronel José António Martins , official de repu- 
tação , com quatrocentos homens para occupar 
e deíTender Belém , e adjacências ; a este mes- 
mo official encarregou o capitão^general João 
Carlos de Saldanha , para de acwdo com o bri-^ 
gadeiro José de Abreu distribuírem os campos 
entre o Arapehy e o Guaraim pelos que tives- 
sem mais serviços, do que resultou ficarem 
arranchados acima de duzentos indivíduos, que 
nelles paciOcamente se conservarão , até a in- 
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vasão do exercito argentino '• Em officio de 20 
de Junho de 1 834 o commandante da fronteira 
de Alegrete participou ao presidente da pro- 
vincia, que Fructuoso Ribeiro partilhava pelos 
seus apaniguados as propriedades brasileiras 
do rincão do Aropehy ; em consequência reíte- 
rárao-se os anteriores protestos , sempre pal- 
liados com promessas de restituição, e remoção 
da colónia junto ao Guaraim ' . 

Recentemente , e na crise em que a província 
se acha a braços com a sedição , que pòr dous 
annos a devora , e o governo brasileiro embe- 
bido todo em abafar commoções intestinas he 
que o estado oriental do Uruguay se lembra de 
reviver pretenções de antigas divisórias pelo 
tratado extincto de 1777 ; como , se ficasse isso 
a arbitrio , e não pudéssemos reconvir-lhe com 
semelhante jus á margem septentrional do Rio 
da Prata I O Governo imperial incumbío a huma 
commissão os trabalhos preparatórios para se 

* Officio do tenente coronel José António Martins , datado 
de 7 de Março de 1855 , informando a camará municipal da 
villa de Alegrete. Veja-se no archivo d'ella. 

* Discurso do presidente da Provincia , na abertura do Con- 
selho geral , em Dezembro de 1852. 

22 
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entabolarem negociações a esse respeito ' ; e o 
ministro e secretario de estado dos negócios 
estrangeiros , em seu relatório apresentado na 
assemblêa geral legislativa na sessão de 1838, 
deo conta que se achava de posse dos resultados 
d'essa commissão , e que teria começado as ne- 
gociações necessárias para se fixarem os limi- 
tes do Império com o lado sul, se não fora o 
estado de agitação , em que se achava a provin- 
da de S. Pedro. 

' Pode ler-se o Aviso para criaçSo d'essa commissSo , datado 
de 25 de Outubro de 1857 , que vai no fim entre as peças justi- 
ficativas com a letra (C). 
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A. 



Na Bibliotheca Nacional e (mperial do Rio de Ja- 
neiro existe huma coUecção de manusoriptoB , enca- 
dernados em dois volumes , primeira e segunda parte , 
com o seguinte rótulo : Papeis que Elrei nie mandou 
guardar sobre a Colónia. Ouvi a alguns eruditos sup- 
pdrem por alguns fundamentos ser essa nota de Ignacio 
Barbosa Machado , autor dos Factos PolUicos Militares da 
Antiga e Nova Lusitânia , impressos em Lisboa em 1745. 
Entre outros, na parte segunda , á folha 13^ a copia da 
carta , que Diogo de Mendonça Corte R,eal , secretario 
d'estado , escreveo a José da Cunha Brochado em 26 
de Maio de 1725, acompanhando as instruoçOes sobre 
o objecto precedente : era bum § d*essa carta. 

« Na instrucçâo geral se refere a Y. M. o que se 
« passara com o embaixador de Castella sobre as quei- 
« xas que formou da expedição que o Governador do 
« Rio de Janeiro mandou fazer para occupar Monte- 
« video , entregando-se-lhe com a mesma instracção 
« as copias das cartas , que sobre este particular me 
tt escreveo o dito embaixador em 6 e 14 de MiAo de 
« 1724 , e em 2 de Março de 1725 ^ e as minhas repos- 
« tas a ellas de 13 e 16 de Maio de 1724 , e de 10 de 
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« Marco de 1725 -, e he Soa Magestade servido , que 
« y . M. leia com attenção particular as referidas car- 
« tas, e as minhas respostas a ellas, onde achará o 
« motivo que teve o dito Governador para fazer aquella 
« expedição , que consistia nas ordens geraes que se 
« lhe bavifio mandado pela secretaria d'estado , por 
<( haver D. Luiz da Cunha avisado , que os Francezes 
<« de Saint-Malo tinhão ordem da corte de Paris para 
u se irem estabelecer em Montevideo, asquaes ellefez 
« revogar-, fazendo também T. M. reflexão na minha 
« resposta ultima ao dito embaixador, em que declaro 
« a causa , que moveo a S. Magestade para ordenar ao 
« dito Governador nfto mandasse desalojar os Caste- 
« lhanos do mesmo Montevideo , e Y . M. se lembra 
<t muito bem que a corte de Inglaterra tinha dado 
« semelhantes ordens para Inglezes se estabelecerem 
•c em Montevideo , as quaes á instancia de Y. M. se 
« revogarão : de que bem se manifesta , que sempre 
« procuraníH)s defender Montevideo , embaraçando as 
<« nações estrangeiras irem-se estabelecer naquelle sí- 
« tio : e se os Castelhanos allegarem a Y. M. que elles 
«< desalojarão os Francezes de Montevideo ; lhes res- 
« pondera Y. M. que o Governador da Colónia do Sa- 
« cramento intentava ir atacá-los, mas que os Fran- 
^ cezes se retirarão logo que soubérâo, que os Caste- 
« lhanos marchavão contra elles. » 

Idem^ á pagina 135, etc. Em carta de José da Cu- 
nha e a António Guedes ao secretario doestado , Diogo 
de Mendonça Corte Real , datada de Segóvia a 28 de Ju- 
nho de 1725, tratando da condição de intervir o papa 
na questão , explicão-se d'esta maneira. 
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(t o Juízo de Roma sobre a pretençAo das terras , 
« não ha de ser Dunca interposto , segundo a politica 
it d'aquelia cúria. O de França , á cuja corte nos re- 
« mettemos , bavia de ser certamente contra nós , ape- 
« zar das leves instancias do ministro inglez. » 

Ideni , á pagina 136. Copia da carta escripta pelo se- 
cretario doestado, Diogo de Mendonça Corle Real em 10 
de Março de 1725 ao marquez de Gapiciolatro , embai- 
xador de Gastella , a qual se refere a outra carta acima 
transcripta de 26 de Maio de 1725. 

« Excellentissimo senhor, 

« Fiz presente a S. Magestade a carta que Y . M. me 
« escreveo em 2 do corrente , sobre haver entrado no 
« me» de Dezembro de 1723 hum navio de guerra porlu^ 
c guez , com outras embarcações , na enseada de Monte- 
c video , onde desembarcarão duzentos homens e comme- 
M pdrão a fortificar-senaquelíamesmaparagem , referindo 
« y. E. o mais que se passara entre o Governador da 
« Nova Colónia , commandante portuguez , e o gover^ 
« nador de Buenos Ayres D. Bruno Za valia , e o capi- 
ne tão D. Alonço da Yeiga ; e depois passa Y. E. a refe- 
« rir a representação que fizera a S. Magestade Ca- 
« tholica João Francisco de Castanheda , procurador 
« geral da Companhia de Jesus em índias ^ sobre a re- 
« pentína entrada que os Portuguezes da cidade de 
« Pará Gzerão nas Missões dos Moxos : e em vista do 
« referido me ordenou S. Magestade respondesse a 
« Y. E. que pelo que respeita a Montevideo , já Y. E. 
« me tinha escripto em 6 de Maio passado , e eu res- 
« pondido a Y. E. em 13 do mesmo , que as ordens 
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« gerae3 , que tinhão os governadores do Brasil para 
« impedirem que nas costas d'aquelie estado se esta- 
« belecesse nação alguma da Europa, daria motivo 
« áquella expedição , e depois pelas cartas do gover- 
ne nador do Rio de Janeiro foi presente a S. Mages- 
<« iade , que não houvera outro fundamento mais que 
t< as referidas ordens para conservar aquellas costas no 
« estado em que se acbavão , em quanto se não aco- 
« modavão as controvérsias , que havião entre as duas 
<t coroas , o qu^ o dito governador veriGcou com a re- 
•( solução que bavia tomado o commandante d'aquella 
« expedição *, pois por não se alterar a paz e boa amiza- 
« de , que havia entre as duas corAas , se retirará na 
« forma que Y. E. expressa na sua carta , e Sua Ma- 
« gestade ordenou ao Governador do Rio de Janeiro , 
« e ao da Colónia do Sacramento nas frotas que ulti- 
<i mamente partirão d'este porto , se mantivessem no 
« mesmo socego , sem que da sua parte dessem motivo 
« a que se alterasse a paz e boa amizade , declarando- 
« se-lhes que as sobreditas duvidas , que havião , es- 
te tavão remettidas por ambas as Magestades á corte 
« de Pariz , para nella se comporem entre os plenipo- 
« tenciarios de huma e outra coroa , com a mediação 
« dos reis de França e Inglaterra : o que Y. E. poderá 
« pôr na real noticia de Sua Magestade Gatholica , se- 
« gurando-lhe que Sua Magestade deseja que a boa 
« correspondência e amizade continue , e que huns e 
« outros vassallos vivão com o devido socego , e que 
« estando Sua Magestade Catholica em o mesmo dic- 
« tame , como Y. E. expressa , espera Sua Magestade 
«( se expedirão as ordens ao Governador de Buenos 
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« Ayres , para que logo faça demolhr a fortificação que 
« eêiiver feita em Montevideo, para que não haja innova* 
«( ção alguma naquelle território y em quanto $e não com- 
<« põem as controvérsias, que sobre elle ha, 

« £ porque a negociação que se havia de principiar 
« em Pariz , não pode ser prompta pelo embaraço que 
« sobreveio , me ordena Sua Magestade diga a Y . £. 
« não tem duvida a que se trate em outro qualquer 
« lugar , que Sua Magestade Catholica nomear, para 
<c que assim esta duvida, como as mais que se havião 
« remettido áquella corte , se terminem , evitando-se 
« por este meio todas as diferenças , que podem alte- 
« rar a paz , que de buma e outra parte se deseja re- 
u ligiosamente observar. » 

iV. B. O mais que se segue he alheio do nosso as- 
sumpto, 

A pagina 138, artigo de bum ofilcio do secretario 
d'es(ado Diogo de Mendonça Corte Real a José da Cu- 
nha Brochado e a António Guedes Pereira , datado de 
17 de Julho de 1725. 

« Se ordena a W. SS. , que peção em tempo op- 
« portuno as ordens necessárias d'essa corte, para 
« que o dito Governador de Buenos Ayres desoccupe 
« o sitio de Montevideo do presidio ou povoação , que 
« nelle tem estabelecido , e para que da' nossa toleran- 
« cia , ainda em tempo de conferencias , se não possa ar- 
« gumentar contra a nossa justiça , dixendo que nos acom- 
« modamoSj fsoffremos que os Castelhanos o possuão , he 
« Sua Magestade servido que Y Y. SS. instem pela ex- 
« pediçâo das referidas ordena -, e para que o execu-^ 
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« tem com todo o acerto , lerão denovo a mesma íos- 
« trucçdo , e mais papeis , que no dito § se accusão , 
« porque contém o que se tem passado com o embai- 
« xador d'essa corte. >» . 

O receio da censura de prolixo me coarcta o desejo 
de copiar ao menos o índex dos oilicios , resultados de 
conferencias, e dos conselhos de estado, os i)areceres 
dos conselheiros de estado , e outras memorias impor- 
tantes , que se contém nestes dois volumes , e muito 
auxiliarão o historiador. 

Para confirmar essa intrusão , e usurpação de nosso 
primordial direito á enseada de Montevideo , citarei 
escriptor moderno, não suspeito, hum Americano 
Hespanhol , o doutor D. Gregório Funes , no Ensaio 
de la Historia civil dei Paraguay , Buenos Ayres y Tucu- 
man , impresso em Buenos Ayres , 1816, no tomo II , 
livro IV , [ capitulo XII , confessa : « Que achando-se 
« o Governador de Buenos Ayres D. Bruno Maurício 
« de Zavalla prevenido pela sua corte (sem duvida 
« com má fé, attendendo a pender, como vimos , de 
« ulteriores negociações ) para povoar os lugares de 
« Maldonado e Montevideo , vierão os Poriuguezes com 
« quatro navios no anno de 1723 , e fundarão kuma nova 
« colónia no posto deserto de Montevideo : apertado vigo- 
« rosamente pelo governador Zavalla , por mar e por 
« terra , e perdendo D. Manoel de Freitas da Fon- 
te ceca as esperanças de poder conservâ-la , a abando- 
« nou a 22 de Janeiro de 1724. Mas foi no anno de 
« 1726, que com vinte famílias das Canárias verificou 
« a fundação , etc. » 

Deve desoonfiar-se dos romances, com datas anteci- 
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padas, em que D. Félix Azara , na obra , Voyagei dam 
CAmérique Méridumale ^ no tomo II, capitulo XTIII, 
avança que., « a colónia de S. Francisco, entre Gana- 
u nêa ea ilha de S. Catherina, fora fundada em 1553 
« por Hermandarias de Trexo : que Álvaro Nunez 
« Cabeza de Yaca, em 1540, tomara posse deCananéa 
« e de S. Catherina, pela coroa de Castella, e seguira 
« por terra para o Paraguay. » 
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B. 



No livro primeiro do registro da Gamara da Yilla 
da Laguna á pagina 35 lô-se a provisão do Conselho ul- 
tramaríno do ttjeor seguinte : « D. João , por graça de 
Deos , rei de Portugal , e doa Algarves , d'aquem e 
d'alem mar, em Africa senhor de Guiné, ete. Faço 
saber a vós Francisco de Brito Peixoto, capitão-mórda 
Yilla da Laguna, eUha de Santa Catherina, que o 
ouvidor geral da Yilla de Parnaguá , António Alves 
Lenhos Peixoto , me fez presente em carta de 14 de 
Abril do anno passado o grande cuidado com que vos 
empregais , não só no augmento d'essa Yilla , mas na 
extensão do meu real dominio, e que mandastes trinta 
pessoas até o Rio Grande, jornada d'ahi de pouco me- 
nos de hum mez , e por cabo d'esta tropa a João de 
Magalhães , vosso genro , natural da cidade de Braga , 
e que d'esta gente retrocederão alguns , que eslavão 
para voltar, e trouxerão quatorze índios, que apri- 
sionarão no mato , onde vivíão de rapiqas , e são des- 
cendência de dois índios casados, que com dois filhos 
fugirão da Yilla do Rio de S. Francisco , havia mais 
de vinte annos, e que entre elles vinha a velha e 
huma filha, as mesmas que ftigírão; e levarão ordem 
os da dita tropa de fazerem povoação no districto do 
Rio Grande, e procurarem facilitar o trato como 
Gentio Minuano, que anda á vista vago na campanha 
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de que se espera amizade e conservação , e ainda a sua 
conversão , de que resultará grande e considerável 
utilidade. E dando-me outrosim conta de que no vosso 
posto vos tínheis havido com singular procedimento ; 
me pareceu não só agradecer«^vos o zelo com que vos 
tendes havido em meu real serviço , e nas obrigações 
do vosso posto , mas o com que vos empregastes na 
expedição d'esta tropa , que mandastes para conse- 
guirdes a amizade dos Minuanos, e segurardes as 
passagens do Rio Grande , e que executados estes pro- 
jectos fica muito na minha lembrança a satisfação d'es- 
te serviço. £1 Rei , nosso senhoro mandou por An- 
tónio Rodrigues da Gosta e pelo doutor José de Carva- 
lho e Abreu , conselheiros do seu Conselho Ultrama- 
rino *, e se passou por duas vias. António de Cobellos 
Pereira a fez em Lisboa Occidental , a 25 de Junho 
de 1727. O secretario André Lopes de Lavre a fez es- 
crever. » 

António Rodrigues da Costa , 

José DE Carvalho e Abreu. 

Outra provisão do Comelho Ultramarino. 

Dom João , por graça de Deos , Rei de Portugal e 
dos Algarves , d'aquem e d'alem mar, em Africa Se- 
nhor de Guiné , etc. Faço saber a vós conde de Sar- 
zedas , governador e capitão general da capitania de 
S. Pauio, que Francisco de Brito Peixoto, capitão 
mór da Yilla da Laguna , me representou em carta de 
20 de Agosto do anno passado , de que com esta se 
vos remette copia assignada pelo secretario do meu 
Conselho Ultramarino , haver elle e seu pai povoado 
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aquella terra , examinando e abrindo caminho para o 
Rio Grande de S. Pedro , e d'ahi para as campanhas 
de Buenos Ayres , donde se tem conduzido bastantes 
gados e cavalgaduras , pedíndo-me fosse servido fazer- 
lhe merco de huns campos e terras , que começâo de 
hum rio , a que chamâo Tramanday da parte do norte 
correndo até o Rio Grande , me pareceu ordenar-vos 
informeis com o vosso parecer, declarando tudo que 
ha nesta matéria , e se este caminho se tem frequen- 
tado , ou se he conveniente frequentar-se , e que ex- 
tensão tem as terras , que o suplicante pede , e se 
convém , que eu as dô de Sesmaria , e suspenderas as 
datas d'estas terras até ultima resolução. Et Rei nosso 
senhor o mandou por Gongalo Manoel Galvão de La-* 
cerda , e pelo doutor Alexandre Metello de Souza e 
Menezes , conselheiros do seu Conselho Ultramarino , 
e se passou por duas vias. Bernardo Telles da Silva a 
fez em Lisboa Occidental a 24 de Julho de 1733. O 
secretario Manoel Caetano Lopes de Lavre a fez es- 
crever. 

Gonçalo Manoel GalvÍo de Lacerda , 
Alexandre Metello de Souza b Menezes. 

SeguMrie a Representação por Coptas 

Senhor, 

No anno de 1715 , estando eu na Yilla de Santos já 
descançado , pela idade e pelos trabalhos que soffripor 
estes sertões , mandou o governador Francisco de Tá- 
vora para esta povoação , que meu pai Domingos de 
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Brito Peixoto e eu povoamos a nossa custa , para ir eu 
examinar e abrir caminho para o Rio Grande de S. Pe- 
dro , e d'ali para as campanhas de Buenos Ayres, o es- 
tado em que se achava a nova Colónia do Sacramento, 
que então estava desertada dos nossos , e dar-lhe de 
tudo noticia , e do mais que houvesse de novo por esta 
costa , e aquellas partes ^ os meus achaques me impe- 
dirão sahir a aquellas diligencias do serviço de Y. Ma- 
gestade , para o que estava já preparado ; mandei gen- 
te de minha familia , e alguns moradores , que não só 
chegarão á nova Colónia , mas também a Maldonado e 
Montevideo , como dei conta ao dito governador, de 
que não tive resposta , por nesse tempo largar este go- 
verno ; e agora a dou á Y . Magestade , ainda que ji lhe 
tenho dado muitas vezes ; mas como nunca tive res- 
posta , me parece lhe não serião dadas as minhas car- 
tas , e agora o torno a fazer : e depois d'isto tem estes 
moradores por disposição minha , e com algum gasto 
de minha fazenda , não só facilitado o caminho para o 
dito Rio Grande, mas o tem também feito para as 
campanhas de Buenos Ayres , de donde tem trazido 
bastantes gados , e cavalgaduras ] e para Y. Magestade 
dispor o que for mais de seu serviço lhe faço esta re- 
presentação, e supplico queira pôr os olhos de Sua 
Grandeza nos meus requerimentos e serviços, que 
andão no tribunal , para que ao menos em minha ve- 
lhice veja premiados os grandes trabalhos e despezas , 
que eu e meu pai , que Deos haja , temos padecido em 
fazer e augmentar esta povoação para augmento d'es- 
te estado e fazenda de Y. Magestade. 
Também peço a Y /Magestade se queira dignar em 
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me fazer mercê dar-me huns campos e terras , que co- 
meç&o de hum rio , que chamão Tramanday da parte 
do norte , correndo a caminho de sudeste da parte de 
dentro até o Rio Grande , deixando o campo que corre 
ao longo d'este , com repartimento ao dito campo d'es- 
te , que peço a V. Mageslade para mim , e minhas fa- 
mílias , ao longo da praia , que vai acabar no mesmo 
Rio Grande •, e eu atrever-me a pedir a V. Magestade 
esta mercê, he porque vejo trabalhos pelos gastos, que 
tenho feito nos descobrimentos dos taes campos e ca- 
minhos do Rio Grande de S. Pedro ; e juntamente me 
anima a fazô-lo huma carta , com que V. Magestade 
foi servido honrar-me em me escrever na era de 1727 : 
V. Magestade mandará o que for servido. Villa de S. 
António dos Anjos de Laguna , 20 de Agosto de 1732. 

Francisco de Brito Peixoto , 
Manoel Gaetano Lopes de La ver. 

Entre os provimentos dados em correição á Gamara 
da Yiila da Laguna em Janeiro de 1720, pelo desem- 
bargador ouvidor geral Rafael Pires Pardinho, que 
constão de noventa e três capitulos, aos quaes a 27 do 
mesmo mez e anno se additárão mais na ilha de S. Ca- 
therina , completando ao todo cem capitulos , os quaes 
prometteu também , e expressamente , observar o re- 
ferido capitâo-mór, e primeiro povoador , no cap. 44 
proveo : Que visto ter-se aberto o caminho d'esta 
Yilla para o Rio Grande de S. Pedro, e d'ahi para a 
campanha de Buenos Ayres , e aldéas dos Padres da 
Companhia de Gastella , d'ondc tem vindo já alguns 
índios \ tenhão os juizes e ofliciaes da Gamara especial 
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cuidado de fazerem bom trato aos índios « que d'aquel- 
la campanha vierem a esta Yilla , e punirem as pessoas 
que lhes fizerem algum damno -. e lhes não façâo enga- 
nos e trapagâs em os tratos , que com elles tiverem os 
moradores , antes se tratem com verdade e lizura , 
para que continuem a trazer gados , e cavalgaduras , 
e os mais géneros precisos, que entre elles h£t; porém 
sejão também advertidos, que nâoconsintão virem 
tantos índios em multidão , que possão levantar-se , e 
maltratar os moradores. 

E no cap. 49 : Que visto haver caminho aberto 
para a campanha , em que está a nova Golonia do Sa- 
cramento , è por elle podem vir Tugidos alguns sol- 
dados, e pessoas que S. Magestade manda para aquel- 
le presidio ; os ofliciaes da Camará per si ou com ajuda 
do capitão roór os prendâo , e enviem para o Rio de 
Janeiro ou para Santos. 

Extrahi estas ultimas peças de hum manuscripto , 
que me confiarão , e que me parece autentico. 

D'este empenho em attrahir e acariciar os índios 
indigenas acho vestígios na nossa mesma legislação ^ 
tal he a provisão do Conselho Ultramarino de 1 2 de 
Novembro de ^720 , que manda remetter pelo Rio de 
Janeiro dois i^ollos de tabaco todos os annos da cida- 
de da Bahia para os índios Minuanos e Charruas da 
Colónia. Outra provisão , do mesmo Conselho , de 27 
de Agosto de 1722, que manda augmentar a seis rol- 
los a consignação acima prescripta. 

Achão-se no indice chronologico do desembargador 

João Pedro Ribeiro , parte terceira , pagina 125 e 129, 

edição de 1S07 em Lisboa. 

23 
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C. 



O conde de Bobadella do Conselho de Sua MageOade 
FideU^irna, tenente general dos seus exércitos^ gover- 
nador, e capitão general das cajátanias do Rio de Ja- 
neiro j e Minas Çeraes , etc. 

Na conformidade das ordens d'El Rei Nosso Senhor, 
que tenho recebido : Faço saber a todos os que este 
edital virem , que por quanto por differentes generaes 
d'El Rei Gatholíco se affixaram no dia 30 de Abril 
próximo precedente ; ( e em outros dias a elle succes- 
sivos) em diversos higares dentro nos domínios do 
reino de Portugal muitos exemplares de hum cartel 
impresso, no qual (com manifesta contradição de fac- 
tos ) ao mesmo tempo em que por huma parte se inti- 
maram as invasões dos exércitos castelhanos nos do- 
mínios do mesmo reino de Portugal -, se prescreveram 
dentro nelle aos commandantes das províncias , go- 
vernadores das praças , magistrados , e mais vassallos 
d'elle ordens , e comminações incompatíveis com a 
independente soberania da GorOa do mesmo reino ; se 
foram reduziúdo a effeíto as mesmas invasões, com as 
mais hostilidades , que traz eomsjgo a guerra ofifensiva 
que se está fazendo a Sua Magestade. Pela outra' parte 
protestaram os sobreditos generaes , que nfio tinham 
intenção de fazerem a mesma guerra , que estavam fa- 
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zendo , e vão continoando ; mas que dirigiam tudo o 
referido a 6ns úteis , e gloriosos á Gorda , e vassaHos 
de Portugal ; dizendo-se , que assim o tinha represen- 
tado £1 Rei Catbolico a El Rei Fidelissrmo seu cu- 
nhado , e callando-se com hum abuso sem exemplo , 
que á referida representação se havia dado em neces- 
sárias repostas , desde os dias 5 e 25 do mesmo mez 
de Abril : « Que Sua dila Magestade Fidelíssima no 
« caso , não esperado , de entrarem as tropas castelha- 
« nas em Portugal ( debaixo de qualquer pretexto que 
« fosse ; ) não só sem o seu consentimento , mas até 
<« contra as suas expressas declarações feitas na memo* 
« ria de 25 de Março próximo passado , e novamente 
« repetidas , fazendo-se-lhe assim huma guerra offen- 
« siva , e declarada pelo facto de huma tão inespera- 
« da invasão violenta *, neste caso não podendo o mes- 
« mo monarcha eximir-w , sem offcmsa dos direitos 
« divino , natural , e das gentes , e sem causar uni- 
« versai escândalo , de fazer uso de todos os meios 
« para a sua indispensável defeza , tinha dado as suas 
« ordeos para se empregarem nella as suas próprias 
« forças, e para se unirem ás dos seus alliados... sen- 
N do certo que seria menos custoso â mesma Mages- 
«c tade Fidelíssima (ainda' naqueila maior extremidade 
« que só depende do Arbitro Supremo ) deixar cabir 
« a ultima' telha do palácio da sua habitação , e aos 
« sebs leaes vassallos derramarem a ultima gotta do 
« seu sangue -, do que sacriGcar Portugal com o de- 
« coro da sua coroa tudo o que ha de mais precioso, 
« e prestar-se por hum tão extraordinário modo a 
« servir de exemplo nocivo a todas as outras potencias 
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« pacificas : e em uUimo lugar ^ que finalmente Soa Ma- 
« gestade Fidelíssima para defender de invasões o 
« seu reino, tem hnm direito tal, que a qualquer 
« particular he licito , e he indispensável defender a 
« sua própria casa eontra quem nellaquer entrar sem 
« seu consentimento , e que reduzindo-se a este uni- 
« CO ponto da dcfeza natural da neutralidade, e paz 
« dos seus reinos , portos e vassallos d'eiles , obraria 
«c o que coubesse nas suas forças , e dos seus alliados 
« DO caso em que apezar do referido se visse atta- 
« cado, etc. » E por quanto pelos contraditórios, e 
incompatíveis factos dos sobreditos generaes castelha- 
nos acima referidos, se tem declarado, e feito pelas 
armas de Castella huma guerra oífensiva, e alleívosa 
contra a coroa de Sua Magestade Fidelíssima, e con- 
tra os seus reinos, e. vassallos; o manda o mesmo 
senhor assim fazer notório a todos os seus referidos 
vassallos, para que tenham os invasores do mesmo 
reino , e violadores da sua liberdade , e independência 
por aggressores , e inimigos declarados , e públicos. 
Para que como taes os tratem em tudo, e por tudo. E 
para que contra elles (como taes aggressores volun* 
tarios , e inimigos públicos ) usem de todos os meios 
de facto , que os direitos divino , natural , e das gentes 
authorísam nestes casos , separando-se inteiramente da 
communícação dos mesmos aggressores , e inimigos , 
sem com elles terem alguma correspondência directa, 
ou indirecta ; e procedendo contra as suas pessoas , e 
bens , como he permiltido na guerra que se acha por 
elles introduzida no mesmo reino de Portugal , de cujos 
vassallos não espera o mesmo Senhor, que , sendo 
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Portuguezes, haja entre elles algum qae entretenha a 
menop çommanícacãa com oa sobredito» inimigos gra- 
taitos, OQ lhes dô asilo , favor, ou auxilio algum di- 
recto , ou indirecto , sujeitando-se assim ás penas , que 
contra os rebeldes se acham estabelecidas ; as quaes 
no caso de contravenção farião o publico escândalo dos 
leaes vassallos do mesmo Senhor com que não pudes- 
sem deixar de ser executadas irremissivelmente. Es- 
crito em S. Sebastião do Rio de Janeiro, a 9 de Setem- 
bro de 1762. 

GoBde de Bobadblla. 
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D. 



Dom João y por graça de Deos , príncipe regente de 
Portugal e dos Algarves, d^aquem ed'alem mar, em 
Africa de Guiné, e da Conquista, navegação, com- 
mercio da Ethiopia , Arábia , Pérsia , e da índia , etc. ; 
faço saber aos que esta minha carta patente virem : 
Que attendendo a que a grande distancia , em que Gea 
do Rio de Janeiro a capitania do Rio Grande de S. Pe- 
dro do Sul , e o augp)ento que ten) tido ha annos em 
população , cultura , e commercio , exigem pela sua 
importância quem possa vigiar de perto sobre os inte- 
resses dos seus habitantes , e da minha real fazenda , 
sou servido desannexar Me governo da capitama do Rio 
Janeiro , a que olé agora era sujeito , e erigi-lo em capi- 
tania geral , com a denominação de ca;p%iania de S. Per- 
dro , a qual comprehenderá todo o continente ao sul 
da capitania de S. Paulo , e as ilhas adjacentes , e lhe 
ficará subordinado o governo da Ilha de S. Catherina. 
E attendendo outrosim ás luzes , zelo e fidelidade com 
que o conselheiro D. Diogo de Souza se empregou nos 
dois governos de Moçambique e Maranhão : sou ser- 
vido nomeá-lo Governador, e capitão general da sobre- 
dita capitania de S. Pedro , por tempo de três annos, 
e o que eu for servido : esperando me continuará a ser^ 
vir da mesma forma na creação e governo d'esta nova 
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capitania geral , com o qual haverá o soldo de quinze 
mil cruzados em cada bum anno na conformidade das 
minhas reaes ordens , e gozará de todas as honras , po- 
der, noaiido » jurisdicçâo , e algada , que tom , e de 
que usão os meus governadores , e capitães generaes 
dos domínios ultramarinos , e do mais que por instruc- 
ções e ordens regias fôr concedido, com subordinação 
somente ao meu vice-rei, e capitão general de mar e 
terra do estado do Brasil , como a tem os mais gover- 
nadores d'elle. Pelo que mando ao governador da ca- 
pitania do Rio Grande do Sul , que ora he , ou a quem 
seu cargo servir, dé posse ao dilo conselheiro , D. Dio- 
go de Souza , do governo da sobredita capitania de S. 
Pedro ', e a todos os oíBciaes de guerra , justiça e fa- 
zenda , ordeno que lhe obedeção , e cumprão suas or- 
dens e mandados , como a seu governador e capitão 
general. £ elle jurará em minha chancellaria na for- 
ma costumada , do que se fará assento nas costas d'es- 
ta. £ antes que parta d'esta corte, me fará preito , e 
homenagem , e juramento em minhas reaes mãos pe- 
lo governo da referida capitania , de que apresentará 
certidão do meu secretario doestado. £m firmeza do 
referido mandei passar a presente por mim assignada 
e sellada com o sello grande das minhas armas. Pagou 
de novos direitos hum conto e quinhentos mil reis , 
que se carregarão ao thesoureiro d'elles a folhas cento 
e noventa e três do livro quarto de sua receita, e deo 
fiança no livro primeiro , a folhas cento e trinta e sete 
verso, a pagar do mais tempo , que servir, como cons- 
tou do conhecimento em forma , registrado no livro 
setenta e cinco do registro geral dos mesmos direitos , 
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a folbas quarenta , verso. Dada na cidade de Lisboa , 
a 19 de setembro , anno do nascimento de Nosso Se- 
nhor Jesus Christo de 1807. 

O príncipe com guarda. 

D. Febnando Josá de Poatcgal « presidente. 
( Estava o selio grande das armas. ) 
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E. 



Manifesto do chefe dos sediciosos Benlo Gonçalves da Silva. 

Compatriotas , 

O amor á ordem , e á liberdade a que me consagrei 
desde miaha infância , me arrancarão do gozo do pra- 
zer da vida privada para correr comvosco á salvação 
de nossa querida pátria. Yi a arbitrariedade enthroni- 
sada, e não pude ser por mais tempo surdo a vossos 
justos clamores ; pedisteis a cooperação do meu braço, 
e dos bravos que me acompanMo , e voei á capital 
afim de ajudar-vos a sacudir o jugo , que com a mão 
de hum inepto administrador vos tinha imposto huma 
facção retrograda e anti-nacional. Compatriotas ! vossos 
votos, e vossas justas exigências já estão satisfeitas. 
Caducou aquella autoridade cujo manto cobria os aten- 
tados de homens perversos, que tem conduzido esta 
benemérita Provincia á borda do precipicio. Corresteis 
ás armas depois de haver esgotado todos os meios , 
que a prudência e o amor á ordem vos suggeria , não 
para destruir, mas sim para consolidar a sagrada Cons- 
tituição que jurámos •, não para vingar-vos dos ultra- 
ges , que diariamente vos fazião os corypheos de um 
partido anti-nacional , mas sim para garantir as liber- 
dades pátrias de seus attaques, tanto mais terríveis, 
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por isso que erfto exercidos á sombra da Carta Consti- 
tucional ; corresteis em&n ás armas para sustentar em 
sua pureza os principies politicos , que nos conduzirão 
ao sempre memorável sete d' Abril , dia glorioso de nos- 
sa regeneração , e total independência. O resultado de 
vossa nobre empreza não podia ser duvidoso , pois que 
ella era reclamada pela justiça , e pela opinião , esta 
rainha do universo , cujo poder he irresistivel : trium- 
pbastes , Brasileiros livres ! e com vossa decisão , e 
vosso tríumpho destes huma prova de que sois dignos 
dosbeneQcios da liberdade^ patenteastes os nobres 
sentimentos de nacionalidade , que inflammão vossos 
peitos \ comprovastes emflm , que vossa fronte jamais 
dobrará ao pesado jugo da arbitrariedade. Esses moti- 
vos, e estes sentimentos, que comvosco partilhão to- 
dos os corações verdadeiramente brasileiros , justifica- 
rão vossa conducta aos*oIhos dos mais rígidos censo- 
res dos movimentos populares. Apressuremo-nospois a 
manifestar aos nossos irmãos habitantes das mais pro- 
víncias da união brasileira , os fundamentos das nossas 
queixas, e dos nossos temores. Conheça o Brasil , que 
o dia vinte de setembro de 1835 foi a consequeQcia ine- 
vitável de uma má e odiosa administração ; e que não 
tivemos outro objecto , e não nos propozemos a outro 
fim, que restaurar o império da lei, afastando de nós 
bum administrador inepto e faccioso sustentando o tUro- 
no do nosso joven monarcha e a integridade do império. 
Sim , compatriotas , devemos ao Brasil , que neste mo- 
mento tem seus olhos fitos em nós , esta manifestação 
tanto mais sincera e prompta , quanto maior he o de- 
ver em que nos achamos de desvanecer os temores com 
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que nossos inimigos o quizérão alarmar, accusando- 
nos de sustentar vistas de desunião e republica. Des- 
graçadamente nesta província , como nas demais do 
Império existe uma facQão retrograda adversa por prin- 
cípios e interesses á nova ordem de cousas , e inimiga 
implacável de todos aquelles que professão decidido 
amor ás liberdades pátrias. Apoiado este partido anti- 
nacional pelo marechal Barreto , cuja ambição desme- 
dida , e princípios impopulares são assAs conhecidos , 
deixou sentir sua fatal influencia em todas as presidên- 
cias anteriores á do Sr. Braga ; mas nunca ousou mos- 
trar-se tão descaradamente como neste ultimo perío- 
do. Burladas fôrão as esperanças dos amigos de nossa 
pátria, que regosijavão-se dever, pela primeira vez , 
hum filho seu elevado á primeira dignidade da Pro- 
víncia. 

Quantos bens devião esperar-se ! quantos males pre- 
cavidos ! mas huma triste fatalidade quiz o contrario. 

A ineptidão que desde logo mostrou para tão elevado 
cargo, e a versatilidadede caracter do Sr. Braga favore- 
cerão os desígnios dos perversos , que nelle acharão o 
instrumento de seu rancor contra os livres; e no po- 
der annexo á presidência o meio de saciar suas ignó- 
beis vinganças. Ninguém ignora os successos da noite 
de 24 de Outubro do anno passado , e dos dias conse- 
cutivos -, ninguém ignora como o partido anti-nacional 
armando braços merc^arios , e estrangeiros occupou 
militarmente o Trem de Guerra da capital , e ameaçou 
com apparatos bellicos a cidadãos pacíficos, que feste- 
javão em aquella noite com cânticos patrióticos as sa- 
lutares reformas do nosso pacto social : o costume au- 
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torisava o festejo , a ordem presidia os passos de hum 
povo y que se entregava ao prazer, e marchavão na sua 
frente os juizes de paz dos districtos que percorria; 
porém apezar d'isso pouco faltou para que o estrondo 
do canhão , e o grito da morte não succedesse aos sons 
festivos, e á expressão da nacionalidade satisfeita. 
Aquelias ameaças, aquelle armamento desusado, não 
foi quiçá o primeiro insulto commettido contra a nossa 
nacionalidade? Não merecia hum prompto e exemplar 
castigo? Não poderia executâ-lo o braço poderoso de 
hum povo irritado? Podia sim , mas não o quizérão os 
patriotas , amigos da ordem ; sufiTocárão em seus peitos 
os justos ressentimentos ; esperarão providencias e jus- 
tiça da sua primeira autoridade. Yâas esperanças ! Em 
quanto o volcão das paixões ameaçava abrasar a capi- 
tal, que fazia o Sr. Braga ? Embreagava-se , com magoa 
o dizemos , embreagava-se de prazer na cidade do Rio 
Grande entre festins e banquetes , deixando naquelias 
espinhosas circunstancias o timão do Estado , entre- 
gue ao capricho de seu irmão o Sr. Pedro Rodrigues 
Fernandes Chaves, joven turbulento e faccioso, e o 
mesmo que dirigia , e dava impulso ao partido , que 
naquelle momento aterrorisava a capital. As noticias 
sempre mais atterradoras , que d'este ponto recebia , 
parecerão dispertâ-lo por hum instante do seu lethar- 
go ; chamou-me então , e em nome da pátria conjurou- 
me a que usando de todo o meu influxo fosse manter 
o socego publico : vós sois o único , me dizia , que 
podeis livrar a provincia dos males que a ameação ; 
voai , acalmai , conciUai , e fazei deter o furor do povo \ 
evitai toda a effusão de sangue; assegurai-lhe que 
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prompto regressarei , e elle applaudirá minha justiga. 

Compatriotas ! O nome da pátria nunca soou emvão 
aos meus ouvidos , e sempre me prestei voluntário a 
prestar-lhe meus serviços ; acreditei as palavras enga- 
nadoras do Sr. Braga , e voei ao vosso lado ; dóceis 
ouvisteis minhas palavras de paz , detivesteis o braço 
já prompto a descarregar o golpe mortal sobre vossos 
aggressores , e por mim confíasteis novamente em vos- 
so presidente. Mas quem o acreditaria ! o pérfido havia- 
me illudido, e meu patriotismo tão somente lhe sérvio 
de instrumento para também illudir-vos , e desarmar- 
vos. Como poderá justificar-se semelhante conducta 
em a primeira autoridade , que não deve ouvir outra 
voz , que a da justiça , nem ter outras vistas que as do 
bem do povo que rege ? Se o ex-presidente houvesse 
desejado o bem-estar , e tranquiliidade da província , 
não teria desamparado o lugar que a lei lhe confiou , 
teria acudido promptamente ao ponto que ameaçava a 
conflagração , e o castigo dos facciosos teria satisfeito 
a justiça de hum povo ultrajado. 

Não por certo, não tinha em vista o bem da pátria 
quando lefvou dès do Rio Grande a confusão e a dis- 
córdia a todos os ângulos da província ; quando em 
seu regresso a capital approvou quanto de mais desa- 
tinado , e criminoso havia commetlido seu lugar te- 
nente Pedro Rodrigues Fernandes Chaves ; quando 
afastou de si seus antigos amigos, os sustentadores das 
instituições livres; quando, ingrato a meu zelo pelo 
restabelecimento da tranquiliidade publica, ousou cha- 
mar-me caudilho de faccinorosos , e revolucionário. 

Insensato ! Se èu tivesse querido levantar o estan- 
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darte da rebellifto , que melhor opportunidade que a 
exaltação em que se achavâo os espíritos ? Que motivo 
mais plausível que o insulto feito à nacionalidade? 
Que meios mais poderosos que as cartas brancas que 
seu passado temor, e mais que tudo a certeza de que 
eu não abusaria d'ellas , me havia conGado ? Mas já 
era surdo á austera linguagem da verdade , e presta- 
va tão somente ouvidos ás baixas lisonjas, e aos pér- 
fidos conselhos de hum partido que queria vê-lo invol- 
vido em seus interesses , e cúmplice em seus crimes 
para assegurar-se da impunidade e do triumpho dos 
princípios retrógrados. Deixou o Sr. Braga de ser o 
administrador de hum povo livre, desde que ao impé- 
rio da lei substituio o espirito de facção , e o povo 
desde aquelle instante deixou de respeitá-lo. Sem 
força moral , sem opinião hum governo não subsiste 
senão pela desmoralisação , pela intriga , e pela op- 
pressão, e este foi o caminho cheio de precipícios em 
que se lançou o Sr. Braga. Vós o vistes, Rio-Gran- 
denses , apoiar na corte com sua autoridade as mais 
vergonhosas intrigas do marechal Barreto , para per- 
der aquelles, cujas luzes, e patriotismo transtorna- 
vão seus planos ambiciosos e despóticos ; em quanto 
com seu poder nesta cidade autorisava as desejadas 
vinganças. O primeiro golpe dado contra a liberdade 
conduz insensivelmente, ede hum modo inevitável a 
todos os outros : he huma porta aberta á arbitrarieda- 
de , e huma vez que ella se introduz ninguém pode 
prever em que ponto parará. Compatriotas ! Yós leste- 
munhasteis esta verdade , os cidadãos mais decididos 
pela causa do povo fôrão o alvo de huma systematíca 
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perseguição ; se prodigalisárão empregos aos homens 
mais impopulares , a aquelles que erão mais indigitados 
para professarem princípios mais retrógrados e antina- 
cionaes ; o direito de petição garantido por nossa Consti- 
tuição foi desattendido^e os peticionários tratados como 
sediciosos -, se encherão os cárceres de patriotas , e toda 
a província foi involvida em processos e querellas -, se 
introduzio a desmoralisação na guarda nacional de 
infantería para dispersa-la, e se suspendeo arbitra- 
riamente do seu commando ao tenente coronel Silvano 
José Monteiro de Araújo e Paula, cujo crime era seu 
inabalável patriotismo ; criou-se huma guarda preto- 
riana debaixo do nome de guarda nacional de Caval- 
leria para custodiar a cidade -, mandou-se com ingen- 
tes gastos, e detrimento do erário publico ao valente 
batalhão de caçadores n'' 8 para as longínquas fron- 
teiras de Missões; removeo-se da villa do Jaguarão 
para Bagé a companhia de caçadores que ali se achava 
por ordem da Regência , duplicando sem necessidade , 
nem motivo plausível , as despezas , pelo custoso trans- 
porte de viveres , munições , e bagagem , a pontos tão 
distantes. Silva Tavares , capitão da extincta 2* Linha , 
foi nomeado commandante da fronteira do Rio Grande 
a despeito das instrucções da Regência de 8 de Março 
de 1834, sujeitando assim á nuUidade, e malvadez 
doeste homem perverso, hum sem numero dç chefes 
valentes e aguerridos ; retirou-sè do commando da 
fronteira do Rio Pardo ao veterano de nossos guerrei- 
ros o Sr. Bento Manoel Ribeiro , e foi substituído pelo 
tenente coronel da mesma extincta 2* Linha , José An- 
tónio Martins, cujo único titulo é a particiriar inimi- 
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zade que consagra ao Sr. coronel Bento Manoel Ri- 
beiro , e pertencer á facção do marechal Barreto ^ vi- 
mos emfim debaixo da presidência do Sr. Braga o tem- 
plo de Temis convertido em forja das mais injustas 
perseguições ; vimos cidadãos armados contra cidadãos^ 
vimos deportações ; vimos viciada por duas vezes a 
sagrada garantia do kabeas corpus na pessoa do honrado 
patriota Major José Marianno de Mattos; e vimos fi- 
nalmente impune a escandalosa introducçâo de Africa- 
nos , e da moeda de cobre , terríveis açoutes d'esta 
malfadada província. Com estes e outros muitos atten- 
tados y que por brevidade ommitto , se satisfizerão as 
exigências do marechal Barreto, de Pedro Chaves, e 
da facção retrograda ; mas er^ forçoso capear as perse- 
guições com o manto da utilidade publica , era forço- 
so legalisar actos perpetrados contra a opinião da 
grande maioria da província. Chegou a epocha da ins- 
tallaçâo da nossa assemblea provincial , e a falia do 
presidente arrancou a mascara com que se cobria hu- 
ma politica hypocrita e rasteira : a calumnia mais 
atroz foÍ4)roferida em seu seio com altivez e ousadia , 
e a provinda tremeo por sua tranquillidade , e exis- 
tência ouvindo a voz de sua primeira autoridade reve- 
Ihar-lhe huma conspiração , cujo (im era desmembra- 
la da grande familia brasileira, e accusar como autores 
de tão nefando projecto aos mais conspícuos defenso- 
res das liberdades pátrias , a aquelles que em todos os 
tempos valorosamente cxpozérâo suas vidas , e verterão 
seu sangue em defeza da inlegridade do Império. Pro- 
jecto insensato ! O golpe mortal que o ex-presidente 
premeditou dar na honra e bem merecida opinião de 
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seus adversários reverberou-se contra si ! Graças sejão 
dadas á energia dos generosos patriotas deputados da 
opposíção ! EUes advogarão a causa da innocencia 
contra o apparato do poder, e contra a ligardes facciç* 
SOS que se sentavão nos bancos da nossa Assembléa 
provincial : sua nobre e austera linguagem aterrou a 
calumnia, perseguioao calumniador em suas ultimas 
trincheiras , e obteve a gloria de obrigá-io á mais ab- 
jecta retractaçâo , e de tranquilisar a Província mani- 
festando-lhe que não existia a revelada conspiração : 
um clamor geral de indignação succedeo ao do temor 
que se havia querido incutir, e essa justa indignação 
acabou de fazer desprezível a autoridade do Sr. Braga. 
Depois d'esta derrota , quem teria ousado perma-' 
necer no eminente lugar que se tinha deshonrado ? 
Mas o Sr. Braga já se não achava livre para retroceder 
ainda que o houvesse querido ; obsecado pelo partido 
retrogrado, por seus compromissos pessoaes, e pelo 
fatal influxo de seu irmão , sempre prompto a incitã- 
lo a toda a classe de violências , presistio na presidên- 
cia , e continuou sua marcha opprcssiva , e anti-nacio- 
nah O partido faccioso em sua mesma raiva achava 
novas forças para intentar novas empresas contra os 
interesses da maioria d'esta província , que em seu de* 
lirio tratava de sediciosa e anarchica. Acreditou que 
sua posição era todavia a mais forte a despeito da opi- 
nião publica que lhe era contraria. Os lugares mais 
importantes estavão confiados a membros de suafacção, 
e inutilisados a maior parte dos influentes do partido 
liberai ; contava com hum numero crescido de fac- 
ciosos no seio da Representação Provincial ; contava 

24 
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com o apoio do seu corypheo o roareehal Barreto, que 
ousava prometter-lbe sacar força armada de bum es- 
tado Yísinbo para sufibcar qualquer tentativa dos ho- 
mens livres ; a liberdade de imprensa lhe servia de 
vebiculo para espalhar suas doutrinas retrogradas e 
impopulares , attacar com o fel da calumnia reputa- 
ções adquiridas por huma larga serie de serviços feitos 
á pátria , semeara discórdia e dividir para reinar ; con- 
tava com o tbesouro nacional para comprar prosélitos, 
e supprir os gastos de huma administração iMt)diga e 
desatinada , e contava emfim com magistrados oorroob 
pidos e prevaricadores para legalisar injustas persegui- 
ções, e 08 actos mais arbitrários. Estes erão os ele- 
mentos com que contava a transacta administração , e 
podião 08 Brasileiros livres soffirer por mais tempo seu 
jugo pesado e immoral , e deixar a seus filhos o triste 
exemplo da arbitrariedade triumphante ? O cálix d'a- 
margura ainda não estava cheio , mas não tardou a 
sé-lo. Não contente o partido retrogrado de apresentar 
em seus immundos periódicos aos noesos honrados e 
industriosos camponezes como sepultados nas trevas 
da mais crassa ignorancia , como ineptos para defen- 
der seus interesses políticos, e appellidá-Ios bárbaros , 
pobretões, e proletários, projectou sobrecarregã-los 
com hum novo e oneroso imposto de dez mil reis an- 
nual sobre cada legoa quadrada ; imposto contrario 
aos princípios de economia politica , imposto injusto e 
cruel , porque recahe sobre o capital e não sobre o 
producto ^ injusto e cruel finalmente porque pesa com 
desigualdade em razão da maior ou menor fertilidade 
dos nossos campos. Vãos forão os esfbrços dos depu- 
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tados liberaes para opporenHie a tfio oppressiya lei ; 
dia passou a despeito daa9 razão , e do bem-estar dos 
nossos comprovincíanos. O Sr. Braga que pelo art. 15 
da lei das reformas estava autorisado a negar sua 
sancção a qualquer lei quando entendesse não convir 
aos interesses da Província , e que podia, por conse- 
quência, suspendendo a sua execução , previnir os ma- 
les que eUa arrastrava após de si , longe de querer fa- 
zè-io, desde logo a sanccionou , e mandou eumprir. 
Faltavão*lhe por ventura razões em que fundasse a 
sua negativa? Não pcM* cw to ; filho d'esta província ti- 
nba todos os conhecimentos necessários para julgar o 
imposto impolitico e iiqusto ; porém o espirito de fiic- 
ção dirigia todos os actos de sua fanesta administração. 
Devia-se necessariamente prever o descontentamento 
que excitaria este novo imposto , e que a sua execução 
occasionaría hum prompto e geral levantamento ; devião 
pois os facciosos arbitrar modo de conjurar a tempes- 
tade provendo^se de huma força armada devota á sua 
vontade, e commandada por chefes de sua facção. 
Emvão abuscarião ellesnos valentes veteranos ! Aquel- 
les que combaterão pelas liberdades pátrias jamais po- 
derião converterse em algozes de seus concidadãos, 
lámais desembainharião a espada para degollar seus 
pais, seus filhos e seus amigos ! Não. Os militares do 
Brasil regenerado vertem seu sangue para defender a 
pátria, e não para opprim!*la. Buscarião elles esta 
força entre os beneméritos guardas nacionaes da cam- 
panha? Certamente que não ; são estes os mais vexa- 
dos e opprimidos pelo imposto. 
Aonde buscarião pois esta força ? Custa dizè-lo ! Na 
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críaçio de hum corpo de policia de setecentas praças , 
na organisação de hum corpo de Janisaros que com a 
ponta de suas espadas flzessem exequiveís as medidas 
mais impopulares e oppressivas. Podemos assegurar 
por honra d'esta provincia que este revoltante pro- 
jecto jamais passaria em nossa assembléa se ti vesse sido 
proposto e discutido com as formalidades do estilo; 
mas a cabala e a surpresa lhes fez obter o que de ou- 
tro modo nunca teriáo obtido; este corpo foi creado 
por huma simples emenda do Sr. Manoel Felisardo 
quando se discutia a lei do orçamento provincial , au- 
torisando ao mesmo tempo o presidente para fazer seu 
regulamento ! Semelhante modo de crear um batalbSo 
achou a mais forte opposiçáo da parte dos nossos de- 
putados liberaes , e apezar de haver sidoaquella emen- 
da firmada maliciosamente pelos deputados partidários 
da administração facciosa , e; por alguns outros que 
illudidos se prestarão ás vistas iníquas dos Srs. Chaves 
e Felisardo , apezar dizemos d'aquella nova espécie de 
abaixo- assignado (até agora desconhecido nos debates 
parlamentares ) que representava a maioria da aasem- 
bléa , equivalia a huma votação antes da discussão , 
apenas passou por dois votos , e esta cohorte formidá- 
vel cujas despezas terião absorvido a encxine somma 
de duzentos contos de reis annuaes , de facto foi feita 
e organisada pelo Sr. Braga , que doesta arte assomío 
os dois poderes. Tantas arbitrariedades ^ e tantos at- 
tentados em hum povo que se preza de ser livre devião 
emfim cançar seus soffrimentos. A inquietação que des- 
de os primeiros mezes da presidência do Sr. Braga ae 
tinha derramado na maior parte d'esta provincia , e 
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que por tantas vezes a pradeneia , e amor á ordem 
havia acalmado , como accendida por virtude eléctrica 
appareeeo novamente e se fez geral. 

Â nossa pátria pareceo ao esperto observador como 
bum enfermo, a quem huma febre ardente mortiQca , 
e que alternativamente espera e teme que a crise que 
o atormenta lhe d6 saúde ou morte. Emváo , compa- 
triotas , buscáveis huma taboa de salvação , ella esta- 
va na Carta , mas naquelles momentos a Carta era 
letra morta , as vias legaes vos erão obstruídas , a apa^ 
tbia do Governo Central não vos deixava tranaluzÍR a 
mais pequena esperança de melhoramento , os males 
vos ameaçavão já de perto , qualquer dilação era peri- 
gosa y e a força vos ia dominar, e destruístes , cida- 
dãos , a força com a força. Cumprimos , Rio-Granden^- 
ses , hum dever sagn^do repellindo as primeiras tenta;« 
tivas de arbitrariedade em nossa cara pátria ^ ella vos 
agradecerá , e o Brasil inteiro applaudirá o vosso pa- 
triotismo e a justiça que armou vosso braço para de- 
por huma autoridade inepta e facciosa , e restabelecer 
o império da lei. Compatriotas , eu accrescentarei á 
gloria de haver sido em outros tempos vosso compa- 
nheiro nos campos de batalha , e haver-vos conduzido 
contra os vossos inimigos externos, a gloria ainda 
mais nobre e perdurável de haver concorrido a liber- 
tã-la dos seus inimigos internos, e salvá-la dos males 
da anarchia. O governo de &cção desappareoeo de 
nossa scena politica , a ordem se acha restabelecida. 
Com este triumpho dos princípios liberaes minha 
ambição está satisfeita, eno descanço da vida privada, 
91 que tão semente aspiro, gozarei o prazer de ver-^vos 
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desfructar os beneficios de hum governo illustrado , 
liberal e conlbrme com os votos da maioridade da Pro- 
vinda. Respeitando o juramento que prestámos ao 
nosso código sagrado , ao throno constitucional , e á 
conservação da integridade do Império, comprovareis 
aos inimigos de nosso socego e felicidade , que sabeis 
preferir o jugo da lei ao dos seus infractores, e que ao 
mesmo tempo nunca esqueceis que sois os administra- 
dores do melhor património das geraç<Ses que vos de- 
vem suoceder, que este património be a liberdade , e 
que estais na obrigação de defendé-la á custa de vosso 
sangue e de vossa existência. A execração de nossos 
fibos cahirá sobre nossas cinzas , se por nossa des- 
moralísação e incúria lhe transmittirmos este sagrado 
deposito desftílcado e corrompido ; e suas benções nos 
acompanharão ao sepulchro*se lhe deixarmos exem- 
plos de virtude e patriotismo. 

Porto Alegre , 95 de Setembro de 1835. 

Bento Gonçalves da Silva. 
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DOCUMENTO JUSTIFICATIVO ADDICIONAL. 

Etíe documento pertence ao capitulo segundo no qual se 
trata da fundação da Villa do Rio Grande. 

Sua Magestade foi servido ordenar ao ouvidor ge- 
ral de Paroaguá passasse ao presidio do Rio Grande 
de S. Pedro , e nelle ereasse huma villa , e como se 
não achava até o presente exeeutada esta real deter- 
minação y dei conta ao real senhor na presente frota 
havia encarregado a Y. M. esta diligencia por ficar na 
sua nova demarcação -, á vista do que remetto a T . M. 
a ordem junta para que passe a aquelle presidio , e 
nelle crie huma villa , e os mais officios que declara a 
dita ordem , provendo nelles as pessoas que forem mais 
capazes y declarando^lhes que dentro em três mezes 
recorrfto a mim para lhes mandar passar seus provi- 
mentos j e a tudo o mais que contém a referida ordem 
Airá y . M. ter a sua inteira observância , dando as 
providencias necessárias , e convenientes ao real ser- 
viço. E ao Coronel Governador aviso de que Y . M. se 
acha encarregado d'eBta diligencia , para que lhe dé 
toda ajuda e favor na forma que Sua Magestade deter- 
mina ; e do que resultar me dará conta para o pôr na 
real presença de Sua Magestade. 

Deos guarde a Y. M. por muitos annos. 

Rio de Janeiro, a 12 de Maio de 1750^ 
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P. S. E lhe mando dar trezentos mil reis de ajuda 
de custo para o seu transporte. 

Gomes Freire de ândradb. 

Senhor desembargador Manoel Joié de Faria» ouTidor geral da nha 
de Santa GaUierlna , e seus districtoa. 

Copia da Provisão, 

Dom João , por graça de Deos , Rei de Portugal e 
dos Algarves , d*aquem e d'alem mar em Africa , Se- 
nhor de Guiné , etc. , fhço saber a vós Gomes Freire 
de Andrade , governador e capitão general da capita- 
nia do Rio de Janeiro, que sendo*me presente a conta 
que me deo o Ouvidor Geral da Comarca de Parnaguá 
sobre ser preciso e conveniente crear-se Yilia o presi- 
dio do Rio Grande de S. Pedro , e que informastes 
neste particular, em que foi ouvido o Procurador da 
minha coroa : fui servido ordenar ao referido Ouvidor 
Geral de Parnaguá, por resolução de 11 do presente 
mez e anno em consulta do meu Conselho Ultramari- 
no, passe logo a aquelle presidio, e que nelle crie 
huma Yilla com dous juizes ordinários, três verea* 
dores, hum procurador do conselho, que depois facão 
seus almotacés , hum escrivão da camará e almotaça- 
ria , e outro de órfãos , que por ora sirvão também de 
tabeliães do publico judicial e notas , com distribui- 
ção , que lhes pôde fazer o juiz ordinário , que será 
inquiridor, e que logo faça esta eleição com pelouros 
para três annos na forma da ordenação , e que aos 
taes escrivães passe provimento por três mezes para 
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servirem , em quanto recorrerem a vós , que Ih'os man- 
dareis passar, ou vão providos por mim ; e que o mes- 
mo ouvidor, com os novos ofliciaes da Gamara e ho- 
mens bons d'aquelles moradores assistentes na mesma 
povoação, lhes Gzesse e dispuzesse suas posturas e 
accordâos para melhor se regerem , segundo o trafego 
e commercio do paiz , dividindo e assinalando o seu 
termo , com o da Laguna pela costa do mar, e com o 
da Yilla de Coritiba pelo sertão e serra acima ; e para 
ordenar melhor o dito Ouvidor os arruamentos doesta 
nova Villa , sua praça e obras da Matriz , casas da Ga- 
mara e Gadeia, lhe mandei remetter a instrucção, 
que fui servido approvar, e se mandou ao ouvidor 
do Geará para criar huma nova Yilla no lugar do Ara- 
caty , o que faria elle Ouvidor de Pamaguá , sem se 
intrometter nas fortificações , que se tiverem feito na 
mesma povoação ; do que tudo vos mandava avisar 
( como por esta vos aviso) para o participares ao co^ 
roiíel commandante d'aquelie presidio para o ter as- 
sim entendido , e não o impedir, antes dar-lhe todo o 
favor e ajuda nesta diligencia , e em todas as mais 
pertencentes ao seu cargo , o que fará também ás jus- 
tiças ordinárias , que houver naquelle districto ^ evos 
ordeno mandeis dar huma ajuda de custo ao dito ou- 
vidor, proporcionada ao trabalho e despeza , que ha- 
de fazer nesta diligencia , c dilatada distancia , em 
que fica o Rio Grande, e de que não ha-de ter outra 
alguma conveniência. El Rei Nosso Senhor o mandou 
por Thomé Joaquim da Gosta Gorte Real , e pelo dou- 
tor António Freire de Andrade , homens conselheiros 
do seu Gonselho Ultramarino ; e se passou por duas 
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vias. Theodoro de Abreu Bernardes a fez em Lisboa 
a 17 de Julho de 1747. O secretario Joaquim MigiMl 
Lopes a subscrevi. 

Thomé Joaquim da Costa Cortb Real. 
Luiz Bor{$es de Carvalho. 



APPENDICE. 



RESUMO HISTÓRICO 



DA província 



DE S. CATHERINA. 



« Quio Judicioflos conTém que sctjio os escriptores 
« para divulgar as glorias da pátria sem immodesiia , e 
« para confessar também os desacertos com sinceridade, 
« quando o principal Ídolo da historia , que he a rer- 
« dade , pedir este sacriflcio ! » 

( DiêeWTÊO do eooiesbeiro Aleiandre de Gnfinfo , recitado por 
ocea»t«o do soo recebfmeDto na Academia Real da Historia 
Porlofoeu , on ta de Março de .1739. ) 
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CAPITULO PRIMEIRO. 

A provinda de Santa Catherína, antigamente 
governo dependente do Rio de Janeiro, hoje 
provinda do Império de segunda ordem, se 
estende pelo maritimo sessenta e seis legoas, 
desde o rio Sahy, que a a divide da provincia 
de S. Paulo, até o Rio Mombetuba , que a separa 
da de S. Pedro ' ; sua maior lai^ura desda costa 

■ o sábio vújante, meu respeitável amigo, Mr. Augusto de 
Saint-Hilaire, no extracto dos Aimaes das viagens : VUle de 
SaifU-Françou, et la Péeherie d'Itapocor<na , com sua usnal 
exactidão distingue Sahy-Gvande, e Sahy-Merim, e se inclina 
a que o limite verdadeiro seja pelo Sahy-Grande^ em peque- 
níssima distancia do Sahy-Merim, Quanto ao limite pelo inte- 
rior, servio-me de guia o Ensaio d^hum quadro estatiitieo da 
profrincia de S. Paulo, Ordenado feias leis provinciaes de 
11 de Abril de 1586, e 10 de Março de 1S58. S. Paulo 1858. 
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do mar, pelos sertões da terra firme até o rio 
das Canomhas, que confina com a de S. Paulo, 
estima-se em oitenta legôas : calcula-se sua su- 
perficie em duas mil duzentas legoas quadra- 
das'. 

Mappa dos itinerários l*" na parte primeira , artigo Geographia 
lyescriptíva , nota (E) diz que os Limites cwn S, Caíkerina , se 
demarcarão , por convenção das camarás limitrophes , pelo rio 
das Canoinhas, quando parece que deve ser pelo rio das Cor- 
rentes, por ficar a pouca distancia , e ser caudaloso ; este rio he 
tributário do Chopecó , braço do Uruguay. Esta incerteza , esta 
facilidade em variar os limites a arbitrio por convenções parti' 
culares, será huma das difficuldades para quem escrever sobre a 
estatística do Brasil , em quanto o território de todas as Provin- 
das não receber huma divisão , e huma regulação legal e inva- 
riável. Isto também de certo modo explica a apparente contra- 
dicção que se nota entre o limite marcado n^esta segunda edição 
dos Annaes da Provinda de S, Pedro pelo Mombetiiba, e na 
primeira pelo Ararenguá; naquella epocha de 18 iO, á que 
pertence a Tabeliã (G) demonstrativa dos rendimentos públicos 
da provinda, ainda se enumera o contracto das passagens dos 
três rios da praia para a Laguna , o Tramanday, Mombetuba e 
Ararenguá constituindo parte da renda d*aqnella ; foi por arran- 
jos posteriores, que se assentou em fixar pelo Mombetuba o 
limite septentrional da província de S. Pedro , resultando d'ah| 
que continuando a persistir a guarda militar ultima de S. Ca- 
therina no Ararenguá, fica o território int^medio, a hum de ou- 
tro rio , reputado como neutro , por não se seguirem os termos 
devidos, e os moradores d'aquellas nove legoas dúbios á que 
jurisdicção pertencem, etc. 
* mesmo meu amigo Mr. Saint-Hilaire , no citado fragmento 
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Não longe da costa divisa-se a cordilheira de 
immensa serrania , que reparte o Brasil : pelo 
torneio e • aspecto do paiz , assim nossos ante- 
passados classíficavão a numerosa nação dos Ca- 
rijós y que dominava toda esta região , em Ca- 
rijós do sertão ou do interior, e em Carijós do 
mar ou dos Patos ; a origem d'este appellido es- 
quadrinhou y e nos transmittio o P. Simão de 
Vasconcellos , que procedeo de huma armada 
hespanhola, que em viagem para o Rio da Prata 
em 1554, obrigada por temporaes, arribara á 
deserta ilha , denominada ao depois de S. Ca- 
therina , e deixara alli alguns patos , que pro- 
creando maravilhosamente , se fôrão espalhan- 
do em copiosissimos bandos por todo aquelle 
littoral; e foi a causa d' onde as Alagoas ^ e toda 
aquella terra se chamarão dos Patos , e até luye 
lhes dwra este nome \ 



das suas viagens, affirma que a província de S. Catherina com- 
prebende , alem da Ilha do mesmo nome e a de S. Francisco , 
mais de seis centas cincoenta cinco legoas quadradas sobre a 
terra firme. 

' O P. SimSo de Vasconcellos. Vida do P. João de Almeida , 
da Gompanbia de^ Jesus, na província do Brasil, liv. TV, 
cap. I , $ 6 , fvpressa em Lisboa , em 1658. Nestes pontos de 
pura tradição inclino-me a seguir antes o P. Vasconcellos, 
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Erão estes Carijós dos Patos fáceis no trato , 
pacíficos , se não irritados , e com alguma in- 
dustria ; de sorte que, depois de 1554, entreti- 
nhão os moradores do porto de Santos commer- 
cio com elles, levando-lhes nas embarcações 
resgates dé ferramentas , anzóis , facas , e ou- 
tros géneros , que permuta vão por algodão , o 
qual plantavão e colhião , redes , e índios que , 
ou cativavão na guerra , ou por castigo degrada- 
vão, etc\ De tal maneira accessiveis animarão 
os Missionários para empresas sagradas , e os 
Portuguezes zelosos para fundação de povoa- 
ções , com que dilatarão nossos domínios. 

que , Provincial e Chronista da Companhia de Jesos do Brasil , 
escrevendo na Bahia pelos annos de 1655 , viveo mais próximo 
aos factos, e teve mais proporções de os averiguar , do que o 
P. Cazal , na Corographia Brasílica , que aliás merecendo gran- 
de conceito no que escreveo das Provincias do Norte , que 
examinou occularmente , não passou do Rio de Janeiro para 
o Sul, escreveo por meras informações, e por isso nSo he 
muito que claudicasse a ponto de addicionar provincias ao 
Império do Brasil , que nSo lhes pertenciSo , e entre outras 
cousas mais , dando existência a huma nação dos Patas , de que 
n3o se encontroo os minimos vestígios : vide a enumeração, 
que faz das nações índias o mesmo P. Vasconcellos. « Nodcias 
atitecedentes das cotuas do Brasil , n* 15i« 152. » 

' mesmo P. Vasconcellos , na citada Vida d9 P. Almeida ; 
liv. e cap. !• , $ 7. E no cap. V, J 2. 
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Escritores hespanhoes com summo cuidado 
nos conservarão a tradição, de que 7oão Dias 
Solis em 1515, Sebastião Caboto em 1526, e 
Diogo Garcia em 1 527 , tocarão de passagem a 
enseada dos Patos, denominada ao depois de 
S. Catherina , como porto ou de abrigo , e arri- 
bada forçada, ou para refresco; ao que con- 
trasta, que semelhantes factos transitórios são 
insufficientes meios para adquirir propriedades 
logo que não se tenhão deixado vestigios perma- 
nentes de posse, de vontade, e animo dealli 
estabelecer-se; alem de que Portugal fez imme- 
diatamente reclamações , que fórão bem atten- 
didas pelo soberano das Hespanhas , e reprovou 
esses actos como attentatorios da paz e harmo- 
nia subsistente entre as duas coroas ; e para 
ainda prevenir capciosas intrusões , duas expe- 
dições navaes largarão de Lisboa, huma em 1 501 , 
e outra em 1530, com instrucções positivas de 
demarcar e erigir padrões ao longo da costa ate 
o Rio da Prata , e expulsar a gente estranha 
que encontrassem alojada dentro da nossa de- 
marcação ' ; he então da maior probabilidade , 

' Era expresso no seu regimento , como se coUige da Carta 
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que os exploradores não deixassem de investi- 
gar e assinalar esta ilha , obvia e alterosa , e de 
hum porto franco. 

Mas as desgraças, que sobrevierão logo a 
Portugal com a sojeição á Hespanha , e a subse- 
quente guerra da independência , mal consen- 
tião proseguir no plano de compassar todo o 
littoral do Brasil com estabelecimentos nacio- 
naes, apenas sustentadas^ e defendidas suas 
desertas posses pelo vigilante patriotismo dos 
intrépidos Paulistas : de tal sorte entorpecerão 
o plano favorito , que se attesta não passarem as 
povoações, ainda em 1668, ao Sul de Cana- 
nea *. 

Nossos maiores , dados mais a bons feitos , 
do que a escritos, não nos transmittírão (pelo 

Regia d'£l Rei D. Jo9o III de 28 de Septembro de 1553 , que 
transcreve D. António Caetano de Souza , tomo VI , prov. ao 
liv. HV da Hist. Gen. da Casa-Real , n« 55. 

■ Attesta o P. Vasconcellos , Noticias curiosas e necessárias 
das cousas do Brasil, liv. V*, n<^ 61, in fine : « Tem grande boca (o 
Rio Cananea), e d'ella para dentro huma fermosa abra... E 
olé aqui ckegão hoje as povoações dos Poríuguezes, Impresso 
em 16^. Não pareça contradictorío com o que se diz ao diante 
da povoação de Francisco Dias Velho na ilha de S. Catherina 
em 1651 , porque nem bem formada foi destruída , e aterrados 
seus colonos a abandonárso , e assiiA existio por muitos annos. 
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menos eu Dão tQnho até agora encontrado) a 
era indubitável das primeiras fundações regula- 
res, tanto na Ilha, como no continente frontei- 
ro : por isso n'este esboço, histórico vou atra- 
vessando ás palpadellas pela noite dos tempos. 

Affirmão que , pelos annos de 1 651 , Francisco 
Dias Velho Monteiro partira do porto de Santos, 
levando dois filhos, duas filhas, quinhentos 
índios domesticados , e hum homem branco de 
nome José Tinoco, com sua mulher, hum filho 
e duas fijhas , e com elles principiara a povoar 
a deserta Ilha dos Patos ; cuidara Ic^o .em le- 
vaniar hum templo , e o dedicara a S. Catherina, 
do nome de sua primeira filha ; d'aqui derivou 
appeUidar-se assim toda a ilha. 

Còm o bom regimen prosperava de dia a dia 
a nova colónia, quando a pretexto da guerra 
com Castella , sjurgio no seu porto hum corsá- 
rio holandez, dizem outros, hum pirata inglez, 
dos muitos que infestavão nossos mares ; aças- 
tellou-se o capitão Francisco Dias na Igreja, 
talvez a casa mais forte da povoação; perdendo 
porem, a vida na .defesa , este desastre infimdio 
tamanho terror, e desacoroçamento na sua gen- 
te , que abandonou a ilha. Deparárão-me vesti- 



^ 
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gios d'isso os provimentos epa correição y pelo 
ouvidor geral o D"*. Rafael Pires Pardinho, 
no additamento feito em a ilha de S. CatUerina, 
Termo da Villa da Laguna, a 27 de Janeiro 
de 1720, de alguns dos quaes atrás já fiz men- 
ção entre os documentos justificativos, letra(B), 
e consta do capitulo LXXXIX, que havendo 
apparecido por aquel{}es lugares o capitão José 
Pires Monteiro , iilho do capitão mór Francisco 
Dias Velho Monteiro, primeiro povoador da 
ilha de S. Catherina, por cuja morte /atai lar- 
garão-a seus filhos e genros, e quasi todas as 
pessoas que aqui reâidião, chamado perante o 
dito ouvidor a requerimento do procurador do 
conselho ; declarou que linha vindo áqueUa ilha 
fazer algumas diligencias àe descobrimentos de 
ouro, que os falecidos seus irmãos, ainda em 
vida de seu pai, .acharão nos maítos da {erra 
firme, do que pouca noticia conserva, por ser 
então de tenra idade; que e^tá resolvido a voltar 
paraS. Paulo, d*onde se deliberará \ 

* Pareoeo-me inverosimil da maneira «orno Monsenhor Pizarro 
conta esta cátastrophe no tomo IX , cap. IV das Memorias Histó- 
ricas do Rio de Janeiro , principalmente em quanto alguém ( vis- 
to que o A. he falecido) não nos mostrar a fonte , onde bebeo 
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Cabe a propósito dissipar hum erro , que tem 
grassado , de que Dias Velho fora iguabnente o 
donatário d'esta Ilha '* : tem -se entendido geral- 
mente 9 que a extensão da Doação de Pedro Lo 
pes de Souza , que ao todo constava de oitenta 
legoas de costa, contando as quarenta legoas 



taes noticias. Âproveitar-se da necessidade e afflicçao, com que 
huma náo Holandeza , que vinha do Peru , aportara com agua 
aberta; deixar desembarcar a carga no sitio das Canavieiras, 
supposto deserto ; cahir então sobre elles de emboscada , e le- 
var-rlhes hum rico despojo... , que mais faria hum fero selvagem, 
ou hum immoral flibusteiro? São circunstancias que repugnfto , 
e n3o se compadecem com o caracter justo , prudente , e huma- 
no, que tem chegado até nos, d'aquelle fundador; do asilo 
franco , e generoso acolhimento , que dava aos bons , o que em 
tão pouco tempo concorreo para augmento da sua colónia : não 
trato do despique ou vingan^ que a náo veio tomar de volta ^ 
o ardil e libidinosa soltura d^essa gente, etc. ; porque alem de 
incrível, he indecente. golpe de mãp do pirata, como nesses 
calamitosos tempos aconteceo em S. Vicente , e n'outras colónias 
nascentes, foi rápido; rouba e foge , antes que se appellide , e 
reunio os povoadores. 

' Oabbade Raynal, « Histoire Philosophique et Politique des 
Établissements et du Commerce des Européens , etc. » Tomo. V, 
liv. IX, sec. 20, affirma, que a Dias Velho fora feita Doaçsio doesta, 
da mesma forma, que aos demais donatários das outras capita- 
nias , no anno de 1704 : a quem parece copiou o P. Manoel 
Ayres de Gazal na sua Corographia Branlica, tomo I , n"" IV, 
com esta só differença , de que fora feita a DoaçSo por El Rei 
em i604 , hum século antes da era marcada pelo abbade Raynal. 



392 RESUMO HISTÓRICO 

da segunda divisão desde doze legoas ao Solde 
Cananea , acabayão em 28** e hum terço de la- 
titude, conseguintemente abrangia a referida 
ilha. Em epocha posterior El Rei D. Affonso VI 
fez d'ella mercê a Agostinho Barbalho Bezerra , 
filho de Luiz Barbalho Bezerra, que prestou re- 
levantes serviços no Brasil, para elle, seus as- 
cendentes e descendentes , o qual era irmão de 
Guilherme Barbalho Bezerra , que havia tam- 
bém impetrado do mesmo D. Affonso VI a Al- 
caidaria mór da cidade de S. Christovão, em 
Sergipe d'El Rei , e d'elle procede o nome á for- 
taleza do Barbalho '• Mas fosse ^e pela negli- 

' A Carta de Doação a Agostinho Barbalho Bezerra aoha-«e 
registada no ArchiTo da extincta Junta da Fazenda, e na Secre- 
taria do Governo da Bahia ; igualmente a Portaria do Secreta- 
rio de Estado Pedro Severim de Noronha , de 9 de Outubro 
de 1665 , foi cumprida na Bahia pelo vice-rei e capitSo general 
do Brasil , o conde de Óbidos , em 4 de Março de 1665, e lhe 

m 

deo o juramento de preito e homenagem. Tive proporções de 
ter em minhas mSos estes documentos , que me parecerão au- 
thenticos, por occasião de pretender hum seu descendente 
em 1827, que revivesse nelle essa graça. Cumpre aqui notar, 
que o redactor da memoria mais vezes citada : Notícia e jwíi' 
flcação do título e boa fé, eom que g^ obrou a Nova Colónia 
do Sacramento nas terras da capitania de S, Vicente, ete, 
sem duvida com bastante equivoco affirmou .* que f&ra Fe- 
lippe IV, na qualidade de Rei de Portugal, quem fizera a 
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genda houvesse incorrido em commisso, ou 
por qualquer outra causa , o que apparece he 
que o marquez de Gascaes D. Luiz Alvares de 
Castro e Souza , herdeiro do primeiro donatário 
Pedro Lopes de Souza , propondo-se a vender 
cincoenta legoas de costa , das oitenta em que 
consistia o todo da Doação , como ha pouco indi- 
cámos , e ajustando-se com o capitão mór José 
de Góes e Moraes, natural de S. Paulo, pelo 
preço de quarenta mil cruzados, em hum só 
pagamento , alem de quatro mil cruzados , que 
mais lhe dava de luvas ; ao impetrar-se a neces- 
sária licençji , resolveo £1 Rei D, João V, que pelo 
mesmo preço se comprassem para incorpora- 
las livremente na Gorôa : assim desde 1711 
devolveo-se aquella Uha , e adjacências ao patri- 
mónio commum \ 

mereé ao mestre de campo Luis Barbalho Bezerra , das terras 
na enseada^ de Sucuay^ sita entre a dos Arvoredos, e da 
Galé^ ete.y etc. 

' Memorias para a Historia da capitania de S. Vicente, 
hoje chamada deS. Paulo, por Fr. Gaspar da Madre de Deos, 
impressas á costa , e debaixo do privilegio da Academia Real 
das Seiencias de Lisboa, 1794. No liv. 11 , a f. 329 , transcreve 
o Mvará , e escríptura de compra e venda , referindo-se ao Ar- 
chivo da Camará de S. Paulo, liv. de Eeg. Tit. 1708 , pag 59 
e seg. 
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A trágica morte (jio primeiro povoador havia 
tornado, como já relatamos, aquelles sítios pa- 
vorosos, e ermos; huma circunstancia porem 

* • 

occorreo , que necessitou tirar proveito da sua 
posição vantajosa. Achava-se D. Manoel Lobo 
empenhado em levantar a Colónia do Sacra- 
mento na margem do Rio da Prata , e sabendo 
que a esquadrilha , que partira de Santos , fora 
impellida por tempestades a arribar á Ilha , da 
maneira mencionada na introducção d'estes 
annaes , determinou que a gente d'ella se em- 
pregasse em aparelhar e serrar madeiras, pre- 
parar cal d'ostras , e outros materiaes de cons- 
trucção, debaixo da inspecção do Vedor Manoel 
da Costa Duarte, para d'alli serem transporta- 
dos á nova Colónia : surprehendida , e arrazada 
pelos Hespanhoes , forão mandados os empre- 
gados recolher-se a Santos , por ordem do juiz 
syndicante o D^. João da Rocha Pitta, datada 
do Rio de Janeiro em ÍS de Novembro de 1680 '. 
Estes successi vos , e logo interrumpidos es- 
tabelecimentos, bem que precários, sempre 

> Ardiivo da Gamara de S. Paulo , liv. de Reg. Tit. 16 e 19 , 
pag. 66 , etc. 
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deixarão resíduos de povoação ; a qual no de- 
curso de tempos crescendo uaquelle mesmo si- 
tio , em que se fixarão seus primitivos habitan- 
tes, mereceo ser em 1726 creada Villa, com a 
denominação do Desterro, em razão de ser a 
Matriz dedicada á senhora do Desterro : poste^ 
riormente, abrangendo no seu dilatadíssimo 
termo sete freguezias , povoadas de quasí vinte 
mil almas, prosperando em commercio pela 
commodidade e segurança do seu porto , de- 
clarado franco pelo artigo 22 do Tratado de 
Commercio de 19 de Fevereiro de 1810 , cele- 
brado com a Gran* Bretanha, foi-lhedado hum 
Juiz de Fora do eivei , crime e oríaos , por al- 
vará de 17 de Junho de 1811 : na independên- 
cia do Brasil a Villa do Desterro foi elevada á 
cathegoria de cidade por Carta de Lei de 20 
de Março de 1 823 : he a capital da Província , 
assento dos governadores, hoje do presiden- 
te d'ella, da Âssemblea Provincial legislati- 
va, da thesouraria, ^tc« Situada na Ilha, de- 
mora na latitude S. 27^, 36", e na longitude 
do O. de Londres, de 48®, 39' *. Separada ape- 

■ Conforme as observações mais recentes do almirante Roas- 
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nas da terra firme por hum canal estreito , que 
terá duzentas braças de largo, no peior local, 
pois que nem fontes tem para saciedade dos 
moradores , dominada e abafada de montes ' ; 
a ilha he alta, de nove para dez legoas de com- 
prida , e de três na sua maior largura ; o terreno 
se acha dividido em pequenos quinhões pelos 
lavradores , que alli jazem apinhoados , receo- 
sos de se internarem no continente fronteiro, 
por causa das incursões dos selvagens , e por 
isso apenas se acha aproveitada huma estreita 
courella , segundo nos infórmão , de três legoaíS 
mais ou menos. 

He defendido seu porto pelas fortalezas se- 
guintes : na barra do Norte, a de S. Crftz de 
Ânhatómirim, a de S. José da Ponta grossa, 

sin. Os Franoezes , emulos dos Inglezes em emprezas maríti- 
mas , com o fito de sulcarem com segurança os mares do Brasil, 
e desconfiados do antigo Roteiro Portuguez , por Pimentel, dis- 
pozerao a expediçKo hydrographica de 1819 e 1890 , dirigida 
pelo contra almirante barSo Roussin, da qual foi resultado o 
interessantissiroo Piloto do Brasil , ou Descripção das Costas 
da America Meridional. 

m 

* De todos os tempos foi evidente esta incapacidade local; de 
tal sorte que o segundo Governador d'ella , Manoel Escudeiro 
Ferreira de Souza , projectou mudar a povoação para sitio mais 
adaptado na terra firme. Deo conta á Sua Magestade pelo Con- 
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quasí inúteis, porque distantes huma da outra 
perto de huma legoa, não cruzão os fogos; den- 
tro já da barra, no fundo da bahia, a qual tem 
capacidade para conter a mais numerosa arma- 
da, na maior das duas ilhas, denominadas Ra- 
tones, está coUocada a fortaleza de S. António ; 
até aqui navegão embarcações de alto bordo ; 
mas d'ahi para o estreito o fundo he de duas 
braças escassas : seguindo para o estreito appa- 
rece o forte de S. João, na terra firme ; e ode S. 
Anna-, na ilha : na barra do Sul , entre o Pontal de 
Araçatuba , e a Ponta dos Naufragados, em huma 
ilhota de Pedras , acha-se construida a fortaleza 
da Conceição , que domina a entrada da barra ; 
não he esta susceptível de vasos maiores , que 
patachos, até á enseada dos Castelhanos, fron- 
teira á Ilha das Palmas : na barra de fora ha 



selho Ultramarino , e foi-lhe respondido em Provisão de 1755 , 
({oe ouvidos o brigadeiro José da Silva Paes , e o procurador da 
Coroa , era El Rei servido ordenar a continuação do estabeleci- 
mento principiado na Ilha , a Villa do Desterro , por quanío ahi 
te achavào já fundadas a Igreja, a casa de rendencia dos 
Governadores e os armazéns reaes. Assim se sacriflcàrSo as com- 
modidades perpetuas dos povos , a huns edificios precários , e 
então insignificantes. Vide Monsenhor Piasarro , Memorias His- 
tóricas , etc. Tomo IX , cap. IV. 
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tres fortins ; e hum no extremo da cidade y de 
invocação de S. Bariíara^ que bate o ancora- 
douro : quasi todas estas fortificações se achão 
desmantelladas y e em máo estado. 

Alem de huma cidade y conta a Província tres 
villas antigas , com extensíssimos districtos, a da 
Laguna, ade S. Francisco, eade Lages; cedo 
tornarão necessárias subdivisões e criação de 
novas villas, o que já se realísou com a de Porto 
Bello, anteriormente Povoação de Garoupas. 

A todas ellas vence em antiguidade, e por 
algum tempo até em primazia , a vílla da La- 
guna : Domingos de Brito Peixoto, natural da 
vílla de S. Vicente (segundo escreve Fr. Gas- 
par nas Memorias, que por vezes citamos), 
domiciliado em Santos, e com cabedaes^ insti- 
gado da geral mania para descobrimentos, 
transportou-se em embarcação sua, ea expen- 
sas próprias , com dois filhos Francisco , e Se- 
bastião de Brito Peixoto , com muitos escravos, 
e com todos os aprestos necessários , e deitou 
rumo para a Lagoa dos Patos : não me he bem 
liquido a êra , em que desembarcou «, mas te- 

* Sobre outras particularidades oonsultem-se os documentos, 
que debaixo da letra (B) ajuntei no fim doestes Annaes. 
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nho dados para conjecturar, que fora em mela- 
dos do século XVI. Com os sentimentos religio- 
sos de que era dotado^ fôrão seus primeiros 
cuidados erigir templo a Deos , com a invocação 
de Santo António dos Anjos no sitio , em que hoje 
vemos collocada a Villa , e muitos annos cor- 
reo por sua conta a côngrua do Parocho, e ma- 
nutenção dos moradores V que ia attrahindo, até 
arrancharem-se com próprias lavouras* 

Dispostos os meios para deflfenderem-se dos 
selvagens e das feras y de que a terra era inça- 
da , sahio acompanhado de seus dois filhos para 
mais longinquas explorações , pelas vastas cam- 
panhas immediatas ao Rio Grande , e achando- 
as ermas de gado , que todo se acostava ao Rio 
da Prata , deo traça como para alli o arreba- 
nhassem ; d'elle procede o innumeravel , de que 
ora nos aproveitamos. 

Já érão mortos o velho povoador Domingos 
de Brito , e seu filho Sebastião ; restava outro , 
menos prestante, Francisco de Brito Peixoto, 
que extenuado por annos , por fadigas , e por 
moléstias, se havia porfim recolhido ao paiz 
natural, onde descançava em 1715 : por ordem 
superior forçoso foi regressar, e capitão mór do 
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extensíssimo districto da Laguna , Ilha de S. Ca- 
therina, foi encarregado da importante com- 
missão de examinar, e abrir caminho para o 
Rio Grande de S. Pedro, e d'alli para as campa- 
nhas chamadas de Buenos Ayres ; de pesquizar 
o estado da abandonada Colónia do Sacramento, 
e de velar que desempedidos se conservassem 
os portos da costa : acrescentou o capitão gene- 
ral de S. Paulo Rodrigo Cezar de Menezes as 
instrucções de não consentir que fosse á Ilha de 
S. Caíherina nação estrangeira a negociar; mas 
se por necessidade alli arribasse , e pedisse manr 
Hmentos, se lhe fornecerião a troco de munições 
de guerra, e armas; e constando-lhe que alguém 
concorria para semelhante trafego estrangeiro , 
o remettesse preso á villa de Santos \ Com este 
irrefragavel documento respondeo á imputa- 
ção , que por mal informado fez o abbade Ray- 
nal ; que depois da morte do primeiro povoador, 
a ilha (de S. CalherinaJ não foi mais que o re- 
fugio de alguns vagamundos , que por toada re- 

' Esta instrncçSo he datada de S. Paulo aos 16 de Septembro 
de 1721. Acha-se registada na Gamara da villa da Laguna, no 
liv. I* de Reg. a f. S, e pode ler-se no fim doeste appendice, 
debaixo da letra (A). 



DE S. CATHERINA. 401 

conhecido a autoridade de Portugal, mas sem 
adoptar suas ideas exclusivas : recebião indiffe- 
rentemente os navios de todas as nações, que ião 
ao mar do Sul, ou ás grandes índias, e lhes en- 
tregavão seus bois, seus fructos, seus legumes, 
todas as suas producções , a troco d' armas, aná- 
gua ardente, pannos, etc. ■ 

Vimos já no cap. P d'estes Annaes , á cuja 
historia propriamente pertence , como para mais 
avantajar-se em merecimento , dispôz elle á sua 
custa duas expedições , que , com successo va- 
rio, vadearão e explorarão essas planicies im- 
mensas até o Rio da Prata, e preencherão os fins 
da sua commissão : deixo por tanto de cansar o 
leitor com fastidiosa repetição. 

Era Francisco de Brito varão muito espiritual, 
para que , enlevado só no desempenho do seu 
posto , transcurassc o bem das almas do gentio : 
de tal modo soube acarinhar os índios Minua- 
nos , que chegarão a mandar pedir-lhe hum sa- 
cerdote , que doutrinasse seus filhos na fé ; en- 
viou-lhes immediatamente hum Religioso Car- 



< Histoire philosophique et politique des Établissements eu- 

ropéens , tomo V, liv. IX^ sec. XX. 

26 
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milita, Fr. Agostinho da Trindade, que d'ante' 
mão se achava na Ilha á espera de occasião : 
o mesmo foi entrar, que logo colher copioso 
iructo das suas pregações. 

Exige a imparcialidade , que não passe aqui 
em silencio , que fôrão os jesuitas os roteadores 
e primeiros cultores d'esta seara : refere hum 
seu chronista ', que já em 1550 apostolara o 
P. Leonardo Nunes aos índios dos Patos , ^ d'ahi 
voltara a S. Vicente com huns fidalgos Castelha- 
nos , e suas familias , os quaes navegando para 
o Rio da Prata , havião naufragado , e cahido em 
poder d'elles : que em 1618 o P*. João de Al- 
meida, e seu companheiro o P^. João Fernan- 
des Gato partirão de Santos , e chegando á ilha , 
hoje de S. Catherina , então chamada pelos na- 
turaes, Jtir^r^tn, quer dizer bocca pequena > 
passarão á terra firme ; que em hum porto de- 
nominado Boigpdtiba, como cincoenta l^oas 
distante da ilha , começarão a annunciar o Evan- 
gelho; concorria em multidão aquella gente a 
ouviras practicas e doutrinas da Religião Chris- 



' o P*. Vasconcellos, Chroniea da Companhia de Jesus do 
Estado do Brasil, li?. P, n^ 79. 
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tãa, etíestas embebidos ficarão aponto, que 
não sem difficuldades consentirão no regresso 
dos Missionários, fazendo-os porem acompa- 
nhar por seis índios escolhidos : em Março 
de 1619 afferrárão o Rio de Janeiro, e curiosa 
foi a maneira com que dérão sua embaixada no 
GoUegio dos Jesuitas. Maravilharão sobre tudo 
os prodigiosos progressos d'esta sagrada con- 
quista, e concitarão o geral da Sociedade em 
Roma a ordenar, que na ilha se estabelecesse 
Missão e residência , e para essa fundação par- 
tirão em fins de 1622, com o cargo de superior, 
o P. António de Araújo, professo do quarto vo- 
to, e por companheiro o P. João de Almeida ". 
Não pareça alheio do meu propósito notar, 
que tanta generosidade, tanto desinteresse ha- 
vião crestado os avultados cabedaes do capitão 
mor Brito Peixoto , e levado no ultimo quartel 
de vida aos apuros da pobreza ; em tal extremo 
pedio a El Rei por mercê e recompensa huns 



* o mesmo P«. Vasconcellos. Viâa do P*. João de Almeida , 
liv. IV, cap. P, IX , X , c XV. Em principio do anno de 1824 , 
passando eu peta cidade do Desterro , ainda me mostrárSo 
■aquelle pequeno hospicio ou residência , occupada então pelo 
Vigário da freguezia. 
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campos e terras, que começão de hum rio, que 
chamão Tremunday, da parte do Norte , corren- 
do a caminho de sudoeste da parte de dentro até 
o Rio Grande, deixando o campo, que corre ojo 

longo doeste ; os quaes pedia para si , e suas 

familias \ O resultado foi metté-lo em cansati- 
vo labyrintho de informações , até que sobrevin- 
do a morte, deixou talvez sua família submer- 
gida na indigência , e obscuridade. 

Este o fado quasi ordinário dos leaes e intré- 
pidos Paulistas, mais merecedores, do que 
afortunados para o galardão ; o que era devido 
em parte á enorme distancia da metrópole, per- 
dendo os serviços quilates de consideração , á 
medida dos gráos, que ia passando além do 
equador : a circunspecção , aliás necessária na 
marcha ordinária dos negócios públicos , antoja- 
se paliativa ou migalheira, se se compara com as 
largas sesmarias , liberalmente concedidas nes- 
tas mesmas paragens , ao visconde da Âsseca , e 
a seu irmão João Corrêa de Sá. Suffragando á 

■ No fim dos Âiinaes , entre os documentos justificativos y, 
debaixo da letra (B). Representação do capitão mór de 20 de 
Agosto de 175â , e Provisão do Conselho Ultramarino, de ^ de 
Julho de 1755. 
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memoria do zeloso Paulista, que tanto bem 
mereceo da pátria , não he meu intento censu- 
rar o antigo governo portugúez , mas só excitar 
o Brasil, que hoje goza dos benefícios, para 
que se mostre grato em algum seu digno des- 
cendente , até para estimulo futuro. 

Antes de passar avante observarei, que a 
villa da Laguna , a pezar de maior antiguidade , 
pela sua ruim situação, á margem de huma es- 
paçosa lagoa , que o Rio Tubarão , engrossado 
com as aguas do Capivaií e d'outros , espraia , 
para d'ahi a huma legoa desembocar no O- 
ceano por estreita garganta , e por cuja perigosa 
barra apenas entrão lanchas , e pequenas suma- 
cas , não podia prosperar, e inevitável foi ceder 
primazia e foros de capital á cidade do Dester- 
ro na ilha de S. Gatherina , em razão da melho* 
ria e vantagens do seu porto. 

O Rei de Portugal D. João V, ellevando S* 
Paulo á cathegoria de capitania geral em o anno 
de 1750, demarcando-lhe o território ao Sul até 
o Rio da Prata , ficou nelle incluido o da ilha de 
S. Gatherina : o mesmo Monarcha em 1738, for- 
mou da ilha , e terra adjacente , com os mesmos 
limites, que ainda hoje conserva , Governo sepa- 
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rado, despachando para sen primeiro Goyer- 
nador o brigadeiro José da Silva Paes; partío 
este do Rio de Janeiro com alguma tropa, e com 
algans empregados , com os quaes organisou as 
repartições civis , tomando posse em 7 de Março 
de 1739. 

Para defensão do porto levantou as primeiras 
fortalezas , que ainda existem ; e para povoar 
estes vastos territórios, cpnsta que fora eUe 
quem propozera, que se transportassem das 
ilhas dos Açores até quatro mil cazaes : como 
fosse medida commum tanto para esta, como 
para a Província de S. Pedro, refiro-me ao que 
deixo escripto nos Annaes, cap. 2, e notas 
correspondentes : em especial só accrescen- 
tarei , que a primeira conducta d'esses colonos 
agricolas chegou á Ilha em o anno de 1748 , e 
a quinta e ultima em 1756, em cujo anno go- 
vernava D. José de Mello Manoel , o terceiro na 
serie dos Governadores , e que havia succedido 
a Manoel Escudeiro Ferreira de Souza em 25 de 
Outubro de 1753. 

Nada digno de memoria occorreo nos periodos 
intermédios , até o estrondoso feito, cuja narra- 
ção formará o assumpto do capitulo seguinte» 
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CAPITULO II. 



Os brilhantes e inesperados successos da con- 
quista do Rio Grande havião sobremaneira mor- 
tificado o orgulho hespanhol ; para desafrontar- 
se, mandou aquelle governo aprestar huma 
poderosa armada , guardando profundo segredo 
sobre seu destino. 

A 13 de Novembro de 1776 desaferrou esta 
forte armada dispoáta em três divisões ' de 
€adiz, em numero de seis náos de linha ^ seis 
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' ÁS três divisOes compunhSo-se dos Vasos seguintes 
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PITMiO. 



Náos. 



Poderoso. . . 
Monarcha. . 



Praga As. 
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Curyelas e embar- 
cações ligeiras. 



Sã 

O* 



70 
70 



Júpiter. . . 
Marle. . . . 

II S. Cassilda. 



48 
40 
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8SGV1IDA 
DITISio. 



Náos. 



SáoJosé. . . . 
Sáo Damazo. 



Fragatas. 



Lebre. . . 
S. Ciará. . 
Chaveque. 



Curvetas e embar 
caçOes ligeiras. 



Garnizo. . 
S. Eulália. 
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70 
70 



30 

SO 
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TERCBIAA 
DIVISÃO. 



Náos. 

America 

Septeotriáo. . . . 

Fragatas: 



Vénus. . 
S. Rosa. 
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Curvetas e embar- 
cações ligeiras. 



8. Anna. 
Jopp. . 



00 
04 
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so 



8 
40 
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Deixo de especificar os transportes. 

Servem-me de guia para os acontecimentos doesta quadra o» 
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fragatas , sele corvetas e embarcações ligeiras 
para aviso, noventa e seis transportes, maio- 
res e menores , com nove mil e trezentos oitenta 
três de tropa de desembarque , petrechos e mu- 
nições correspondentes, etc., disposta em três 
divisões , almirante o marquez de Casa Tilly, 
e com o mando superior D. Pedro de Cevallos 
Côrtez y Calderon. 

No decurso da viagem diariamente extravia- 
vão ; chegou a contar-se hum desfalque de vinte 
quatro vellas , inclusa a fragata Vénus, bergan- 
tim Hopp, e dois brulotes, quando a 17 de Ja- 
neiro pairou a esquadra junto a ilha da Trin- 
dade ; era o ponto dado para reunião dos disper- 
sos, e com effeito nos treze dias que alli se 
deteve , incorporárão-se-lhe treze embarcações ^ 
comprehendendo a Vénus. 

N'estas alturas se accordou de atacar a ilha 
de S. Catherina, sem embargo da diminuição 
por diversas causas de perto de dois mil homens 
de tropa, da penúria d'agua, e ás cegas, sem 

documentos authenticos , que existião na secretaria dos antigos 
vice-reis , e passarão e se conservSo , com a derrota da esqua- 
dra , em língua castelhana , na Secretaria d'Estado dos Negócios 
do Império. 
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planos, nem noções do paiz^ que ia invadir-se ; 
a pezar de tudo, para alli poz a proa a 29 do re- 
ferido mez : mas para dar o rumo jás embarca- 
ções, que demandassem aquelle ponto, deixou 
cruzando a setia S. Anna , com expressa ordem 
de no cabo de seis dias reunir-se-lhe em S. Ca- 
therina. A 6 e a 7 de Fevereiro apresarão três 
embarcações portuguezas , em que encontrarão 
oitenta e seis pesos fortes, em moedas de prata 
e oiro , e o carregamento de azeite de balêas , 
na que navegava do Rio de Janeiro para Lisboa ; 
porem de mór importância foi a achada de huma 
correspondência official, informando o estado 
miserável das praças do Brasil , com especiali- 
dade da de S. Catherina, o que infundio grande 
alento , e auspicou bem da empresa ; igualmente 
certificárão-se de que por hum Aviso chegado 
ao Rio em trinta e sete dias , já alli constava da 
sua sabida da Europa : convocou pois o gene- 
ral hum concelho, composto dos generaes , bri- 
gadeiros, e coronéis, e nelle se concertou o 
plano de ataque. No dia 14 apresentou D. Pedro 
Cevallos a Real Cédula de 8 de Agosto de 1776 , 
pela qual se fez reconhecer vice-rei e capitão 
general das Provindas do Rio da Prata. 
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No s^uinte dia , bem que avistassem a Uha , 
por causa de ventos contrários foi forçoso fazer- 
se ao lai^o ; nessa bordada derão fé de doze vel- 
las á barlavento, navegando na melhor ordem 9 
sem com tudo se aproximarem ; era a esquadra 
portugueza ao mando do almirante inglez Mack 
Donall ; dois dias depois apenas era divisada do 
alto dos mastros. Virou a 20 de Fevereiro , e 
favorecida de huma forte briza, fundeou livre- 
mente a armada hespanhola , pelas quatro ho- 
ras da tarde , na enseada chamada dás Gana- 
vieiras , junto á ponta do Norte. 

Tinha o gabinete portuguez perscrutado os 
designios do adversário , e dado que com ténues 
recursos para sustentar a guerra a hum tempo 
nos dois hemispherios , escorando principal- 
mente na antípathia nacional á dominação hes- 
panhola , nos trastornos ordinários em expedi- 
ções longinquas , e nas vantagens dos que se 
deifendem de dentro da própria casa, para 
apoyar seus naturaes esforços aprontou ainda a 
maior esquadra , que em suas faculdades coube , 
commandada por hum chefe conceituado , a qual 
levasse velozmente o soccorro ao ponto ameaça- 
do , e guarneceo a ilha de S. Catherina de quanta 
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tropa podia dispor, com sufficientes munições, 
e petrechos, e chamando da capitania de Minas 
Geraes, o marechal de campo António Carlos 
Furtado de Mendonça , de reputação militar, o 
encarregou da defensa d'ella em 13 de Janeiro 
de 1775, 

Tal era o estado da ilha no infausto dia 20 
de Fevereiro, em que alli surgio a armada hes- 
panhola : em a noite de 23 para 24 effeituou o 
desembarque sem a minima opposição ; existia 
alli hum forte com seis peças, que varria a 
praia; não disparou hum tiro, e a sua gente 
retirou-se para a fortaleza da Ponta Grossa : ás 
quatro horas da madrugada marchou o exer- 
cito em columna pela praia das Canavieiras, ea- 
lojou pouco distante da referida fortaleza; a 
huma hora da noite sahio o quartel-mestre ge- 
neral, escoltado por hum destacamento de cento 
e cincoenta homens commandados por D. Yic- 
torio de Navia , a examinar caminho para huma 
eminência , que dominava a fortaleza , recolheo- 
se com desengano de não encontrar mais que 
huma estreita e intaliscada senda , incapaz para 
o intento : ás três horas e meia da manhãa des~ 
carregarão da fortaleza dois tiros de canhão cou- 
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tra o Septenlrião , que se aproximava , e logo 
hum grande clarão, que se suppôz de barril de 
pólvora incendiada; ao amanhecer achava-se 
essa náo a meio tiro d'alcance. 

Sahio o próprio vice-rei , com hum engenhei- 
ro , a reconhece-la , mas observarão , que não 
se divisava gente no parapeito ; duas horas de- 
pois arriou a bandeira ; julgando-a abandonada, 
determinou elle , que marchassem os granadei- 
ros, precedidos de cincoenta voluntários, eque 
se tocasse no campo a generala ; apenas havião 
instantes, ouvirão-se d'alli quatro tiros de ca- 
nhão , o que fez recear estratagema ; soube- se, 
que fora arrojo de dois negros , que transitarão 
da fortaleza de Santa Cruz , por quanto enviado 
o coronel D, Ventura Caro para intimar ao Go- 
vernador d'esta, que se fizesse fogo sobre o 
exercito , não se lhe daria quartel , achou-a de- 
samparada ; nessa mesma tarde metteo-se guar- 
nição hespanhola, e arvorou sua bandeira, 
puxando o acampamento para esquerda : ao 
anoitecer expedio-se ordem á náo Septenlrião , 
ás fragatas Vénus e Lebre , e a duas bombar- 
deiras para irem postar-se em frente de S. Cruz; 
á sombra d' essa poderosa divisão vogou em 
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hum escialer D. Ventura Caro, e fez siual para a 
fortaleza de vir á falia ; intimou então ao Gover- 
nador, que se não se rendessem prisioneiros de 
guerra , serião todos passados á espada ; retor- 
quio-lbe, que transmittiria ao conhecimento do 
seu general , e que- ás dez horas da manhãa se- 
guinte decidiria ; á hora aprazada voltou Caro, 
e achando a resposta equivoca , obrigou o offi- 
cial portador a guiá-lo para huma entrevista 
com o Governador ; ao chegar, foi só recebido 
por este, por dois soldados, e cinco negros, e 
estes últimos não tardarão a escapar- se. Deter- 
minou Cevallos , que á excepção do official , que 
havia conduzido a resposta do general portu- 
guez , se reputassem todos os mais prisioneiros 
de guerra , e em continente fez guarnecer, e 
arvorar a bandeira castelhana na fortaleza de 
S. Cruz. 

No mesmo dia 25 de Fevereiro passou o co- 
ronel Caro á fortaleza da ilha de Ratones , huma 
das três que deíTendião o porto ; ao abordá-la ^ 
arriou-se a bandeira portugueza, e achou-a 
abandonada : deixou nella doze soldados de ar- 
telharia com hum official. Com igual rapidez 
cahírão todos os mais fortes , que restavão , a- 
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terrados com as ameaças de que não se lhes 
daria quartel quando resistissem. 

Entre tanto que a fortuna favorecia tfestes 
prelúdios a afouteza do castelhano , huma in- 
comprehensivel fatalidade desconcertava as mais 
bem combinadas disposições dos nossos , e go- 
rava abem fundada expectação. Desde 5 de Sep- 
tembro de 1775, havia sido escolhido para 
governar a Ilha na imminente crise arriscada 
o coronel Pedro António da Gama Freitas, e 
mandavão os diversos corpos da guarnição che- 
fes corajosos, gozando de justa confiança; o ge- 
neral António Carlos infundia em todos brios e 
esperanças , provendo a propósito as fortalezas 
de gente e munições , e intrincheirando-se desde 
a Freguezia de S. António, até a Villa, na firme 
resolução de impedir qualquer tentativa de des- 
embarque, ostentava intrépido valor, ainda 
avista do formidável poder do inimigo, de tal 
sorte que repellio com denodo a intimação de 
render-se. 

He fama , que o brigadeiro José Custodio de 
Sá e Faria concorreo grandemente para persua- 
di-lo de não ser aquelle o lugar azado para a 
defensiva ; conseguio que fosse levantar nova 
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estacada na praia de fora , capacitando-o como 
ao certo, que aUi seria o desembarque; e a 
pretexto de acresceiitar-lhe a força , excogitou- 
se a infeliz medida de desamparar as fortalezas , 
e concentrar todos os defensores naquelle único 
ponto. Não parou aqui : com as repetidas exa- 
gerações da força numérica do inimigo , propoz 
novo plano de transferirem-se para o conti- 
nente fronteiro, d'onde teria segura retirada 
pela serra, até unir-se ao exercito estacionado 
no Rio Grande : assim atarantado e allucinado 
o general António Carlos , foi levado de lanço 
em lanço até o abismo de largar a ilha no dia 
27 de Fevereiro , sem hum tiro ao menos de fu- 
zil; d'ella se apoderou immediatamente Ce- 
vallos. 

Marchou a tropa portugueza pela freguezia 
de S. José , acompanhada de innumeravel povo, 
e fez alto no sitio do Cubatão : nos seis dias, que 
alli se conservarão alojados, frequentes fòrão 
os Conselhos de guerra consultivos, etres ve- 
zes foi enviado o brigadeiro José Custodio a 
parlamentéar com o general inimigo; voltou 
com o ultimado de ser rejeitada toda a capitula- 
ção , que não fosse a de renderem-se á discrição : 
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difEcil he pintar os assomos de desesperação 
geral ; na tropa , alguns officiaes , á recusação 
formal de assignarem o auto de entrega , exce- 
derão em acres arguições e injurias contra seu 
general, e refere-se que o coronel do regimento 
da ilha, Fernando daGama, subira ao extremode 
quebrar as hasteas , e romper as bandeiras do 
seu corpo, para que não fossem servir de tro~ 
pheos da cobardia : nos paizanos manifestava- 
se incrível horror ao jugo hespanhol , desatina- 
dos entranhavão-se pelos matos, onde muitos 
perecerão extenuados de fadiga, e de fome : 
huma simples curveta de registo , fundeada na 
barra do Sul, deo motivo a divulgar-se, de que 
estava cortada a passagem para Embaii , o que 
augmentou a consternação. 

Entre as trágicas scenas , que referem os con- 
temporâneos , memorarei o caso triste e mise- 
rando de hum tenro infante, e o exemplo, 
raro n'estes tempos , da mais fiel amizade : na 
firme resolução de resistirá extremidade, para 
que cuidados particulares não o distrahissem y 
o general Furtado de Mendonça apartou de si , 
e confiou ao seu amigo , e seu ajudante d'ordens 
Manoel Gomes de Attaide, a salvação de seu 
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filho Luiz António , e a guarda dos seus mais 
importantes papeis : logo no principio da inva- 
são passou este para o Cubatao, mas com a 
noticia de acharem-se as principaes fortalezas 
no dominio inimigo, não se dando alli por se- 
guro, embrenhou-se desasisado pelo sertão : 
são bem de colligir os trabalhos , as privações 
e os perigos, em meio dos quaes se veria á 
borda de succumbir o seu pupillo, até que no 
cabo de hum mez sordindo na provincia do Rio 
Grande de S. Pedro, recorreo á humanidade do 
Governador José Marcellino de Figueiredo '. 

Não erão passadas muitas horas depois da 
intimação final, apparecérão os escaleres e lan- 
chas , que transportarão os vencidos para a es- 
quadra inimiga : posteriormente o vice-rei man- 
dou conduzir o governador, o general e officiaes 
da guarnição da Uha, de Porta-Bandeira para 
cima, para o Rio de Janeiro, onde chegarão a 
21 de Março, e fôrão recolhidos ás diversas 
fortalezas : os soldados , tratados duramente a 
bordo dos transportes castelhanos, fôrão le- 

' A Carta , que relata todas as circanstandas , he datada de 
5 de Al^ríl de 1777, e acha-se registada no liv. IV de Reg. da 
extincta ProTÍncia da Real Fazenda a f . á65. 

27 
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vados , e dispersos por Mendonça , e ontros lu- 
gares interiores da vice-realeza do Rio da 
Prata. 

Com presteza incrível passário estas novida- 
des á Europa , e não tardarão em estampar-se 
nas Gazetas de Madrid : esperançava ao menos 
o Governo Portugnez, que se houvesse ressal- 
vado a honra nacional , quando na tarde de 
16 de Junho de 1777, entrou em Lisboa huma 
curveta de aviso com a informação , e detalhes 
d'aquella fatal perda. Por despacho do minis- 
tro , e secretario d^Estado dos negócios d'ultra- 
mar, datado de 22 do referido mez ■ , entre 
outros objectos , approvou-se a deliberação do 
vice-rei do Brasil de devassar, e que com pro- 
cesso findo fossem remettidos para Lisboa os 
pronunciados : annos depois o general António 
Carlos foi sentenciado á pena de baixa do posto 
com infâmia. 

Preferio o brigadeiro José Custodio se^ir 
na esquadra inimiga para o Rio da Prata , e 
com isso lançou laivos de infidelidade sobre sua 



' No fim , entre os documentos justificativos , vai transcripto 
este olBcio debaixo da letra (B). 
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conducta ; cumpre todavia declarar, quaesquer 
que fossem os motivos , que o compelltrão a essa 
estranha resolução , nem por isso arredou o co- 
ração e o pensamento de tornar á pátria ; as ne- 
cessidades nãofôrão capazes de o dobraria accei- 
tar de governo alheio os cargos e benefícios, que 
tanto se lhe offerecérão ; e voltando a paz, im- 
plorou até o fim da vida o perdão : compare-se 
agora com aquelle zelo, com que este mesmo 
official habilmente sustentou os direitos e inte- 
resses da nação , na qualidade de Primeiro Com- 
missario da importante demarcação de limites , 
em os annos de 1758 e 1759, com aquelle valor 
e coqsummada prudência , com que empossado 
do Governo do Rio Grande do Sul, na mais 
espinhosa conjunctura, o defendeo e adminis- 
trou desde 1764 ate 1769 , como atraz deixamos 
escripto; he mais huma lição e hum exemplo 
das vicessitudes e esaolhos a que está sujeita 
a escabrosa liça dos empregos públicos ; hum 
accidente desfolha a flor, e engelha o fruto de 
longos , e assinalados serviços ! 

Deixando em S. Gatherina a força , que esti- 
mou suíEciente, proseguio ufano D. Pedro Ce- 
valhos no plano das suas conquistas , como em 
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lugar próprio vimos nos Annoes da Província 
deS. Pedro, cap. VIIL 

Com o fito de reconhecer por este lado o pro- 
gresso das operações inimigas , destacou do Sul 
o vigilante general Bõhm huma partida de doze 
soldados da legião da cavallaria ligeira, com 
dois inferiores , ao mando do capitão Cypriano 
Cardozo de Barros Leme. Ch^ou á villa da La- 
guna a 15 de Abril, e achou-a quasi deserta, 
refugiada nos matos a mór parte dos morado- 
res , retirado algum armamento e munições pa- 
ra o sitio , os Conventos ', e encravadas duas 



' Para aclarar a idéa, que possa suscitar essa denominaçXo , 
notaremos , que na latitude de aS* 87', se levanta sobranceira á 
praia', em pouca distancia ao Sul do Rio Araranguá, buma alta e 
extensa muralba de rocha , talhada a pique , e em cima buma 
planicie com algum arvoredo rasteiro ; as manchas ou sombras , 
que nella se percebem, dão hum aspecto pictoresco , e flgúrSo ao 
longe hum magnifico edificio em minas , e d^ahi provem cbama- 
rem-lhe os viandantes ot conventot ; e por hum lado desce huma 
ruim estrada ou picada de cima da Serra, por onde passSo tropas 
de gados para S. Catherina. Com referencia á nota (A) doeste 
Appendice , additarei sobre o Rio Araranguá , que talvez com 
melhores razOes os nossos antigos o tomassem para limite entre 
as duas Provindas , coUocando na margem oocidental > junto á 
foz, a Guarda de Registo do Governo de S. Catherina , com Jium 
pequeno quartel : he o mais largo dos rios da praia da Laguna , 
nunca dá váo, de grande corrente , e navegável por canoas até 
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peças de ar telharia. Convidou -os para se lhe 
unirem, e armando os que lhe apparecião, 
persuadio á camará que muito convinha que 
proclamasse etla o povo para defeza , e augmen- 
tada já a partida em numero de trinta e quatro 
praças, marchou para Aràçatuha; fez algumas 
hostilidades, b tomou para a Villa. No dia 23, 
recebeo a camará hum officio do Governador 
hespanhol da Ilha, exigindo, que as justiças, 
clero e povo comparecessem na praia da Villa 
Nova, em frente á qual ancorava huma curveta 
de guerra, com guarnição militar, para alli pres- 
tarem o juraunento de fidelidade, comodistricto 
dependente da capital , reconhecendo por seu 
soberano a £1 Rei Gatholico. A esse tempo acha- 
va>se a gente reanimada , e o capitão Cardozo 
de Barros, á testa de dezaseis escolhidos de 

quasia serra geral, d'onde descem suas vertentes : em occa- 
siSo de enchentes , rolHio por elle mui grossos madeiros , que 
deixa na sua foz espalhados pela praia. Nem para divisa seria 
próprio o outro rio , que desagoa também na praia entre a La- 
guna e a Provincia de S. Pedro , conhecido pelo nome de Urus- 
sanga ; he o esgoto de huma lagâa , ftmda e de huma legoa de 
extensão , distante da praia meia legoa , corre arrebatado , e 
atravessa-se junto á arrebentarão do mar, por hum banco de 
aréa solida , pois que mais para dentro > he fundo^ e suas ri- 
banceiras altas , de areia solta , e com atoleiros. 
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cavallaria, na madrugada de 26 entrou á surda 
naqueUa povoação ; havia o inimigo vindo de 
véspera dispor o acto , e tornou nesse a desem- 
barcar; cahírão os nossos de improviso, cor- 
tando-lhe a retirada ; apezar do vivo fogo que 
do mar fazia a embarcação de guerra, não obstou 
que ficassem doze prisioneiros ou mortos , entre 
elles hum Alferes , e a lancha , que os transpor- 
tou : a curveta a final picou a amarra , e vele- 
jou psura a Ilha. 

. Escarmentados os Castelhanos não renovarão 
as tentativas de estender a conquista : entre 
tanto aproveitava-se o intrépido commandante 
Cardozo , para augmentar os meios e recurso^ 
da defesa ; recolheo o armamento e munições , 
que se achavão retiradas, montou em novos 
reparos duas peças de calibre 2 , e quatro pe- 
dreiros, que de mais conseguio, e recrutou 
muitos soldados dispersos da guarnição da Ilha ; 
chegou mesmo a poder ir inquietar os contrá- 
rios com frequentes cavalgadas : huma doestas, 
que patrulhou no dia 1 8 de Maio , trouxe pri- 
sioneiros humcondestavel, e hum cadete. 

Por tal maneira se havia acreditado o capitão 
Cypriano Cardozo, que ninguém lhe disputava 
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a gloria da salvação da villa da Laguna, e seu 
districto , e de haver atalhado por esta parte o 
progresso das armas Hespanholas : o próprio 
yice-rei do Estado, marquez de Lavradio, reco- 
nheceo seu préstimo e serviços , tanto que en- 
viandp para aquella Villa o capitão Christovão 
d' Almeida, pessoa da sua coiifiança, longe de 
ser para substitui-lo, em officio , que lhe dirigio 
em data de 25 de Junho de 1777, ordena-lhe, 
que continue a soccorrer e a deffender aquelle 
paiz, obrando de acordo com o mencionado Al- 
meida, de sorte que entre ambos não houvesse 
mais quehuma vontade \ 

Mudanças no gabinete de Madrid, havião 
achanado as difficuldades ; admittirão~se e enta- 
bolárão-se as negociações , e em breve appare- 
ceo ratificado o Tratado preliminar de Paz e de 
Limites do P de Outubro de 1777 ; no artigo 22, 



' No 1ÍT. IV de Registo geral da extincta Provedoria da 
Real Fazenda em Porto Alegre, a f. 150 , e segg. acha-se regis- 
tada huma circuiistanciada attestaçSo da Gamara da villa da La- 
guna , passada em Vereança de 50 de Junho de 1777, na qual 
se expendem as acçOes, que a cima narrei : e no mesmo dtado 
livro , e folhas , se pode ler a copia do vice-rei marquez de La- 
vradio , que também apontei. 
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estipulou-se que seria resíiíuida e evacuada , 
dentro de quatro mezes seguintes á ratificação 
deste tratado y a ilha de ^. Catherina, e a parte 
do continente immediato a ella, que houvessem 
occupado as armas HespanholaSy com a ar te- 
lharia y munições ^ e mais effeiíos^ que se houves- 
sem achado ao tempo da occupaçõo. Para rece- 
bê-la, e governá-la, foi designado o coronel 
Francisco António da Veiga Cabral da Gamara ; 
e, evacuada a liba em 30 de Julbo de 1778, 
tomou posse do Governo a 4 de Agosto se- 
guinte , o qual exerceo até 5 de Junbo de 1779. 
Entrava na administração de blim paiz devo- 
rado pela guerra ; muito teve a fazer para em 
curto período restituir, e dar novo alenta e im- 
pulso á cultura das' terras, restaurar e porem 
andamento as diversas repartições publicas, 
prover na segurança interna e externa, e tudo 
conseguio desempenhar dignamente. Tantos ser- 
viços , prestados no Brasil e na índia , grangeá- 
rão-lhe por fim o titulo de visconde de Miran- 
deOa. 
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CAPITULO III. 

Reservamos para irem juntas n'este capitulo 
cousas mais miúdas , e não de pouca monta , 
ainda que fòrão bem divididas , e executadas 
em tempo. 

" Deixamos dito no çap* P, como sendo os pri- 
meiros povoadores dos dois principaes lugares 
d'esta provincia, domiciliários e vindos do 
porto de Santos, ficou considerando-se como ác- 
cessão industrial do Governo de S. Paulo , todo 
o terreno que ao Sul decorria até o Rio da 
Prata : esta sojeição cessou quando, em 1738, 
a ilha de S« Catherina , e terra adjacente , foi 
ellevada a Governo separado , e nelle provido o 
brigadeiro José da Silva Paes : mas sua indepen- 
dência continuou tão equivoca , suas attribui- 
ções tão mal demarcadas , que sérvio de motivo 
para renhidas contestações em pontos de sobor- 
dinação , entre seu terceiro Governador D. José 
de Mello Manoel e o capitão general do Rio de 
Janeiro, Gomes Freire de Andrade; á final 
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aquelle perdeo a lide , como era de prever, con- 
tra mais acreditado contendor, e huma provisão 
veio declarar, que este governo era sujeito aos 
Governadores Geraes do Estado '; Em epocha 
posterior, de governo subalterno, que era, o 
do Rio Grande do Sul, em 1807 ellevado a ca- 
pitania geral, com a denominação de capitania 
de S. Pedro , especificou-se que comprehenderia 
todo o continente ao Sul da capitania de S. Pajuio, 
e as Ilhas adjacentes , e lhe ficaria sobordmado 
o Governo da ilha de S. Catherina * : colossal e 



' Memorias Históricas, etc. , tantas vezes citadas, por Monse* 
nhor Pizarro , tom. IX , cap. IV, pag. 500 e 308. 

' Veja-se a Carta Patente do primeiro capitão general , datada 
em 19 de Septembro de 1807, entre os documentos justificati- 
vos no fim dos Ànnaes da Provincia de S. Pedro , debaixo da 
letra (E). 

Cada vez nos convencemos mais da necessidade de fazer co- 
nhecer na Europa estes paizes , de que viajantes fazem relações 
imperfeitas , as quaes se ressentem da precipítaçíio , com que 
são escriptas. Modernamente Mr. Lesson , no seu Journal d*vn 
Voyage Pitloraque auíour du Monde , na curveta la Coquille, 
commandada por Mr. Duperrey, nos annos de 1822, 1825, 1824 e 
1825 , impresso em Paris em 1850. Nella ia o A. embarcado em 
qualidade de Medico e de Naturalista : no cap. II descrevendo 
a ilha de S. Catherina , descrípção que já appareceo em 1825 , 
no tomo 11* dos Ànnales Maritimes et Coloniales, ainda assevera 
ifw esta Ilha he dependente de huma capitania geral, que se 
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desproporcionado em extensão , com a mudança 
da sede da monardiia portugueza foi revelado 
esse encorporamento. Ultimamente pela Carta 
de Lei y que mandou executar o Decreto da As- 
sembléa Geral Constituinte e Legislativa do Bra- 
sil de 20 de Outubro de 1823, que abolindo as 
Juntas provisórias , confiou o Governo e admi- 
nistração de cada huma das Provindas a hum 
presidente e* conselho , foi nomeado para esta 
o conselheiro João António Rodriguez de Car- 
valho, que d'ella tomou posse em Fevereiro 
de 1824. 

As três mais antigás Villas da Província, são 
a da Laguna , da qual dissemos o preciso no ca- 
pitulo P, a de S. Francisco do Sul^ collocada na 
parte septentrional da Ilha do mesmo nome de 
forma quadrilatera , em posição encantadora , á 
borda de huma enseada , formada pelo canal , 
que corre norte - sul ' ; para elle entrão , ao 

extende desde o Rio Grande do Sul até o Governo de S. Pau- 
lo,,,, que começou por deportar -se para ali em 1712 ^ vaga» 
mundoê da$ Provindas centraes do Brasil, eíc, ele, 

' A brevidade, a que me propuz neste Bosquejo, nSo con- 
sente que eu divague em outros detalhes; remetto por tanto o 
leitor ávido de taes disposições á memoria pelo meu sábio 
amigo Mr. de Saint-Hilaire : « L'fíe de Saint-François, el la 
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Norte pela Barra Grande , sumacas e curvetas ; 
pelo sul ou Barra de Araquary, apenas lanchas : 
seu clima he mais sadio que o de Paranaguá ; 
suas producções principaes são a mandioca e o 
arroz; plantão alguma canna, só para fazer 
agua ardente. Suas estradas de communicação^ 
ainda para a capital da Provincia , são péssimas 
é pantanosas ; sobre tudo, o que tenho ouvido 
designar como hum meio efficaz para alçar o 
desfalecimento e languor d'esta Villa , he o me- 
lhoramento da picada que segue d'ella para Co- 
ritiba , e lhe franquearia o commercio com os 
Campos Geraes; a constância , com que até agora 
lutâo com os seus obstáculos , prova a necessi- 
dade, que tem d'ella. O viandante, chegando 
ao porto dos Goritibauos , na passagem do Rio 
das Trez Barras ^ embarca em canoas ou janga- 
das até a Villa , com huma viagem de perto de 
seis legoas , ao passo que dão-se as melhores 
proporções para huma estrada, que da terra 
firme , de fronte da Villa , corresse até Goritiba : 
a subida da serra para os Gampos Geraes he por 

Pécherie d^Iíapocoroiay » fragmento da parte inédita das suas 
viagens. Não he possível descrever melhor, e com mais exacti- 
dão esta Villa , e seu districto. 
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agora practícavel por humà estreita picada 
aberta pelos annos de 1600 , e a qual torrentes 
tem tomado intransitável , com tão horrorosos 
deâpanhadeiros , que por ella não descem bestas 
carregadas ; os tropeiros conduzem ás costas os 
volumes , deixando os animaes no alto da Serra; 
o ei^aço, que haveria a compor estimão alguns 
em três quartos de legoa, e informarão a Mr. de 
Saint-Hilaire , quando por ali transitou, que a 
despeza montaria apenas a 500,000 reis : a Ser- 
ra distará da Yilla sete legoas. 

A villa de Lages longe da cidade de S. Paulo , 
á cuja jurisdicção pertencia , duzentas legoas , 
foi criada Villa em 1774, pelo Governador 
D. Luís António de Souza Botelho Mourão; he 
bem de inferir a difficuldade e falta de recur- 
sos, que supportaria nessa distancia da capital e 
a razão com que o Alvará de 9 de Septembro , 
a aggregou á provincia de S. Catherina. Demora 
ella a oeste , no parallelo da cidade do Desterro, 
da qual he apartada , em linha recta , trinta e 
seis legoas ; mas , pelo caminho até hoje trilha- 
do , he preciso guinar dezoito legoas pelo Uttoral 
até a villa da Laguna , subir a Serra do Tuba- 
rão para chegar áquella Villa, fazendo assim 
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hum angulo de setenta legoas '• Esta estrada, 
cuja abertura se deve aos esforços e diligencias 
de José Maria Pinto , empossado doeste Govemo 
em 7 de Junho de 1786 , foi airematada em pu- 
blico leilão por António José da Costa por vinte 
quatro mil cruzados, pagos em prestações, á 
custa do cofre do subsidio da camará do Dester- 
ro : superados milhares de difficuldades , logrou 
ainda a satisfacção de ver a estrada transitada 
por Tropeiros com seus géneros de permutação ; 
não sendo porem tão felizes começos devida- 
mente favorecidos e sustentados , pouco e pouco 
se foi atravancando. Penetrado de sua utilidade 
relativamente a èlla fez o Conselho geral da Pro- 
víncia huma proposta em 13 de Janeiro de 1830, 
que foi definitivamente resolvida pela Carta de 
Lei de 12 de Agosto de 1833 (a qual por correr 
impressa nas coUecções não transcrevo ) ; neDa 
dão-se providencias sobre a abertura e conser- 



■ Colligi estas e outras particularidades, de huma Memoria 
sobre esta Provinda , pelo seu primeiro Presidente o Conse- 
lheiro Jo3o António Rodrignez de Carvalho , em o anno de 1835; 
cujo ms. offereceo seu A. ao Senado , e se achará ou no Ár- 
chivo da Camará dos senadores , ou na CommissSo de Estadís- 
tica. 
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vação da estrada projectada enlre o termo da 
cidade do Desterro , e da villa de Lages , estabe^ 
lecendo duas povoações de duzentos casaes, etc. 
Segundo a citada Memoria do Senador, seu pri- 
meiro presidente, e pelo que li no Diário do 
empresário Costa, que mostrou-me hum seu 
fllho , calcula-se a estensão da estrada em trinta 
e quatro legoas ; a despeza para de novo rotea- 
la , sendo provável que a antiga se achasse em 
capoeira, wçou-se em oito contos de reis ; e ih- 
dicárão-se como sidos mais adaptados para as- 
sentar as duas povoações ou colónias decreta- 
das , huma na margem do Rio do Garcia , e 
outra na do Rio Tajay, ou Itajahi. 

He o Itajahi o mais notável dos rios da pro- 
vincia, navegável á cima de vinte legoas por 
embarcações , que demandão maior fundo , as- 
sim se removesse o penedo, que toma perigosa 
sua entrada ; são suas margens acobertadas de 
mattas virgens. O Decreto de 9 de Dezembro 
de 1 830 tornou a declarar reservados os Paro- 
has, eas LucuranaSy em lugar das Tapinhoãs, 
que não se encontravãoaqui : que todas as terras 
em o Rio Itcyaln, encorporadas hoje aos pró- 
prios da nação, sejão consideradas Mattas Na- 
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naes , etc. Até he fama , que abundão em vetas 
d'oiro ; nasce na província de S. Paulo , e vem 
perder-se no Oceano, entre a ilha de S. Cathe- 
rina , e a de São Francisco do Sul. Emprendeo o 
Governo de S. Paulo huma estrada que corta 
pela Matta geral , debaixo da inspecção do sar- 
gento mór João da Silva Machado, a qual em 
1 827 trazia já vencidas quinze legoas até o salto 
do Itajahi ■ . 

Testificou-nos na referida memoria o Presi- 
dente Carvalho, que a população, alem de 
mingoada , se achava mal repartida : em 1 824 
contavâo-se 15,533 habitantes, apinhados no 
limitado recinto da Ilha , e só 29,877 despro- 
porcionalmente dessiminados pelo continente, 
e pelo receio de se entranharem , não apro- 
veitando os terrenos mais pingues : poste- 
riormente tenho lido computada a população 
em 50,000 indivíduos. 

Coma colonisação estrangeira, collige-se do 
relatório do ministro e secretario de estado da 



' Devo esta , alem outras noticias , ao senador yisoonde de 
Congonhas do Campo , primeiro presidente qae foi d^essa pro- 
vinda, em cuja administração emprendeo-se a abertura d V 
quelle caminho. 
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fazenda , despendidos em o anno financeiro , 
desde julho de 1829 até junho de 1830 , com as 
diárias a 634 colonos Allemães, e outras des- 
pezas com a coloiiia 17,798,680 réis. O presi- 
dente da proyincia em oi&cio de 30 de fevereiro 
de 1830 informou, que fazia progressos a co- 
lónia de Allemâes ali estabelecida, com a invo- 
cação de S. Pedro d' Alcântara : ulteriormente 
pelo artigo l^cap. 2 da lei de 15dedecembro 
de 1830 ficou prohibida toda a despesa com a 
colonisação estrangeira. Com a civilisação dos 
indígenas dispendeo-se nesse anno 300,000 r. 
He a provincia representada na assembléa ge- 
ral legislativa por hum senador, e por hum de- 
putado. 

Sua industria agricola e manufactureira con- 
siste na plantação da mandioca, arroz, algum 
café, pouco feijão e milho, agua ardente de 
canna , alguns tecidos grosseiros de algodão e li- 
nho , de inferior qualidade , e madeiras ; outr'ora 
foi também artigo proveitoso de commercio o 
azeite de baléa , de cuja pescaria existia aqui o 
principal foco ; cahio porem , e hoje tal ou qual 
nisso especula : quem for curioso, e desejar 
saber a origem e progressos d'essa industria , 

28 



434 RESUMO HISTÓRICO 

que por tão longo espaço de tempo avultou no 
Brasil , e por meio de hum monopólio exclusivo 
euriqueceo os contractadores na antiga metró- 
pole; consulte as Memorias Históricas, ele. , do 
laborioso Monsenhor Pizarro , tomo IX , capi- 
tulo IV, — 1822 , pag. 289 e seg. , e a excellente 
Memoria : tile de Saint-François el la Pécberie 
d'Iíapocoroia , fragmento da parte inédita das 
viagens de Mr. Augusto de Saint-Hilaire : nella 
o meu illustre amigo desce até ás individuações, 
a pag. 31 , das épocas em que se formarão as 
seis armações e estabelecimentos para a pesca- 
ria ; maneira de pescar, e preparar o azeite , ctc. 
Receando todavia deixar hum vacfto para quem 
não tiver á mão estas obras, farei aqui ligeiro 
bosquejo. 

Declarada a venda do azeite de baléa renda 
do estado, e do seu commercio exclusivo, e 
tendo sido administrado por diversos , Ignacio 
Pedro Quíntella , em sociedade com outros sete 
negociantes da Praça de Lisboa, arrematou o 
contracto da pesca das baléas no 1^ de Abril 
de 1765, por doze annos, comprehendidas as 
armações das capitanias da Bahia e do Rio de 
Janeiro, pela quantia annual de oitenta mil cru- 
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zados , pagos na forma seguinte : vinte mil cru- 
zados na Bahia , quarenta ditos no Rio de Ja- 
neiro ^ dez ditos em S. Paulo , e dez ditos na ilha 
de S. Gatherina : justo fae confessar, que estes 
contratadores fizerão n'este período despesas 
avultadíssimas em escravos, utensílios , embar- 
cações , fundação de novas armações , reedifica- 
ção das antigas, etc. Ainda assim lucrou a so* 
ciedade n'estes doze annos quatro milhões de 
cruzados, sendo as pescas tão abundantes , que 
só na armação da Piedade , na ilha de S. Cathe- 
rina, se arpoarão quinhentas vinte e tresbalêas. 
O mesmo Quintella e Companhia renovarão o 
contracto por outros doze annos pela quantia 
annual de cem mil cruzados : apezar de perde- 
rem , pela occupação dos Hespanhoes em 1777, 
a pesca n'esta ilha , que parecia o centro de acti- 
vidade d'este negocio , já pelo. maior numwo de 
armações, já pela sua posição, a primeira ao en- 
contro das baléas , que corridas dos mares do Sul 
pelo rigor do frio , vinhão parír junto a estas cos- 
tas , comtudo acontecendo haver anno , em que 
se pescarão hm outras mais de mil baléas , neste 
segundo prazo.Iucrárão ainda os contractadores 
acima de quatro milhões de cruzados. 
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CalciilaYa-se o rendimento de cada baléa em 
1,000,000 de réis, sobre as bases , de que , hu- 
mas por outras , regula a cada baléa a dezaseis 
pipas de azeite , e de quatorze a dezaseis arrobas 
de barbatana ; vendido aquelle a 320 réis , cada 
medida, e aquella a 5,000 réis a arroba, ede- 
duzindo-se a despeza ordinária em pipa na im- 
portância de 136,000 réis. 

FÒrão estes vinte quatro annos os mais abun- 
dantes, tanto que tomando Joaquim Pedro 
Quintella e João Ferreira SoUa a arrematar por 
mais doze annos, pelo preço de cento e vinte 
mil cruzados annuaes , fôrão as pescas tão es- 
cassas (sem duvida porque não parindo estes 
cetáceos senão hum por vez , e attentas as gran- 
des matanças anteriores, de necessidade irá 
em diminuição ) que pouco ganharão : portanto 
não apparecendo concurrentes na praça de Lis- 
boa , e ja a este tempo escriptores patriotas ' 
combatendo estes e outros monopólios, que 
entorpecião a industria brasileira , o Alvará de 

■ Leia-se a Memoria «Ensaio Económico sobre o Commercio de 
Portugal , e suas Colónias, Por José Joaquim da Cunha de Aze- 
vedo Coutinho , Lisboa 1794 ; e a outra Memoria , pelo Conse- 
lheiro José Bonifácio de Ândrada eSiWa, inserta no tomo II 
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4 de Abril de 1801 éxtinguio este exclusivo e o 
do sal , que andava annexo , deixou livres taes 
pescarias na costa e no alto mar, ordenan- 
do a venda das armações. Estas fabricas, ava- 
liadas em 1789 , apresentarão hum valor de 
116,854,139 réis. Encorporadas por fim nos 
próprios nadonaes, em resolução da Âssem- 
bléa Geral Legislativa , mandada executar pelo 
Decreto de 13 de Novembro de 1827, facultou- 
se ao Governo a alienação de todas as armações 
da pesca das baléas , seos terrenos , edifícios , 
embarcações, escravos, utensilios, com as 
clausulas nelle declaradas. 

Na capital da provincia existe hum hospital 
de Caridade , para tratamento de enfermos po- 
bres ; foi elle fundado pelo zelo de hum seu Go- 
vernador, Francisco de Barros Moraes Teixeira 
Homem , junto á Capella do Menina Deos , mas 
sem património suíBciente ; até ha pouco o único 
rendimento certo consistia em 300,000 réis, que 

das Memorias da ÀGademia Real das Sciencias de Lisboa , iobre 
ape$ea da$ baleai, e extrae^ão do $eu aseite, com algumoi 
reflexões a re$peiío da$ noua$ petearioê. » receio que o A. 
mostra pelo estabelecimento de armações na costa da Patago- 
nia tem mais antes lugar pela próxima occopaçlo das ilbas 
Maloninas. 
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por provisão do Erário de Lisboa de 3 de Janeiro 
de 1792 , fôrão mandados pagar em quartéis da 
cdlecla dos dizimos da mesma provincia : por 
Decreto de 28 de Septembro de 1828^ foi-lbe 
permittido adquirir e possuir em bens , até o va- 
lor de oito contos de reis , sem embaixo das leis 
que probibem a amortisação. No ramo da Saú- 
de publica, pelo Thesouro Nacional dispende-se 
mais 120,000 réis annuaes de gratificação com 
bum lente de cirurgia practica , e 1 50,000 réis 
com o Director da Vaccina. 

O que chama porem a geral attenção são as 
aguas thermaes , que ba pouco se descolHirão no 
continente fronteiro , em sitio distante seis le- 
goas da capital, e com commodidade para os 
enfermos de subirem embarcados pelo Rio Gu- 
batão, até próximo três quartos de legoa do 
lugar em que j(»Tão essas nascentes* Não tem 
até agora passado pela analyse chimica , para 
melhw conhecer-se a que enfermidades serião 
proficuamente applicaveis. He para lamentar 
que não se tenha dado todo aquelle favor e im- 
pulso , que merece tão útil e preciosa descober- 
ta ; apenas o Decreto de 13 de Março de 1818, 
que authorisou a subscripção proposta pelo Go- 
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vernador d'aquelle tempo para erigir ali hum 
hospital a beneficio dos enfermos, que conèor- 
ressem , sanccionou esse projecto , e lhe conce- 
deo para património sitio , e cem braças de cada 
lado da estrada , para se aforarem em pequenas 
porções^ comos laudemios da lei. 

A Provincia, no espiritual, depende do bispo 
do Rio de Janeiro, e acha-se repartida em três 
comarcas ecclesiasticas ; a de Nossa Senhora do 
Desterro abrange as Igrejas Parochiaes de S. Jo- 
sé, de S. Miguel , ede Nossa Senhora do Rozario, 
na terra firme , e as de Nossa Senhora da Con- 
ceição, de Nossa Senhora da Lapa, e de Nossa 
Senhora das Necessidades, na Ilha : a de S. An- 
tónio dos Anjos da Laguna , comprehende a Pa- 
rochia de S. Anna da Villa Nova ; a de Nossa 
Senhora da Graça no Rio de S. Francisco , inclue 
a Freguezia de Nossa Senhora do-Bom successo. 
Cada dia vão*se por necessidade desmembran- 
do , e erigindo novas vigairarias ■ . A Folha da 



■ Taes como a povoado das Garoupas , erecta ao depois em 
Villa , com a denonunação de Porto Bello , por Decreto de 15 
de Outubro de 1859 : a Igreja de S. JoSo Baptista , no districto 
do Rio Vermelho : a Fregaezia de S. Joaquim, no lugar dos Mor- 
rinhos, etc.,etc. 



440 RESUMO HISTÓRICO 

despeza ecclesiastica montou no orçamento 
de 1832 a 1833, a 1,857,440 réis- 

A instrueção primaria , garantida pela Cons- 
tituição, que deveria ser do principal esmero 
dos que governão , era ainda ha pouco tratada 
com negligencia : no orçamento de 1832 a 1833 
apparece hum mestre de grammatica latina, 
com o ordenado de 300,000 réis ; hum de pri- 
meiras letras com o de 360,000 réis ; oito ditos 
em oito Freguezias com oordenado de 1 50,000r. 
annuaes ; hum para o ensino de meninos com 
o ordenado annual de 260,000 réis. Veja-se o 
Decreto de 10 de Septembro de 1830. 

Quanto á ordem judiciaria : em epocha re- 
mota, por immediata resolução de 20 de Ju- 
nho de 1749 , em consulta do Conselho Ultrama- 
rino lavrou-se e expedio-se a provisão de 19 de 
Novembro do mesmo anno , para creação da ou- 
vidoria da ilha de S. Catherina , separada da de 
Paranaguá , sendo o primeiro despachado para 
cr e a- la, e exerce-la por seis annos, o Bacharel 
Manoel José de Faria \ Esta preeminência de 

* Veja-se no liv. I* de Reg. da Ouvidaria d'esta Gamara a 
pag. 175 , a f. 1 e f. 2 , a citada provisão pelo que toca a maneira 
como se bavia de reger o novo Ouvidor, com o mesmQ ordena- 
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cabeça de comarca , que por mais de meio sé- 
culo logrou a Villa do Desterro , passou para a 
Villa de Porto Alegre : mostrando porém a ex- 
periência não ser possível > ainda ao mais activo 
magisti;kao , vencer em suas correições a exten- 
são enorme das duas Provincias , alem d'outros 
motivos , que se ponderarão , foi instaurada a 
antiga ouvidoria por Alvará de 12 de Fevereiro 
de 1821 , com a denominação de Comarca da 
ilha de S. Catherina, com o mesmo ordenado, e 
emolumentos , que primeiramente lhe compe- 
tião. Hoje, pelo novo systema, acha-se dividida 
em duas commarcas; do Norte, e do Sul. 
No objecto de finanças : desmembradas da ca- 

do , e frecalçoi , que tem o de Paranaguá , demarcando o dis- 
tricto da nova Ouvidoria para o Norte , pela barra austral do 
Rio de S. Francisco , pelo CubÀtao do mesmo rio , e pelo Rio 
Negro , que se mete no grande de Curitiba ; e pelo Sul , acabará 
nos Montes que desaguSo para a Lagoa Merim. No mesmo liy. 
af. 89 , a provisão do Cons. Ultram. de 18 deNoyembro de 1760, 
na qual declara o regimento das assignaturas , etc. E pelo que 
toca ás cartas de seguro nos delictos nSo exceptuados na ordi- 
nária , facultava aos Ouvidores passarem , segunda e terceira 
carta , sendo necessárias. £ posteriormente pela resolução de 
14 deMak)del779 , sobre consulta do Cons« Ultram. extinguioa 
Junta de Justiça , por nHo baverem n^esta comarca ministros 
letrados , nem ao menos Radiareis Formados. Idem , liv. II , 
a f. iW. 



•» 
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pítanía do Rio de Janeiro em 1710 , a de S. Paulo 
e Minas , e sendo governador e capitão general 
d'estas António de Albuquerque Coelho de Car~ 
valho, na arrematação dos dizimos em S. Pau- 
lo, em Agosto d'esse mesmo anno, ainda se 
mencionarão os do Rio de S. Francisco, de 
S. Catherina , e da Laguna , como fazendo parte 
da sua renda privativa por pertencerem ao seu 
districto , até que pela provisão de 1 1 de Agosto 
de 1738 , estas três Villas fôrão reunidas á ca- 
pitania do Rio de Janeiro. Para velar de perto á 
arrecadação e distribuição da renda publica foi 
creadana ilha huma provedoria em 1751 , e no- 
meado para seu primeiro provedor Feliz Gomes 
de Figueiredo , por Decreto de 27 de Novembro 
do mesmo aiino , com o ordenado de 640,000 r., 
e em virtude do Decreto de 31 de Dezembro 
de 1754, já por ella sepercebeo o rendimento 
dos dizimos da Ilha : ajssim se regeo esta repar- 
tição, até que á semelhança das outras capita- 
nias , foi ali instalada huma Junta de Fazenda , 
e sua contadoria, por Decreto de 19 de Abril 
de 1817, e Provisões posteriores. Em vista do 
relatório do ministro e secretario d'Estado dos 
negócios da Fazenda , apresentado na Gamara 
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dos Deputados para o anno financeiro de 1839 
a 1830, he orçada sua receita ordinária em 
31,661,890 réis para fazer face á despeza 
ordinária de 249,076,869 réis, e por isso na 
necessidade de ser soccorrido por consignações 
d'outras Provincias. 

Â força militar. doesta Provincia consistia em 
hum regimento de infantaria de primeira linha , 
com exercicio de artelharia ; em hum batalhão 
de artelharia, formado em 1819, com duzentas 
e sessenta e huma praças ; em dois regimentos de 
infantaria da segunda linha ; em hum dito , dita , 
de cavallaria ; em dois batalhões de caçadores 
da mesma segunda linha ; alem de hum nume- 
roso corpo de ordenanças. 

Estes três últimos ramos da administração 
acabão de receber huma organisação uniforme 
por todo o Império : o da ordem judiciaria , pela 
disposição do Código do Processo de 29 de No- 
vembro de 1832, e instrucções annexas , man- 
dadas executar por Decreto de 1 3 de Dezembro 
do mesmo anno : o da fazenda , pela lei de 4 de 
Outubro de 1831, que instituio o tribunal do 
Thesouro Publico Nacional , e Thesourarias nas 
Provincias, em lugar das extinctas Juntas da 
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Fazenda : o militar em fim pela formação das 
guardas nacionaes, segundo a lei de 18 de Agosto 
de 1831 9 com as alterações do Decreto de 25 de 
Outubro de 1832. 
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A. 



Ordeno ao capitão Mor Francisco de Brito Pei- 
xoto , que logo que chegar á Yilla da Laguna , mande 
recolher para a Praça de Santos o adjudante Sebastião 
Rodrigues com os soldados que o acompanharão , e no 
caso que algum lhe seja necessário para o serviço de 
Sua Magestade, que Deos guarde, poderá deixar os 
que lhe parecer. Também lhe ordeno conserve boa 
correspondência com os Castelhanos , por assim orde- 
nar Sua ivâigestade ; entende-se a tal correspondência 
em não fazer-lhes a menor vexação , e não deixará de 
mandar-me as noticias , que entender he conveniente 
saberem-se : no caso que á Ilha de S. Catherina va na- 
ção esfra^geíra a negócios , o não consentirá , porém 
constando ser com necessidade precisa , e querendo al- 
gum mantimento , lh'o poderá mandar dar por troco 
de munições , armas e pólvora , e constando-lhe que 
alguma pessoa concorre para que venhão ahi navios 
commerciar, o dito capitão mór a prenderá , remet- 
tendo a Tília de Santos á minha ordem , e em tudo 
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mais que se lhe offerecer, disporá o dito capitáo mór 
com aquelle acerto e prudência , que espero da sua 
pessoa, préstimo , e actividade , e esta minha ordem 
se registrará nos livros da secretaria d'este governo. 

S. Paoto , 16 de Setembro de 1725. 

Rodrigo César de Menezes. 

Regif tndo no Urro primeiro de registro da Camará da rilla da 
Lagnoa , a f . 2. 
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B. 



IJlustrissimo e Excellentíssimo Senhor, 

Por dois offlciaes mandados por D. Pedro de Ce- 
vallos á corte de Madrid tivemos as primeiras noticias 
( que nas gazetas de Madrid se fizérão logo patentes 
a toda a Europa ) de havermos abandonado a Ilha de 
S. Catherina sem fazer a menor resistência : e de ter a 
esquadra porttigueza desapparecido á vista da hespa- 
nhola , depois de andar dois dias acompanhando-a a 
huma grande distancia , até a deixar com todo o so- 
cego e segurança ancorada junto do porto d'aque}]a 
Ilha. Esperávamos com impaciência as relações de 
y. E. , e nellas a certeza de termos ao menos salvado 
a honra da nação. Chegou emfím a curveta de Aviso, 
que y . £. dirigio a esta corte , commandada pelo pi- 
loto José Francisco Perné , o qual entrou neste por- 
to na tarde do dia 19 do corrente , e nas relações de 
y. E. acabamos de receber a confirmação da perda 
d'aquelle importante estabelecimento, a qual sendo 
para esta corte das maiores consequências , he infini- 
tamente menor que o fatal e irreparável golpe com 
que os figurados e infelizes defensores d'aquella coló- 
nia , esquecidos inteiramente de tudo quanto devem 
á pátria , em que nascerão , se deixarão preoccupar 
de hum terror pânico , sepultando nas prayas de 
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S. Gatherina toda a sua reputação e honra com eterna 
ignominia do nome portugoez. Render^se a dita Ilha 
depois de bem ou mal defendida , he acontecimento 
de que se tem visto muitos exemplos semelhantes ; 
mas entregarem-se todos os seus fortes , e fortaleza , 
e emfim a mesma Ilha , sem se disparar hum só tiro 
de artilharia nem de mosquetaria , he phenomeno que 
se não ouve sem horror, nem se crê , senão depois de 
acontecido. Sua Magestade approva a determinação 
de y. E. em mandar prender o Governador, e os ou- 
tros officiaes de que se compunha o governo e guar- 
nição da mesma Ilha , mandando devaçar d'elles , e 
ordena a Y, £., que logo que a dita devaça estiver 
concluída , a remetta á real presença por esta secre- 
taria d'estado , com todos os documentos e noticias , 
que puderem contribuir para mais claro , e individual 
conhecimento d'este desagradável negocio. Quanto ao 
chefe da esquadra , e officiaes d'ella , se expedirão a 
y. £. as ordens necessárias com a possível brevidade; 
e no caso em que o dito chefe continue a se compor- 
tar com a sua costumada altivez , e falta de resigna- 
ção, e obediência devida a y. E. , y. E. o mandará 
prender á ordem 'de Sua Magestade, dando interina' 
mente o commandamento da esquadra ao ofDcial que 
achar mais digno d'elle. Na real presença da mesma 
senhora^se lôo o voto , que o capitão de mar e guer- 
ra , José de Mello deo no conselho de guerra , que se 
teve a bordo da náo S. António em o dia 20 de Feve- 
reiro ] e sendo elle em tudo conforme ao distincto me- 
recimento de hum official do seu nascimento , e da sua 
honra , não pôde deixar de se fazer muito agradável a 
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Sua Magestade , sendo certo que se elle se houvesse 
seguido, os successos de S. Catberina serião dífferen- 
tes , e a esquadra portugueza não se houvera retirado a 
esse porto coberta de opróbrio. Deos guarde a Y. E. 

Palado de Noasa Seobora da Ajada , em 22 de Jonbo de 1777. 

Mabtuvho de Mello e Castro. 

P. S. He preciso que Y. E. ordene ao chefe da es- 
quadra que lhe restitua o livro de signaes da esquadra 
hespanhola ; e o guarde com toda a cautella , afim de 
que se não possa vir no conhecimento da pessoa que 
aqui o mandou. Junto a esta carta achará Y. E. a re- 
lação autentica , que acabo de receber, e por ella ve- 
rá o estado em que chegou a esquadra hespanhola ao 
forte de S. Catberina , principalmente com a perda de 
gente e falta d'agoa , eo pouco que ali se podia deter 
se houvéssemos feito a menor resistência. 



29 
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C. 



Comunicacion dei Ministério de Relaciones Exteriores de 
la República de las Provindas Unidas dei Rio de la 
Plata ai dei Império dei BretsiL 

£1 que suscribe ministro secretario de estado en el 
departamento de relaciones exteriores de la República 
delas Provincias Unidas dei Rio de la Plata , autorizado 
por su gobiemo , tiene el honor de dirigirse ai ilus- 
trisimo y excelentísimo seftor ministro de estado en el 
departamento de relaciones extrangeras dei império dei 
Brasil para hacerle saber : Que habiendo los habitantes 
de ia provincia oriental recuperado por sus propios 
esfuerzos la libertad de su território ocupado por las 
armas de S. M. I. , y despues de instalar un gobiemo 
regular para el regimen de su provincia , han decla- 
rado solemnemente la nulidad de los actos por los cua- 
les se pretendió agregar aquel pais ai império dei Bra- 
sil , y en su consecuencia han expresado , « que su 
(( voto general , constante y decidido era por la unidad 
« con las demas provincias Argentinas, á que siempre 
« perteneció por los vínculos mas sagrados que el mun- 
«c do conoce. » El congrcso general de las Provincias 
Unidas, á quien fúé elevada esta declaracion, no po- 
dia negarse sin injusticia á usar de un derecho, que 
jamas fué disputable , ni dejar sin deshoxura y sin im- 
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prudência , abandonada á su propio destino una po- 
blacíon armada , valiente, é irritada, y capaz de los 
últimos extremos en defensa de sus derechos. Por 
ello es que en sesíon dei 25 dei pasado mes de Octubre 
ha sancionado : « Que de conformidad con el voto uni- 
« forme de las províncias dei estado , y dei que deli- 
« beradamente ha reproducido la província oriental , 
« por el órgano legítimo de sus representantes , en la 
« ley de 25 de Agosto dei presente afio , el congreso , 
« á nombre de los pueblos que representa , la reco- 
« noce de hecho reincorporada á la República de las 
^ Províncias Unidas dei Rio de la Plata, á que por de- 
« recho ha pertenecído y quíere pertenecer. » 

Por esta solemne declaracion , el gobierno general 
está comprometido á proveer á la defensa y segurídad 
de la província oriental. Él Uenará su compromiso 
por cuantos médios esten á su alcance , y por los mís- 
mos acelerará la evacuacion de los dos únicos puntos 
militares que guamecen aun las tropas de S. M. I. 

£1 que suscribe está ai mismo tiempo autorizado 
para declarar : Que en esta nueva sítuacion el go- 
bierno de las Províncias Unidas conserva el mismo 
espírítu de rooderacion y de justicia que sirve de base 
á su política , y que ha dirigido las tentativas que ha 
repetido hasta aqui en vano para negociar amigable- 
mente la restitucion de la província oriental , y dei 
cual dará nuevas pruebas cuantas veces su dignídad 
se lo permita : Que en todos casos no atacará sino 
para defenderse y oblener ia restitucion de los puntos 
aun ocupados, reduciendo sus pretensiones á con- 
servar Ia integridad dei território de las Províncias 
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Unidas y garantir solemnemente para Io futuro Ia 
inyiolabiiídad de sus limites contra la fuerza ó la so- 
duccíon. 

En tal estado , y despues de haber hecho conocer 
ai iiustrísiroo y excelentísimo seftor ministro de es- 
tado y de relaciones extrangeras dei império dei Bnsil 
las intenciones y deseos dei gobiemo de las Provín- 
cias Unidas dei Rio de Ia Plata , resta afiadir que pen- 
derá unicamente de la voluntad de S. M. I. el esta- 
blecer una paz demasiado preciosa á los intereses de 
los estados yecinos , y aun de todo el continente. 

El que suscribe saluda ai ilustrisimo y excelentí- 
simo sefior ministro de estado en el departamento 
de relaciones extrangeras de S. M. el emperador dei 
Brasil , y le protesta las seguridades de su mas distin- 
guida consideracion. 

Firmado, Manoel José Garcia* 

Buenos Ayres» A deNoviembre de f826. 

Ilostrisiroo y excelentísimo senor Luis Joté Garralbo e Mello , mi- 
Dtstro de estado y de relaciones extrangeras dei império dei Brasil. 
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D. 



Tratado de qtie fin portador o Sr. Garcia, 

A Republica das Províncias Unidas do Rio da Prata 
e S. M. o Imperador do Brasil , desejando sinceramen- 
te pôr termo ás desavenças suscitadas entre ambos os 
estados , fozer cessar quanto antes as calamidades da 
guerra, e restabelecer a harmonia, amizade e boa 
intelligencia , que devem existir entre nações visinhas 
especialmente quando a riqueza e prosperidade d'el]as 
são tão inteiramente ligadas-, resolverão ajustar huma 
convenção preliminar, que sirva de base ao tratado de- 
Gnitivo de paz, que deve celebrar-se entre ambas as 
altas partes contractantes , e para esse effeito nomea- 
rão por seus plenipotenciários, a saber : 

A Republica das Províncias Unidas do Rio da Prata 
ao cidadão D. Manoel José Garcia. 

S. M. o Imperador do Brasil aos illusf rissiraos e ex- 
cellentissimos marques de Queluz , do seu conselho 
d'estado , senador do Império , gran-cruz da Ordem 
Imperial do Cruzeiro , commendador da de Ghristo , 
ministro e secretario d'estado dos negócios estrangei- 
ros ; ao visconde de S. Leopoldo , seu conselheiro d'es- 
tado , grande e senador do Império , officíal da Impe- 
rial Ordem do Cruzeiro, cavalleiro da de Christo, mi- 
nistro e secretario d'e8tado dos negócios do Império; e 



454 DOCUMENTOS 

ao marquez de M aceyó , de seu conselho , gentil ho- 
mem da imperial camará , ofíicial da Ordem Imperial 
do Cruzeiro , commendador da de Christo , cavalleiro 
(la Torre e Espada , e de S. João de Jerusalém , tenen- 
te coronel do estado maior do exercito , ministro e 
secretario d'estado dos negócios da Marinha. 

Os qoaes , depois de haverem trocado seus plenos 
poderes , que fôráo achados em boa e devida forma , 
concordarão e conviérão nos artigos seguintes. 

Art. 1. A Republica das Províncias Unidas do Rio 
da Prata reconhece a independência e integridade do 
Império do Brasil , e renuncia a todos os direitos que 
poderia pertender ao território da província de Monte- 
video , chamada hoje Cisplatina. S. M. o Imperador 
do Brasil reconhece igualmente a independência e in- 
tegridade da Republica das Províncias Unidas do Rio 
da Prata. 

Art. 2. S. M. o Imperador do Brasil promette do 
modo o mais solemne , que de accordo com a Assem- 
bléa Legislativa do Império , cuidará em regular, com 
sumo esmero a Província Cisplatina , do mesmo modo , 
ou melhor ainda , do que as outras províncias do Im- 
pério, attendendo a que seus habitantes fizeram o sa- 
criQcio da sua independência, pela incorporação ao 
mesmo Império , dando-lhes hum regin^en apropriado 
a seus costumes , e necessidades , que não só assegure 
a tranquillidade do Império , mas também a de seus 
visinhos. 

Art. 3. A Republica das Províncias Unidas retirará 
as suas tropas do território cisplatino depois da ratifi- 
cação d'esta convenção ; as quaes principiarão a sua 
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marcha vinte e quatro horas depois que forem noiifi* 
cadas. A mesma Republica porá as ditas tropas em pé 
de paz, conservando somente o numero pecessario 
para manter a ordem e tranquillidade interior do paíz. 
S. M. I. da sua parte fará outro tanto na mesma pro- 
vincia. 

Ârt. 4. A Ilha de Martim Garcia se porá no enaiu 
quo ante bellum , retirando-se d'ella as baterias e pe- 
trechos. 

Art. 5. Em attenção a que a Republica das Provin- 
das Unidas tem empregado corsários na guerra contra 
o Império do Brasil , acha justo e honroso pagar o va- 
lor das presas , que se provarem terem os ditos corsá- 
rios feito aos súbditos brasileiros , commettendo actos 
de pirataria. 

Art. 6. Nomear-so-ha huma comndissâo mixta de 
súbditos de hum e outro estado para a liquidação das 
acções, que resultarem do artigo antecedente. Concor- 
da r-se-ha entre ambos^os governos o termo e modo, 
que se julgar mais conveniente e equitativo para os 
pagamentos. 

Art. 7. Os prisioneiros tomados de huma e outra 
parte , por mar e terra , desde o principio das hostili- 
dades serão postos em liberdade immediatamente de- 
pois da ratificação d'esta convenção. 

Art. 8. Com o fim de segurar mais os beneficios da 
paz , e evitar prontamente todo o receio até que se 
consolidem as relações, que devem existir natural- 
mente entre ambos os estadas contractantes , os seus 
governos se compromettem a solicitar junto ou separa- 
damente do seu grande e poderoso amigo o rei da 
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Gran-Bretanha ( soberano mediador para o restabele- 
cimento da paz ) que $e digne garantir-lhes , por espaço 
de quiDZ& annos , a livre navegação do Rio da Prata. 

Art. 9. Cessarão as hostilidades por mar e terra 
desde a data da ratificação da presente convenção : 
as do mar em dois dias até S. Maria -, oito a S. Ca- 
tberina ^ quinze a Cabo Frio ; vinte e dois a Pernam- 
buco^ quarenta até á Linha; sessenta á costa de 
leste ; e oitenta aos mares da Europa. E ficará resta- 
belecida a communicação e commercio entre os súb- 
ditos, e territórios de ambos os estados no pé em 
que se achavão antes da guerra : convindo desde já 
as altas partes contractantes em celebrar, com a 
brevidade possível , hum tratado de commercio e na- 
vegação com o fim de dar a estas relações toda a ex- 
tensão , e ordem que exige o seu mutuo interesse , e 
prosperidade. 

A presente convenção preliminar será ratificada por 
ambas as partes , e as ratificações serão trocadas em 
Montevideo no espaço de cincoenta dias desde a sua 
data , ou antes se fòr possível. Verificada que seja a 
troca , as altas partes contratantes nomearão imme- 
diatamente seus respectivos plenipotenciários para 
ajustarem e concluírem o tratado definitivo de paz. 

Em testemunho do que nós abaixo assignados ple- 
nipotenciários da Republica das Províncias Unidas do 
Rio da Prata , e de S. M. o Imperador do Brasil , em 
virtude de nossos respectivos plenos poderes assigna- 
mos a presente convenção com nossos punhos , e lhe 
fizemos pôr o sello de nossas armas. 

Feita na cidade do Rio de Janeiro ao 24 do mez de 
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Maio do anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Gbrísto de 1827. 

X. S. Manoel José Gábcia.. 
L. S. Mábquez de Queluz. 
X. S. Visconde de S. Leopoldo. 
X. S, Mábquez de Mageyo. 

fiesolução do Governo, 

Vista em conselho de ministros a antecedente con- 
venção preliminar , celebrada pelo enviado da Repu- 
blica na corte do Brasil ; e attendendo a que o dito 
enviado não só ultrapassou as suas instrucções , mas 
até contraveio á letra e espirito d'ellas^ e a que as 
estipulações que contém a dita convenção , destroem 
a honra nacional , e attacão a independência e todos 
os interesses essencíaes da Republica, o governo ac- 
cordou e resolve revogâ-la, como de facto fica revo- 
gada. Communique-se esta resolução ao soberano 
Congresso Nacional , na forma accordada. 

Baenos Ayres , 25 de Junho de 1827. 

RiVADAVIA. 

julian s. de águebo. 
Fbáncisco de la Cbuz. 
Salvadob M. DEL Gabbil. 

* 

Intírucções que deveram reger ao Sr. D. Manoel José 
Garcia no desempenho da commissão , que se lhe con^ 
ferio junto á Corte do Rio de Janeiro. 

O objecto principal , que se propõe conseguir o 
governo por meio da missão do Sr. Manoel José Gar- 
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cia á corte do Rio de Janeiro , he accelerar a termi- 
nação da guerra , e o restabelecimento da paz entre 
a Republica e o Império do Brasil , segundo exigem 
imperiosamente os interesses da nagão. O governo 
deixa á habilidade, prudência e zelo do Sr. Manoel 
Garcia a adopção dos meios que podem empregar-se 
para a execução d'este importante objecto; e por 
tanto se reduz só a fazer as seguintes prevenções. 

1 . Logo que o Sr. Garcia chegar ao porto do Rio 
de Janeiro no caracter de que^ he revestido , de en- 
viado extraordinário , e ministro plenipotenciário da 
Republica junto de S. M. Briíannica, se porá em 
communicação com o Sr. Gordon ministro plenipo- 
tenciário da Gran-Bretanha na corte do Brasil , e logo 
que obtiver por seu intermédio a segurança de ser di- 
gnamente recebido por S. M. I. para tratar da paz, e em 
consequência o passaporte competente, procederá a 
seu desembarque, e a dar os demais passos, que 
forem necessários para cumprir a sua missão. Se des- 
graçadamente se não poder obter isto voltará para esta 
capital em hum navio de guerra de Sua Magestade 
Britannica , para cujo efleito pedirá os auxilios neces- 
sários ao expressado Sr. Gordon. 

2. No caso que o governo do Brasil se preste a tratar 
da paz , o Sr. .Garcia fica plenamente autorisado para 
ajustar e concluir qualquer convenção preliminar, ou 
tratado , que tenda para a cessação da guerra , e para 
o restabelecimento da paz entre a Republica e o Impé- 
rio do Brasil em termos honrosos , e com reciprocas 
garantias a ambos os paizes , e que tenha por base a 
entrega da província oriental , ou a erecção e reconhe- 
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cimento do dito território em ham estado separado» 
livre e independente , debaixo da forma e regra que 
seus próprios habitantes elegerem , e sanccionarem ; 
não devendo exigir-se neste ultimo caso por nenhuma 
das parles belligerantes compensação alguma. 

3. O Sr. Garcia poderá assegurar ao governo do 
Brasil y que aplanado este passo se entrará seguidamen- 
te a tratar da regulação dos limites entre a Republica 
e o Império do Brasil , e , a estabelecer e re{;ular as 
relações de amizade , commercio e navegação de hum 
modo que attenda a prosperidade e engrandecimento 
de ambos os paizes. 

4. Celebrada que seja a convenção preliminar, ou o 
tratado de paz , que se expressa no artigo 2 , o Sr. 
Garcia o remetterá ao governo pelo secretario da le- 
gação*, dando as informações necessárias, e esperará 
a sua ratificação e ordens. 

5. Se desgraçadamente o governo do Brasil, sem dar 
lugar á razão , se negar absolutamente a huma trans- 
acção honrosa e digna, o Sr. Garcia pedirá o seu pas- 
saporte , e voltará para esta capital , para instruir o seu 
governo. 

BoeDOB Ayres , 27 de Abril de 1827. 

Assignado , Rivadávia , 

FaA>'cisco DA Cruz. 

Está conforme ao original que se acha inserto no 
registro das instrucçõcs que existe no ministério dos 
negócios estrangeiros. 

Assignado, Domingos Olivbira. 
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Mensagem do excellentisnmo Senhor prendente da itepu- 
bika ao Congresso Geral Constituinie, 

• 

Quando fui chamado para a primeira magistratura da 
Republica pelo voto livre de seus representantes , resig- 
nei-me desde logo a hum sacrifício, que na verdade 
nào podia deixar de ser bem custoso , porque conhe- 
cia demasiadamente os obstáculos , que momentos tão 
difficeis tira vão ao mando toda a illusão , e obrigavão 
a ftigir da direcção dos. negócios. Entrei com decisão 
na nova carreira , que marcou-me o voto publico , e 
se não me foi dado superar diíGculdades immensas » 
que se me appresentavão a cada passo , acompanha- 
me ao menos a satisfação de que procurei encher o 
meu dever com dignidade ^ que cercado sem cessar de 
obstáculos , e de contradicções de todo o género , dei 
á pátria dias de gloria , que ella saberá sempre recor- 
dar com orgulho , e que sustentei sobretudo até o ul- 
timo ponto a honra e dignidade da nação. Meu zelo. 
Senhores, por consagrar-me sem reserva a seu serviço 
he hoje o mesmo como nos momentos , em que fui en- 
carregado de presidi-la. Porém por desgraça diílicul- 
dades de huma nova ordem , que não foi dado prever, 
Qzerão convencer-me que meus serviços não podem 
ser-lhes mais de utilidade alguma : qualquer sacrifício 
da minha parte seria hoje sem fructo. Debaixo d'esta 
convicção eu devo , Senhores , resignar o mando co- 
mo faço desde logo devolvendo-o ao Corpo Nacional , 
de quem tive a honra de recebô-lo. He para sentir 
não poder satisfazer ao Mundo dos motivos irresisti- 
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veis que justificão esta decidida resolução : porém tran- 
quilliza-me a segurança de que elles são bem conheci- 
dos da Representação Nacional. Talvez hoje não se fa- 
rá justiça á nobreza e sinceridade dos meus sentimen- 
tos ; mas eu conto com que ao menos m'a fará algum 
dia a posteridade , m'a fará a Historia. 

Descendo do elevado posto em que me coUocou o 
suffragio dos senhores representantes , eu devo tribu- 
tar-lhes o meu mais profundo reconhecimento , não 
tanto pela alta conBança com que houvérão por bem 
honrar-me , quando pelo constante e patriótico zelo , 
com que quizérão sustentar os meus débeis esforços 
para conservar até hoje illezaa honra, e a gloria da 
nossa Republica. Depois d'isto atrevo-me a recommen- 
dar-lhes a brevidade da nomeação da pessoa a quem 
devo entregar huma autoridade, que não pode conti- 
nuar por mais tempo depositada em minhas mãos. 
Assim o exige imperiosamente o estado de nossos ne- 
gócios , e este será para mim hum novo motivo de gra- 
tidão para os dignos representantes , a quem tenho a 
honra de ofTerecer os sentimentos da minha mais al- 
ta consideração e respeito. 

fioeoM Ayres, 27 de Junho de 1827. 

Auignado, Bernardo Rivadavia. 
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Repartição dos negócios estrangeiros. 

Iliustrissimo e Excellentissimo Senhor, 

Desejando o governo imperial com a maior eflScacia 
remover as duvidas, que ultimamente se tem suscita- 
do em as nossas fronteiras , e habilitar-se para oppor- 
tunamente enfabolar com os estados visinbos conven- 
ções e tratados, que clara e invariavelmente Gxem 
os limites do Império , e por outro lado reconhecen- 
do quanto importa em matéria tão árdua e relevante 
ouvir a opinião de pessoas illustradas, e entendidas 
nesta parte importante da estatística do paíz ^ por este 
motivo tem o mesmo governo resolvido crear huma 
commissão , composta de Y . £. , c dos senhores sena- 
dores José Saturnino da Costa Pereira , marechaes An- 
tónio José Rodrigues, e Raimundo José da Cunha Ma- 
tos , e major Luiz d'Alencourt , com o fim de averiguar : 

I. Quaes os limites Sul e Oeste do Império á vista 
dos tratados e convenções existentes? 

Quaes os limites que se podem considerar como na- 
turaes, com relação á localidade e topographia do 
paiz? 

O governo imperial apreciando devidamente o zelo 
que distingue a Y . £. pelo bem do Estado , se compraz 
em acreditar que Y. E. se occupará do exame do pro- 
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gramma que se acha acima exarado , com aquelle des- 
vello e sollicitude que o assuoto requer, que a publica 
utilidade recommenda , e que o caracter mesmo de 
Brasileiro parece aconselhar : e reservando para outra 
occasiâo a expedição das instrucções que devem regu- 
lar a marcha de tão interessantes trabalhos , o governo 
desde já põe á disposição da commissão nomeada todos 
os documentos e materiaes que por ventura possão 
existir nas diíferentes secretarias de Estado , facilitan- 
do assim quanto lhe cumpre , a inteira resolução do 
problema em questão. 
Deos guarde a Y. E. 

Paçoy em 25 de Outubro de 1857. 

António Pebegrino Maciel Monxeibo. 

Sr. Viftcoode de S. Leopoldo. 
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